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Reforma Tributária proposta aumentará a carga do atual nível de impostos – 
principalmente dos serviços, setor responsável por 70% do PIB brasileiro



Há 35 anos, trilhamos o caminho da 
cooperação. E foi assim que fizemos história 
em Minas Gerais, levando justiça financeira 
e prosperidade às famílias e comunidades.
Atualmente, o Sicoob Central Crediminas 
conta com 72 cooperativas singulares 
filiadas e 803 agências, sendo a única 
instituição financeira em 206 municípios. 
Somos um grande parceiro do produtor 
rural: o segundo maior repassador de crédito 
rural do estado. Contribuímos para o 
desenvolvimento profissional dos cidadãos, 

empregando cerca de 10.085 colaboradores, 
na Central e singulares. Levando educação 
financeira às comunidades, beneficiando mais 
de 1,2 milhão de pessoas em Minas Gerais, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Goiás e Espírito 
Santo. Incentivamos os maiores eventos  do 
estado, patrocinando diferentes iniciativas  
de valorização da cultura mineira.
É com essa força que fazemos a diferença na 
vida dos cooperados, nas comunidades e em 
todo o sistema Sicoob. E ainda temos muito  
o que alcançar no futuro. Vamos juntos!

COOPERAR É O CAMINHO PARA CRESCER JUNTO.

O caminho para alcançar resultados 
memoráveis é a cooperação.
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Economia global: previsão de crescimento 
de 2,2% em 2023, puxada por emergentes 
como o Brasil

A economia global começa a dar 
sinais de recuperação e deve crescer 
2,2% este ano, tendo como carro-chefe 
as economias emergentes, como o Bra-
sil. A previsão é da Coface, líder global 
de seguro de crédito e pioneira em ser-
viços de informações comerciais, em 
seu estudo “Barômetro – Risco País e 
Setorial” referente ao 2º. trimestre des-
te ano, realizado em 162 países.

A Coface elevou em 0,3 ponto percen-
tual a previsão de crescimento mundial 
em 2023, na comparação com o trimestre 
anterior. Para 2024, a estimativa é que os 
países emergentes devem acelerar, com 
alta de 3,9% -- maior nível de expansão 
desde 2018, embora permaneçam muito 
menos dinâmicos do que na década de 
2010, que registrou crescimento médio 
de 4,9%. Será um contraponto ao desem-
penho das nações mais ricas, que deverão 
ter recuo de 1% para 0,9%.

De acordo com o estudo, embora os 
dados sejam um alento ainda há pouco 
espaço para falar em euforia: “A pers-
pectiva econômica continua estreita-
mente ligada às tendências de inflação e 
à resposta dos bancos centrais, e nossas 
previsões estão sujeitas a diversos ris-
cos negativos, incluindo o fornecimento 
de energia e crédito”.

Em relação aos emergentes, o Ba-
rômetro Risco País e Setorial da Coface 
aponta como principal impulsionador a 
recuperação gradual da economia chi-
nesa, que beneficiará os exportadores 
de commodities. Além disso, o bloco se 
beneficiará também da pausa no ciclo 
de aperto monetário do Federal Reser-
ve, o banco central dos Estados Unidos.

No entanto, segundo o estudo, “é im-
portante ressaltar que o aperto das con-
dições globais financiamento colocou 
muitos países em risco de inadimplência. 
O Egito foi rebaixado em 2022 e Gana em 
fevereiro passado. Seguindo essa mesma 

linha, foram rebaixados também o Quê-
nia e a Bolívia neste trimestre”.

RISCOS E DESAFIOS

Quanto ao risco-país, a Coface fez 
em seu levantamento 13 revisões de 
melhorias e 2 revisões de queda, além 
de 26 alterações em suas classificações 
setoriais (13 reclassificações e 13 rebai-
xamentos). A companhia considera que 
essas revisões mostram uma melhoria 
nas perspectivas, mas em um ambiente 
ainda muito exigente e incerto.

O Brasil teve sua classificação de ris-
co como “razoavelmente elevado”, igua-
lando-se na América do Sul a Peru e Co-
lômbia e ficando atrás de Uruguai e Chile, 
ambos com risco “razoável”, e à frente de 
Argentina e Bolívia (“muito elevado”).

O Barômetro da Coface analisa tam-
bém o risco de 13 setores da economia 
de cada país e nessa parte do levanta-
mento o Brasil teve risco médio nos seg-
mentos Agroalimentar, Energia. Papel e 
Farmacêuticos; “risco médio para alto” 
no setor Químico; “alto” para Automoti-
vo, Construção, Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação, Metais, Transporte 
e Madeira; “alto para muito alto” em Va-
rejo; e “muito alto” em Têxtil/Vestuário.

EL NIÑO E O AÇÚCAR

Os economistas da Coface alertam 

também para os preços da commodities 
agrícolas, que permanecem no centro 
do jogo geopolítico: “O fornecimento 
de grãos é claramente parte da estra-
tégia coercitiva de Vladimir Putin. Esta 
alavanca - formalizada pela criação de 
um corredor marítimo no Mar Negro, 
estabelecido por um acordo tripartido 
entre Kiev, Moscou e Ancara, sob a égi-
de das Nações Unidas - está destinada 
a perdurar enquanto durar o conflito. 
O acordo, que é muito frágil, uma vez 
que a decisão de o prorrogar é tomada 
de dois em dois meses, de fato confirma 
a pressão sobre as cadeias de abasteci-
mento mundiais de cereais”.

Outra ameaça para o setor agroali-
mentar, alerta o estudo da Coface, são 
os problemas climáticos, que aumen-
tam a volatilidade dos preços desses 
produtos: “No hemisfério norte, os atu-
ais períodos iniciais de calor intenso e 
o significativo déficit hídrico afetarão 
a produtividade dos cereais até o final 
do ano (trigo, milho). Além disso, a pro-
babilidade crescente (maior que 80%) 
de um evento El Niño a partir do 3º tri-
mestre de 2023 só aumentará a pressão 
sobre as commodities agrícolas. Em 
termos concretos, a produção de várias 
commodities agrícolas (açúcar, óleo de 
palma, cereais) será afetada a partir do 
final de 2023.

Neste contexto, o levantamento da 
Coface lembra que os preços das maté-
rias-primas agrícolas deverão voltar a su-
bir, como é o caso do açúcar: “Na verdade, 
o açúcar engloba todos os riscos atuais: 
está sujeito a restrições de exportação 
por grandes produtores, como a Índia, em 
um momento em que os preços do petró-
leo Brent (embora tenham sido mais bai-
xos nos últimos meses) estão apoiando a 
demanda por açúcar para produzir bioe-
tanol, e as previsões meteorológicas estão 
aumentando a incerteza sobre os níveis 
de produção em 2023 pelos maiores pro-
dutores do mundo (Brasil, Índia, UE)”.
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Por que dizer NÃO à reforma tributária 
proposta pelo governo
IVA dual, promessa de cashback, pouca diferenciação nas alíquotas, provável queda 
nos investimentos e altíssima complexidade. Não faltam motivos para repudiar a atual 
proposta de reforma tributária, que tem fundo regional e efeito social incerto

Entre os assuntos controversos que o 
atual governo fomenta, a Reforma Tribu-
tária talvez seja um dos mais pertinentes, 
certamente o mais urgente. Nesse sentido, 
a comunicação realizada na última semana 
pela assessoria do Deputado Federal e Pre-
sidente da Frente Parlamentar Mista pelo 
Livre Mercado, Luiz Phillippe de Orleans 
e Bragança, com 17 pontos que justificam 
dizer NÃO à atual proposta de reforma tri-
butária, tem nosso total apoio. Confira:

Complexidade: o sistema IVA é muito 
complexo - seria substituir um sistema 
por outro igualmente complicado; e pior, 
durante vários anos os consumidores, 
trabalhadores e empreendedores terão 
de conviver com ambos os sistemas até 
que o novo absorva o velho;

Transição difícil: principalmente para 
pequenas e médias empresas, que terão 
de operar seu mês a mês com dois siste-
mas por vários anos, com custos opera-
cionais amis altos;

TUDO é Novidade: a implementação 
depende de nova tecnologia, de uma nova 
burocracia e de novas regras e de nova 
estrutura de arrecadação, chances altíssi-
mas de problemas;

Centralização: o comando central de 
toda a tributação é um risco brutal: imagi-
ne o poder de barganha e de coerção po-
lítica que a máquina de Brasília exercerá 
sobre os estados e municípios;

Poucas Isenções e Exceções: vários se-
tores que geram efeito de multiplicar infla-
ção e custo de vida alto não parecem fazer 
parte da lista de isentos, como eletricidade, 
combustíveis, alimentos, saúde, educação, 
telecomunicações dentre outros que são 
isentos padrão nos países com IVA;

Pouca diferenciação nas alíquotas: 

vários subsetores têm necessidades di-
ferentes de impostos para sobreviver, o 
que vai gerar mais judicialização e que-
bradeira geral;

Fundo Regional: a proposta já nasce 
reconhecendo erro no sistema. Ela cria um 
novo fundo regional para consertar perdas 
que os estados terão com o novo modelo e 
tentar evitar seus impactos negativos.;

FAKE NEWS: O IVA é REGRESSIVO e É 
CUMULATIVO tanto quanto o atual mode-
lo. É necessário dizer isso em alto e bom 
tom pois na narrativa falsa do governo 
insiste que não é;

Utopia do Cash Back: para evitar os 
efeitos regressivos e cumulativos no con-
sumidor final inventaram o “cash back” 
que não passa de enganação, pois a ideia é 
cobrar caro de todos para depois devolver 
para alguns, os escolhidos pelos deuses 
da burocracia;

Enfraquecimento de estados e mu-
nicípios: o mais provável é que os entes 
federativos viverão de uma mesada da 
autarquia central o que coloca em xeque 
o nosso modelo federativo;

Queda nos Investimentos: o cálculo 
de retorno ficará mais incerto; empresas 
e investidores devem ficar muito mais ini-
bidos de investir pois não tem visibilida-
de de como calcular o efeito dos impostos 
em suas operações;

Efeito Social Incerto: só estados ricos e 
dinâmicos conseguirão sobreviver – para a 

maioria dos estados menores vai aumen-
tar dependência de repasses da união;

Empurra Classe Média para os servi-
ços públicos: sem isenções e com aumen-
to de carga tributária nos serviços priva-
dos a classe média passará a consumir 
menos serviços privados, e muitos serão 
obrigados a utilizar o serviço público, que 
ficará ainda mais sobrecarregado;

Desemprego: com menos alíquotas, 
vários subsetores da economia de ser-
viços, hoje o setor que mais emprega no 
Brasil, poderão ser obrigados a pagar 
mais impostos. Haverá um peso maior e 
imediato na decisão de corte de pessoal 
para continuarem operando, isso signifi-
ca desemprego;

Contração: se aumentar a arrecadação 
do consumidor final significa que há me-
nos dinheiro disponível para as famílias 
pagarem contas e fazerem suas compras;

Poucas regras, sim, poucas alíquotas 
não: a complexidade é criada pelas regras, 
já as alíquotas garantem a competitivida-
de da diversidade regional;

Cobrança no destino resolveria pro-
blema de muitos precatórios e desonerar 
cadeias produtivas resolvem problema de 
cumulatividade - ambos podem ser feitos 
já, fora da PEC.

Por outro lado, a PEC 46/2022, pro-
tocolada em dezembro último pelo Se-
nador Orivisto Guimarães e endossada 
por 37 senadores, que tem como base 
as propostas da Coalização Simplifica 
Já, não aumenta a carga tributária, não 
causa os efeitos colaterais negativos 
que as outras PECs causam, sendo a so-
lução viável e que traz a simplificação 
de verdade e imediata para o sistema 
tributário nacional.
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Crescimento do comércio mundial 
desacelera em 2023 e cresce o volume 
exportado pelo Brasil

A Organização Mundial do Comércio 
prevê que o volume do comércio mundial 
de mercadorias após crescer 2,7% em 
2022 irá recuar para 1,7%, em 2023. As ta-
xas de crescimento do volume exportado 
previstas para outras regiões em 2023 são: 
América do Norte (3,3%); Comunidade 
dos Estados Independentes (2,8%); Ásia 
(2,5%); Europa (1,8%); Oriente Médio 
(0,9) e África, queda de 1,4%. Para a Amé-
rica do Sul, o crescimento passa de 1,9% 
(2022) para 0,3% (2023). 

O Brasil é a maior economia da região 
e o maior exportador. Entre os 30 princi-
pais exportadores mundiais de 2022, o 
único país que integra a lista é o Brasil na 
26ª posição (participação de 1,3% nas 
exportações mundiais). Nesse contexto, a 
previsão do crescimento do volume expor-
tado na região é fortemente influenciada 
pelo desempenho do Brasil. Os resultados 
até maio do desempenho exportado do 
Brasil indicam um crescimento no volume 
de 9,3% entre 2022 e 2023, enquanto no 
mesmo período entre 2021 e 2022, o au-
mento foi de 0,6%. 

Os resultados sugerem, portanto, que a 
previsão de piora da OMC para a região não 
deverá se aplicar ao Brasil. É esperado que 
o ritmo de crescimento desacelere no se-
gundo semestre com menores embarques 
da soja, piora nas venda para a Argentina 
e seguindo com o recuo nas vendas para a 

União Europeia. No entanto, exceto eventos 
imprevistos, os dados até o momento apon-
tam para um maior crescimento do volume 
exportado em 2023 do que em 2022. No 
ano de 2022, o volume exportado cresceu 
4,4% e a previsão do modelo IBRE para 
2023 é de crescimento de 5,4%. 

ANÁLISE DA BALANÇA 
COMERCIAL DE MAIO

O saldo da balança comercial de maio 
atingiu um nove recorde na sua série histó-
rica. O saldo mensal foi de US$ 11,3 bilhões 
e o acumulado no ano até maio de US$ 34,9 
bilhões. Nesse mesmo período em 2022, o 
saldo mensal havia sido de US$ 5,0 bilhões 
e o acumulado de US$ 25,4 bilhões. 

Repetiu-se em maio, uma tendência 
observada nos meses anteriores. A varia-
ção nos preços exportados e importados 
recuaram em relação a iguais períodos 
do ano anterior e a variação nos volumes 
foi positiva. O Gráfico 1 do release mostra 
que na comparação interanual do mês de 
maio, o valor exportado aumentou em 
11,4% puxado pelo aumento no volume 
(28,4%), pois os preços recuaram 13,4%. 
No acumulado do ano até maio, o mesmo 
comportamento foi observado — varia-
ção positiva do valor (3,6%) liderada pelo 
crescimento do volume (9,0%). 

No caso das importações, a variação 

do valor foi negativa na comparação men-
sal (-12,1%), pois o aumento do volume 
em 1,8% foi inferior à queda nos preços 
(-13,7%). No acumulado do ano, preços 
(-3,9%), volume (-0,7%) e valor importa-
do (-4,6%) registraram queda em relação 
ao mesmo período de 2022.

A participação das commodities nas 
exportações totais foi de 71,4% e a sua 
variação mensal em volume de 36%. Esses 
resultados mostram que as vendas exter-
nas de commodities tiveram papel decisi-
vo para o aumento de 28,4% das exporta-
ções totais em volume. As exportações de 
não commodities aumentaram 4,8% na 
mesma base de comparação. Os preços 
recuaram para os dois grupos, mas o das 
commodities (-15,5%) foi superior ao das 
não commodities (-2,1%).

Na comparação interanual do acumu-
lado do ano até maio, a variação do volume 
exportado das commodities foi de 9,3% 
e das não commodities de 1,8%. Preços 
recuaram para commodities e cresceram 
para as não commodities, de forma que a 
variação em valor das não commodities 
(4,2%) superou a das commodities (3,3%).

 Sobre o comportamento das impor-
tações das commodities e das não com-
modities foi registrado aumento no volu-
me importado de commodities (12,5%), 
acompanhado por uma queda de 31,7% 
nos preços, levando a um recuo no valor 
importado (-23,0%). Na comparação do 
acumulado do ano, o aumento no volume 
é maior (15,7%), mas o recuo nos preços é 
menor (-12,1%). Para as não commodities, 
a variação em volume recua no acumulado 
do ano (2,3%) e fica estável na compara-
ção mensal. Em valor as importações caem 
na comparação mensal (-10,7%) e na do 
acumulado do ano (-5,1%). Observa-se 
que as não commodities explicam cerca de 
90% das importações totais do Brasil.

 
A análise por setor de atividade contri-
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bui para esclarecer o comportamento dos 
fluxos de comércio. A comparação das va-
riações mensais em volume mostra um au-
mento de 36,9% da agropecuária, 52,4% 
da indústria extrativa e 14,2% da indústria 
de transformação. Os preços recuam para 
todos os setores, mas com o desempenho 
positivo do volume, a variação em valor é 
positiva: agropecuária (17,2%); extrativa 
(12,9%) e transformação (7,7%). Observa-
-se que a participação das vendas externas 
da agropecuária (27,7%) e da extrativa 
(21,2%) somam 48,9%, um percentual 
próximo ao da indústria de transformação 
que foi de 51,1%. Em maio de 2010, no 
início do boom dos preços das commo-
dities, o percentual da transformação era 
de 62,1%; a partir daí observou-se uma 
tendência declinante. Em maio de 2016, 
recuperou-se com crescimento de 62,6%, 
mas, em seguida, retomou uma nova fase 
de declínio. Diferente dos anos anteriores, 
porém, essa queda não é explicada pelo au-
mento dos preços das commodities, mas 
sim pelo aumento do volume exportado.

 
Na agropecuária, o principal produto 

exportado foi a soja em grão com partici-
pação no total das exportações de maio de 
24,6% e variação em volume de +46,5%. 
Na extrativa destacam-se as exportações 
de petróleo, com variação em volume de 
+75,7% e participação de 11,4%; e do mi-
nério de ferro, com variação de +38,3% 
em volume e participação de 8,8%. Na 
transformação, observou-se que o farelo 
de soja registrou participação de 4,5% nas 
exportações totais e variação do volume 
de +37,6%; caso de óleos combustíveis, 
houve variação no volume de +172,5% e 
participação de 4,2%. 

 
Na comparação interanual no acumu-

lado do ano até maio, a maior variação de 
volume foi da indústria extrativa (+22,9%), 
seguida da agropecuária (+14,2%) e a 
transformação (+0,8%). Extrativa e agro-
pecuária lideram as exportações brasilei-
ras, no mesmo período.

 
Em relação à variação dos indica-

dores das importações, no mês de maio, 
os preços recuaram em todos os setores, 
sendo a maior queda na indústria extra-
tiva (-34,3%). As variações em volume 
foram positivas na extrativa (+5,0%) e 
na transformação (+1,5%), mas negativa 
para a agropecuária (-35,2%). Na com-

paração interanual no acumulado do ano 
até maio, os preços aumentaram para a 
agropecuária (+4,3%) e recuaram para a 
extrativa (-14,5%) e para a transformação 
(-2,1%). A variação de volume foi negati-
va para a agropecuária (-16,9%), extra-
tiva (-12,1%) e foi relativamente estável 
para a transformação (+1,0%). 

A análise por setor de atividade mos-
tra que o volume importado em abril da 
indústria extrativa registrou aumento de 
27,6%, seguido da transformação (+1,1%) 
e recuo em 31,2% na agropecuária.

Os indicadores do nível de atividade 
da Base do Icomex mostram que, em maio, 
o volume importado de bens de capital da 
agropecuária recuou em 5,0%, após suces-
sivos períodos de aumentos nos meses an-
teriores. O resultado para a comparação do 
acumulado do ano até maio registrou au-
mento de 63,9%. Para os bens de capital da 
indústria, sendo que o aumento no volume 
foi de 16,4% na comparação mensal, mas 
de 10,9% na comparação do acumulado 
do ano. O volume de importações de bens 
intermediários da indústria e da agropecu-
ária recuaram na comparação mensal e na 
do acumulado. O resultado indicaria que 
os setores não estão operando com expec-
tativas de elevados níveis de atividade.

 
No caso da agropecuária, pode ter 

ocorrido um aumento antecipado de es-
toque de intermediários em função da 
Guerra da Ucrânia que afetou a oferta de 
fertilizantes; com a queda nos preços das 
commodities agrícolas, os agentes desse 
setor devem avaliar com cautela as pers-
pectivas de rentabilidade do setor, mesmo 
com o aumento do volume. Segundo o 
ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, “o 
setor agropecuário deverá enfrentar um 
período de preços achatados e de dificul-
dades para alcançar o mesmo nível de ren-
tabilidade dos anos recentes”.

A balança comercial melhorou para os 
principais parceiros, exceto para a União 
Europeia, que passou de um superávit no 
acumulado do ano até maio de 2022 para 
um déficit no mesmo período em 2023. O 
maior superávit, como em anos anteriores, 
continua sendo com a China que aumen-
tou de US$ 14,4 bilhões para US$ 19,8 
bilhões, entre 2022 e 2023 (acumulado 
do ano até maio). Nessa mesma base de 

comparação, as exportações aumentaram 
em valor para a Argentina (26,9%), Chi-
na (8,1%) e Estados Unidos (4,1%). Para 
a União Europeia foi registrada queda de 
6,2%. Nas importações, houve aumento 
das compras oriundas da União Europeia 
(16,5%) e da Argentina (4,0%) e queda 
para os demais parceiros. 

Em abril, a liderança na variação do vo-
lume exportado era da Argentina, quer seja 
na comparação do mês de abril (+30,3%) 
quer no acumulado até abril, +16,0%. Com 
o resultado de maio isso mudou. A China re-
gistrou um aumento no volume exportado 
de 61,8% na comparação mensal, levando a 
que na comparação do acumulado no ano, 
a variação fosse de +21,2%. O aumento do 
volume para a China é explicado pelas ven-
das de soja (46% do total exportado para 
esse mercado), petróleo (19% de participa-
ção) e minério de ferro (16%). 

 
A Argentina passa para o segundo lugar 

em termos de liderança quando analisamos 
os principais países parceiros. Partes e pe-
ças para automóveis junto com veículos so-
maram 19,8% das exportações brasileiras 
para o país. Ressalta-se as vendas de soja 
com participação de 13%, com uma varia-
ção de 845% entre os acumulados do ano 
até maio. Esse resultado é explicado pela 
seca que atingiu o vizinho brasileiro.

No caso das importações, as variações, 
na comparação interanual de abril, foram 
positivas para a China (12,4%), Demais 
América (1,9%) e Ásia exclusive China 
(5,2%). Como em abril, chama a atenção 
o caso dos Estados Unidos, com queda no 
volume importado tanto na comparação 
mensal como na do acumulado do ano.

Os termos de troca ficaram estáveis 
entre abril e maio. O índice foi de 113,6 
em abril e 113,7, em maio. Entre maio de 
2022 e 2023, a queda foi de 1,4% e entre a 
média de janeiro a maio de 2022 e 2023, a 
queda foi de 0,3%. É um cenário, portanto, 
de relativa estagnação nos termos de troca.

Os últimos dias têm sido de boas 
notícias no campo econômico: dólar na 
cotação mais baixa em mais de um ano, 
juros futuros caindo, bolsa com bons re-
sultados, crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) surpreendendo analistas e 
desemprego em baixa.
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Porque a economia brasileira 
tem dado sinais de melhora

Os últimos dias têm sido de boas 
notícias no campo econômico: dólar na 
cotação mais baixa em mais de um ano, 
juros futuros caindo, bolsa com bons re-
sultados, crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) surpreendendo analistas 
e desemprego em baixa.

Na opinião do professor e coordena-
dor do Instituto de Finanças da Fundação 
Escola de Comércio Álvares Penteado 
(FECAP), o Brasil o deve aproveitar bons 
ventos nos próximos meses, com perspec-
tivas de queda nas taxas de juros internas, 
possível desvalorização internacional do 
dólar e retomada do crescimento.

“No início do ano houve um certo 
pessimismo exagerado e generalizado 
do mercado com as perspectivas da eco-
nomia brasileira sob um novo governo 
Lula. A resposta com o arcabouço fiscal 
surpreendeu a todos positivamente e 
explica parte dessa melhoria na econo-
mia”, opina El Khatib.

Mas afinal de conta, o que contri-
buiu para os bons resultados da econo-
mia brasileira?

 
DÓLAR EM QUEDA

Segundo o docente, os principais 
fatores para a valorização do real fren-
te ao dólar são a percepção de redução 
do risco fiscal, a desaceleração inflacio-
nária mundo afora, além de uma pro-
vável pausa no aperto monetário nos 
Estados Unidos.

“A taxa Selic em 13,75% tem impul-
sionado a entrada de capital estrangeiro, 
atraído pelos altos rendimentos da renda 
fixa. Com mais dólares chegando ao país, 
a maior oferta da moeda americana joga 
a cotação para baixo frente ao real. Entre-
tanto, vale ressaltar que os cortes na taxa 
Selic, provavelmente no segundo semes-
tre de 2023, podem levar a uma fuga de 
capital e, consequentemente, à valoriza-
ção do dólar em relação ao real, fazendo 
com que a cotação aumente”, pontua.

INFLAÇÃO EM QUEDA

Ahmed explica que a queda no pre-
ço das commodities (bens primários 
com cotação internacional) tem contri-
buído para segurar a inflação. Somado 
a isso, a política de aumento da Selic 
nos últimos meses começa a surtir al-
gum efeito.

“Acredito que esse movimento con-
tinue nos próximos meses com, inclusi-
ve, redução na taxa de juros a partir do 
segundo semestre de 2023, entre agosto 
e setembro. Para a próxima reunião de 
junho, acredito que o Banco Central dei-
xará a taxa básica de juros inalterada”.

 
PIB VAI CRESCER?

Ahmed acrescenta que contribuí-
ram positivamente para a melhora das 
expectativas sobre o PIB deste ano o 
salto de 1,9% da economia no primeiro 
trimestre, puxado pelo crescimento de 
21,6% da agropecuária, a maior alta em 
quase três décadas, sendo beneficiado 
de uma boa safra e de uma alta no preço 
das commodities. Mas o financista afir-
ma que é preciso ter os pés no chão.

"Ainda não temos certeza sobre a 
efetividade da política econômica do 
novo governo, sobretudo em relação 
a estímulos e incentivos ao consumo, 
como no caso da indústria automobi-

lística. O novo arcabouço fiscal do go-
verno federal é relativamente ousado, 
mas ainda é cedo para afirmar que a 
nova regra vai melhorar as contas pú-
blicas nos médio e longo prazos, so-
bretudo pelo fato de que seu sucesso 
dependerá, em última instância, da ati-
vidade econômica”. 

O futuro do PIB também depende de 
esforços doméstico, como a reforma tri-
butária, que promete ser a grande agen-
da do governo Lula no Congresso para 
os próximos meses. Já quando se pensa 
em fatores externos, existe o temor de 
ventos ruins do exterior, com os Estados 
Unidos podendo entrar em recessão.

“Os juros e a inflação nos países in-
dustrializados seguem em alta. Uma cri-
se no exterior poderia impactar o cres-
cimento do Brasil e nossa atual euforia 
econômica se tornar apenas uma brisa 
momentânea”, acrescente.

DÍVIDA PÚBLICA SEGUE ALTA 

Segundo Ahmed, o principal pro-
blema histórico da economia do país 
tem sido a alta dívida pública brasileira. 
O alto endividamento levanta dúvidas 
sobre a capacidade futura de o governo 
honrar seus compromissos, o que traz 
consequências para todo o ambiente 
econômico: as taxas de juros sobem (por 
conta dos riscos maiores nos emprésti-
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mos) e a expectativa de inflação dispara 
(já que a forma mais fácil de o governo 
honrar suas dívidas seria expandindo 
a quantidade de moeda na economia, o 
que gera inflação). Como consequência, 
o ambiente econômico fica comprometi-
do, frustrando as expectativas positivas 
de crescimento, renda e emprego.

 
“Para se ter uma ideia, o endivida-

mento do PIB brasileiro está hoje em 73% 
do Produto Interno Bruto e acredito que, 
caso não tenhamos reformas estruturan-
tes, esse percentual pode subir por causa 
de medidas que eventualmente possam 

ser tomadas pelo governo. Por essa razão, 
tanta ênfase é dada para a arrecadação 
com impostos e despesas com gastos do 
governo — nos anos em que o governo 
tem arrecadação maior do que as suas 
despesas (superávit fiscal), a trajetória da 
dívida brasileira cai”, exemplifica.

O professor finaliza lembrado que os 
setores de serviços e indústria perma-
neceram relativamente estagnados, des-
pertando dúvidas sobre a robustez do 
crescimento do Brasil nos próximos me-
ses. Portanto, apesar dos fortes ventos 
favoráveis, isso talvez não seja suficiente 

para resolver os problemas da economia 
brasileira de forma sustentável.

 
Ahmed Sameer El Khatib é doutor em 

Administração de Empresas, Mestre em 
Ciências Contábeis e Atuariais pela PUC/
SP e graduado em Ciências Contábeis pela 
USP. Concluiu seu estágio pós-doutoral em 
Contabilidade na Universidade de São Pau-
lo e em Administração de Empresas pela 
UNICAMP. É professor e coordenador do 
Instituto de Finanças da Fundação Escola 
de Comércio Álvares Penteado (FECAP) e 
professor adjunto de finanças da Universi-
dade Federal de São Paulo (UNIFESP).

A vida do assalariado brasileiro não 
é fácil. Estudo realizado pela Oxfam, 
comitê de Oxford para combater a po-
breza, as desigualdades e as injustiças 
em todo mundo, indicou que o salário 
mensal médio no Brasil em, 2022, ficou 
na casa de R$ 2540. Levando em conta 
o alto custo de vida de diversas regi-
ões do país fica difícil imaginar como 
grande parte dos brasileiros consegue 
sobreviver. Se pagar as contas parece 
impossível, às vezes, o que dirá guardar 
dinheiro para investir?

Para a educadora financeira Simone 
Sgarbi, porém, a escassez não deve ser 
justificativa para a falta de planejamento 
financeiro e realizar investimentos finan-
ceiros, ao contrário, isso se torna ainda 
mais necessário. Segundo ela, é, sobretu-
do, projetar um futuro com menos sufoco 
no que se refere a dinheiro. “Investir não é 
luxo, é necessidade. Quanto menos renda 
a pessoa tem, mais importante para ela 
aplicar seu dinheiro”, afirma.

Isso porque, explica a educadora 
financeira, as crises afetam mais quem 
tem menos dinheiro e os juros são maio-
res para quem pode dar menos garan-
tias. Uma boa forma de começar, segun-
do Sgarbi é investir 10% do salário. “Se 
recebe dois R$ 2 mil, invista R$ 200. Se 
recebe R$ 5 mil, invista R$ 500, e assim 
por diante. Esse pequeno ajuste em suas 
prioridades tem a capacidade de mudar 
sua relação com as finanças”, diz.

Mesmo R$ 500 ou R$ 200 pode ser 
bastante para quem recebe o salário mé-
dio mensal brasileiro. Para estas pesso-
as, a educadora financeira tem uma boa 
notícia. “Existem diversos produtos que 
permitem um aporte inicial bem baixo: 
fundos imobiliários por R$ 100 e R$ 50, 
títulos do Tesouro Direto por um pouco 
mais de R$ 30, ações que custam R$ 10 
reais e até CDBs nos quais você vai pre-
cisar tirar apenas R$ 1 do bolso”, afirma.

Se ainda assim, a pessoa continua 
acreditando que investir não é para ela, 
Sgarbi alerta que este receio pode vir 
de alguma crença limitante. A educa-

dora financeira conta que, ela mesmo, 
no passado, pensava em investimentos 
financeiros como uma atividade restri-
ta a ricos porque tinha um preconceito 
bastante arraigado de que dinheiro era 
sujo. “Para mim todo rico era metido e 
superficial e pessoas que falavam sobre 
dinheiro eram fúteis”, comenta. Cer-
to dia, contudo, depois de passar por 
apuros, ela colocou o dinheiro no lugar 
a qual pertence: uma ferramenta que é 
útil, se bem usada.

Sgarbi conta que começou a inves-
tir em uma época desesperadora de sua 
vida, como uma boia de salvação. “Meu 
primeiro investimento foi no Tesouro 
Direto e tinha um objetivo claro, juntar 
um valor para negociar e pagar minhas 
dívidas a vista com desconto”, conta. A 
educadora financeira ressalta que seu 
objetivo nunca foi investir para ficar 
rica, milionária, mas, sim, para limpar 
seu nome e dormir tranquila.

Hoje, com as contas saneadas, Sgar-
bi continua investindo, mas com outros 
objetivos, tais como realizar sonhos e 
envelhecer com qualidade de vida. Se-
gundo a educadora financeira, ter um 
objetivo claro para qualquer centavo 
investido é a melhor maneira de esti-
mular-se para investir, quando se ganha 
pouco e não sobra quase nada no final 
do mês. “Não precisamos ser ricos para 
investir, mas devemos investir porque 
temos sonhos a realizar”, conclui.

É possível investir com pouco dinheiro
Alguns produtos que permitem aportes iniciais bem baixos, de R$ 100, R$ 50, R$ 30 ou até R$ 1
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A importância do investimento em 
infraestrutura para o crescimento 
econômico
As condições indispensáveis de uma economia avançada

A infraestrutura desempenha um 
papel crucial no crescimento econô-
mico de uma nação. Compreender a 
importância do investimento nesse 
setor é fundamental para impulsionar 
o desenvolvimento socioeconômico 
e atrair investimentos. Ela abrange 
uma série de elementos essenciais 
para o desenvolvimento socioeconô-
mico de uma região ou país, como sa-
neamento básico, transporte, energia 
e telecomunicações. 

Altino Junior, investidor, com mais 
de 10 anos de experiência no merca-
do financeiro, explica que a falta de 
infraestrutura adequada representa 
um obstáculo significativo para atrair 
investimentos, compromete a com-
petitividade das empresas e dificulta 
a criação de empregos. “Investir em 
infraestrutura é crucial para o cres-
cimento econômico sustentável. Ao 
melhorar a qualidade das estradas, 
portos, aeroportos e redes de tele-
comunicações, é possível facilitar o 
comércio, reduzir custos logísticos 
e aumentar a produtividade das em-
presas”, afirma. 

Além disso, investimentos em 
energia e saneamento básico garan-
tem o fornecimento confiável de ser-
viços essenciais, criando um ambiente 
propício para negócios e melhorando 
a qualidade de vida da população.

Uma infraestrutura sólida e efi-
ciente atrai investidores, que buscam 
oportunidades nos setores relacio-
nados, como construção, energia, 
telecomunicações e logística. “Esse 
efeito de investimentos impulsiona a 
demanda por ações dessas empresas 
na bolsa de valores, influenciando o 

desempenho do mercado. A infra-
estrutura, por sua vez, é um compo-
nente essencial da macroeconomia”, 
ressalta o investidor.

COMO A INFRAESTRUTURA 
ADEQUADA E EFICIENTE É CAPAZ 
DE IMPULSIONAR O CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Estímulo ao investimento;
Redução de custos;
Aumento da produtividade;
Melhoria das condições sociais.

Portanto, a macroeconomia con-
sidera a infraestrutura como um dos 
principais determinantes do cresci-
mento econômico de um país. “Go-
vernos e formuladores de políticas 
econômicas devem reconhecer a 
importância de investir em infraes-
trutura como uma estratégia para 
impulsionar a economia, atrair inves-
timentos e melhorar a qualidade de 

vida da população”, enfatiza Altino.
 
No mercado financeiro, o inves-

timento em infraestrutura também 
pode gerar oportunidades de inves-
timento. A valorização de empre-
sas do setor de infraestrutura pode 
atrair o interesse de investidores, 
que buscam se beneficiar do cresci-
mento econômico resultante desses 
investimentos. De igual forma, títu-
los de dívida e ações emitidos por 
empresas envolvidas em projetos 
de infraestrutura podem ser nego-
ciados no mercado financeiro, pro-
porcionando opções de investimen-
to diversificadas aos participantes 
do mercado.

Fonte: Altino Junior, investidor, 
com mais de 10 anos de experiência 
no mercado financeiro, pós graduado 
em mercado de capitais, especialista 
em macroeconomia e fundamentos 
de mercado.
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Mão de obra qualificada é um gargalo 
do mercado brasileiro, aponta estudo
Pesquisa revela que encontrar profissionais aptos para as demandas de um mercado 
em constante transformação tem sido desafiador para as companhias e este é um dos 
itens que mais oneram as receitas das empresas, como mostra o “Custo Brasil”

Apontada por especialistas com um 
dos grandes desafios para a indústria bra-
sileira, encontrar mão de obra qualificada 
não é tarefa fácil para diversos setores 
da economia. Na indústria brasileira, por 
exemplo, a qualificação profissional é um 
gargalo que afeta a produtividade, a capa-
cidade de inovação e, consequentemente, a 
competitividade empresarial. 

 
O Plano de Retomada da Indústria, 

apresentado pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), cita a educação como 
um dos desafios a serem superados pelo 
setor e destaca que garantir a formação dos 
jovens para o mercado de trabalho passa, 
impreterivelmente, por uma política nacio-
nal de educação profissional e tecnológica. 
O documento lista ainda a implementação 
plena do novo ensino médio – em especial o 
itinerário de formação técnica e profissional 
– e a modernização do sistema de aprendi-
zagem como caminhos que levam ao aper-
feiçoamento dos profissionais brasileiros. 

 
Além disso, os mais recentes indicado-

res do Mapa do Trabalho Industrial 2022, 
preparado pelo Observatório Nacional da 
Indústria, indicam que o Brasil precisa in-
vestir no aprimoramento e capacitação de 
pelo menos 9,6 milhões de trabalhadores 
no setor industrial pelos próximos três 
anos. E esta é uma realidade que ultrapassa 
as fronteiras da indústria e afeta todos os 
setores da economia, como revela o “Custo 
Brasil”, estudo apresentado no último mês 
pelo Movimento Brasil Competitivo (MBC) 
em parceria com o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC). O documento mostrou que ‘Empre-
gar Capital Humano’ – eixo que comtempla 
a qualificação de mão de obra, detalha os 
encargos trabalhistas, processos e encargos 
jurídicos – representa mais de 8% do Custo 
do país, que atingiu R$ 1,7 trilhão. Segundo 
a pesquisa, em valores, empregar no Brasil 
abocanhou R$ 360 bilhões das receitas.

 O dado acende o alerta especial para 

a baixa qualificação de mão de obra, que 
segundo o conselheiro executivo do MBC, 
Rogério Cauiby, pode gerar em pouco 
tempo, um “apagão” de mão de obra, onde 
haverá posições disponíveis sem profissio-
nais qualificados para atendê-las. 

 
Ainda de acordo com o executivo, esse 

movimento já é perceptível, em setores 
como o de tecnologia. Caiuby observa a 
pesquisa “Transformação digital, produti-
vidade e crescimento econômico”, desen-
volvida também pelo Movimento Brasil 
Competitivo, que mostrou a importância 
de investir em transformação digital. “É 
preciso investir em educação básica e 
inclusiva, com práticas que estimulem e 
possibilitem o acesso ao ensino das ciên-
cias, tecnologia, engenharia e matemática 
(STEM). O Brasil tem potencial para se 
consolidar como referência em formação 
e qualificação para a transformação digi-
tal voltada à sustentabilidade, pelos pro-
gramas de larga escala que geram valor e 
inovação, indo além do desenvolvimento 
e produção de bens, serviços e conteúdos 
digitais transformadores”, afirma.

 
Segundo o levantamento do Custo 

Brasil, no período analisado, os encargos 
trabalhistas permaneceram estáveis, o vo-
lume de processos trabalhistas diminuiu, 
mas a habilidade da força de trabalho foi 
impactada negativamente por entraves 
que fizeram o país deixar de crescer. “Esse 
cenário reflete como o Brasil ainda aloca 
mal seus recursos e evidencia a defasagem 
do ensino básico e profissionalizante, o 
que interfere diretamente na competitivi-
dade nacional”, aponta. 

ENTRAVES ECONÔMICOS  
E BUROCRACIAS IMPEDEM  
O CRESCIMENTO DO PAÍS

Resultado de um conjunto de entraves 
que oneram o ambiente de negócios na-
cional, o Custo Brasil foi medido pela pri-
meira vez em 2019, totalizando R$1,5 tri-
lhão, 22% do Produto Interno Bruto (PIB). 
Apesar de representar um aumento de 
cerca de 16% em termos nominais, o novo 
Custo, quando comparado ao PIB de 2021, 
tem sua representatividade reduzida, al-
cançando 19,5%. “Apesar do crescimento 
nominal, o número apresentou estabilida-
de em termos reais, justificado pela infla-
ção do período, assim como pela pequena 
variação dos gaps comparativos entre Bra-
sil e os países que integram a OCDE”, des-
taca Rogério Caiuby, conselheiro executivo 
do Movimento Brasil Competitivo. 

Segundo Caiuby, para transformar 
essa realidade, é vital estratégias e união 
das iniciativas pública e privada, e desta-
cou a importância da parceria com o Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), que, por 
meio, da Secretaria de Competitividade e 
Política Regulatória, desenvolve um Plano 
de Redução do Custo Brasil, a ser executa-
do entre 2023 e 2026.

O Movimento Brasil Competitivo (MBC) 
é uma organização da sociedade civil, aparti-
dária, que aproxima os setores público e pri-
vado, investindo e fomentando a cultura de 
governança, a gestão de excelência, o aumen-
to da capacidade de investimento do Estado 
e a melhoria dos serviços públicos essenciais. 
Age com foco na construção de uma cultura 
de transformação, promovendo experiên-
cias e gerando ações de alto impacto, além de 
buscar a mudança do Estado brasileiro por 
meio de conhecimento e conceitos inovado-
res, realizando coalizões público-privadas e 
formando parcerias e redes. Atua nas frentes 
de governança e gestão, transformação digi-
tal, Custo Brasil, educação e sustentabilidade.



A ECONOMIA COM TODAS AS LETRAS E NÚMEROS1 2 EDIÇÃO 322JULHO 2023
MERCADOCOMUM

CNT aponta grandes riscos  
para o transporte brasileiro
Estudo inédito identificou 29 grandes riscos para o setor de transporte, divididos em seis 
categorias: ambiental, ambiente de negócios, econômica, geopolítica, social e tecnológica

A previsibilidade e a segurança são 
elementos fundamentais para a realiza-
ção dos negócios e a tomada de decisões. 
Eventos recentes de grande impacto, como 
a pandemia de covid-19, causaram per-
turbações significativas nas cadeias pro-
dutivas e nas dinâmicas sociais, alterando 
expectativas e pondo em risco a própria 
atividade empresarial em alguns segmen-
tos. Além disso, não existe, no país, uma 
cultura consolidada de planejamento e 
preparação para os riscos. Atenta a esses 
desafios, a CNT (Confederação Nacional do 
Transporte) divulgou no dia 21 de junho, 
a Análise de Grandes Riscos do Setor de 
Transporte, da série Transporte & Desen-
volvimento. O estudo inédito tem o obje-
tivo de identificar esses grandes riscos e 
orientar o setor de transporte e o poder 
público para que se antecipem e se ade-
quem às suas eventuais consequências. 

O estudo identifica eventos que po-
dem causar, por exemplo, dificuldades 
na gestão e na operação das empresas 
de transporte e danos a infraestrutu-
ras e sistemas estratégicos. Para tanto, 
foram ouvidos os membros de institui-
ções de representação do setor, que, 
com base em sua larga experiência, 
avaliaram a probabilidade de ocorrên-
cia das ameaças levantadas e as suas 
possíveis consequências, a partir da 
qual foram definidos os seus níveis de 
risco. Com esse trabalho, a ideia da CNT 
é indicar quais fenômenos representam 
potencialmente grandes riscos para o 
adequado desempenho do transporte e 
da logística no Brasil. 

O presidente da CNT, Vander Costa, 
ressalta que é preciso levar em conta que 
o mundo passou por significativas trans-
formações nas últimas décadas: novos 
hábitos de consumo, evoluções tecnológi-
cas e mudanças nos cenários econômico e 
político. Tais aspectos nos trouxeram a re-
alidades extremamente complexas e sus-
cetíveis a incertezas e a eventos de grande 

impacto. “Nesse contexto, a competitivi-
dade dos negócios depende de uma série 
de decisões e estratégias em relação ao fu-
turo, visto que todas as empresas operam 
expostas a algum grau e tipo de risco”, ob-
serva Vander. O presidente destaca, ainda, 
que o setor de transporte e logística não 
é exceção à regra. “A atividade transporta-
dora permeia todas as demais e impacta 
diretamente as cadeias de suprimento e o 
desenvolvimento do país, estando sujeita 
à influência dos ambientes nacional e in-
ternacional”, conclui.

Em linhas gerais, é preciso desen-
volver no país uma cultura de gestão de 
grandes riscos, com estruturas perma-
nentes de identificação e monitoramen-
to das potenciais ameaças. Deve-se, as-
sim, aumentar o estado de preparação 
do setor de transporte e do poder públi-
co, que devem atuar de forma coordena-
da para mitigar os fatores que causam 
os riscos, ao mesmo tempo que se ade-
quam aos seus impactos. É o contrário, 
portanto, de agir de forma apenas reati-
va, depois de o risco já instalado.

Um aspecto que chama a atenção, 
nos resultados do estudo, é o fato de o 
setor de transporte e logística conside-
rar-se mais bem preparado do que o 
poder público para responder aos ris-
cos, em particular aqueles relacionados 
ao ambiente de negócios e de natureza 
social e tecnológica. Aponta-se, ainda, a 
necessidade de capacitação de um cor-
po técnico permanente, na administra-
ção pública, especializado na gestão e 
no acompanhamento dos riscos.

EM DESTAQUE

O estudo identificou e analisou 29 
grandes riscos que podem impactar o 
setor de transporte e logística no país, 
divididos em seis categorias: ambiental, 
ambiente de negócios, econômica, geo-
política, social e tecnológica. Para tanto, 
a Confederação consultou representantes 
do setor, que avaliaram a probabilidade 
de ocorrência dos eventos e o possível 
impacto das suas consequências. A partir 
disso, foram definidos os níveis de risco. 
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Itaú Unibanco lança campanha para 
democratizar a cultura de seguros no Brasil
Diante da crescente procura por seguros, a iniciativa busca desmistificar 
o tema e apoiar os clientes ao fornecer informações simples e diretas 
sobre cada solução, tanto para pessoas físicas quanto jurídicas

O Itaú Unibanco acaba de lançar uma 
campanha com o objetivo de disseminar 
e tornar acessível a cultura de seguros no 
Brasil. A iniciativa faz parte de um amplo 
projeto de comunicação que busca levar 
informações sobre a utilização dos produ-
tos de forma simples, divertida e objetiva, 
além de gerar mais conhecimento sobre o 
segmento em expansão.

 
De acordo com a 30ª edição do Bo-

letim IRB+Mercado, análise mensal da 
plataforma IRB+Inteligência, divulgada 
em abril, o setor registrou um aumento 
de 12% na comparação com fevereiro do 
ano passado, com crescimento em todas as 
categorias. No Itaú não é diferente, a área 
tem se consolidado com alguns dos me-
lhores resultados para o banco. Por isso, 
a proposta é valorizar o seguro como um 
recurso que apoia o cliente nas atividades 
que ele mais gosta de fazer ou de proteger 
aquilo ou aqueles que ele mais preza.

A aposta do banco é mudar o 
storytelling da categoria de seguros, pro-
pondo uma nova forma de falar sobre os 
produtos, destacando os pontos positivos 
de ter um seguro para aproveitar tranquila-
mente todas as oportunidades do dia a dia. 

"Queremos mostrar às pessoas que 
o Itaú tem a solução de Seguros que elas 
precisam, apresentando nossa prateleira 
de uma maneira diferente, leve, mantendo 
sempre o foco na necessidade dos nossos 
clientes. Nossa intenção é mostrar que ter 
um seguro significa ter tranquilidade no 
dia a dia e estar protegido ao fazer o que se 
gosta", afirma Thaiza Akemi, Superinten-
dente de Marketing do Itaú Unibanco.

Eduardo Domeque, diretor da área de 
Seguros do banco, explica que o portfólio 
do setor no Brasil ainda é pouco conhe-
cido. "Com exceção do seguro saúde, au-
tomotivo, seguro para cartão de crédito 
e mais recentemente o de celular, muitos 

produtos são vistos como tabu. Nosso ob-
jetivo é levar conhecimento de forma mui-
to simples de como cada tipo de seguro 
impacta no dia a dia”, destaca.

Durante as pesquisas realizadas para 
fundamentar a estratégia de marketing, 
foi constatado que, mesmo após a aquisi-
ção dos seguros, as pessoas permanecem 
com várias dúvidas sobre a utilização, 
contou o executivo. "Portanto, é impor-
tante trazer esse tema para o cotidiano a 
fim de educar e contextualizar a popula-
ção sobre o assunto", disse.

 O Itaú vem apresentando um bom 
desempenho com crescimento das vendas, 
evoluções nas experiências de contratação 
e de uso dos produtos, o que tem permi-
tido o desenvolvimento de novas soluções 
com a disponibilização de mais produtos e 
serviços que vão além do setor financeiro. 
"O Itaú atua com uma plataforma aberta e 
comercializa produtos de diversas segura-
doras, nosso compromisso é termos a me-
lhor e mais completa oferta para atender 
a todos os momentos de vida dos nossos 
clientes ", conclui Domeque.

Com o mote "É fácil perceber quem 
tem um seguro Itaú", a campanha, desen-
volvida pela GALERIA.ag, apresenta de ma-
neira prática e bem-humorada a variedade 
de produtos do banco e seus benefícios. O 
primeiro filme foi exibido no intervalo do 
Jornal Nacional, da TV Globo, e a iniciativa 
também será veiculada em outros canais de 
televisão aberta e fechada. A ação contem-
pla ainda OOH em São Paulo, Belo Horizon-
te, Rio de Janeiro, Curitiba e Porto Alegre, 

além de inserções digitais nas redes sociais 
(Twitter, LinkedIn, Youtube e Instagram), 
Spotify, Amazon e salas de cinema. 

Desde abril, o Itaú tem investido em 
estratégias publicitárias para promover 
essa mudança de perspectiva em rela-
ção aos seguros. Uma das iniciativas foi 
a parceria com os cantores Leo Santana 
e Manu Gavassi, que abriram suas redes 
sociais para contar histórias de situações 
inusitadas vividas por seus fãs, relacio-
nando-as aos diferentes tipos de seguros 
oferecidos pelo banco, que poderiam 
contribuir para a segurança dos admi-
radores. Seguindo a mesma abordagem, 
Chico Felitti viajou o Brasil, a pedido do 
Itaú, em busca de relatos curiosos de 
pessoas anônimas com os seus ídolos, 
para relacionar as narrativas às catego-
rias de seguros ideais para cada aventu-
ra contada. As histórias resultaram no 
podcast "Fã Sem Limites", disponível no 
Spotify, com seis episódios.

Os relatos narrados por Felitti também 
ganharam vida em ilustrações divulgadas 
nas redes sociais, nos perfis da Rafa Tuma e 
Insta Bem Feito. Outras plataformas, como 
"Um Milkshake Chamado Wanda" e "Diário 
de Bordo", também fizeram parte da ação, 
contando histórias do público e vivências 
próprias. O apresentador Marcos Mion e 
influenciadores como a Chef Lili, Dandara 
Pagu, Victor Oliveira, Valentina, Vovó Maria 
também vão abordar a prateleira de segu-
ros em suas redes sociais, ampliando ainda 
mais o alcance da campanha.

Com a iniciativa, o Itaú Unibanco re-
força seu compromisso em promover uma 
agenda robusta de seguros no Brasil, con-
tribuindo para o aumento da procura por 
esse serviço. A estratégia consiste em de-
monstrar que ter um seguro não deve ser 
encarado como um tabu, mas sim como 
uma fonte de tranquilidade em todas as 
circunstâncias do dia a dia.
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IndiGo, da Índia, faz pedido recorde 
de 500 aeronaves da família A320

A IndiGo, a maior companhia aé-
rea da Índia em participação de mer-
cado, fez um pedido extenso de 500 
aeronaves da família A320, estabe-
lecendo o recorde de maior contrato 
de compra individual na história da 
aviação comercial. O último acordo 
eleva o número total de aeronaves 
Airbus encomendadas pela IndiGo 
para 1.330, estabelecendo sua posi-
ção como o maior cliente da família 
A320 do mundo.

 
O histórico acordo de compra foi 

assinado por Rahul Bhatia, Promotor e 
CEO da IndiGo, Dr. Venkataramani Su-
mantran, Presidente e Diretor Não-Exe-
cutivo Independente da IndiGo, Pieter 
Elbers, CEO da IndiGo, Guillaume Faury, 
CEO da Airbus, e Christian Scherer, Di-
retor Comercial e Chefe Internacional 
da Airbus, no Paris Air Show 2023.

 
Pieter Elbers, CEO da IndiGo, dis-

se: "É difícil exagerar a importância 
do novo pedido histórico da IndiGo 
de 500 aeronaves da família Airbus 
A320. Uma carteira de pedidos de 
quase 1.000 aeronaves para a pró-
xima década permite que a IndiGo 
cumpra sua missão de continuar a 
impulsionar o crescimento econô-
mico, a coesão social e a mobilidade 
na Índia. Na IndiGo, temos orgulho 
de ser a companhia aérea preferida 
dos indianos para conectividade na 
Índia e para a Índia; e, ao fazê-lo, so-
mos uma das principais companhias 
aéreas do mundo. Este pedido reafir-
ma fortemente a crença da IndiGo no 
crescimento da Índia, na família A320 
e em nossa parceria estratégica com 
a Airbus."

 
"Este pedido histórico marca um 

novo capítulo no relacionamento 
entre a Airbus e a IndiGo, que está 
democratizando as viagens aéreas 
acessíveis para milhões de pessoas no 
mercado de aviação que mais cresce 

no mundo. É também um endosso re-
tumbante da melhor economia ope-
racional da categoria da família A320, 
que tem impulsionado o crescimento 
da IndiGo por quase duas décadas. 
Valorizamos nosso relacionamento 
histórico com a IndiGo e temos orgu-
lho de nosso sucesso juntos. Espera-
mos contribuir para o crescimento 
da conectividade aérea da Índia em 
sua rede doméstica e nos mercados 
internacionais por meio da expan-
são dessa formidável parceria," disse 
Christian Scherer, diretor comercial e 
chefe da área internacional da Airbus.

 
A IndiGo, com sede em Nova 

Délhi, está entre as operadoras de 
crescimento mais rápido do mundo. 
Desde a entrega de sua primeira ae-
ronave A320neo em março de 2016, 
sua frota da família A320neo cres-
ceu e se tornou uma das maiores do 
mundo, com 264 aeronaves em ope-
ração (162 A320neo, 79 A321neo, 21 
A320ceo e 2 A321 cargueiros). A In-
diGo fez seu primeiro pedido à Airbus 
em 2005 (100 aeronaves da família 
A320) e novamente em 2011 (180 ae-
ronaves da família A320, incluindo o 
NEO), em 2014 (250 aeronaves da fa-
mília A320neo) e em 2019 (300 aero-
naves da família A320neo), elevando 
sua carteira de pedidos total anterior 
para 830 aeronaves da família A320.

 
Nas últimas duas décadas, o 

A320neo foi fundamental para a de-

mocratização das viagens aéreas na 
Índia, uma vez que a economia em 
expansão e o aumento da renda dis-
ponível continuam a agregar milhões 
de passageiros de primeira viagem a 
um mercado de aviação em expansão.

 
Globalmente, a família A320 é a 

líder incontestável na categoria de 
aeronaves de corredor único. A ae-
ronave tem a mais ampla cabine de 
corredor único do céu, incorporan-
do as mais recentes tecnologias. Ela 
apresenta aerodinâmica aprimorada 
e motores a jato de última geração, 
resultando em reduções significativas 
na queima de combustível e menores 
emissões. Com mais de 8.700 pedi-
dos de mais de 130 clientes, a famí-
lia A320neo é a família de aeronaves 
preferida pelas companhias aéreas de 
todo o mundo em todos os modelos 
de negócios.

 
A IndiGo está entre as compa-

nhias aéreas de baixo custo que mais 
crescem no mundo. A IndiGo tem 
uma filosofia simples: oferecer tarifas 
acessíveis, voos pontuais e propor-
cionar uma experiência de viagem 
perfeita e cortês por meio de sua rede 
incomparável. Com sua frota de mais 
de 300 aeronaves, a companhia aérea 
opera mais de 1.800 voos diários e 
conecta 78 destinos domésticos e, em 
breve, aumentará ainda mais sua pre-
sença internacional para 32 destinos 
internacionais. Índia pela IndiGo!
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Cenário de investimento no 
mercado de luxo
Como está o cenário de investimento em marcas do mercado de luxo

Depois do afrouxamento das me-
didas restritivas impostas pela pan-
demia, o mercado consumidor da 
China está retornando à normalidade. 
Para o mercado de luxo, isso significa 
um impacto positivo: conforme pre-
visões do banco Morgan Stanley, essa 
reabertura do país, que é líder no 
consumo de bens de luxo no mundo e 
responde por quase um terço das ven-
das globais, aumentará em 20% a de-
manda por itens dessa categoria, em 
2023. No longo prazo, a expectativa é 
que os cidadãos chineses respondam 
por 60% do crescimento total dos 
gastos em bens de luxo pessoais. E, de 
forma geral, espera-se que o mercado 
global de bens de luxo atinja um valor 
de US$ 445 bilhões até 2025.

 
“Vale dizer que a indústria tam-

bém é apoiada pela ascensão do co-
mércio eletrônico e do marketing 
digital, que permitiu que as marcas 
de luxo alcançassem um público mais 
amplo e se conectassem com os con-
sumidores de maneiras inovadoras”, 
afirma Ilan Furman, CIO da Brid-
gewise, empresa de tecnologia para 

análise de ações em bolsas do mundo 
todo. O comércio eletrônico é o canal 
de vendas de luxo que mais cresce e 
deve movimentar US$ 112 bilhões até 
2025. 

 
Para quem investe em bolsa de 

valores, são sinais promissores e que 
convidam a observar atentamente as 
oportunidades. Analisando marcas 
líderes no segmento de moda, que 
representa a maior fatia do mercado 
de bens de luxo, as ações já estão se 
movendo para refletir essas expec-
tativas, com retornos de dois dígitos 
desde o início do ano. “Investir em 
marcas de luxo fortes, especialmente 
no ambiente macro atual, é interes-
sante considerando o reconhecimen-
to da marca, poder de precificação, 
resiliência em crises econômicas e 
potencial de crescimento, que susten-
tam a alta lucratividade dessas mar-
cas”, diz.

 
No micro universo criado pela 

plataforma de inteligência artificial 
da Bridgewise, foram selecionadas 
cinco empresas: LVMH (Moët Hen-

nessy Louis Vuitton SE), um conglo-
merado francês que engloba Louis 
Vuitton, Christian Dior, Fendi, Celine e 
Givenchy;  Hermès, também francesa, 
conhecida por suas icônicas bolsas 
Birkin e Kelly, bem como seus lenços 
e gravatas de seda; Prada, uma casa 
de moda italiana de luxo; Richemont, 
um grupo suíço que inclui Cartier, 
Van Cleef & Arpels, Piaget, Montblanc 
e Dunhill; Kering, francesa que re-
úne marcas como Gucci, Yves Saint 
Laurent, Bottega Veneta, Balenciaga 
e Alexander McQueen. Todas foram 
classificadas como “Hold” (nem com-
prar nem vender). 

 
A LVMH, a maior empresa em ter-

mos de capitalização de mercado, tem 
uma classificação fundamental de 
“Hold” e uma pontuação geral de 66. 
A Hermès tem a pontuação mais alta 
no grupo de pares de 71 e também foi 
classificada como “Hold”. A Kering e 
a Richemont têm classificações fun-
damentais de “Hold” e pontuações de 
60 e 65, respectivamente. Prada tem 
uma pontuação mais alta de 70 e tam-
bém tem uma classificação “Hold”.
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Pela primeira vez, consumo fora  
do lar apresenta recuperação a níveis 
pré-pandemia globalmente
Brasil é destaque em valor gasto com alimentos e bebidas fora de casa em 2023, 
com incremento de 26% em relação ao ano passado

O consumo fora do lar mostra fô-
lego ao redor do mundo. Prova disso 
é que, pela primeira vez, houve recu-
peração em relação a níveis pré-pan-
dêmicos. A alta de 10% no primeiro 
trimestre de 2023 é o ápice de uma 
sequência de oito trimestres consecu-
tivos de crescimento. As informações 
são do OOH Barômetro 2023, relató-
rio produzido pela Kantar, líder em 
dados, insights e consultoria.

O bom desempenho global é im-
pulsionado pelas estatísticas da Eu-
ropa e da América Latina. Os desta-
ques ficam para Brasil (alta de 26% 
no valor entre o primeiro trimestre 
de 2022 e o deste ano), Reino Unido 
(23%) e México (14%). Em números 
gerais, a modalidade cresceu 11% em 
valor no mundo.

Os gastos com consumo fora do lar 
são mais voltados para a categoria Hore-

ca (setor formado pelo conjunto de ho-
téis, restaurantes e cafés), que apresenta 
alta de 14% no valor entre o primeiro 
trimestre de 2022 e o mesmo período 
de 2023. Em seguida, aparece Impulso 
(compras em lojas de doces, máquinas 
de venda automática, postos de conveni-
ência, entre outros), com 10%.

Ainda vale destacar que as be-
bidas têm sido o setor mais afetado, 
com a proporção de consumo longe 
dos níveis pré-pandêmicos. Um exem-
plo neste contexto são os refrigeran-
tes. No primeiro trimestre de 2020, o 
produto tinha 53% de valor no mer-
cado mundial. Caiu para 39% no mes-
mo período de 2021, subiu para 49% 
no ano seguinte e permanece com a 
mesma porcentagem agora.

Mesmo assim, é possível ver his-
tórias de sucesso, com marcas que 
estão crescendo graças ao consumo 

fora de casa. Das empresas mais es-
colhidas mundialmente, Coca-Cola 
e Fanta são as principais beneficia-
das. A primeira registrou 2442 CRP 
(Consumer Reach Point) em 2022, 
enquanto a segunda marcou 473 CRP. 
A métrica original da Kantar mensura 
quantos indivíduos estão comprando 
produtos de determinada companhia 
e com que frequência isso ocorre.

Os dados acima fazem parte do 
último relatório OOH Barômetro, que 
tem foco no consumo global de lan-
ches e bebidas não alcoólicas fora de 
casa. O material do primeiro trimes-
tre de 2023 contempla informações 
de seis países: Brasil, China, Espanha, 
França, México e Reino Unido.

A Kantar é líder global em dados, 
insights e consultoria. Atuamos em 
mais de 90 mercados e somos a empre-
sa que mais entende como as pessoas 
pensam, sentem, compram, comparti-
lham, escolhem e veem. Ao combinar 
nossa experiência sobre o conhecimen-
to humano com tecnologias avançadas, 
ajudamos nossos clientes a entender as 
pessoas e inspirar crescimento.
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YouTube é o principal canal de informação 
dos investidores brasileiros pelo segundo 
ano consecutivo
De acordo com pesquisa da ANBIMA, TV permanece na segunda colocação, seguida pelo 
Instagram, o meio que mais cresceu entre 2021 e 2022 na preferência dessas pessoas

O YouTube é, pelo segundo ano con-
secutivo, o canal favorito dos brasileiros 
na busca de informações sobre inves-
timentos, com 37% da preferência da-
queles que já aplicam os próprios recur-
sos. A TV vem na sequência, com 32%. 
Na terceira colocação está o Instagram, 
o meio que apresentou o maior cres-
cimento na escolha dos investidores 
entre 2021 e 2022, passando de 25% 
para 29%. Os dados fazem parte da 6ª 
edição do Raio X do Investidor Brasi-
leiro, pesquisa realizada pela ANBIMA 
(Associação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de Capitais) 
em parceria com o Datafolha. Vale des-
tacar que, ao serem questionados sobre 
os canais que mais utilizam, os entre-
vistados podiam escolher mais de uma 
alternativa como resposta. 

Os podcasts também estão entre 
os meios mais acessados pelos investi-
dores, com avanço de dois pontos per-
centuais (de 10%, em 2021, para 12% 
em 2022). Já o WhatsApp e o Facebook 
perderam influência, com quedas de 
três e quatro pontos percentuais, res-
pectivamente.

“Não é de hoje que as redes sociais 
têm conquistado espaço e desempenha-
do um papel importante na dissemina-
ção de temas relacionados a finanças 
pessoais e investimentos. A predomi-
nância do YouTube e a ascensão do Ins-
tagram entre as preferências dos inves-
tidores comprovam isso. É interessante 

que as instituições financeiras enxer-
guem essa tendência como uma opor-
tunidade de agregarem ou ampliarem 
conteúdos educacionais nas estraté-
gias de seus canais digitais, oferecendo 
informação qualificada aos clientes””, 
afirma Marcelo Billi, superintendente 
de Educação da ANBIMA. 

PREFERÊNCIA MUDA DE ACORDO 
COM A CLASSE SOCIAL

Entre os investidores da classe D/E, 
a TV é o canal preferido para a busca 
de informações. O resultado se repete 
em 2022 (47%) e em 2021 (44%). Na 
sequência, aparecem YouTube, WhatsA-
pp, Instagram, Facebook, rádio, portais/
site e revistas/jornais (nesta ordem). Já 
o YouTube é o meio favorito da classe 
A/B (43%), seguido de portais/sites, 
Instagram, jornais/revistas e televisão. 
A classe A/B também é a que mais valo-
riza os podcasts, com 17%, em contra-
posição com as pessoas da classe D/E, 
cujo índice ficou em 3%.

COMPORTAMENTO POR GERAÇÃO: 
CANAIS DIGITAIS LIDERAM ENTRE 
OS MAIS JOVENS

Que a geração Z lidera a busca de 
informações nos canais digitais não é 
nenhuma novidade, mas o destaque é 
que os podcasts vêm crescendo entre a 
preferência dos investidores dessa fai-
xa da população, passando de 20% em 
2021 para 24% em 2022. Na primeira 

colocação está o Youtube, com 55%, po-
rém apresentado uma ligeira queda em 
relação da 2021 (59%), mesmo com-
portamento dos Millennials. Já entre os 
investidores das gerações X e Boomers, 
a TV ainda lidera a preferência, com 
43% e 44% respectivamente.

RAIO X DO INVESTIDOR  
BRASILEIRO

Esta é a sexta edição da pesquisa 
Raio X do Investidor, realizada pela AN-
BIMA em parceria com o Datafolha. As 
entrevistas aconteceram entre 9 e 29 
de novembro de 2022, de forma pre-
sencial, com 5.818 pessoas das classes 
A/B, C e D/E, de 16 anos ou mais, nas 
cinco regiões do país. A margem de erro 
da pesquisa é de um ponto percentual, 
para mais ou para menos, dentro do ní-
vel de confiança de 95%. Essa iniciativa 
integra a agenda de educação do ANBI-
MA em Ação, conjunto de prioridades 
elencadas para o biênio 2023/2024.

A ANBIMA (Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Financei-
ro e de Capitais) representa mais de 
290 instituições de diversos segmentos. 
Dentre seus associados, estão bancos 
comerciais, múltiplos e de investimen-
to, asset managements, corretoras, 
distribuidoras de valores mobiliários e 
consultores de investimento. Ao longo 
de sua história, a Associação construiu 
um modelo de atuação inovador, exer-
cendo atividades de representação dos 
interesses do setor; de regulação e su-
pervisão voluntária e privada de seus 
mercados; de distribuição de informa-
ções que contribuam para o crescimen-
to sustentável dos mercados financeiro 
e de capitais; e de educação para pro-
fissionais de mercado, investidores e 
sociedade em geral.
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Declarações dos bancos centrais e os 
impactos na demanda global por petróleo 

Os estoques de petróleo bruto nos 
EUA aumentaram em 7,9 milhões de 
barris na 2ª semana de junho último, 
contra as expectativas do mercado. 
Uma pesquisa da Reuters previu uma 
queda de 510 mil barris, uma diferen-
ça de mais de 8 milhões de barris. As 
refinarias operam com 93,7% de sua 
capacidade, gerando um total de 10,2 
milhões de bpd de gasolina e 5 mi-
lhões de bpd de destilado.

Apesar de o Banco Central dos 
EUA deixar os custos dos emprésti-
mos inalterados na última reunião, 
os mercados foram pegos de surpre-
sa com uma mensagem hawkish das 
autoridades monetárias projetando 
mais juros este ano, se necessário. 
Ambos os benchmarks reagiram aos 
futuros do petróleo Brent fecharam 
em baixa a US$ 73,20 (-1,47%) e o 
barril de petróleo dos EUA West Texas 
Intermediate (WTI) fechando em US$ 
68,27 (-1,66%) ao final da sessão des-
ta quarta-feira. Contudo prevaleceu o 
facto de a taxa de juro se ter mantido 
inalterada, contribuindo para ganhos 
de 2,55% e 2,29% ao final daquela se-
mana, respectivamente.

Também nessa semana, o gover-
no Biden afirmou que está disposto 
a recomprar pelo menos 12 milhões 
de barris de petróleo para a Strategic 
Petroleum Reserve em 2023. No ano 
passado, o governo dos EUA vendeu 
mais de 200 milhões de barris após a 
invasão da Ucrânia pela Rússia como 
parte de sua estratégia para estabili-
zar os mercados de petróleo e lidar 
com os altos preços nas bombas. As 
vendas fizeram a SPR cair para o me-
nor nível desde 1983. Hoje os Estados 
Unidos são muito menos dependen-
tes das importações de petróleo do 
que eram há quarenta anos.

Entretanto, o Banco Central Eu-

ropeu aumentou a taxa de juro de 
referência em mais um quarto de 
ponto, atingindo o maior nível em 22 
anos, e mencionou que uma nova alta 
em julho é muito provável. O euro 
ganhou força em relação ao dólar à 
medida que a UE 2- os rendimentos 
do ano dispararam. Títulos de curto 
prazo absorvem o impacto de polí-

tica monetária mais rapidamente, e 
um dólar enfraquecido faz petróleo 
mais barato para detentores de ou-
tras moedas.

Indo para a Ásia, o banco central 
da China cortou taxa de empréstimo 
de curto prazo pela primeira vez em 
meses na última terça-feira como 
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autoridades monetárias visam res-
taurar a confiança do mercado e im-
pulsionar a sua economia. A fraqueza 
nos setores imobiliário e de constru-
ção faz diesel recuperação da deman-
da mais difícil, enquanto o contexto 
econômico também puxa para baixo 
a demanda relacionada a viagens por 
gasolina e querosene. 

Pode-se esperar que novos ajus-
tes anticíclicos aconteçam no futuro, 
como o governo parece empenhado 
em fornecer estímulo e sustentação 
do crescimento do país. Dados do 
Escritório Nacional de Estatísticas 
da China (NBS) mostrou refinaria A 
produção subiu 15,4% em maio em 
relação ao ano anterior. Importações 
de petróleo bruto em maio totalizou 
47.447 quilotoneladas (equivalente a 
11,22 milhões de bpd).

A última semana viu os mercados 
abalados pelos discursos das autori-
dades monetárias, especialmente o 
do Fed, que deixou espaço para pelo 
menos um novo aumento das taxas de 
juros. Também na quarta-feira, o pe-
tróleo dos EUA os estoques surpreen-
deram com uma grande construção, 
especialmente gasolina, e destilado, 
ganhando mais do que o mercado 
previa.

Todavia, a sensação de que o ci-
clo monetário contracionista está 
próximo de um fim, como não houve 
aumento da taxa de juros dos EUA, 
prevaleceu. Combinando este últi-
mo com notícias otimistas vindas da 
China, aumentou as esperanças de 
um cenário melhor para a demanda 
global. Ambos os benchmarks do pe-
tróleo tiveram um pequeno ganho se-

manal após quedas nas duas últimas 
semanas. O petróleo Brent ganhou 94 
centavos de dólar para se estabelecer 
em US$ 76,61 (2,55%) e o petróleo 
WTI dos EUA subiu 1,16 dólar, para 
71,78 dólares (2,29%).

A hEDGEpoint Global Markets é 
uma empresa especializada em in-
teligência de mercado, consultoria, 
gestão de risco e soluções de hedge 
para a cadeia de valor global de com-
modities, com larga experiência nos 
mercados agrícolas e de energia. Está 
presente em cinco continentes e ofe-
rece aos clientes produtos de hedge 
baseados em tecnologia e inovação, 
mantendo o cliente como ponto cen-
tral de todos os processos. A compa-
nhia trabalha com mais de 60 com-
modities e mais de 450 produtos de 
hedge em sua plataforma.

Demorará um tempo, mas os preços  
do petróleo subirão no segundo 
semestre de 2023

De acordo com Noah Barrett - 
Analista de pesquisa para Energia e 
Serviços Públicos na Janus Henderson, 
“os preços do petróleo continuaram a 
ser negociados em uma faixa bastante 
restrita nos últimos meses, com o pe-
tróleo Brent em uma média de aproxi-
madamente US$ 76/bbl. Ações recen-
tes da OPEP+, lideradas pela Arábia 
Saudita, tentaram elevar os preços por 
meio de uma série de cortes voluntá-
rios e coordenados no fornecimento. 
Essas ações devem dar suporte aos 
preços do petróleo, mas levará algum 
tempo para que os estoques globais 
reflitam esses cortes de oferta.  

Além disso, algumas fontes de for-
necimento (principalmente a Rússia e o 
Irã) têm sido mais resistentes do que o 
esperado. Do lado da demanda, a China 
continua a ser a área mais observada 
do mercado. A tão esperada recupera-

ção da demanda chinesa tem demora-
do a se materializar, mas considero a 
eventual atração da demanda da China 
como uma dinâmica do tipo "quando" 
e não "se".  De modo geral, continuo 
confiante de que veremos uma redução 

constante dos estoques até o segundo 
semestre de 2023 e, na ausência de 
uma recessão global sincronizada, a de-
manda por petróleo permanecerá sau-
dável o suficiente para elevar os preços 
em relação aos níveis atuais”.
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Crescimento econômico está relacionado 
à qualidade da educação
A educação parental é o melhor caminho para alcançar melhores 
resultados e preparar crianças e jovens para o futuro

A educadora Stella Azulay afirma 
que a educação parental é o melhor 
caminho para alcançar melhores re-
sultados e preparar crianças e jovens 
para o futuro.

O crescimento econômico dos 
países está relacionado à qualidade 
da educação e não à quantidade de 
anos de escolaridade, aponta estudo 
da Escola de Economia de São Paulo 
da Fundação Getúlio Vargas (EESP 
- FGV). O levantamento mostra que 
potencializar as habilidades dos es-
tudantes tem maior impacto sobre o 
crescimento econômico do que ape-
nas garantir o acesso à educação, sem 
trabalhar essas habilidades. De acor-
do com a pesquisa, o desenvolvimen-
to das habilidades aliado ao acesso à 
educação pode elevar o  PIB (Produto 
Interno Bruto) em até 28% nos países 
de renda média-baixa.

A pesquisa utiliza dados do Ban-
co Mundial para mostrar que o PIB 
per capita brasileiro poderia ser 66% 
maior se o país oferecesse educação 
e saúde de qualidade para toda sua 
população. Outro levantamento, do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), afirma 
que o crescimento econômico susten-
tável acima de 2% ao ano no Brasil 
somente pode ser alcançado com um 
salto de produtividade, o que depen-
de da qualidade da educação.

 
A pesquisa da FGV constata que o 

aumento da qualidade do ensino bá-
sico está associado a ganhos expres-
sivos na geração de empregos, que o 
capital humano é fator extremamente 
relevante para explicar as diferenças 
de crescimento econômico entre paí-
ses e que a escolaridade está associa-

da com a produtividade, o que explica 
boa parte da diferença da renda dos 
trabalhadores.

Segundo o IBGE, mais da metade 
dos brasileiros com 25 anos ou mais 
não possui ensino médio completo, 
13 milhões de jovens não estudam 
nem trabalham e cerca de 20% deles 
abandonaram a educação básica. O 
PISA mostra que 68% dos jovens bra-

sileiros de 15 anos não possuem nível 
básico de matemática, 55% não pos-
suem nível básico de ciências e 50% 
não possuem nível básico de leitura. 
Ainda de acordo com o PISA, 34% dos 
adolescentes repetiram de ano pelo 
menos uma vez no Brasil. 

O ministro da Educação, Camilo 
Santana, aponta que o custo com um 
estudante repetente pode ser quatro 
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vezes maior do que o valor investido 
em um estudante na idade adequada de 
aprendizado. Vários estudos mostram 
que uma educação de qualidade desde 
a infância estimula as habilidades so-
cioemocionais e ajuda a reduzir crimes 
violentos, prisões e desemprego. 

EDUCAÇÃO PARENTAL 

Os melhores resultados na educa-
ção estão relacionados à metodologia 
de ensino e também à participação 
efetiva dos pais no processo de apren-
dizagem das crianças e adolescentes. 
A educação parental é o melhor cami-
nho para alcançar esses resultados, 
afirma a escritora, educadora paren-
tal, fundadora e diretora da Juntos 
Educação Parental, Stella Azulay. De 
acordo com ela, a educação parental 
empodera os pais para que tenham 
mais tranquilidade na hora de tomar 
decisões, fazer escolhas e criar víncu-
los com os filhos. 

Stella explica que a educação 
parental é baseada em três grandes 
pilares: investir em conhecimento 
para fortalecer o maior patrimônio 
das famílias, que são os filhos; de-
senvolver a função educadora dos 
pais, as education skills, habilidades 
educadoras, que representam o pico 
do desenvolvimento humano; e tratar 
preventivamente as feridas abertas 
da sociedade construindo um mundo 
melhor com pessoas melhores, que 
são construídas dentro de casa. 

DICAS

Segundo Stella, a principal dica 
para desenvolver a educação paren-
tal é que os pais não tenham vergo-
nha de buscar ajuda e conhecimento. 
“Ninguém é perfeito. Quando os pais 
querem ser perfeitos, os filhos tam-
bém querem e isso não existe, então 
colocam um peso muito grande so-
bre eles. Mas buscar conhecimento e 
evoluir na parentalidade é muito im-
portante”, alega. Ela acrescenta que 
conhecimento é bem-estar, tranquili-
dade e saúde emocional. 

A educadora parental diz que a 
família precisa entender sua realida-
de, definir e entender as regras da 
sua casa para que sejam coerentes. 
“É preciso estabelecer regras priori-
tárias, como quando é possível ceder, 
abrir exceção. Toda essa organização 
mental e prática traz paz e harmonia 
em casa. Todo mundo sonha com um 
lar tranquilo e acolhedor, mas isso 
exige esforço. Não tem mágica”, diz. 

Esforço e lifelong learning, a edu-
cação como um processo contínuo, 
constante aprendizado, resultam em 
uma casa mais harmoniosa, família 
mais saudável e feliz. “Filho cada um 
é de um jeito, muda de fase, dá susto. 
Os pais vão descobrindo junto com 
eles, conforme vão crescendo. Conhe-
cimento é o que transforma a família 
para isso, para preparar o filho para o 
século 21, que demanda tanto deles”, 
explica Stella. 

A Juntos atua em parcerias com 
empresas para desenvolver projetos 
de educação parental, como benefí-
cio para os colaboradores, e vai de-
senvolver a parceria com as escolas 
a partir deste ano, comenta a educa-
dora. Ela explica que essas parcerias 
impactam positivamente a comuni-
dade escolar, melhorando a relação 
família escola, fazendo com que os 
alunos cheguem mais preparados 

emocionalmente e tranquilos para 
as aulas e convívio social, trazendo 
bem-estar para todos.

A Juntos Educação Parental nas-
ceu a partir de duas empresas cria-
das em 2011. O Escritório de Desen-
volvimento Humano Stella Azulay 
sempre atendeu executivos, executi-
vas, mulheres procurando melhorar 
a carreira, que também são pais e 
mães, adolescentes do ensino médio 
na fase de decisão sobre a carreira 
e empresas. A XD Education é uma 
empresa de tecnologia em educação 
que já impactou mais de 400 escolas 
no Brasil, colocando softwares em 
3D em salas de aula. Durante a pan-
demia, Stella promoveu lives e pales-
tras para as escolas da XD Education, 
uma das clientes do Escritório de De-
senvolvimento Humano. Nesses en-
contros com pais, jovens e educado-
res, a educadora parental percebeu 
uma grande demanda e decidiu criar 
algo mais robusto para atender esse 
público. Foi da fusão dessas duas ex-
pertises que nasceu a Juntos Educa-
ção Parental, criada oficialmente em 
2021. A missão da consultoria é ofe-
recer conhecimento e bem-estar, em-
poderando os pais em suas funções 
educadoras. A meta é que pais bem 
preparados possam preparar melhor 
os filhos para os desafios da vida no 
século 21.
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Mudanças no Minha Casa Minha Vida
Conselho do FGTS aumenta subsídio para habitação popular do Minha Casa 
Minha Vida, reduz juro e corrige valor do imóvel.
Proposta está sendo pleiteada pelo mercado há mais de seis meses

O Conselho Curador do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço 
(CCGFTS) se reuniu no dia 20 de ju-
nho último e decidiu aumentar o 
subsídio para habitação popular do 
Minha Casa Minha Vida (MCMV), re-
duzir a taxa de juros para famílias de 
baixa renda e corrigir o valor do imó-
veis que podem ser financiados com 
as regras do programa.

* O subsídio para famílias de bai-
xa renda nas faixas 1 (renda mensal 
de até R$ 2.640) e faixa 2 (até R$ 4,4 
mil), passou de R$ 47,5 mil para até 
R$ 55 mil.

* A taxa de juros cobrada para fa-
mílias com renda mensal de até R$ 2 
mil passou de 4,25% para 4% ao ano, 
para as regiões Norte e Nordeste, e de 
4,5% ao ano para 4,25% ao ano para 
as regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste.

* O valor máximo do imóvel que 

pode ser comprado na faixa 3 (mais 
alta), para famílias com renda entre 
R$ 4,4 mil e R$ 8 mil, passou de R$ 
264 mil para até R$ 350 mil.

Esse valor vale para todo o país, e 
não somente para as cidades do Rio 
de Janeiro, Brasília e São Paulo.

* O teto dos imóveis para as faixas 
1 e 2 do Minha Casa Minha Vida, por 
sua vez, ficará entre R$ 190 mil e R$ 
264 mil - de acordo com a localização 
do imóvel

Segundo Marcelo Volker, sócio-
-fundador da VMV Group, maior con-
sultoria imobiliária do país, essa pro-
posta para o aumento de trezentos 
e cinquenta mil é um pleito do mer-
cado. Estávamos na expectativa há 
mais de seis meses. A taxa de juros do 
Minha Casa Minha Vida é mais barata 
que a taxa de juros do SBTE”, afirma 
Marcelo Volker.

No ramo da construção, milhares 
de empreendimentos imobiliários 
que não seriam lançados. “Com isso, 
a gente reaquece o mercado e, princi-
palmente, volta a entregar a moradia 
popular pra esse segmento”, completa 
Volker.

 O cliente também ganha, porque 
ele vai ter acesso a produtos que ele 
não teria e vai comprar o apartamen-
to de trezentos mil agora com subsí-
dio e com a parcela menor que cabe 
na renda dele.

Sobre o mercado, Marcelo afir-
ma: “O mercado imobiliário estava 
desaquecendo. Aumentando o teto, 
eu consigo entregar um produto mais 
caro, que vai me dar o lucro que eu 
preciso pra sobreviver. Assim, pos-
tergando e crescendo a mora popular 
que tava realmente comprometida.”, 
afirma Marcelo Volker, sócio-funda-
dor da VMV Real Estate Consulting
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Alta taxa de juros impõe diversos 
desafios econômicos
Economia começa a apresentar indicadores positivos, mas Selic elevada contém crescimento

A decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central 
em manter a taxa básica de juros em 
13,75%, sem ao menos sinalizar que a 
redução da Selic está próxima, foi um 
balde de água fria para os setores pro-
dutivos. A avaliação é de José Maurício 
Caldeira, sócio acionista da Asperbras, 
grupo que atua em diversos setores da 
indústria e do agronegócio. 

“Foi uma decisão difícil de enten-
der”, diz Caldeira, lembrando que a 
Selic está neste patamar desde agosto 
de 2022. “É muito importante que os 
juros baixem. As famílias estão endi-
vidadas, o crédito está caro e, neste 
contexto, as empresas têm dificulda-
de de fazer investimentos”. Atualmen-
te, o Brasil tem o maior juro real do 
mundo, próximo a 7%.

Para José Maurício Caldeira, os 
dados e acontecimentos recentes in-
dicam que a Selic já poderia ter caído 
ou, pelo menos, que o Banco Central 
tivesse indicado de forma clara que 
iria reduzi-la em agosto, data da pró-
xima reunião do Copom. 

A inflação vem desacelerando, 
assim como as expectativas futuras 
de aumento de preços. O IPCA, índice 
oficial de inflação, fechou em 3,94% 
em 12 meses até maio. A previsão é 
que o índice encerre o ano em pou-
co mais de 5%, ainda acima da meta, 
mas em trajetória descendente. O 
comportamento do dólar é de viés de 
baixa, o que também ajuda a impedir 
aumentos de preços. 

No campo fiscal, também houve 
avanços significativos. O novo arca-
bouço passou em primeira votação 
pela Câmara e foi aprovado no Sena-
do por larga maioria (57 a 17). Como 
foram feitas modificações no texto, 

ele deverá passar por segunda vota-
ção na Câmara nos próximos dias. 

Complementam esta percepção 
ainda o fato de a agência de risco S&P 
ter mudado, recentemente, a pers-
pectiva de rating (nota de crédito) 
para o Brasil de neutra para positi-
va. Foi a primeira alteração em mais 
de quatro anos. No entendimento 
da agência, aumentaram as chances 
de que o crescimento econômico do 
Brasil em 2023 seja mais forte com a 
estabilidade das políticas monetária e 
fiscal. Apesar dos déficits ainda altos, 
a S&P crê que o crescimento contínuo 
do Produto Interno Bruto (PIB) e o 
novo arcabouço fiscal podem conter 
o avanço dívida pública.

O crescimento de 1,9% do PIB do 
primeiro trimestre, de fato, foi uma 
surpresa positiva. Este percentual de-
ve-se, sobretudo, ao desempenho da 
agropecuária. A safra agrícola deste 
ano será excelente, com aumento da 
produção de grãos de quase 16%. Em 
função deste resultado, as estimativas 
para o PIB de 2023 subiram para cer-
ca de 2,5%.

Há, no entanto, pontos de aten-
ção. A indústria de transformação 
caiu nos últimos três trimestres. Os 
investimentos também recuaram 

por dois trimestres seguidos, sen-
do que a Formação Bruta de Capital 
Fixo teve queda expressiva. Baixo 
investimento compromete o cresci-
mento futuro.

A dificuldade de acesso ao crédito 
para as empresas e a inadimplência de 
pessoas físicas e jurídicas são dois tópi-
cos relevantes diretamente impactados 
pela taxa de juros. “Por isso, é muito 
importante que a Selic caia e daí decor-
re a decepção dos setores produtivos”, 
explica José Maurício Caldeira.

O governo federal está atacan-
do o problema da inadimplência das 
famílias com o “Desenrola Brasil”, 
programa lançado para possibilitar 
que dívidas de pessoas físicas sejam 
renegociadas. A meta é auxiliar os 
endividados a saldarem seus débitos. 
O governo acredita que 70 milhões 
de pessoas poderão ser beneficiadas 
pelo programa.

“Os sinais positivos estão surgin-
do, mas o momento ainda é delicado, 
de muitos desafios”, diz José Maurício 
Caldeira. “Uma taxa de juros adequa-
da, compatível com a produção, é con-
dição fundamental para impulsionar 
a economia. Não há justificativas para 
o Brasil ter o maior juro real do mun-
do”, finaliza.
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Pensando no Futuro? Saiba  
como a TAXA SELIC pode impactar  
a realização dos seus sonhos
Como a taxa influencia financiamentos, 
empréstimos e investimentos

A SELIC, principal taxa básica de ju-
ros do país e que é definida pelo COPOM 
(Comitê de Política Monetária), conti-
nua fixada em 13,75% pelo Banco Cen-
tral e há indícios de que pode diminuir 
no segundo semestre. Mesmo influen-
ciando diferentes setores da economia, 
nem todos os brasileiros entendem 
sua importância e como ela impacta a 
vida financeira. “O objetivo da SELIC é 
controlar a inflação e por isso ela está 
presente em todas as relações que os 
consumidores vão ter com as empre-
sas e bancos”, explica Vinicius Vilaça, 
assessor de investimentos da Arcani In-
vestimentos. “Basicamente, ela norteia 
a economia brasileira, interferindo no 
valor dos empréstimos e no rendimento 
daqueles que investem no Tesouro Selic, 
um dos produtos do governo”, completa.

De acordo com a pesquisa Monitor 
Global da Inflação, realizada pelo Ins-
tituto Ipsos, 82% da população tem a 
percepção de que uma taxa SELIC eleva-
da contribui para aumentar o custo de 
vida no Brasil. “O Banco Central tende 
a deixar a SELIC alta para desincentivar 
o consumo quando há mais oferta de 
produtos do que pessoas interessadas 
em comprar. Dessa forma, os preços não 
sobem demais”, argumenta o assessor. É 
por isso que uma taxa elevada impacta 
nos empréstimos, investimentos e deixa 
os financiamentos mais caros.

SELIC E O SONHO 
DA CASA PRÓPRIA

Financiar uma casa ou apartamento 
é um dos principais objetivos do brasi-
leiro. Um estudo do QuintoAndar indi-
cou que 39% da população pretende 
comprar um imóvel este ano e o índice 
pode influenciar no valor final des-
te financiamento para o consumidor. 

“Quanto mais alta a SELIC, mais caros 
tendem a ficar os financiamentos de 
casa e carro”, reforça Vinicius.

É possível que a SELIC diminua no 
próximo semestre e dentro de alguns 
meses as taxas devem ficar menores para 
quem deseja financiar algo. “Isso não 
quer dizer que seja necessário esperar 
para comprar um imóvel, já que é preciso 
considerar outros fatores, como o preço 
dele subir ou uma oportunidade boa ago-
ra não estar disponível depois”, ressalta.

Dica do especialista: “É interes-
sante acompanhar ciclos da economia 
em que a SELIC está abaixo de 8%, 
porque é nesses momentos que cotar 
um financiamento pode ser mais inte-
ressante para o consumidor e que ele 
consiga um custo efetivo total da sua 
negociação melhor”, aponta o assessor 
de investimentos.

O IMPACTO DA TAXA  
NOS EMPRÉSTIMOS

A SELIC é o fio condutor da econo-
mia e, como ela influencia tudo o que é 
oferecido ao cliente, pode gerar juros 
mais altos nos empréstimos pessoais. 
“Quando o banco empresta dinheiro 
ganha em cima da taxa utilizada, que é 
uma garantia de segurança para a insti-
tuição”, salienta.

Quem está pensando em usar um 
empréstimo para sanar dívidas precisa 
avaliar se essa é realmente a melhor op-
ção. “Se a conta é do cartão de crédito 
ou do cheque especial, que geralmen-
te tem as taxas de juros mais elevadas 
do mercado, utilizar um empréstimo 
pessoal pode ser uma alternativa para 
quitar. Isso porque as taxas de emprés-
timos pendem a ser menores que os ju-
ros cobrados por essas dívidas”, destaca 
Vinicius.

Dica do especialista: “Fazer um 
empréstimo pessoal para saldar um 
financiamento imobiliário pode não fa-
zer sentido porque geralmente eles têm 
juros menores. O cliente deve sempre 
olhar para a taxa da dívida e procurar 
se existe outra, com cobranças mais ba-
ratas, que ele pode assumir”, sugere o 
assessor de investimentos.

A INFLUÊNCIA DA SELIC  
NOS INVESTIMENTOS

Novamente, a taxa SELIC guia ou-
tros índices que refletem diretamente 
no rendimento de um ativo ou transa-
ção no mercado financeiro. “Uma SELIC 
elevada tende a deixar o investidor mais 
conservador e aumentar os aportes em 
renda fixa. A medida que ela diminui, 
a busca por investimentos moderados, 
que oferecem maior rentabilidade, au-
menta”, esclarece.

Dica do especialista: “Quando 
a SELIC está alta é o momento de in-
vestir em ativos pré-fixados, com uma 
rentabilidade pré-estabelecida e du-
ração média de 3 ou 4 anos. Mesmo 
que a taxa diminua, o investimento vai 
continuar rendendo com juros mais 
altos, beneficiando o consumidor”, fi-
naliza Vinicius.
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Moedas latino-americanas ficaram mais 
fortes em relação ao dólar no último 
trimestre, aponta estudo
Os impactos econômicos globais e perspectivas futuras; arcabouço fiscal 
brasileiro contribuiu para posição de crédito mundial

A Allianz Trade, líder global em seguros 
de crédito comercial e especialista reconheci-
da em seguro garantia, divulgou no último dia 
20, os resultados de um estudo abrangente 
que analisa os impactos econômicos globais e 
as perspectivas futuras. Intitulado "Perspecti-
va Econômica Global: Desafios e Resiliência", 
em tradução livre do inglês, “Climbing the wall 
of worries - Summer Economic Outlook”, um 
dos destaques do estudo revela que a América 
Latina obteve uma atividade econômica mais 
forte do que o esperado no primeiro trimestre, 
resultando em revisões positivas significativas 
no crescimento econômico nos principais paí-
ses da região, fortalecendo a moeda de Brasil 
e México em relação ao dólar americano. As 
políticas econômicas internas desses países 
foram destaque favorecendo este cenário po-
sitivo em relação aos Estados Unidos, que, no 
mesmo período, enfrentou baixo crescimento 
no PIB e alta de juros.

As moedas latino-americanas têm sido 
as melhores performers em relação ao dó-
lar americano este ano. Altas taxas de juros, 
crescimento econômico resiliente e uma 
perspectiva melhor para os EUA posicionam 
o México e o Brasil (que também passou por 
importantes reformas macroeconômicas, 
como o novo quadro fiscal) como dois países 
que podem se beneficiar do ambiente atual. 
O carry trade, estratégia de investimento 
que aproveita a diferença de juros entre mo-
edas, deve continuar desempenhando um 
papel fundamental na região.

No entanto, espera-se que o crescimen-
to econômico em 2023 seja significativa-
mente mais fraco do que no ano passado. 
A inflação teve boa redução, mas espera-se 
que permaneça acima da meta dos princi-
pais bancos centrais até 2024. Isso, junta-
mente com uma mudança na política mo-
netária dos Estados Unidos (sem mudança 
de direção até o final do ano, pouso suave), 
deixa uma pequena margem para significati-
vos cortes nas taxas dentro da região. O Chi-
le parece estar mais bem posicionado para 
iniciar um ciclo de flexibilização (limitado), 

seguido pelo Brasil, enquanto o México pro-
vavelmente não reduzirá as taxas até 2024.

Em relação ao cenário econômico global 
desafiador, o relatório aponta que algumas das 
principais economias entraram em recessão 
no início deste ano. O crescimento do PIB re-
gistrou uma média de apenas +2,5% e +2,3% 
em 2023-24, respectivamente. A recessão na 
indústria manufatureira e no comércio global 
arrastou várias economias para uma recessão 
técnica no primeiro trimestre de 2023, incluin-
do Alemanha, Cingapura e Taiwan. No entanto, 
o estudo destaca a resiliência demonstrada 
pelo mercado de trabalho, com as empresas 
mantendo seus funcionários apesar da queda 
nas margens de lucro.

Dentro desse contexto exigente, o es-
tudo aborda também a política monetária 
e as perspectivas fiscais. Os bancos centrais 
estão determinados a combater a inflação, 
prevendo-se uma desaceleração nos ciclos 
de aumento de juros ao longo do verão. An-
tecipa-se que taxas de juros elevadas serão 
mantidas nas economias avançadas, como 
Estados Unidos, Europa e Reino Unido. Além 
disso, o estudo projeta um cenário desafia-
dor para a política fiscal, com um possível 
aumento da consolidação fiscal no próximo 
ano, à medida que as taxas de juros mais al-
tas limitam a flexibilidade dos governos.

O relatório também destaca as perspec-

tivas de mercado e os riscos associados. As 
expectativas de políticas monetárias mais 
rígidas e uma resiliência econômica supe-
rior às expectativas geram riscos de curto 
prazo para os rendimentos de longo pra-
zo. Os mercados de ações também podem 
enfrentar pressões, devido ao crescimento 
econômico de longo prazo mais fraco, taxas 
de curto prazo elevadas, pressões inflacio-
nárias em declínio e problemas de liquidez. 
Espera-se divergências nas perspectivas 
entre os Estados Unidos e a Zona Euro, com 
os Estados Unidos exibindo uma grande dis-
tância entre os indicadores econômicos líde-
res e as condições de mercado atuais.

Em conclusão, o estudo da Allianz Trade 
ressalta a importância de enfrentar os desafios 
econômicos globais e explorar oportunidades 
para impulsionar o crescimento e a resiliência.

A Allianz Trade é líder global em seguros 
de crédito comercial e especialista reconhe-
cida em seguro garantia. A empresa prevê o 
risco comercial e de crédito hoje para que as 
empresas clientes possam ter confiança no 
amanhã. Sua rede de inteligência própria ana-
lisa mudanças diárias em termos de solvência 
de mais de 80 milhões de empresas. A Allianz 
Trade oferece às empresas a confiança para fa-
zer negócios e a segurança de que serão pagas, 
além de indenizar a empresa cliente, no caso 
de um mau pagador. Mas, o mais importante, é 
que a Allianz Trade ajuda seus clientes a evitar 
maus pagadores de forma preventiva. Quando 
fornece seguros de crédito comercial ou ou-
tras soluções financeiras, a prioridade da se-
guradora de crédito é a proteção preditiva. No 
entanto, quando o inesperado ocorre, a clas-
sificação de crédito AA significa que existem 
recursos, com o apoio da Allianz, para fornecer 
indenizações para que as empresas clientes 
mantenham o seu negócio. Sediada em Paris, 
a Allianz Trade está presente em 52 países 
com 5.500 colaboradores. Em 2021, o volume 
de negócios consolidado foi de 2,9 bilhões de 
euros, e as transações de negócios globais se-
guradas representaram 931 bilhões de euros 
em termos de exposição.
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Aumentos nas taxas de juros acabaram: 
onde investir no segundo semestre de 2023?
Especialistas da OctaFX identificam tendências que impulsionarão os mercados 
financeiros durante o encerramento de ciclos de juros

A alta inflação no início de 2023 
forçou os bancos centrais em todo o 
mundo a aumentar as taxas de juros. 
Isso impactou significativamente o 
setor financeiro, com muitos bancos 
regionais enfrentando o risco de fa-
lência ou indo à falência. A demanda 
por tecnologias de inteligência arti-
ficial impulsionou o crescimento nos 
mercados de capitais. Com uma ima-
gem mais clara das taxas máximas, os 
investidores agora podem considerar 
opções de investimento mais propen-
sas a trazer lucros no segundo semes-
tre de 2023.

 
"No segundo semestre de 2023, 

os investidores devem considerar 
a esperada queda na inflação e nas 
taxas de juros, o que provavelmente 
enfraquecerá o dólar e fortalecerá o 
ouro”, conta Kar Yong Ang, analista de 
mercado financeiro da OctaFX. 

 
A INFLAÇÃO DIMINUI À MEDIDA 
QUE OS BANCOS CENTRAIS 
ADOTAM UMA POSTURA DOVISH

Os fluxos de capital entre os 
mercados são influenciados pelo 
ciclo econômico nos mercados de-
senvolvidos e emergentes. Para de-
terminar a fase em que a economia 
mundial se encontra atualmente, é 
importante considerar a inflação e 
as taxas de juros.

Segundo a corretora OctaFX, os 
dados de inflação do consumidor in-
dicam que o choque inflacionário vi-
venciado no início de 2021 diminuiu 
até o final de 2022, e a inflação global 
está em declínio no momento.

Com a expectativa de inflação em 

declínio, os bancos centrais estão in-
terrompendo os aumentos das taxas 
de juros. “Isso sugere que a economia 
global está pronta para um cresci-
mento sólido e está na fase inicial do 
ciclo”, disse Kar Yong Ang.

 
Segundo a corretora, os ativos 

que mais podem apresentar oportu-
nidades de investimento são:

Títulos governamentais e cor-
porativos: oferecem oportunidades 
de retornos mais altos em compara-
ção com o mercado nos próximos 3 a 
5 anos.

Euro e o iene japonês: estão ga-
nhando força à medida que o Federal 
Reserve dos EUA encerra seu ciclo de 
aumento das taxas de juros e outros 
países continuam a apertar suas polí-
ticas monetárias.

Espera-se que o ouro se fortaleça 
devido ao enfraquecimento do dólar 
americano.

A FASE INICIAL DO CICLO 
ECONÔMICO NO BRASIL

Esta fase do ciclo de negócios 
apresenta uma oportunidade para os 
fundos de investimento imobiliário 
(REITs). O ciclo de negócios antecede 
o ciclo econômico, à medida que os 
investidores procuram antecipar ten-
dências. Durante a fase inicial do ciclo 
de negócios, as ações de crescimento 
tendem a ter um desempenho supe-
rior ao mercado geral. Os investido-
res podem querer buscar ações com 
um alto beta, indicando sua sensibili-
dade ao crescimento do mercado.

 
Cada estágio do ciclo de negócios 

há aquele que saem mais bem suce-
didos que outros. A fase inicial, que 
geralmente dura cerca de um ano, é 
caracterizada por um crescimento 
significativo do mercado em torno de 
20%. As instituições financeiras se 
beneficiam das taxas baixas e do au-
mento dos empréstimos, enquanto a 
produção e as vendas de bens de con-
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sumo discricionário e duráveis expe-
rimentam um crescimento ativo.

Três setores para ficar de olho 
em um crescimento significativo 
são o setor Imobiliário, Financeiro e 
Consumo Discricionário. Os setores 
de Tecnologia da Informação, Indús-
trias e Materiais têm expectativa de 
bom desempenho à medida que a 
economia se recupera. No entanto, 
os setores de Energia e Serviços Pú-
blicos mostram tendências negativas 
notáveis, ficando para trás em rela-
ção ao mercado.

DETALHAMENTO 
DE CADA SETOR

O setor imobiliário sofreu uma 
queda de 18,5% nos últimos 12 me-
ses. No entanto, este setor está atu-
almente subvalorizado, mostrando 
sinais de consolidação e prontidão 
para um crescimento futuro.

As instituições financeiras, repre-
sentadas por bancos de investimento 
e comerciais, também têm algum po-
tencial de crescimento, considerando 
que o impacto da crise bancária pas-
sada já foi precificado.

O setor de Tecnologia da Informa-
ção tem superado o mercado desde o 
início do ano, e a janela de oportuni-
dade pode ter passado. No entanto, 
as previsões indicam um potencial de 

crescimento de 30% nos próximos 2 a 
3 anos devido ao aumento da deman-
da por tecnologias de inteligência ar-
tificial.

Indústrias e Materiais já come-
çaram a mostrar crescimento devido 
à escassez de metais de terras raras 
e matérias-primas relacionadas que 
começou há cerca de um ano. Agora 
é mais difícil encontrar ativos de ma-
térias-primas que ainda não tenham 
aumentado de preço.

 
O setor de Energia parece estar 

superaquecido, com os preços do 
petróleo subindo de US$ 20 para 
US$ 120 nos últimos dois anos. 
Atualmente, os preços do petróleo 
estão em declínio, juntamente com 
carvão e gás. As oportunidades de 
investimento para este setor pare-

cem estar esgotadas.

No mercado de ações, as ações 
de crescimento com um beta posi-
tivo podem ser atrativas, especial-
mente nos setores imobiliário e de 
tecnologia, oferecendo um potencial 
significativo. Por outro lado, os se-
tores de Energia e Serviços Públicos 
parecem ser os menos favoráveis 
para investimentos", disse Kar Yong 
Ang, analista de mercado financeiro 
da OctaFX.

A OctaFX é uma corretora global 
que fornece serviços de trading on-
-line em todo o mundo desde 2011. 
Oferecemos acesso sem comissões 
aos mercados financeiros e uma va-
riedade de serviços já utilizados por 
clientes de 150 países com mais de 21 
milhões de contas de negociação. 

Fonte: OctaFX. Gráfico de Janeiro de 2023 a Maio do mesmo ano

Fonte: OctaFX
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Três impactos no mercado com 
a chegada do Real Digital
Moeda digital do BC será opção às criptomoedas, trará a inclusão financeira 
e bancos vão atuar como intermediários

O Banco Central deve iniciar nas 
próximas semanas a etapa de testes 
de uma versão piloto do projeto Real 
Digital. Trata-se de uma fase inicial da 
versão eletrônica da moeda brasilei-
ra, que poderá entrar em circulação 
ainda no próximo ano. No total, 14 
instituições financeiras estarão pre-
sentes nesse piloto.

Entre os bancos que estarão nessa 
etapa, destacam-se os mais tradicio-
nais, como o Itaú Unibanco, Bradesco, 
Banco do Brasil. Na lista, também es-
tão as instituições digitais – Nubank, 
Banco BV e BTG.

Participam ainda outras empre-
sas bastante conhecidas do setor 
financeira por meio de consórcios, 
como é o caso da TecBan (operadora 
do Banco 24 Horas). Além disso, es-
tão nesse contexto as parcerias de al-
gumas cooperativas, (Sicoob e Sicre-
di), fora outros bancos (Santander) e 
operadoras de cartão (Visa).

Em nota, o BC informou que a fase 
piloto vai incluir testes para medir 
a privacidade, o funcionamento dos 
programas de serviço da futura moe-
da digital e a interoperabilidade entre 
as instituições.

“Teremos menos custos no pro-
cesso bancário como um todo. Por 
outro lado, o nível de bancarização 
já vem crescendo através de finte-
chs e dos novos players de mercado 
e a moeda digital deve estimular isso 
ainda mais”, avalia Ruy Rede, CEO da 
BTTECH - lawtech com soluções para 
o setor jurídico e financeiro.

Para o especialista, que tem forte 
atuação no setor financeiro, a chega-

da do Real Digital trará três impactos 
no mercado brasileiro. Confira:

OPÇÃO ÀS CRIPTOMOEDAS

Na avaliação do CEO da BTTECH, 
a implantação da moeda digital brasi-
leira poderá ser uma via interessante 
para investidores e correntistas que 
não confiam nas criptomoedas pre-
sentes no mercado atual. Nesse caso, 
o Real Digital entra no mercado como 
uma StableCoins, que preveem a exis-
tência de um lastro para transações.

“Uma moeda regulada pelo BC 
mantém esses fatores de confiabilida-
de de forma significativa. A existência 
de um banco é  baseada em credibili-
dade e informação e, como consequ-
ência, mais segurança”, ressalta.

INCLUSÃO FINANCEIRA

A chegada da moeda eletrônica 
regulada pelo Banco Central trará um 
potencial aumento da inclusão finan-
ceira, a exemplo do que já acontece 
em relação com as fintechs, aponta 
Ruy Rede. Isso será possível porque o 
sistema vai possibilitar uma anonimi-
zação – preservação das informações 
privadas – similar ao uso da moeda 
em espécie.

“O Brasil já tem tradição em trans-
formações tecnológicas no setor ban-
cário. Já precisamos trocar a moeda da 
noite para o dia em diversos planos eco-
nômicos. O novo sistema poderá melho-
rar ainda mais a troca de informações 
financeiras”, analisa o especialista.

BANCOS COMO INTERMEDIÁRIOS

O projeto piloto do BC demons-
tra que os bancos permanecerão 
como intermediários das transações 
da moeda digital, ressalta o CEO da 
BTTECH. Através desse trabalho, a 
expectativa é de que as instituições 
emitam  tokens referentes aos depó-
sitos bancários, obtidos diretamente 
na autoridade monetária.

Ou seja, será uma representa-
ção digital de ativos reais com valor 
comercial. “Isso acontece porque os 
bancos foram os primeiros a levar 
a experiência da tecnologia para a 
ponta dos dedos dos clientes, o que 
permite a inclusão digital há muitas 
décadas. As máquinas de autoatendi-
mento são um exemplo disso segui-
das pela conexão via computador e o 
Internet banking. Essas instituições  
financeiras têm tradição em investir 
fortemente na evolução tecnológica 
do setor bancário”, completa.
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Brasil deve terminar período seco 
em condições mais favoráveis dos 
últimos 12 anos
Sistema Interligado Nacional deve chegar em novembro com 
armazenamento médio de 65% nos reservatórios das hidrelétricas
A previsão é que o preço da energia no curto prazo seja mantido em 
patamares mínimos por conta do cenário de abundância hídrica

A Thymos Energia, uma das maio-
res consultorias do setor elétrico, esti-
ma que o Sistema Interligado Nacional 
(SIN) deverá ter armazenamento mé-
dio de 65% de água nos reservatórios 
das hidrelétricas no final de novem-
bro, quando acaba o período seco. 
Segundo a análise da empresa, este é 
um cenário bastante confortável. Pas-
sar pelos meses de escassez de chuva 
com mais de 50% de níveis médios é 
positivo do ponto de vista do abasteci-
mento se levarmos em consideração o 

cenário de dois anos atrás.

“Em 2021 presenciamos a pior 
crise hídrica dos últimos 90 anos no 
país. Já para 2023, as estimativas são 
muito boas. Além de chuvas abun-
dantes, a estagnação no consumo de 
energia também ajudará a manter os 
reservatórios cheios”, explica Mayra 
Guimarães, head de Preços e Estudos 
de Mercado da Thymos Energia.

A previsão meteorológica refor-

ça o contexto de abundância hídrica 
para o próximo período. A Nottus 
Meteorologia, empresa de inteligên-
cia de dados e consultoria meteo-
rológica para negócios, estima que 
o inverno de 2023 será mais úmido 
em relação ao ano passado e à média 
histórica. "O fato de não estarmos 
mais sob influência do La Niña con-
tribui para um aumento da umidade 
no centro-sul do país nos meses mais 
secos. Além disso, os sistemas predi-
tivos já apontam grande possibilida-
de de formação do El Niño no segun-
do trimestre, o que pode antecipar 
as chuvas da primavera e favorecer 
a geração hidrelétrica", avalia Ale-
xandre Nascimento, meteorologista 
e sócio-diretor da Nottus.

A boa quantidade de água nos re-
servatórios das hidrelétricas evitará 
que o Operador Nacional do Sistema 
(ONS) utilize o suporte de usinas 
movidas a combustíveis fósseis para 
atender a demanda do País. “Esses 
níveis de abastecimento também de-
vem manter os preços de energia do 
mercado de curto prazo, o Preço da 
Liquidação das Diferenças (PLD), no 
patamar mínimo estabelecido pela 
Aneel durante todo o ano”, projeta 
Mayra Guimarães. 
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Baixar os juros deve ser meta para 
fazer o Brasil voltar a crescer e gerar 
emprego e renda
Copom realizou quarta reunião do ano no dia 20 de junho. Juros altos 
e endividamento das famílias afasta empreendedores dos bancos

Pesquisas realizadas pelo Sebrae 
mostram que a alta taxa de juros prati-
cada no Brasil tem feito com que os do-
nos de pequenos negócios pensem mais 
na hora de buscar crédito. Nos meses de 
abril e maio deste ano, 73% dos empre-
endedores não buscaram crédito.

 
“O Brasil precisa voltar a crescer, 

e o Banco Central precisa ser mais 
sensível com os micro e pequenos em-
presários brasileiros. Com esses juros 
aí ninguém cresce, talvez nem o sis-
tema financeiro, apenas alguns tuba-
rões que estão ganhando muito, além 
disso, tomar crédito nesse ambiente é 
submetê-los à falência”, afirma o presi-
dente do Sebrae, Décio Lima.

 
No dia 20 de junho, o Comitê de 

Política Monetária (Copom) do Banco 
Central (BC) realizou a quarta reunião 
do ano para definir a taxa básica de 
juros. “Nós, do Sebrae, somos um for-
te apoio aos pequenos empresários e 
empreendedores brasileiros. Por isso, 
defendemos a redução da taxa de juros. 
Para ajudar o país crescer, os pequenos 
precisam ser prioridade. Os pequenos 
negócios geram 80% dos empregos bra-
sileiros, em média, todos os meses. Com 
essa taxa nas alturas ninguém cresce, 
pelo contrário, muitos desistem de em-
preender”, acrescenta Décio Lima.

 
Em 2022, cerca de 7,6 milhões de 

empresas foram tomadoras efetivas 
de crédito no Sistema Financeiro Na-
cional (SFN). Desse total, 7,3 milhões 
são pequenos negócios (95,7%), 
compreendendo os microempreen-
dedores individuais (828,7 mil), mi-
croempresas (3,9 milhões) e empre-
sas de pequeno porte (2,5 milhões).

Manter taxa de juros em 13,75% 
é injustificável, afirmou o presidente 
do Sebrae

Declaração de Décio Lima foi feita 
no dia 22 de junho, durante Reunião 
Ordinária do Conselho Deliberativo 
Nacional do Sebrae

O presidente do Sebrae, Décio 
Lima, condenou a decisão do Ban-
co Central que manteve a taxa de 
13,75% diante de uma inflação sob 
controle. Ele disse que "falta sensibili-
dade com os pequenos empresários e 
empreendedores do país. Tem dinhei-
ro para emprestar no mercado, mas 
os pequenos se forem pegar empres-
tado com essa taxa que está aí, já era, 
vão falir, será uma questão de tempo. 
Assim acho que o BC está jogando 
contra a retomada do crescimento do 
país, só pode ser”, falou indignado.

As palavras de Décio foram refor-
çadas por Milton Coelho, secretário da 

Micro e Pequena Empresa do Mdic, que 
destacou a necessidade urgente desta 
situação mudar. “Precisamos baixar os 
juros urgentemente para o país crescer 
e há espaço para isso, por que não fa-
zem?”, indagou. “Não fazem porque não 
querem que o país cresça”, destacou.

Décio lembrou ainda que o Banco 
Central precisa se colocar no lugar dos 
pequenos empresários, caso contrá-
rio, a situação vai piorar e as pequenas 
empresas podem deixar de gerar em-
pregos no país. “É inviável obter um 
crédito nesse patamar. É pegar para fa-
lir ou quebrar amanhã. É insuportável 
o que estamos vivendo”, acrescentou. 

Pesquisas realizadas pelo Sebrae 
mostram que a alta taxa de juros pra-
ticada no Brasil tem feito com que os 
donos de pequenos negócios pensem 
mais na hora de buscar crédito. Nos 
meses de abril e maio deste ano, 73% 
dos empreendedores não buscaram 
empréstimos.
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Selic mantida em 13,75%  - 
análises e comentários
ANÁLISE DO COMUNICADO  
DO COPOM DIVULGADO

Idean Alves - Sócio e chefe da 
mesa de operações da Ação Brasil In-
vestimentos

O tom do comunicado veio mais 
hawkish que o esperado. Mas suave, se 
comparado aos comunicados das reu-
niões anteriores. O Copom, no comu-
nicado, reforçou que segue adotando 
"cautela e parcimônia", muito por conta 
do processo desinflacionário ser mais 
lento que o previsto, e também pelas 
expectativas de inflação ainda estarem 
bastante desancoradas, o que pede vi-
gilância do Comitê, para ainda manter 
os juros no patamar atual.

Chama a atenção no comunicado 
o fato de o comitê ainda não sinalizar 
que teremos corte de juros na próxima 
reunião, o que vai contra o que o merca-
do esperava e revela o tom hawkish do 
comunicado. Todavia, na minha visão, o 
cenário atual está melhor que o espera-
do e isso deve se materializar em corte 
em algum momento no ano de 2023.

Destaque para as pressões inflacio-
nárias globais que seguem fazendo peso 
no Brasil, e no mundo, e tem contribuí-
do também para a alta de preços locais. 
Ficou como ponto de atenção a "dúvida" 
em relação ao desenho final do arca-
bouço fiscal que ainda vai ser aprovado 
pelo Congresso Nacional, e como ele vai 
impactar em relação às expectativas 
para as trajetórias da dívida pública e da 
inflação. A falta de convergência para a 
meta inflação no mundo, em especial no 
Brasil, as incertezas sobre a crise ban-
cária nos EUA, e o nível de crescimento 
das economias, "obrigaram" o Comitê a 
manter a Selic no patamar atual, como já 
era esperado pelo mercado.

Na minha opinião, devemos ter a 
manutenção da Selic na próxima reu-

nião em agosto, em que deve haver a 
sinalização de quando o corte pode 
ocorrer. Ao que tudo indica e como não 
houve sinalização neste comunicado, 
esse corte se dará muito provavelmen-
te na reunião de setembro. O Copom 
está bem assertivo no discurso e não 
vai mudar agora.

COMO FICAM AGORA OS 
INVESTIMENTOS EM RENDA FIXA?

Ana Paula Carvalho, planejadora 
financeira e sócia da AVG Capital

Apesar de haver perspectiva de 
cortes nas taxas de juros a partir do se-
gundo semestre, a aplicação em renda 
fixa pós-fixada continua valendo a pena 
para papéis de até 2 anos, pois a taxa 
deve cair, mas de forma moderada de 
acordo com o último boletim Focus, no 
qual a maior parte do mercado acredita 
que a taxa Selic chegue no final do ano 
em 12,5%, um patamar alto de taxa de 
juros e ainda distante de chegar em um 
dígito, como estávamos em 2021. A par-
tir daquele momento houve a necessi-
dade de subir as taxas, sendo a inflação 
o principal fator devido aos problemas 
causados com a pandemia, paralisando 
toda cadeia produtiva mundial. Apesar 
da nossa inflação estar se mostrando 
mais contida, o BC segue vigilante. 

 
Na minha opinião, os títulos prefi-

xados estavam mais atrativos há alguns 
meses, quando o mercado ainda não 
enxergava a queda da taxa Selic. Com 
os últimos dados de inflação e a possi-
bilidade de queda dos juros, as curvas 
futuras caíram e as taxas dos títulos 
prefixados acompanharam essa que-
da. Desta forma, os títulos com maio-
res prêmios são os de longo prazo, de 
4 anos ou mais, porém aqui o risco é 
maior, pois envolve muitas incertezas 
no meio do caminho, como alta de in-
flação, uma política fiscal expansionista 
ou mudanças na condução do BC, o que 

levariam a necessidade de subir nova-
mente a Selic.

POR CONTA DISSO AINDA PREFIRO 
MANTER A POSIÇÃO DE RENDA 
FIXA COM MAIOR EXPOSIÇÃO À 
TÍTULOS PÓS-FIXADOS E INFLAÇÃO

Lis Grassi, especialista em investi-
mentos e sócia da Matriz Capital

O mercado já está precificando que 
a Selic venha a cair num futuro bre-
ve. Portanto, as taxas Prefixadas que 
temos hoje já estão menores do que 
as que víamos alguns meses atrás, de 
13%...14% ao ano. Se a Selic perma-
necer nos 13,75% provavelmente elas 
permanecerão nesse mesmo patamar. 
Quando a Selic estiver mais baixa, a 
tendência é que essa rentabilidade caia 
também.

Já o Tesouro Selic, que caminha jun-
to com a Selic, vai continuar rendendo 
a Taxa SELIC vigente + um prêmio, por 
exemplo SELIC + 0,08% a.a. Esse prê-
mio tende a ficar um pouco maior se a 
Selic cair muito, pra compensar a me-
nor rentabilidade na taxa de juros. 

E no Tesouro IPCA+ o investidor tem 
a correção da inflação + uma taxa Pré, 
por exemplo IPCA + 6%. Essa taxa Pré, 
que chamamos de JURO REAL, também 
tende a ser menor quando a Selic está 
menor, portanto, se nos próximos meses 
o nosso juro cair, como esperado, vai ser 
difícil encontrar um título do tesouro pa-
gando 6% acima do IPCA. 

Os títulos de crédito privado, cha-
mados de Debênture, CRA e CRI geral-
mente dão rentabilidade mais atrati-
va do que o Tesouro porque o risco é 
maior. Quando você compra um título 
do Tesouro você está emprestando 
seu dinheiro pro Governo e muito di-
ficilmente ele vai quebrar e não te pa-
gar. Quando você investe num crédito 
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privado você está emprestando o seu 
dinheiro para empresas privadas e as-
sumindo o risco delas, portanto é muito 
importante avaliar qual é essa empre-
sa, o rating dela no mercado (uma ta-
bela de avaliação de confiança), o caixa 
dessa empresa, se há garantias... enfim, 
vai depender do perfil de investidor 
optar por um risco x retorno maior. No 
longo prazo, a diferença de rentabilida-
de costuma ser bem significativa, mas 
também já vimos caso da empresa ter 
dificuldades financeiras, como aconte-
ceu recentemente com as Lojas Ameri-
canas e a Light. 

O Tesouro Renda + vem pagando 
atualmente a correção da inflação + 
uma taxa Prefixada de cerca de 5,5%. O 
racional é o mesmo do Tesouro IPCA+, 
porém visando longo prazo, aposen-
tadoria, pois nele você vai adquirindo 
cotas no decorrer de um determinado 
prazo, escolhido pelo investidor, e de-
pois recebe uma renda mensal duran-
te 20 anos, quando for fazer o resgate. 
Não podemos fazer uma comparação 
generalizada com previdência pri-
vada, pois existem muitos fundos de 
Prev que não tem boa gestão e vêm 
rendendo muito pouco, assim como 
existem outros, de gestores mais ati-
vos, que pagam excelentes resultados. 
Porém, um detalhe importante: no Te-
souro Renda + o investidor não pode 
mobilizar o dinheiro de um título pra 
outro. Já na previdência privada ele 
pode fazer portabilidade de um fundo 
para outro, de diferente classe, quando 
quiser. Por exemplo, hoje com a Selic 
alta é interessante ter uma previdên-
cia Pós-fixada. Quando a Selic estiver 
dando retorno muito baixo, o inves-
tidor pode migrar a prev para outro 
fundo multimercado ou de ações, se 
ele quiser. 

Dentro do nosso leque de clientes 
aqui na Matriz Capital (XP Investimen-
tos) não tivemos adesão ao Renda +, 
porém não deixa de ser uma alterna-
tiva praquele investidor iniciante, que 
não tem assessoria personalizada e que 
consegue investir cerca de R$ 31 por 
mês, que é o preço médio deste título 
atualmente.

A ALTA TAXA DE JUROS O 
EFEITO DA RENTABILIDADE NOS 
INVESTIMENTOS SERÁ MUITO 
MAIOR E O ACÚMULO DE CAPITAL 
SERÁ POTENCIALIZADO

Caio Canez de Castro, sócio da GT 
Capital

É bem claro o cenário de queda da in-
flação e os dados de IPCA dentro da meta 
há 2 meses corroboram com as perspec-
tivas de queda de juros. Isso tem deixado 
a taxa de juros real muito elevada, ou seja, 
a diferença entre os dados de IPCA e Selic 
está muito acima do que é considerado 
saudável para a economia e, por isso, o 
mercado aguarda convicto uma redu-
ção da taxa de juros, tendo cortes entre 
0,25% e 0,50% para as próximas reuni-
ões do COPOM a partir de agosto.

Apesar de ser uma janela de opor-
tunidade que está se fechando, as me-
lhores oportunidades de ganho estão 
nos investimentos de longo prazo, atre-
lados ao IPCA, como o Tesouro IPCA + 
ou os títulos de crédito privado como 
CRA, CRI e debêntures. Estes investi-
mentos pagam a variação da inflação 
e mais uma taxa préfixada, que atual-
mente estão nos melhores níveis his-
tóricos, ou seja, uma boa oportunidade 
para garantir rentabilidades superiores 
ao mercado no futuro. Para os investi-
dores com pouco capital ou que estão 
começando, a recomendação é a mes-
ma, aproveitar a oportunidade para 
“travar” as melhores taxas hoje, porém 
com uma ressalva, priorizar fazer o 
maior número de aportes nas suas re-
servas de emergências que for possível, 
pois com a alta taxa de juros o efeito da 
rentabilidade nos investimentos será 
muito maior e o acúmulo de capital 
será potencializado.

COMO FICAM OS INVESTIMENTOS 
AGORA EM RENDA VARIÁVEL?

Rodrigo Cohen, analista de inves-
timentos e co-fundador da Escola de 
Investimentos

Já há algum tempo vale ainda mais 
pensar em renda variável, não só por-
que os juros estejam caindo, mas por-
que também a bolsa pode subir com 

essa queda dos juros. E mesmo que os 
juros não caiam tão rápido agora, a gen-
te sabe que a bolsa é sempre uma ex-
pectativa do que vai acontecer de dois 
meses até seis meses adiante. Então, 
se a expectativa é que os juros caiam 
daqui a dois meses pra frente, a bolsa 
já começa a subir desde agora. É muito 
interessante a gente estar posicionado 
com certeza em bolsa, mas não quer di-
zer que os títulos de renda fixa deixem 
de ser atrativos. Então, eu acho que é 
um momento interessante sim, agora 
que a bolsa atingiu o bull market, para 
a gente ter uma parcela de acordo com 
obviamente o perfil do investidor, uma 
parcela locada alocada em bolsa.

É sempre bom diversificar e é sem-
pre bom você escolher de acordo com 
o seu perfil de investidor. Se é uma pes-
soa mais ativa e consegue fazer movi-
mentações, tem esse conhecimento, 
eu acho que vale a pena fazer algum 
investimento um pouco mais sofisti-
cado. Agora, se é uma pessoa que não 
tem tempo e não tem conhecimento, aí 
eu acho sim que vale a pena pensar em 
escolher fundos de investimento ou ati-
vos menos voláteis.

Apolo Duarte, head de renda vari-
ável e sócio da AVG Capital

Até o momento IBOV acumula alta 
de 9,70% em 2023. Muito da melhora 
macro já vem sendo precificado pelo 
mercado desde maio. Para que bolsa 
continue subindo com força é necessá-
rio ter uma continuidade da queda de 
juros e melhora de setores domesticos.

Empresas de consumo podem se 
beneficiar desse cenário, assim como 
construção civil. Mas é importante ge-
renciar o risco porque qualquer mu-
dança de cenário pode causar uma re-
alização forte nesses setores.

Se economias dos países desenvol-
vidos melhorarem, o petroleo também 
pode continuar melhorando, assim 
como as empresas do setor.
FIEMG AVALIA DECISÃO DO COPOM

 
Pela sétima reunião consecutiva, 

Comitê de Política Monetária do Ban-
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co Central manteve taxa SELIC em 
13,75% ao ano

 
A decisão desta quarta-feira (21/6) 

do Banco Central brasileiro destoa do 
processo de arrefecimento da inflação 
observado nos últimos meses: o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) acumulou alta de 2,95% de 
janeiro a maio, valor abaixo dos 4,78% 
observados no mesmo período de 2022.

Além disso, a redução dos preços 
de combustíveis e a concessão de des-
contos temporários em automóveis 
novos apontam para uma deflação em 
junho. As expectativas de inflação tam-
bém demonstram uma tendência de 
declínio tanto para 2023 quanto para 
os próximos anos.

A FIEMG enxerga com preocupa-
ção a manutenção da taxa de juros em 
patamar elevado, tendo em vista seus 
efeitos prejudiciais à economia. Enten-
de-se que, com a tendência de queda 
da inflação, as discussões avançadas 
sobre a reforma tributária e o encami-
nhamento do novo arcabouço fiscal, o 
Brasil esteja preparado para um novo 
ciclo de corte de juros.

ANÁLISE DO COMUNICADO DO 
COPOM DE JUNHO

Sérgio Goldenstein*
O último comunicado de 21 de ju-

nho do Copom abriu as portas para o 
início do ciclo de relaxamento mone-
tário, mas sem se comprometer com a 
próxima reunião.

Entendemos que o comunicado 
buscou conter um excesso de otimismo 
do mercado com relação à trajetória 
de queda da Selic, mas seguimos com 
o nosso call de que o Comitê iniciará 
o processo de flexibilização monetária 
com um corte de 25 bps em agosto, ace-
lerando para 50 bps nas reuniões sub-
sequentes do ano, com a Selic fechando 
2023 em 12% e 2024 em 9,50%. Ava-
liamos que a projeção de inflação no 
cenário de referência continuará decli-
nando, em função de provável revisão 
adicional baixista do IPCA para 2023 e 

da perspectiva de continuidade do mo-
vimento de declínio das expectativas 
de inflação. A decisão do CMN sobre a 
meta de inflação será fundamental para 
a redução das incertezas e do desvio 
das expectativas em relação à meta.

Destacamos os seguintes pontos 
que consideramos hawkish:

- A projeção de inflação para 2024 
no cenário de referência recuou de 3,6% 
para 3,4%, desvio ainda não desprezível 
em relação à meta de 3,0%. Tendo em 
vista o menor efeito inercial do IPCA de 
2023 (cuja projeção foi revista de 5,8% 
para 5,0%), o declínio em torno de 20 
bps das expectativas de inflação para os 
anos de 2024 a 2026 e a revisão de preços 
administrados para o próximo ano, de 
5,2% para 4,6% (impacto de -15 bps), es-
perávamos uma projeção um pouco mais 
baixa para o IPCA de 2024. Além do efeito 
altista da nova trajetória do Focus (in-
corporando o início do ciclo em agosto e 
taxa terminal de 9,5%), provavelmente o 
Copom passou a trabalhar com uma tra-
jetória mais fechada do hiato do produto.

- O Comitê não explicitou um maior 
conforto com a evolução recente da in-
flação. Citou que a inflação acumulada 
em 12 meses vai subir ao longo do se-
gundo semestre e apontou que as medi-
das de núcleos seguem acima do inter-
valo compatível com a meta de inflação, 
sem apontar a abertura benigna das 
últimas leituras.

-  A descrição do balanço de riscos 
não apresentou mudanças relevantes. 
Vale notar que continuou a apontar 
como risco altista a incerteza sobre o 
desenho final do arcabouço fiscal, ape-
sar de qualificá-la agora como “alguma 
incerteza residual”. Além disso, ao citar 
os riscos baixistas, fez a ressalva de que 
parte importante do movimento de 
queda dos preços das commodities em 
moeda local já se verificou, além de não 
ter incluído um maior impacto do “canal 
de câmbio”, apesar da trajetória recente 
bastante benigna do BRL.

- Reiterou que a conjuntura atual é 
caracterizada por um estágio do proces-

so desinflacionário que tende a ser mais 
lento e por expectativas de inflação desan-
coradas e acrescentou que isso demanda 
cautela e parcimônia. Repetiu ainda que 
a conjuntura demanda paciência e sere-
nidade na condução da política monetária

Ao mesmo tempo, o Copom 
abrandou, em alguma medida, o seu 
discurso, abrindo espaço para o início 
do ciclo de relaxamento monetário, 
mas sem sinalizar que será necessa-
riamente na reunião de agosto. Cabe 
notar os seguintes pontos:

- Nas projeções de inflação, deixou 
de ser apresentado o cenário alternati-
vo, no qual a taxa Selic é mantida cons-
tante em todo o horizonte relevante.

- Ao mencionar a estratégia de ma-
nutenção da taxa básica de juros por 
período prolongado, o comunicado 
mudou o tempo verbal. Enquanto an-
tes apontava que avaliaria se ela seria 
capaz para assegurar a convergência da 
inflação, agora afirma que a estratégia 
tem se mostrado adequada. Em outras 
palavras, de forma sutil, não se compro-
mete com essa estratégia para o futuro.

- Foi excluída a possibilidade de 
voltar a subir os juros caso o pro-
cesso de desinflação não transcorra 
como o esperado.

- Ao relembrar que os passos futu-
ros dependerão da evolução da dinâmi-
ca inflacionária, das expectativas de in-
flação, de suas projeções de inflação, do 
hiato do produto e do balanço de riscos, 
o Comitê passa a assumir uma postura 
mais data dependent. A própria menção 
a “passos futuros” indica uma possibili-
dade de mudança da estratégia atual.

Com relação aos impactos do comu-
nicado sobre a curva de juros, esperamos 
uma discreta pressão altista sobre o seg-
mento de curto prazo e variações não re-
levantes na parte intermediária e longa.

*Estrategista-chefe da Warren Rena. Executivo com 
mais de 25 anos de experiência, Goldenstein passou 

por instituições e casas de renome (como Banco 
Central, FMI, BM&FBovespa, entre outros). Possui 

profundo conhecimento do mercado financeiro, com 
foco nos mercados de renda fixa, câmbio e derivativos.



A ECONOMIA COM TODAS AS LETRAS E NÚMEROS3 4 EDIÇÃO 322JULHO 2023
MERCADOCOMUM

Brasil é o 9º maior produtor 
mundial na siderurgia
Inteligência Artificial no setor siderúrgico é o caminho para aumento 
de produtividade e segurança do trabalho

A World Steel Association publicou a 
edição de 2023 do relatório World Steel 
in Figures, que dá dados detalhados so-
bre a produção siderúrgica mundial. De 
acordo com o relatório, o mundo pre-
senciou um crescimento substancial na 
produção nos últimos 10 anos. Em 2012 
a produção era de 1.563 milhões tonela-
das e em 2022 passou a 1.885 milhões 
de toneladas. O Brasil figura entre os top 
20 países produtores, sendo o 9o maior 
produtor mundial de aço, de acordo com 
o relatório da World Steel Association. 

O relatório também mostra que a pro-
dução mundial caiu de 2021 para 2022 - 
passando de 1.962 para 1.885 milhões de 
toneladas. Houve ainda um crescimento 
muito maior no uso de commodities com o 
aço e de beneficiamento do produto do que 
propriamente da produção em si. E é neste 
ponto que a Inteligência Artificial pode cola-
borar ativamente, no chão de fábrica.

Em um avanço significativo para a se-
gurança do trabalho, o setor siderúrgico 
está adotando a Inteligência Artificial (IA) 
como uma ferramenta fundamental na 
prevenção de acidentes e garantia de um 
ambiente de trabalho mais seguro. Com 
a capacidade de analisar grandes quanti-
dades de dados em tempo real, a IA está 
transformando as práticas de segurança e 
contribuindo para a redução de incidentes 
nas usinas siderúrgicas.

Para entender melhor os benefícios da 
IA neste segmento, conversamos com Edu-
ardo Vargas, Business Development Mana-
ger para o Brasil da Graymatics, uma das 
principais empresas de processamento 
cognitivo multimídia do mundo, que atua 
colaborando com Siderúrgicas na transfor-
mação de seus CFTV Câmeras com IA para 
coleta dados e emissão de alertas.  

O executivo explica que a aplicação da 
IA no setor siderúrgico permite uma aná-
lise minuciosa de informações coletadas 

por sensores, câmeras e outros dispositi-
vos conectados. “Algoritmos sofisticados 
são capazes de processar esses dados de 
forma rápida e eficiente, identificando pa-
drões e comportamentos anormais que 
possam representar riscos para os traba-
lhadores. Um dos principais benefícios da 
IA é sua capacidade de detectar situações 
de risco iminentes antes mesmo que elas 
ocorram”, afirma Vargas.

COMO FUNCIONA NA PRÁTICA A 
IA PARA O SETOR SIDERÚRGICO

A tecnologia pode identificar condi-
ções de calor excessivo em determinadas 
áreas da usina, alertando os responsá-
veis para que medidas corretivas sejam 
tomadas antes que ocorra um acidente. 
Além disso, a IA pode monitorar o uso 
de equipamentos de proteção individual 
(EPIs) pelos trabalhadores, garantindo o 
cumprimento das normas de segurança. 
Outra aplicação da IA no setor siderúrgico 
é o uso de sistemas de visão computacio-
nal para monitorar o comportamento dos 
funcionários. Câmeras equipadas com al-
goritmos de reconhecimento facial podem 
identificar se um trabalhador está reali-
zando uma tarefa de maneira inadequada 
ou se está se colocando em uma situação 
de risco. Nesses casos, alertas podem ser 
enviados automaticamente aos supervi-
sores, que podem intervir imediatamente 
para corrigir o comportamento.

“A adoção da IA em segurança do tra-

balho também permite uma análise mais 
precisa dos acidentes ocorridos, ajudando 
na identificação das causas raiz e na imple-
mentação de medidas preventivas mais 
eficazes. Os algoritmos podem analisar 
dados históricos de acidentes e incidentes 
para identificar padrões e fornecer insi-
ghts valiosos para melhorar as práticas de 
segurança”, comenta Vargas. “A IA funciona 
como um aliado de gestores, fornecendo 
informações valiosas e agindo como um 
sistema de alerta antecipado.”

Na siderurgia, entre os casos típicos 
de utilização de IA para monitorar dados, o 
executivo cita o consumo de combustíveis 
e composição química final, que permi-
tem prever a demanda de matéria prima, 
melhorar as rotas de entregas, analisar 
resultados de ensaios mecânicos, mensu-
rar a qualidade das chapas laminadas e 
criar atuação inteligente e autônoma em 
laminadores. “É evidente o aumento de 
produtividade, redução de desperdícios e 
de erros potenciais que costumam causar 
sérios prejuízos, além de é claro reduzir o 
risco para os trabalhadores”, comenta. 

A implementação da IA em segurança 
do trabalho no setor siderúrgico represen-
ta um avanço significativo na proteção dos 
trabalhadores e na redução de acidentes. 
“A combinação da expertise humana com a 
capacidade analítica da IA oferece um am-
biente mais seguro e saudável para todos 
os envolvidos nas operações siderúrgicas”, 
conclui Eduardo Vargas. 
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Consumo brasileiro deve atingir 
R$ 6,7 trilhões em 2023
Pesquisa IPC Maps aponta para crescimento mais lento

Com base na atual expectativa de 
alta do PIB em apenas 1,2%, as famí-
lias brasileiras deverão gastar cerca 
de R$ 6,7 trilhões ao longo deste ano, 
o que representa um aumento real 
de 1,5% em relação a 2022. Essa é 
a conclusão da pesquisa IPC Maps 
2023, especializada há quase 30 anos 
no cálculo de índices de potencial de 
consumo nacional, de acordo com 
fontes oficiais.

Segundo Marcos Pazzini, sócio da 
IPC Marketing Editora e responsável 
pelo estudo, a movimentação ainda é 
baixa em comparação ao incremen-
to de 4,3% verificado no ano passa-
do, quando a economia se reergueu 
dos reflexos negativos da pandemia, 
somado aos repasses de valores sig-
nificativos, por meio de programas 
sociais à população mais carente. “As 
benesses do então Governo Federal 
deixaram um saldo negativo ao atual, 
que não tem condições financeiras, 
pelo menos por enquanto, de puxar 
o progresso econômico por meio do 
consumo das famílias, principalmen-
te aquelas de baixa renda”, avalia.

Por outro lado, o levantamento 
indica a ampliação em 5% do perfil 
empresarial no País, resultando em 
mais de 1 milhão de novas unidades 
nos setores de indústria, serviços, co-
mércio e agribusiness.

Outro destaque é a Região Sul 
que, devido ao processo de migração 
social positiva, com uma quantidade 
maior de domicílios nas classes mais 
altas, recupera sua tradicional vice-
-liderança e ultrapassa o Nordeste 
no ranking de consumo entre as re-
giões brasileiras. “Enquanto a média 
nacional da evolução nominal do po-
tencial de consumo é de 7,5%, no Sul 
esse número é de 9,4%, graças ao de-

sempenho das classes A, B1 e B2 que 
apresentam uma elevação de, respec-
tivamente, 19,7%, 13,6% e 20,4%”, 
explica o pesquisador.

O trabalho mostra, ainda, uma 
ligeira alta na participação das 27 ca-
pitais no mercado consumidor (de 
29,07% para 29,08%), após anos de 
quedas consecutivas. Em ascensão, 
também, estão as regiões metropo-
litanas, que passam a responder por 
16,92%, enquanto o interior reduz 
sua presença para 54% no cenário 
nacional. Pazzini lembra que, de 2022 
para 2023, a quantidade de empresas 
subiu 3,5% no interior e 6,7% nas ca-
pitais e regiões metropolitanas, contra 
5% da média nacional. “Esse cenário 
pode ser explicado pelo home office, 
pois mesmo que a empresa funcione 
em grandes centros, ela não necessita 
mais de grandes áreas de escritórios. 
Aliado a isso, há uma oferta maior de 
imóveis corporativos para locação, 
com preços inferiores aos praticados 
antes da pandemia”, afirma.

Já, quanto aos hábitos de consu-
mo, esta edição da IPC Maps confir-
ma a elevada despesa com veículo 
próprio, superando diversos setores, 

inclusive o de alimentação e bebidas 
no domicílio, em função, sobretudo, 
da crescente demanda por transpor-
tes via aplicativos e deliveries, tanto 
pelo consumidor, quanto pelos traba-
lhadores.

PERFIL BÁSICO

O Brasil possui cerca de 216,3 
milhões de cidadãos. Destes, 183,4 
milhões moram na área urbana e são 
responsáveis pelo consumo per ca-
pita de R$ 34 mil, contra R$ 15,1 mil 
gastos pela população rural.  

BASE CONSUMIDORA

Tradicionalmente, a classe B2 li-
dera o panorama econômico, repre-
sentando cerca de R$ 1,5 trilhão dos 
gastos. Junto à B1, pertencem a 21,8% 
dos domicílios, assumindo 42,2% 
(mais de R$ 2,6 trilhões) de tudo que 
será desembolsado pelas famílias 
brasileiras. Presentes em quase me-
tade das residências (47,8%), C1 e C2 
totalizam R$ 2,1 trilhões (33,1%) dos 
recursos gastos. Já o grupo D/E, que 
ocupa 27,8% das moradias, consumi-
rá cerca de R$ 622,7 bilhões (10%). 
Embora em menor quantidade (ape-
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nas 2,6% das famílias), a classe A 
vem, cada vez mais, se distanciando 
socialmente dos menos favorecidos 
e ampliando sua movimentação para 
R$ 911,8 bilhões (14,6%).

Já na área rural, o montante de 
potencial de consumo deve chegar a 
R$ 496,3 bilhões (7,4% do total) até 
o final do ano.

Cenário Regional – O Sudeste se-
gue liderando o ranking das regiões, 
respondendo por 49,1% do consu-
mo nacional. Como já mencionado, a 
Região Sul volta a ocupar o segundo 
lugar da lista, ganhando represen-
tatividade de 18,3% e desbancando 
o Nordeste que, cai para 17,8%. Em 
quarto lugar vem Centro-Oeste, au-
mentando sua fatia para 8,6%, e por 
último, a Região Norte, que amplia 
sua atuação para 6,3%.

MERCADOS POTENCIAIS

O desempenho dos 50 maiores 
municípios equivale a R$ 2,654 tri-
lhões, ou 39,5% de tudo o que será 
consumido em território nacional. De 
2021 para cá, os 12 principais mer-
cados vêm mantendo suas posições, 
sendo, em ordem decrescente: São 
Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ, Brasília/
DF, Belo Horizonte/MG, Salvador/
BA, Curitiba/PR, Fortaleza/CE, Porto 
Alegre/RS, Goiânia/GO, Manaus/AM, 
Campinas/SP e Recife/PE. Outras ca-
pitais, como Belém/PA (13º), Campo 
Grande/MS (15º) e Florianópolis/SC 
(21º) também se sobressaem nessa 
seleção, bem como as seguintes ci-
dades metropolitanas ou interiora-
nas: Guarulhos (14º), São Bernardo 
do Campo (17º), Santo André (18º), 
Ribeirão Preto (19º) e São José dos 
Campos (20º), no Estado de São Pau-
lo; São Gonçalo (16º), no Rio de Ja-
neiro; e Uberlândia, em Minas Gerais 
(25º).

PERFIL EMPRESARIAL

Entre abril de 2022 a abril de 2023, 
a quantidade de empresas no Brasil 

cresceu 5%, totalizando 22.173.770 
unidades instaladas. Destas, mais da 
metade (13.678.653) são Microem-
preendedores Individuais (MEIs), res-
ponsáveis pela criação de mais de 530 
mil novos CNPJs no período.

Dentre as companhias ativas, a 
maioria (12,4 milhões) refere-se a ati-
vidades relacionadas a Serviços; se-
guida pelos segmentos de Comércio, 
com 5,5 milhões; Indústrias, 3,5 mi-
lhões; e Agribusiness, contando com 
mais de 791 mil estabelecimentos.  

Geografia da Economia – Em re-
lação à distribuição de empresas no 
âmbito nacional, a Região Sudeste se-
gue no topo, concentrando 51,8% das 
corporações; seguida pelo Sul, com 
18,5%. Já, perdendo presença, estão 
o Nordeste com 16,5% dos negócios; 
Centro-Oeste com 8,4%; e o Norte 
com apenas 4,7% das organizações 
existentes no País.  

Partindo para a análise quantita-
tiva para cada mil habitantes, a pes-
quisa IPC Maps reflete uma retenção 
geral. As Regiões Sul e Sudeste levam 
vantagem com, respectivamente, 
133,34 e 126,51 empresas por mil 
habitantes. Em seguida, vem o Cen-
tro-Oeste com 109,26 e, bem abaixo 
da média, estão as regiões Nordeste, 
com 62,93, e Norte, com apenas 54,04 
empresas/mil habitantes. 

HÁBITOS DE CONSUMO

Sobre as preferências dos consu-
midores na hora de gastar sua renda, 
o realce continua sendo para a cate-
goria de veículo próprio, cujas despe-
sas chegam a comprometer 11,7% do 
orçamento familiar, em detrimento de 
outros segmentos, como alimentação 
e bebidas no domicílio, que respon-
dem por 10,3% da renda domiciliar.

Ainda assim, os itens básicos são 
prioridade, com grande margem so-
bre os demais, conforme a seguir: 
25,3% dos desembolsos destinam-
-se à habitação (incluindo aluguéis, 

impostos, luz, água e gás); 18,6% 
outras despesas (serviços em ge-
ral, reformas, seguros etc.); 6,7% 
são medicamentos e saúde; 4,6% 
alimentação e bebidas fora de casa; 
3,8% materiais de construção; 3,5% 
educação; 3,4% vestuário e calçados; 
3,3% recreação, cultura e viagens; 
3,2% higiene pessoal; 1,5% móveis 
e artigos do lar e eletroeletrônicos; 
1,4% transportes urbanos; 0,5% 
para artigos de limpeza; 0,4% fumo; 
e finalmente, 0,2% refere-se a joias, 
bijuterias e armarinhos.   

 
FAIXAS ETÁRIAS

A população de idosos continuará 
crescendo, chegando a 33,6 milhões 
em 2023. Na faixa etária economi-
camente ativa, de 18 a 59 anos, essa 
margem está praticamente em 130 
milhões, o que representa 60% do to-
tal de brasileiros, sendo mulheres em 
sua maioria. Perdendo espaço, estão 
os jovens e adolescentes entre 10 e 17 
anos, que somam 23,5 milhões, sendo 
superados por crianças de até 9 anos, 
que segue na média de 29,4 milhões.

Publicado anualmente pela IPC 
Marketing Editora, empresa que 
utiliza metodologias exclusivas para 
cálculos de potencial de consumo na-
cional, o IPC Maps destaca-se como o 
único estudo que apresenta em nú-
meros absolutos o detalhamento do 
potencial de consumo por catego-
rias de produtos para cada um dos 
5.570 municípios do País, com base 
em dados oficiais, através de versões 
em softwares de geoprocessamento. 
Este trabalho traz múltiplos indica-
tivos dos 22 itens da economia, por 
classes sociais, focados em cada ci-
dade, sua população, áreas urbana 
e rural, setores de produção e ser-
viços etc., possibilitando inúmeros 
comparativos entre os municípios, 
seu entorno, estado, regiões e áreas 
metropolitanas, inclusive em relação 
a períodos anteriores. Além disso, o 
IPC Maps apresenta um detalhamen-
to de setores específicos a partir de 
diferentes categorias.
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Melhoramos no rating da S&P, 
mas estamos melhor?

Murillo Torelli

A recente revisão da perspectiva de rating 
BB- para positiva, feita pela agência de clas-
sificação de risco S&P Global, tem gerado 
discussões sobre a possível recuperação do 
grau de investimento do Brasil. No entanto, 
é necessário questionar se essa mudança re-
presenta de fato um retorno à trilha da esta-
bilidade econômica ou se é apenas mais um 
voo de galinha do governo, perdido em suas 
ações e sem um projeto coerente.
 
O grau de investimento é um selo de bom 
pagador, um indicador de que um país pos-
sui capacidade de honrar seus compromis-
sos financeiros. Isso atrai investidores e per-
mite que o país tenha acesso a empréstimos 
com taxas de juros mais baixas. No entanto, 
é irônico pensar que estamos melhorando 
o grau de bom pagador dos empréstimos 
tomados, enquanto estamos emprestando 
dinheiro para países da América do Sul (que 
muitas vezes não nos pagam), poderia ser 
considerado uma ação bondosa ou poderia 
dar um grau de bom emprestador?
 
Vale ressaltar que o Brasil já conquistou o 
grau de investimento no passado, durante 
o governo de Lula em 2008. Naquela épo-
ca, a S&P, a Fitch e a Moody’s concederam 
o upgrade no rating brasileiro. No entanto, 
a situação mudou drasticamente durante 
o governo de Dilma Rousseff, quando as 
contas públicas se deterioraram e o grau 
de investimento foi perdido. A S&P rebai-
xou o rating do Brasil para BB+, com pers-
pectiva negativa.
 
Desde então, o país tem lutado para se re-
cuperar e reconquistar o grau de investi-
mento. No entanto, o atual governo liderado 
por Lula parece estar repetindo os mesmos 
erros do passado e demonstra uma falta de 
comprometimento com a responsabilidade 
fiscal e a estabilidade econômica. Suas ações 
têm sido marcadas por decisões questioná-
veis e uma falta de transparência que mina a 
confiança dos investidores.
 
Um exemplo claro é a mudança no CARF 

(Conselho Administrativo de Recursos Fis-
cais) por meio de uma medida provisória, 
sem qualquer aviso prévio. Essa ação uni-
lateral do governo para garantir a volta do 
chamado voto de qualidade nos julgamen-
tos do conselho, que havia sido eliminado 
anteriormente, demonstra uma falta de 
respeito pela transparência e pelo devido 
processo legal.
 
Além disso, o governo tem buscado acordos 
no STF (Supremo Tribunal Federal) em de-
trimento do diálogo com o Parlamento. Ao 
contornar os representantes do povo, o Exe-
cutivo demonstra uma falta de habilidade 
política e uma desconsideração pelas insti-
tuições democráticas. Essa postura fragiliza 
a estabilidade política e prejudica a confian-
ça dos investidores.
 
Outro exemplo de retrocesso é a mudan-
ça no marco do saneamento, ignorando a 
opinião de parlamentares que aprovaram 
recentemente a legislação. Essa atitude re-
visionista, promovida pelo governo de Lula 
e seus ministros, mostra uma falta de com-
promisso com a continuidade das políticas 
públicas e afasta potenciais investidores que 
buscam segurança jurídica e estabilidade 
regulatória.
 
A indicação de Gabriel Galípolo para o Banco 
Central sem qualquer aviso prévio ao Sena-
do é outro exemplo de falta de transparência 
e de uma estratégia clara. Essa falha de co-
municação resultará em atrasos no processo 
de sabatina e demonstra uma falta de coor-
denação e planejamento adequados.
 
O governo também tem buscado a inter-
ferência indevida em setores estratégicos, 
como o caso da Eletrobras, em que busca 
reclamar que está sub representado na em-
presa. Essa iniciativa é vista como um retro-
cesso pelos parlamentares e alimenta espe-
culações de que o governo busca reestatizar 
a companhia, o que afasta investidores que 
buscam um ambiente de livre concorrência 
e segurança jurídica.

Além disso, o governo baixou uma medida 
provisória, sem qualquer sinalização pré-
via, taxando investidores no exterior como 
forma de compensar a isenção no Imposto 
de Renda para rendimentos de até R& 2 mil. 
Essa falta de previsibilidade e clareza nas 
ações governamentais prejudica a confian-
ça dos investidores e cria incertezas sobre o 
ambiente de negócios no país.
 
Por fim, o gerenciamento inadequado do 
preço dos combustíveis pela Petrobras tem 
sido motivo de preocupação. A interferência 
política nesse setor estratégico gera instabi-
lidade e afasta investidores, que buscam um 
ambiente de livre mercado e de respeito aos 
princípios da economia de mercado.
 
Diante desses exemplos de ações ques-
tionáveis e falhas de governança, é com-
preensível que exista um ceticismo em 
relação à real recuperação do grau de in-
vestimento do Brasil. O governo precisa 
demonstrar uma visão clara, um projeto 
consistente e um compromisso real com 
as reformas estruturais, a responsabili-
dade fiscal e a estabilidade econômica. A 
confiança dos investidores não será con-
quistada apenas com revisões positivas de 
agências de rating, mas sim com medidas 
concretas, uma postura transparente e 
uma atuação responsável em prol do de-
senvolvimento econômico do país.
 
Enquanto o governo não apresentar uma 
verdadeira mudança de rumo, com uma 
agenda clara de reformas e uma postu-
ra comprometida com os princípios da 
economia de mercado, a recuperação do 
grau de investimento continuará sendo 
uma miragem distante. O Brasil precisa 
de um governo que tenha uma visão de 
longo prazo, que seja capaz de superar 
interesses políticos imediatos e que esteja 
disposto a adotar as medidas necessárias, 
mesmo que impopulares, para promo-
ver um ambiente favorável aos negócios, 
atrair investimentos e impulsionar o de-
senvolvimento econômico do país.

Professor de Contabilidade Financeira e Tributária no Centro de Ciências Sociais 
e Aplicadas (CCSA) da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM)

Revisão da perspectiva gera discussões
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Brasil e China fecham acordo para 
negócios sem uso do dólar
Memorando pode diminuir os custos e o tempo de operação entre os países

O Banco Central do Brasil (BCB) 
e o Banco Central da China (People’s 
Bank of China ou PBC) assinaram um 
Memorando de Entendimentos para 
aperfeiçoar a cooperação em serviços 
financeiros relacionados ao merca-
do e negócios em renminbi (RMB) – 
nome oficial da moeda chinesa, mais 
conhecida pelos brasileiros como 
yuan. Esse acordo permite que as 
operações comerciais entre os países 
dispensem a liquidação via câmbio – 
usando o dólar – fazendo diretamen-
te de reais para yuan. A parceria tem 
previsão para começar em julho de 
2023 e será mediada por uma insti-
tuição autorizada pelo governo chi-
nês a atuar no sistema econômico do 
país. Os importadores e exportadores 
brasileiros, que agora poderão fechar 
o câmbio diretamente convertendo 
de reais para a moeda chinesa, podem 
adquirir benefícios em dois aspectos.

 
Para o especialista Rodrigo Giral-

delli, à frente da China Gate, consulto-
ria pioneira sobre importação da Chi-
na, a expectativa do mercado é que o 
custo da operação baixe com o novo 
acordo. "Quem transaciona esse di-
nheiro cobra uma taxa para fazer isso 
e um percentual em cima da transa-
ção financeira. São basicamente duas 
transações financeiras, as duas com 
uma cobrança de taxa e de percentual, 
o que encarece a transação. Fechando 
de reais para yuan, o importador terá 
apenas uma transação, o que deve ba-
ratear a operação", explica.

Segundo o consultor, outro be-
nefício do memorando é a questão 
do tempo. “Hoje, existe um tempo de 
processamento para que a transação 
entre esses países aconteça. Tirando 
o intermediário, presumimos que, 
com um agente a menos, o dinheiro 

chegará mais rápido. Além disso, o 
sistema de pagamentos é seguro e 
relativamente antigo, sendo ligeira-
mente demorado. Com esse acordo, 
e implementando um sistema mais 
moderno, será mais rápido”, garante 
Giraldelli.

 
Ainda de acordo com o especia-

lista em importação da China, uma 
questão menos prática resultante 
desse acordo será a promoção de 
uma nova cultura, onde a transação 
comercial não será mais pensada em 
dólar. “Existe uma camada menos 
prática e mais teórica nesse tratado 
que é a mudança do padrão dólar. 
Hoje é muito fácil todos nós pensar-
mos em dólar, afinal nós temos essa 
moeda como o padrão de indexação. 
Até mesmo comprando na China, os 
clientes importadores têm uma noção 
dos custos em dólar. Se eu pergun-
tar qual a cotação do Yuan, acredito 
que 99% das pessoas não vão saber. 
Quando viajamos para a China, pen-
samos sempre em duas cotações: real 
para dólar e dólar para yuan. Mas o 
dólar todos sabem, pois isso está no 
dia a dia do empresário brasileiro. 
Não costumamos pensar em qual a 
taxa do yuan", argumenta Rodrigo 
Giraldelli.

 O acordo tem sido entendido 
como algo bom por muitos especia-
listas, mas Giraldelli diz que ainda 
não é possível afirmar se essa medida 
vai cair no gosto dos empresários. "É 
uma mudança enorme, mas os Esta-
dos Unidos estão muito preocupados. 
Antigamente, o padrão era o quilo do 
ouro. Hoje, é o dólar. Mas esse me-
morando reafirma um novo posicio-
namento da China sobre o comércio 
externo e influencia para que, no fu-
turo, a moeda da vez seja o yuan. O 
problema é que não temos histórico 
do comportamento do Yuan ao longo 
dos tempos e o fato da taxa de câmbio 
na moeda chinesa ter forte influência 
do governo daquele país, torna esse 
aumento de influência chinesa um 
grande desafio no ganho da confiança 
dos empresários", finaliza o CEO da 
China Gate.

 
Rodrigo Giraldelli é formado em 

Administração de Empresas e Eco-
nomia e um dos pioneiros na impor-
tação de produtos da China para o 
Brasil. CEO da China Gate, empresa 
especializada em consultoria e educa-
ção sobre importação, Rodrigo auxilia 
comerciantes que desejam ampliar 
sua margem de lucro com produtos 
do país asiático.
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Confiança dos consumidores atinge maior 
nível desde fevereiro de 2019

O Índice de Confiança do Consu-
midor (ICC) do FGV IBRE avançou 4,1 
pontos em junho, para 92,3 pontos, o 
maior nível desde fevereiro de 2019 
(94,5 pontos). Em médias móveis tri-
mestrais, o índice apresenta alta pelo 
terceiro mês consecutivo, em 1,8 pon-
to, para 89,1 pontos.

“Em junho, a recuperação da con-
fiança do consumidor foi motivada 
tanto pela melhora da percepção so-
bre a situação corrente quanto das 
expectativas para os próximos meses, 
além de ter sido disseminada entre 
todas as faixas de renda da pesquisa. 
O indicador que mede a intenção de 
consumo de bens duráveis nos próxi-
mos meses foi o principal impulsio-
nador do resultado no mês, sugerin-
do uma redução do pessimismo na 
intenção de gastos, frente ao alívio da 
inflação e a expectativa de queda dos 

juros no futuro. Apesar de parte dos 
indicadores alcançarem os melhores 
resultados dos anos recentes, ainda 
é cedo para confirmar uma melhora 
sustentada da confiança dos consu-
midores, principalmente porque a 
situação financeira das famílias ainda 
registra nível bastante insatisfatório, 
sendo um dos principais problemas 
do consumidor o alto endividamen-
to”, afirma Anna Carolina Gouveia, 
economista do FGV IBRE.

A alta da confiança foi motivada 
pelo avanço dos índices nos dois ho-
rizontes de tempo. Pelo segundo mês 
consecutivo há melhora no Índice de 
Expectativas (IE) que sobe 3,6 pon-
tos, para 104,0 pontos, enquanto o 
Índice de Situação Atual (ISA) avança 
4,4 pontos, para 75,7 pontos, e al-
cança o maior nível desde março de 
2020, (76,1 pontos) no início da pan-

demia de Covid-19.

Entre os quesitos que compõem 
o ICC, o indicador que mede a inten-
ção de compras de bens duráveis foi 
o que mais influenciou a melhora 
do índice com alta de 11,7 pontos, 
para 91,6 pontos, alcançando o ní-
vel dos 90 pontos do qual havia se 
distanciado desde outubro de 2014 
(92,5 pontos). No mesmo sentido, 
o indicador que mede o grau de 
otimismo com a situação econômi-
ca local avançou pelo segundo mês 
consecutivo, agora em 2,3 pontos, 
para 118,4 pontos. O único indica-
dor que compõe o IE-C que recuou 
no mês foi o que mede as perspecti-
vas sobre as finanças familiares nos 
próximos meses, com queda de 4,0 
pontos, para 101,3 pontos, devol-
vendo parte do otimismo acumula-
do nos dois últimos meses.
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Agenda climática pode atrair US$ 100 
bilhões em investimentos para o setor 
agrícola no Brasil
Iniciativas de agricultura sustentável, bioenergia e soluções baseadas na natureza 
têm potencial para reduzir mais 1.800 Mton de CO2e até 2030

O agronegócio é um dos segmentos 
de maior dinamismo da economia bra-
sileira, contribuindo com até 10% da 
cadeia global de alimentos, e também 
apresenta enorme potencial para a re-
dução de emissões de gases de efeito 
estufa, de acordo com o novo estudo do 
Boston Consulting Group, intitulado Se-
meando o futuro: O agro como pilar da 
transição climática no Brasil. Segundo o 
material, para viabilizar as áreas priori-
tárias de uma agenda positiva de redu-
ção de emissões deverão ser investidos 
US$ 100 bilhões de dólares em agricul-
tura sustentável, bioenergia e soluções 
baseadas na natureza até 2030.

 
“O investimento na agenda de bai-

xo carbono no setor, que atualmente 
responde por 20% das emissões na-
cionais, será uma oportunidade para 
que o agronegócio seja protagonista na 
agenda da transição climática. A indús-
tria tem pela frente o desafio de buscar 
um posicionamento relevante no aspec-
to climático não somente para o Brasil, 
mas para o mundo como um todo. A 
articulação da cadeia produtiva certa-
mente viabilizará a materialização des-
sas oportunidades”, afirma Arthur Ra-
mos, diretor executivo e sócio do BCG, e 
um dos autores do estudo.

 
De acordo com o BCG, as iniciativas 

de agricultura sustentável – métodos 
que utilizam processos naturais para 
produzir melhores colheitas e captu-
rar carbono – podem envolver inves-
timentos para o maior uso de plantio 
direto, sistemas de irrigação eficientes, 
na recuperação de pastagens degrada-
das e na mudança da infraestrutura de 
transporte de produtos agrícolas. Essa 
transformação da forma de se traba-
lhar no campo deve gerar reduções de 
emissões de GEE em mais de 200 Mton 

de CO2e carbono equivalente até 2030, 
desde que a demanda de US$ 75 bilhões 
de investimento seja suprida. Embora já 
adotadas no Brasil, e como refletido no 
Plano ABC, ainda há muito espaço para 
o agronegócio avançar no uso dessas 
técnicas mais inovadoras.

 
Outra frente que pode ser explorada 

é o aproveitamento e o fomento de so-
luções baseadas na natureza (NBS), que 
visam mudanças de comportamento no 
campo para usar os recursos naturais 
de forma mais sustentável. Atualmente, 
o Brasil é o principal país em potencial 
de mitigação de emissões nessa fren-
te, podendo mitigar até 1.500 Mton de 
CO2e até 2030 a partir da expansão des-
tas soluções, alavancando todo o poten-
cial de suas florestas.

 
A bioenergia é o terceiro pilar que 

receberá a atenção dos investidores nos 
próximos anos. O Brasil já é uma refe-
rência mundial na geração de energia 
limpa: em 2023, por exemplo, 42% da 
matriz energética do Brasil será forma-

da por fontes renováveis, e existem al-
guns programas nacionais de incentivo 
à produção a partir de fontes de baixo 
impacto, como RenovaBio, Metano Zero 
e Combustível do Futuro. 

 
O estudo aponta que esses movi-

mentos são importantes, pois mostram 
às empresas que a adoção de práticas 
mais sustentáveis trará benefícios aos 
negócios, incentivando a aderência e a 
busca por alternativas verdes. “Já é es-
perado que até 2040 cerca de metade 
da matriz energética do Brasil seja ad-
vinda da biomassa, cuja fonte produtiva 
é a agricultura. E esse é um diferencial 
enorme comparado ao resto do mundo. 
O que vemos na média global é que a 
fatia de combustíveis fósseis na matriz 
ainda será de mais de 60% no mesmo 
ano, apesar de todos os esforços globais 
para redução de emissões. Essa é uma 
oportunidade para o Brasil não só atuar 
localmente, mas contribuir globalmente 
com outros mercados no seu processo 
de descarbonização através da bioener-
gia”, afirma o executivo.
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 A análise do BCG conclui que as di-
ferentes alavancas relacionadas a agri-
cultura sustentável, NBS e bioenergia 
podem levar a redução total de até 1.800 
Mton de CO2e até 2030. Para se ter uma 
noção da magnitude do impacto, tal 
montante equivale ao total de emissões 
reportadas pelo Brasil em 2021 em mu-
danças do uso da terra e agricultura (que 
representam cerca de 80% do total de 
emissões do país). A agricultura susten-
tável traz vantagens não apenas relacio-
nadas à redução das emissões, mas tam-
bém ao aumento de produtividade no 
campo. Por fim, a agenda climática abre 
novas rotas de crescimento para o agro-
negócio brasileiro, além de auxiliar na 
preparação para mudanças regulatórias 
relevantes, como aquelas em discussão 
na União Europeia (exemplo: restrição 

da importação de mercadorias relacio-
nadas ao desmatamento).

 
“A agricultura tem um papel fun-

damental na economia do Brasil e com 
certeza será um dos protagonistas na 
agenda climática. A transição para uma 
indústria mais sustentável demonstrará 
o potencial do agronegócio brasileiro 
em manter sua incontestável posição de 
liderança global”, finaliza Arthur.

 
O Boston Consulting Group atua em 

parceria com lideranças empresariais e 
sociais para ajudá-las a enfrentar seus 
desafios mais importantes e capturar as 
melhores oportunidades. Fundado em 
1963, o BCG é pioneiro em estratégia de 
negócios. Trabalhamos lado a lado com 
nossos clientes por meio de uma abor-

dagem transformadora que abrange os 
interesses das partes envolvidas — ca-
pacitando organizações para crescer, 
construir vantagens competitivas mais 
sustentáveis e gerar impacto positivo 
na sociedade. Nossas equipes globais 
são pautadas pela diversidade e têm 
profundo conhecimento técnico-fun-
cional em diferentes indústrias, além 
de múltiplas perspectivas que estimu-
lam a mudança. O BCG oferece soluções 
por meio de consultoria estratégica de 
ponta, aliada à tecnologia e design, as-
sim como corporate e digital ventures. 
Adotamos um modelo de trabalho co-
laborativo único em toda a empresa e 
em todos os níveis da organização dos 
clientes, impulsionados pelo objetivo 
de ajudá-los a prosperar para tornar o 
mundo um lugar melhor.

Pix automático entra em vigor em Abril 
de 2024 e deve facilitar vendas a crédito

A nova função do Pix Automático, 
prevista para entrar em vigor em abril de 
2024 pelo Banco Central, deve incremen-
tar a economia e facilitar ainda mais a vida 
do cidadão, tanto o que oferta serviços 
como também quem consome. A boa notí-
cia é que se a pessoa é daquelas que esque-
ce de pagar alguma pendência por conta 
da correria do dia a dia, agora vai poder 
agendar esse serviço de maneira automá-
tica, pontual e descomplicada.

Segundo o economista Luigi Mauri, a 
notícia é considerada muito importante 
para a economia brasileira, pois  o Brasil 

hoje já está entre os principais movimen-
tadores de operações digitais. “Hoje a gente 
tem principalmente grandes empresas que 
podem fazer essa parceria com os bancos: 
Como empresas de telefonia, por exemplo. 
Para cobrar de maneira automática ajuda 
bastante a vida do consumidor”, ressalta.

Atualmente, apenas grandes empresas 
usufruem desse serviço, já que demandam 
de um alinhamento anterior com os bancos. 
A novidade é que, a partir do ano que vem, 
teremos  essa ferramenta promissora ao al-
cance de qualquer estabelecimento, seja ele 
de pequeno ou médio porte.

Luigi Mauri ressalta que o Pix deixa a 
economia muito mais dinâmica, inclusive 
agora em uma fase pós pandêmica, quan-
do as pessoas estão consumindo cada vez 
mais — o que aumenta a a possibilidade de 
alavancar o consumo. “Pensando principal-
mente para o pequeno empresário, quem 
tem comércios pequenos, faz prestação de 
serviços, o MEI e o Pix já ajudam bastante 
por não ter taxas, como é o caso da maqui-
ninha de cartão”, explica. 

O especialista ainda reforça que não 
só escolas e academias vão se beneficiar, 
mas principalmente trabalhadores au-
tônomo, como os que prestam serviços 
de informática,  profissionais da  área de 
beleza estética. Eles poderão cobrar dos 
seus clientes de maneira automática — e 
principalmente sem taxas.

O comerciante Celso Pereira da Silva, 
proprietário de uma lavanderia no Gama, 
cidade-satélite do DF, diz  que aprova a 
ferramenta digital por ser uma maneira 
menos complexa. Por isso revela que o 
PIX automático será de grande valia “O 
Pix é uma forma eficiente e eficaz de pa-
gamento direto. Sem muita enrolação... e 
pá pum, lançou. Isso é bom pro sistema 
financeiro, fica mais claro, menos buro-
cracia”, enfatiza.
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Lítio de baterias usadas de veículos 
elétricos: financiamento público para 
consórcio de pesquisa 

A Evonik faz parte de um projeto 
de pesquisa para a recuperação de lí-
tio de alta pureza de baterias recicla-
das de veículos elétricos (EV). Lidera-
dos pela ACCUREC Recycling GmbH, 
diversos parceiros da área científica 
e da indústria estão trabalhando no 
projeto EarLi, que tem como objetivo 
possibilitar que o lítio das baterias 
seja retornado à cadeia de forneci-
mento. O acrônimo EarLi se refere à 
extração e purificação do hidróxido 
de lítio monoidratado de baterias de 
lítio-íon usadas de veículos elétricos. 
O volume total do projeto, que supera 
5 milhões de euros, é financiado pe-
los parceiros do projeto em conjunto 
com o Ministério Federal da Econo-
mia e Proteção Climática da Alema-
nha (BMWK). O projeto de pesquisa 
tem duração prevista de três anos.

Enquanto metais como níquel e 
cobalto já podem ser recuperados de 
baterias com altos rendimentos, isso 
ainda não é possível para o lítio por-
que o processo é mais exigente do 
ponto de vista técnico. “Pesquisadores 
do mundo inteiro estão buscando mé-
todos economicamente viáveis para 
a recuperação desta valiosa matéria-
-prima de baterias com alto nível de 
qualidade”, explica Dr. Ralph Mar-
quardt, responsável por inovação na 
Evonik. “A Evonik quer contribuir para 
a descoberta de uma solução que im-
pulsione a mobilidade elétrica com o 
menor impacto ambiental possível”.

Com essa finalidade, uma inovado-
ra cadeia de processos será estabeleci-
da em escala semelhante à industrial a 
fim de converter o lítio da “black mass” 
– uma mistura de diferentes materiais 
ativos de baterias – em compostos 
solúveis por meio de um processo 
termoquímico especial e, subsequen-

temente, efetuar a sua extração. O lítio 
será então separado em um processo.

eletroquímico usando uma mem-
brana cerâmica altamente seletiva e 
isolado como hidróxido de lítio mo-
noidratado grau bateria. O inovador 
processo de membrana deve permitir 
o isolamento eficiente em custos e 
energia de hidróxido de lítio com alto 
grau de pureza e, assim, fechar o ci-
clo do lítio no mercado das baterias. 
A Evonik vem trabalhando há alguns 
anos no desenvolvimento de con-
dutores iônicos cerâmicos seletivos 
de íons de lítio e sua aplicação como 
membranas de separação em um pro-
cesso eletroquímico.   

A ACCUREC Recycling GmbH é es-
pecialista na recuperação de matérias-
-primas de baterias de lítio-íon. “Com 
o projeto EarLi e especialmente com 
a Evonik como parceiro, queremos 
abreviar de maneira significativa a ca-
deia de processo no ciclo do lítio a fim 
de garantir a circularidade das aplica-
ções de baterias”, diz Dr. Reiner Sojka, 
diretor-executivo da ACCUREC. Ao 
lado da Evonik, os outros parceiros do 
consórcio são o Oeko-Institut de Dar-

mstadt e a IME Process Metallurgy and 
Recyclingt Institute da (universidade) 
RWTH Aachen. O consórcio também 
recebeu um incentivo da UE: de acor-
do com a legislação da União Europeia, 
a recuperação de lítio e o uso de maté-
rias-primas recicladas serão obrigató-
rios a partir de 2027.

Em apoio à pesquisa na fabrica-
ção de células de baterias, o Ministé-
rio Federal da Economia e Proteção 
Climática da Alemanha aprovou mais 
de 150 milhões de euros para cerca 
de 200 subprojetos em quase 40 con-
sórcios de pesquisa. O EarLi é um des-
ses subprojetos.

A Evonik é uma das líderes mun-
diais em especialidades químicas. A 
empresa atua em mais de 100 países 
no mundo inteiro. Em 2022, registrou 
vendas de 18,5 bilhões de euros e um 
lucro operacional (EBITDA ajustado) 
de 2,49 bilhões de euros. A Evonik vai 
muito além da química para criar solu-
ções inovadoras, lucrativas e sustentá-
veis para seus clientes. Cerca de 34.000 
colaboradores trabalham juntos em 
prol de um objetivo comum: melhorar 
a vida das pessoas hoje e no futuro. 
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Supermercados: considerada inimiga, 
a ruptura é maior às segundas-feiras
Levantamento mostra ainda que consumidores têm mais facilidade 
para encontrar produtos nas gôndolas aos sábados

Quem nunca foi comprar algo no 
supermercado e acabou frustrado por 
não encontrar o produto desejado. O 
nome dado a esse problema é ruptura 
operacional, que é quando um item 
está presente no estoque da loja, mas 
não está disponível para o consumi-
dor na gôndola. Bastante prejudicial e 
problemático para as redes varejistas, 
esse fenômeno ocorre com mais fre-
quência às segundas-feiras, segundo 
uma pesquisa inédita divulgada pela 
Mob2Con, principal plataforma de in-
teligência de dados para a eficiência 
operacional do varejo. 

De acordo com o estudo, que levou 
em consideração informações coleta-
das nos últimos 12 meses, a ruptura 
operacional ocorre com maior frequ-
ência no primeiro dia útil da semana 
(21,10%). Em seguida, aparecem a ter-
ça-feira (17,79%), o domingo (16,35%) 
e a quarta-feira (16%). Já, quinta-feira, 
sexta-feira e sábado apresentam os 
menores índices com, respectivamente, 
15,70%, 12,74% e 10,25%. 

De acordo com Carlos Wayand, 
CEO da Mob2Con, os números atre-
lados às segundas-feiras se justificam 
pelo maior fluxo de clientes no final 
de semana somado à queda no núme-
ro de funcionários durante o sábado 
e domingo. “Enquanto os clientes 
aproveitam o final de semana para 
ir ao supermercado realizar as com-
pras, o abastecimento das gôndolas 
acaba comprometido devido às folgas 
dos funcionários, principalmente aos 
domingos. Assim, o maior impacto na 
ruptura acaba ficando para a segun-
da-feira, pois é impossível recuperar 
a loja logo pela manhã, já que este é 
um processo que normalmente toma 

o dia todo”, explica o empreendedor. 
“Já no sábado, é o inverso. Normal-
mente, as prateleiras estão abaste-
cidas para que os consumidores não 
fiquem frustrados ao longo do final 
de semana”, acrescenta.

PESADELO DOS LOJISTAS

Ainda segundo o CEO, a ruptu-
ra operacional simboliza um perigo 
significativo para os varejistas, tendo 
em vista que pode acarretar em con-
sequências extremamente negativas 
para a empresa. Além da perda do fa-
turamento e lucratividade por não ter 
realizado a venda, o estabelecimento 
pode ter a sua imagem prejudicada e 
ainda corre o risco de perder o clien-
te, que irá buscar o produto faltante 
em uma outra loja.

“Hoje saber gerenciar eficiente-
mente o estoque é um item capaz de 
aumentar a satisfação do cliente e evi-
tar prejuízos para a marca, tanto na 
questão financeira quanto no fator re-
putacional. Manter as gôndolas abaste-
cidas é fundamental para que o cliente 

se sinta satisfeito”, avalia Wayand.

Atualmente, existem três tipos 
diferentes de rupturas: comercial, lo-
gística e administrativa. As duas pri-
meiras são provocadas por uma falha 
no processo de compra (comercial) 
e uma falha no processo de abasteci-
mento do Centro de Distribuição para 
a loja (logística). Já a administrativa 
decorre do estoque virtual ou da que-
bra operacional, na qual o estoque 
não foi regularizado. 

Diante dessas especificações, o 
fundador da Mob2Con dá detalhes so-
bre os métodos mais eficazes para im-
pedir que a ruptura operacional afete 
o relacionamento da rede varejista 
com os consumidores. “Hoje os super-
mercados já contam com tecnologias 
que conseguem monitorar o estoque 
em tempo real. Utilizar essas métri-
cas é importante para assegurar que a 
reposição dos produtos seja imediata, 
principalmente aos finais de semana, 
quando a mão de obra é menor e o 
trabalho de abastecimento precisa ser 
ainda mais assertivo”, completa.
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A Associação Brasileira de Supermercados 
(ABRAS) afirma que  reforma em discussão 
no Congresso não pode prejudicar 
justamente os consumidores que mais  
serão impactados em caso de aumento  
da tributação de itens da cesta básica

Em nota divulgada à imprensa 
em 23 de junho, o presidente  Asso-
ciação Brasileira de Supermercados 
(ABRAS) João Carlos Galassi afirma 
que “recebeu com surpresa o texto da 
proposta de Reforma Tributária apre-
sentada nesta quinta-feira, 22, que 
não incluiu a isenção de tributos para 
alimentos básicos. A entidade consi-
dera o tema uma necessidade de pri-
meira ordem que  precisa ser anali-
sada de forma mais aprofundada nos 
debates sobre o sistema tributário 
brasileiro. A reforma em discussão no 
Congresso não pode prejudicar justa-
mente os consumidores que mais se-
rão impactados em caso de aumento 
da tributação de itens da cesta básica.

Firme em seu compromisso com 
o país para colaborar com as dis-
cussões, o Comitê Técnico/ABRAS 
- Reforma Tributária, formado por 
empresários, líderes setoriais, econo-
mistas e contadores, tem definido as 
diretrizes sobre o tema.

O grupo está analisando detalha-
damente o texto apresentado nesta 
quinta-feira no Congresso Nacional e 
em breve dará uma posição sobre os 
aspectos da reforma. A partir deste 
trabalho, a ABRAS também irá ela-
borar sugestões e propor melhorias 
ao projeto a serem apresentadas aos 
parlamentares por meio de emendas 
substitutivas”.

A Associação Brasileira de Super-
mercados é responsável por repre-
sentar todo o setor supermercadista 
no país, que conta com mais de 94 mil 
lojas e um faturamento de R$ 695,7 
bilhões em 2022. Ao todo, o setor mo-
vimenta 7,03% do PIB nacional, ge-
rando renda para 3,2 milhões de pes-
soas que colaboram, de forma direta 
e indireta, com um ecossistema que 
atende 28 milhões de consumidores 
por dia. Nessa permanente jornada, 
a entidade conta com a integração de 
27 associações estaduais de super-
mercados para mobilizar os empre-
sários e fazer chegar aos supermer-
cados conhecimento e informações 
vitais para a sua gestão e progresso.
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CNT divulga dez pilares para uma 
reforma tributária justa
Documento alerta para um aumento na tarifa de transporte caso as propostas 
sejam aprovadas conforme foram apresentadas pelos parlamentares

Considerado um direito social e 
um serviço essencial aos cidadãos 
pela Constituição Federal do Brasil, o 
transporte — seja ele por terra, ar ou 
água — garante não apenas o direito 
dos brasileiros à locomoção, mas o 
crescimento de toda a cadeia produti-
va do país. Assim, a CNT (Confedera-
ção Nacional dos Transportes) indica 
pontos importantes, que devem ser 
observados nas propostas em debate 
no legislativo e que tratam da reforma 
tributária nacional. A cartilha A Re-
forma Tributária e seus Impactos no 
Setor do Transporte: Dez Pilares tem 
o objetivo de contribuir para o debate 
sério e aprofundado sobre essa temá-
tica, para a não oneração do setor de 
transporte e, consequentemente, de 
estados, municípios e cidadãos.

É importante destacar que a CNT 
entende que a reforma tributária é 
fundamental para viabilizar um cres-
cimento econômico mais sólido, a 
partir de um melhor ambiente de ne-
gócios e de uma maior segurança ju-
rídica, capaz de gerar mais emprego e 
renda para os brasileiros. No entanto, 
a Confederação reforça ser impor-
tante a estruturação de uma reforma 
ampla, que traga justiça, neutralidade 
e simplicidade ao sistema tributário 
nacional, sem aumento da atual carga 
tributária global e setorial.

As três PECs (propostas de emen-
da à Constituição) a respeito da re-
forma tributária que estão em de-
bate na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal – PEC 45/2019, PEC 
110/2019 e PEC 46/2022 – trazem 
em seu escopo uma proposta diferen-
te para a tributação do consumo de 
bens e serviços a partir da institui-

ção do Imposto sobre Operações com 
Bens e Serviços (IBS), de competência 
estadual e/ou municipal. “Antes de se 
debater a reforma, faz-se necessário 
avaliar o contexto em que se insere 
a tributação no Brasil, para se adotar 
um modelo que possa, efetivamente, 
romper com o cenário de injustiça no 
qual nos encontramos. Isso porque, 
atualmente, a concentração da tribu-
tação sobre o consumo faz com que 
os mais pobres arquem com um peso 
maior do tributo quando comparados 
aos mais ricos”, destaca o diretor de 
Relações Institucionais da CNT, Valter 
Luís de Souza.

Uma das principais preocupações 
da Confederação é a incidência de 
imposto sobre os principais insumos 
do setor de transporte: combustível, 
energia elétrica e mão de obra. “Se pre-
valecer a ideia de alíquota única para 
bens e serviços, haverá um pesado au-
mento de impostos sobre setores es-
tratégicos no Brasil, incluindo o trans-
porte. A CNT está comprometida com 

a defesa do cidadão brasileiro, que não 
pode ser onerado com um aumento 
da carga tributária sob o pretexto de 
se estar reformando o sistema para 
gerar competitividade ao setor produ-
tivo brasileiro. Por isso, é fundamental 
nos debruçarmos sobre as propostas 
em tramitação no poder legislativo, 
promovendo um debate transparente 
e amplo sobre essa temática antes da 
sua aprovação”, reforça Valter.

No caso do transporte urbano de 
passageiros, o aumento da carga tri-
butária poderá acarretar um acrés-
cimo da tarifa, paga, principalmente, 
pela população de baixa renda ou a 
ser subsidiado pelos municípios. Es-
ses, além de perderem competência 
e autonomia com a reforma, sofrerão 
aumento na despesa pública, em vir-
tude de o alto valor da tarifa levar à 
necessidade de se subsidiar o serviço.

No que se refere ao transporte aé-
reo, as passagens também tendem a 
alcançar valores mais altos, fazendo 
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com que as empresas brasileiras não 
apresentem competitividade nesse 
setor. Já para o transporte de cargas, é 
preciso considerar que, se o objetivo 
da reforma é tornar a economia mais 
competitiva, aumentar a tributação 
do setor pode levar ao efeito rever-
so. Isso implica aumento do custo do 
frete, um dos mais importantes para 
a indústria e o comércio, com impac-
to direto no preço dos produtos e no 
chamado custo Brasil.

PILARES DA CNT PARA  
A REFORMA TRIBUTÁRIA

1. Não aumento da carga 
tributária global e setorial

As propostas apresentadas ga-
rantem, na teoria, apenas a manu-
tenção da tributação global. No que 
tange ao setor de transporte, uma 
maior carga tributária acarretará: 
aumento na tarifa de transporte 
coletivo; mais veículos nas ruas; 
aumento de acidentes rodoviários; 
aumento do preço de mercadorias 
e serviços (inflação); e agravamen-
to das questões ambientais.

2. Creditamento integral 
para insumos de transporte 

As propostas de reforma 
apontam restrições ao credita-
mento de combustível, mão de 
obra e energia elétrica pelo se-
tor de transporte. Esses tributos 
recairão sobre o contribuinte, 
gerando aumento nas tarifas. Por 
isso, devem ser mantidos os cré-
ditos acumulados dos tributos 
que serão extintos, para não one-
rar ainda mais o setor de trans-
porte e o consumidor.

3. Folha de salário 
como crédito 

Quase 44% dos custos do se-
tor de transporte são para despe-
sa com pessoal. Por isso, deve ser 
permitida a apropriação dos valo-
res de folha de salário como cré-

ditos de dedução do tributo sobre 
valor agregado. Além disso, deve 
ser criado um mecanismo para re-
duzir o impacto negativo gerado 
pela folha de salário já que esse 
custo não é passível de redução 
do imposto a ser recolhido. Essas 
medidas evitarão ainda a “pejoti-
zação” de trabalhadores do setor, 
situação combatida fortemente 
pelo governo federal.

4. Rejeição a tributos 
seletivos com oneração 
do setor de transporte

As propostas preveem inci-
dência de imposto seletivo sobre 
combustível, energia elétrica e 
veículos automotores. Esse im-
posto gerará impactos em toda 
a cadeia produtiva e, consequen-
temente, nas tarifas cobradas do 
consumidor.

5. Exoneração integral 
na exportação

As receitas decorrentes do 
transporte de mercadorias e pes-
soas, assim como os combustíveis 
adquiridos para o transporte de 
bens e pessoas para o exterior, de-
vem ser totalmente desoneradas.

6. Tratamento setorial 
diferenciado

O transporte é um serviço es-
sencial para a população, além de 
um direito social de todo cidadão. 
No entanto, as propostas apresen-
tadas acarretarão acréscimo da 
carga tributária nesse setor, o que 
causará aumento da tarifa, que 
será repassada ao usuário ou ao 
município. Por isso, deve ser man-
tido o tratamento diferenciado do 
setor para favorecer municípios e 
população.

7. Tratamento diferenciado no 
setor de infraestrutura

Os serviços de infraestrutura 

são de interesse público e estão 
voltados ao desenvolvimento bra-
sileiro. Por isso, as propostas de 
reforma tributária devem promo-
ver e estimular a prestação desses 
serviços, por meio de mecanismos 
tributários que os resguardem.

8. Manutenção do Serviço 
Social e de Aprendizagem 
Setorial

A criação do Serviço Social 
do Transporte (SEST) e do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
no Transporte (SENAT) foi uma 
das grandes conquistas do setor, 
com impactos diretos na me-
lhoria e qualidade de vida dos 
trabalhadores no setor de trans-
porte. Dessa forma, é necessário 
assegurar a manutenção do SEST 
SENAT, como mecanismo de ga-
rantia da segurança da própria 
população, beneficiária do servi-
ço de transporte.

9. Necessidade de 
transparência quanto 
aos dados

As propostas devem estar 
acompanhadas de estudos de 
impacto econômico. Além disso, 
devem ser estabelecidos parâme-
tros para avaliar os resultados e 
os impactos da reforma tributá-
ria na sociedade, principalmente 
quanto à perda de competitivida-
de de alguns setores.

10. Prazo de 
transição ajustado 

Ainda existem incertezas so-
bre quanto, quando e como pagar 
os tributos. Por isso, a manuten-
ção simultânea de dois regimes 
diferentes por um longo espaço 
de tempo favorecerá o aumento 
dessa insegurança por parte dos 
brasileiros, atrasando o pronto 
crescimento e desenvolvimento 
do país, objetivos principais da 
reforma tributária.
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Reforma Tributária não pode 
penalizar setor de serviços, 
defende FecomercioSP
Responsável pelo maior índice de empregabilidade do PIB corre 
o risco de sofrer com aumento de carga tributária

Qualquer Reforma Tributária que 
avance nas esferas governamentais 
do País não pode ameaçar o princi-
pal setor econômico brasileiro: o de 
serviços, que corresponde a 70% do 
Produto Interno Bruto (PIB) e empre-
ga 67% da população ocupada. Caso 
isso aconteça, será um risco para a 
própria economia nacional.

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP) alerta 
que um iminente aumento na tri-
butação do setor será prejudicial, 
antes de tudo, para micro e peque-
nas empresas, fundamentais para 
a saúde econômica do Brasil e, ao 
mesmo tempo, mais vulneráveis às 
mudanças na legislação tributária. 
Contudo, não é só isso: atingirá tam-
bém relevantes segmentos centrais 
do setor, resultando em demissões, 
fechamento de empresas e queda de 
desempenho econômico como um 
todo. São negócios que vão de salões 
de beleza e gráficas a agências de lo-
cação de imóveis e carros e empre-
sas de segurança privada.

Do ponto de vista técnico, a ideia 
de estabelecer alíquotas diferencia-
das para atividades específicas dos 
serviços, como saúde e educação — 
para mencionar algumas —, não é 
suficiente para minorar os efeitos no-
civos da reforma. Se a ideia da PEC de 
prever uma tributação diferenciada 
tem como objetivo evitar o sufoca-
mento do setor de serviços, esse tra-
tamento deveria ser estendido para 
os demais segmentos que o integram 

a fim de que não acabem suportando 
a elevação da tributação, em detri-
mento de outros segmentos.

 
Outro ponto negativo é que a 

criação de um órgão responsável 
por administrar as arrecadações es-
tadual e municipal sem a respectiva 
representação dos munícipios seria 
uma evidente afronta à Constituição 
Federal, já que o sistema federativo 
está inserido como cláusula pétrea na 
Carta Magna, bem como um desacato 
à autonomia de Estados e municípios, 
que deixariam de ser financeiramen-
te independentes.

A Federação e os sindicatos fi-
liados seguem favoráveis a uma 
reforma que avance em direção à 
simplificação, à modernização e à 
desburocratização do sistema tribu-
tário brasileiro. A legislação atual, 
fruto de debates há três décadas, 
penaliza o empresariado e prejudi-
ca o ambiente de negócios nacional. 
Entretanto, é importante que essa 
mudança aconteça preservando os 
pilares da economia do Brasil — e 
não os enfraqueça.

Para a FecomercioSP e seus filiados, 
três pontos são fundamentais para a 
aprovação da Reforma Tributária:

1.	 Redução (ou, ao menos, ma-

nutenção) da carga tributária setorial, 
uma vez que os contribuintes já supor-
tam elevadíssima tributação;

2.	 Simplificação do sistema tri-
butário, mediante a adoção de legisla-
ção nacional do ICMS e do ISS, com tri-
butação no destino e cadastro e nota 
fiscal unificados, além de eliminação 
de obrigações acessórias em duplici-
dade — ocasionando a consequente 
redução do elevado custo de confor-
midade fiscal — e extinção das multas 
abusivas e desproporcionais;

3.	  Segurança jurídica, com 
a manutenção das terminologias já 
adotadas e consagradas, cujos limites 
e conceitos levaram anos para serem 
consolidados pela jurisprudência.

A FecomercioSP reúne líderes 
empresariais, especialistas e con-
sultores para fomentar o desenvol-
vimento do empreendedorismo. Em 
conjunto com o governo, mobiliza-
-se pela desburocratização e pela 
modernização, desenvolve soluções, 
elabora pesquisas e disponibiliza 
conteúdo prático sobre as questões 
que impactam a vida do empreen-
dedor. Representa 1,8 milhão de em-
presários, que respondem por quase 
10% do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro e geram em torno de 10 
milhões de empregos.
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Urgência para votar Reforma Tributária 
antes de recesso pode ser prejudicial
Para advogado especialista em Direito Tributário, 
votação é necessária, mas precisa de mais discussão 
com a sociedade e as entidades empresariais

De que forma a Reforma Tributá-
ria vai impactar o meu negócio? A dú-
vida é bastante comum entre empre-
sários. Para o advogado especialista 
em Direito Tributário, Leonardo de 
Paola, do De Paola & Panasolo Socie-
dade de Advogados, a resposta é que 
a mudança tende a trazer benefícios: 
um sistema tributário menos comple-
xo e com mais segurança fiscal e jurí-
dica para o contribuinte.

“Se aprovada, a reforma reduz o 
custo Brasil, de compliance tributá-
rio. É importante frisarmos que, em-
bora o peso da carga tributária pro-
vavelmente não mude, esse custo de 
observância das regras tende a cair. E 
ele é muito significativo para as em-
presas, porque envolve contratação 
de profissionais para apuração e re-
colhimento de tributos, manutenção 
de sistemas complexos de controle, 
entre outras despesas.  Além disso, a 
complexidade atual traz grande inse-
gurança para o contribuinte, que fica 
sujeito a normas complexas, cuja in-
terpretação e aplicação varia de acor-

do com os agentes e órgãos fiscaliza-
dores envolvidos. A reforma vai gerar 
simplicidade e menos espaço para 
evasão fiscal”, afirma o especialista.

A medida prevê a unificação dos 
tributos sobre o consumo — PIS, Co-
fins, IPI, ICMS e imposto sobre ser-
viços - ISS – em um único Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), ou no 
máximo em dois, caso se adote o re-
gime dual de incidência: IBS federal 
(PIS + COFINS + IPI) e IBS estadu-
al/municipal (ICMS + ISS). Também 
define que o novo imposto não será 
cumulativo, isto é, que todo o valor 
pago em uma etapa anterior da ca-
deia passa a ser descontado na se-
guinte. Além disso, o IBS abrangerá 
toda a competência hoje distribuída 
entre União, Estados e os mais de 
cinco mil municípios brasileiros.

“Isso tem a indiscutível virtude de 
simplificar consideravelmente o sis-
tema tributário. Ao invés do empre-
sário se deparar com 27 legislações 
estaduais diferentes de ICMS, com le-

gislações federais do PIS/Cofins e do 
IPI, e mais de 5 mil leis distintas refe-
rentes ao ISS, ele vai ter no máximo 
uma ou duas leis diferentes para cum-
prir e observar”, ressalta Leonardo.

Na Câmara Federal, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 45 po-
derá ser votada na primeira semana 
de julho, antes do recesso parlamen-
tar, de acordo com o relator do pro-
jeto na Casa, deputado federal Agui-
naldo Ribeiro (PL-AL).  O cenário, 
contudo, acende um alerta.

“Acho criticável essa urgência em 
votar um tema tão complexo antes 
do recesso. O relator sequer apresen-
tou o substitutivo geral, o qual ainda 
está sendo negociado com os estados. 
Foram apenas expostas, em reunião 
que trouxe as conclusões de grupo 
de trabalho focado na matéria, ideias 
gerais do que poderá ser contempla-
do nesse substitutivo. É um assunto 
muito sério, de grande impacto para 
toda a nação e que, por isso, precisa 
envolver mais os diversos setores da 
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sociedade brasileira, por meio das 
entidades que os representam, a fim 
de que possam ser expostas dúvidas, 
críticas e sugestões e ajustes”, aponta 
Leonardo.

Para o advogado, ter um debate 
ampliado minimiza a possibilidade 
de erros na proposta, além de garan-
tir que a reforma seja a mais racional 
e justa possível e, também, a menos 
prejudicial, no sentido de que não 
haja perdedores e ganhadores.

MAS ALGUM SETOR PODE 
SER MAIS PREJUDICADO?

De acordo com Leonardo, um 
ponto que demanda atenção na pro-
posta é que, de fato, alguns setores da 
economia podem acabar mais benefi-
ciados que outros com a mudança.

“Para dar um exemplo, isso pode-
rá acontecer, porque, com a substitui-
ção de uma multiplicidade de regimes 
tributários por um único, que terá 
critérios uniformes, contribuintes do 
setor de serviços, que vêm recolhen-
do ISS, passarão a recolher IBS, e, a 
depender da alíquota estabelecida, 
poderão sofrer significativo aumento 
na sua carga tributária”, explica.

Segundo o especialista, a refor-
ma não tem o objetivo de alterar a 
carga tributária, mas serão neces-
sários mecanismos para a migração 
dos regimes.

“A dificuldade é conseguir estabe-
lecer algumas diferenças de alíquo-
ta que propiciem a migração para o 
novo regime sem aumento da carga 
tributária. A reforma não pode ter ga-
nhadores e perdedores. Tem que ser 
um jogo de ganha-ganha”, afirma.

FIM DA “GUERRA FISCAL”: COMO 
FICAM OS INCENTIVOS?

Se aprovada, a reforma também 
deve acabar com a guerra fiscal, como 
é chamada a disputa entre os Estados 
para atrair empresas de segmentos 

estratégicos por meio de alíquotas re-
duzidas de ICMS. A afirmação foi fei-
ta pelo secretário extraordinário do 
Ministério da Fazenda para a reforma 
tributária, Bernard Appy.

A mudança no cálculo do imposto 
estadual, inclusive, é um dos princi-
pais desafios apontados pelo advoga-
do especialista no teor da tramitação 
da proposta.

“Uma das dificuldades para que 
a reforma passe consiste na nego-
ciação desse ajuste compensatório 
entre os Estados, porque, com a mu-
dança do local de tributação nas ope-
rações interestaduais, que passará a 
ser exclusivamente o destino (atu-
almente, o tributo é compartilhado 
entre origem e destino), haverá, sim, 
perdas para alguns estados e ganhos 
para outros. Daí as difíceis tratativas 
em torno da criação de um fundo 
compensatório, ao qual a União terá 
que contribuir”, explica.

Mas é importante lembrar: incen-
tivos já existentes não serão impacta-
dos pela reforma, sendo preservados 
e mantidos pelo prazo previamente 
acordado.

Para o advogado, a reforma vai 
impedir concessões arbitrárias e aju-
dar na livre concorrência. Ele ainda 
esclarece que incentivos poderão ser 
dados, mas de forma controlada e 
com o objetivo de garantir o desen-
volvimento equilibrado e estruturado 
entre as regiões do país.

“O mais racional e justo em maté-
ria de tributação é que todos se sujei-
tem a cargas similares, que poderão 
até ser mais baixas, uma vez que al-
cançarão mais contribuintes. Quando 
alguns pagam menos, em decorrência 
de isenções ou incentivos, outros te-
rão que pagar mais, e aí começa a se 
criar desigualdade, desequilíbrio, e 
isso fere a livre concorrência. Se um 
tem incentivo e outro não, a concor-
rência fica prejudicada. Com a mu-
dança, você preserva a livre concor-

rência, já que todos terão a mesma 
carga tributária independentemente 
de onde se instalem”, ressalta.

A REFORMA TRIBUTÁRIA

Atualmente, o Brasil conta com 
duas propostas de reforma do siste-
ma tributário em andamento: a PEC 
45, da Câmara Federal e mais avan-
çada, e a PEC 110, em tramitação no 
Senado Federal.

“Provavelmente a PEC 110 será 
abandonada. Mas a PEC 45, que está 
na Câmara, vai passar por significa-
tivas mudanças, de acordo com as 
conclusões divulgadas pelo Grupo de 
Trabalho que analisou a matéria. Vai, 
sim, haver aperfeiçoamento do texto, 
o qual deverá apropriar-se de algu-
mas das ideias que nortearam a PEC 
110”, explica.

Com uma possível votação próxi-
ma no calendário, o especialista tam-
bém orienta empresários no sentido 
de que não é preciso se desesperar. 
Toda a mudança no sistema tributário 
vai passar um período de transição.

“Empresários podem ficar tran-
quilos. Está previsto um período de 
transição de cerca de uma década. O 
que vai acontecer é que, durante esse 
tempo, a tributação de acordo com o 
regime atual vai caindo, enquanto a 
do novo regime vai aumentando. Não 
haverá nada repentino, será uma mu-
dança gradual, sem surpresas ou apa-
gões", conclui.

Estimular a economia de merca-
do por meio da promoção do inter-
câmbio de investimentos, comércio e 
serviços entre a Alemanha e o Brasil, 
além de promover a cooperação re-
gional e global entre os blocos eco-
nômicos. Esta é a missão da Câmara 
de Comércio e Indústria Brasil-Ale-
manha (AHK Paraná), entidade atu-
almente dirigida pelo Conselheiro de 
Administração e Cônsul Honorário 
da Alemanha em Curitiba, Andreas F. 
H. Hoffrichter
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Posicionamento sobre a Reforma Tributária
Manifesto das entidades de classe que defendem os interesses do Setor de Serviços 
e representam uma parcela significativa da sociedade civil

A Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB), a Central Brasileira do Setor 
de Serviços (CEBRASSE), a Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP) e a As-
sociação Brasileira das Secretarias de 
Finanças das Capitais (ABRASF), reu-
nidas em Brasília no dia 20 de junho, 
debateram as propostas de Reforma 
Tributária e alternativas em análise 
no Congresso, apresentam as conclu-
sões do evento e manifestam suas po-
sições com relação ao tema.

   
A análise da PEC 45/110 não se 

limitou apenas a seus impactos sobre 
as atividades econômicas, como, tam-
bém, sobre os entes federativos, por 
entender que a autonomia é clausula 
pétrea do texto constitucional, e que 
sua violação ensejaria insegurança 
jurídica e incerteza para as atividades 
empresariais, e para o próprio regime 
político consagrado na Constituição.

 
A avaliação é que não se dispõe 

das informações necessárias para ana-
lisar a PEC 45/110 apenas com base 
no relatório entregue pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro, especialmente 
porque ele apresenta diversos pontos 
novos incorporados ao texto, mas com 
informações insuficientes para análise 
de operação e impactos. Constata-se 
que o longo período de debates desde 
a apresentação da PEC 45/19 deixa de 
ter validade para a análise, sem contar 
que ainda não se dispõe da proposta 
de emenda constitucional que deverá 
ser submetida ao Congresso.

Apesar disso, do Relatório se 
pode constatar que a sistemática de 
unificação vertical de tributos (fede-
rais, estaduais e municipais) impli-
cará em forte transferência da carga 
tributária entre setores, atingindo de 
forma significativa muitos segmentos 
dos Serviços, que são intensivos em 

mão de obra, o que exige uma análi-
se cautelosa por parte do Congresso, 
quanto ao impacto da medida sobre o 
emprego, e o risco de agravar a situa-
ção social da classe média e as cama-
das de menor renda.

Diante desse fato, é fundamental 
que se disponha de tempo para um 
debate amplo do texto a ser apresen-
tado, permitindo que os especialistas, 
os entes federativos, as entidades em-
presariais e os diversos segmentos 
da sociedade possam discutir com a 
profundidade que uma proposta de 
emenda constitucional tão impactan-
te deve merecer.

 
Importante também assinalar 

que, para que a análise e discussão da 
proposta possa ser melhor entendida, 
e seus reflexos sobre todos os setores 
possam ser avaliados, seria necessá-
rio que se contasse com, pelo menos, 
um esboço da Lei Complementar, pois 
somente com detalhes sobre a siste-
mática daqueles que terão tratamen-
to diferenciado, e das alíquotas pro-
váveis, se poderá avaliar o impacto 
sobre os agentes econômicos e sobre 
a economia.

Destacam ainda os signatários, 
que será necessário incorporar aos 
debates, a PEC 46/22, como uma al-
ternativa que represente a primeira 

etapa da reforma tributária, e que via-
bilize a correção dos principais pro-
blemas dos impostos de consumo que 
se constituem em dificuldade para o 
avanço das propostas em análise.

 
Em função das considerações aci-

ma, as signatárias manifestam que:

A urgência da proposta de Re-
forma Tributária não pode servir de 
pretexto para que todos os segmen-
tos da sociedade não disponham de 
tempo suficiente para discutir a PEC 
a ser apresentada, não sendo válido 
o argumento de que ela já foi muito 
discutida, pois, segundo o Relatório, 
trata-se de texto bastante modificado 
em relação à proposta original.

A inclusão da PEC 46/22 nas dis-
cussões da Reforma Tributária não 
deve ser postergada, mas considera-
da no âmbito das propostas em an-
damento.

Para que se possa ter uma visão 
completa das implicações das mu-
danças propostas é necessário co-
nhecer ao menos um esboço da Lei 
Complementar, uma vez que a PEC 
remete a essa legislação, pontos im-
portantes da sistemática de funciona-
mento e das alíquotas do novo tributo 
e dos tratamentos diferenciados, sem 
o que, qualquer análise é incompleta.
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É fundamental que o governo apre-
sente cálculos que permitam ao Con-
gresso arbitrar alíquotas dos tributos e 
suas exceções com base fundamentada. 
Todos os cálculos disponíveis não são 
oficiais, e se referem à versão original 
da PEC 45/19, sendo, portanto, supera-
dos pelas mudanças no texto.

Finalmente, manifestam a certeza 
de que o Congresso Nacional atuará 

em sintonia com a sociedade, e se co-
locam à disposição para colaborar na 
busca, sem açodamento, da melhor 
solução possível para a implementa-
ção da Reforma Tributária que o país 
almeja e necessita.

Assinam o manifesto: Alfredo 
Cotait Neto – presidente da Confe-
deração das Associações Comerciais 
do Brasil (CACB) e da Federação das 

Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo (Facesp); Roberto Ma-
teus Ordine – Presidente da Associa-
ção Comercial de São Paulo (ACSP); 
João Diniz - Presidente da Central 
Brasileira do Setor de Serviços (Ce-
brasse); Edvaldo Nogueira - Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP); Rodrigo 
Fantinel - Associação Brasileira das 
Secretarias de Finanças das Capitais 
(ABRASF)

Pagar imposto ou demitir
Fecomércio MG alerta que alíquota única na Reforma Tributária penalizará setor de serviços

Enquanto a Reforma Tributária 
segue sendo discutida na Câmara dos 
Deputados, após a apresentação, no co-
meço de junho, do relatório do Grupo 
de Trabalho da Casa coordenado pelo 
deputado Reginaldo Lopes, a Fecomér-
cio MG externa preocupação com uma 
possível alta de impostos para o setor 
de serviços. 

Conforme estudo da Confedera-
ção Nacional do Comércio (CNC), da 
forma como está sendo proposta até 
o momento, a Reforma Tributária 
pode penalizar o setor de serviços 
com uma alta de custos que pode che-
gar a 260%. Isso acontecerá caso o 
Imposto sobre o Valor Agregado (IVA) 
venha a ter, como previsto na propos-
ta de Reforma que tramita na Câmara, 
alíquota única de 25%. 

Como o setor de serviços é de ca-
deia produtiva curta e fica impossibi-
litado de diluir a carga tributária por 
meio da acumulação de créditos ao lon-
go de uma cadeia como a da indústria, 
por exemplo, a alíquota única prevista 
no IVA da Reforma Tributária poderá 
ser intolerável para alguns segmentos.  

O resultado de um impacto tão 
forte sobre os serviços deverá ser de 
muitas demissões, algo em torno de 3,8 
milhões de postos de trabalho em todo 
o país, conforme a CNC calculou. É por 
isso que o presidente da Fecomércio 
MG, Nadim Donato, vem, desde o início 

deste ano, insistindo com os deputados 
e senadores mineiros sobre a impor-
tância de o setor de serviços ter alíquo-
tas diferenciadas, não sendo abrangido 
pelo IVA de forma plena e cumulativa. 
Até agora, a proposta de Reforma Tri-
butária em tramitação na Câmara dos 
Deputados admite alíquota diferen-
ciada apenas para saúde, educação e 
transporte público.

O presidente da Fecomércio MG 
explica a preocupação com a Reforma 
Tributária. “Insistimos que, pela im-
portância do setor de serviços para a 
geração de empregos em nosso estado, 
que foi de 11,2% no pós-pandemia, em 
2022, será um contrassenso se a Re-
forma Tributária trouxer esse enorme 
prejuízo para o desenvolvimento de 
Minas Gerais com a alíquota única”. 

Segundo Nadim, por uma questão 
de competitividade e de sobrevivên-
cia do setor, é imperativo que sejam 
criadas alíquotas diferenciadas para 
proteger segmentos que empregam de 
forma massiva. 

“Inclusive, devemos destacar que 
o setor de serviços tem funcionado 
como um suporte de proteção social 

contra o desemprego provocado pela 
automatização. Mas confiamos que o 
Congresso saberá ver a extensão dos 
danos para todo o país, caso venha a 
existir alíquota única para o setor de 
serviços”, pontua o presidente.

    
Sobre a perda de 3,8 milhões de 

empregos no segmento de serviços do 
país que pode acontecer com a alíquo-
ta única do IVA, o presidente da CNC, 
Roberto Tadros, pondera: “Mesmo 
que os recursos provenientes da re-
dução tributária da indústria fossem 
integralmente utilizados para contra-
tações, seriam criados 3,2 milhões de 
empregos, resultando em uma perda 
líquida de 600 mil postos de trabalho 
no mercado formal”.   

   
A Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo de Minas Gerais, é a 
maior representante do setor terciário 
no estado, atuando em prol de mais de 
568 mil empresas mineiras. Juntos com 
Sesc, Senac e Sindicatos Empresariais, a 
entidade integra a Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC), atuando junto 
às esferas pública e privada para de-
fender os interesses do setor de Bens, 
Serviços e Turismo, a fim de requisitar 
melhores condições tributárias, cele-
brar convenções coletivas de trabalho, 
disponibilizar benefícios visando o de-
senvolvimento do comércio no estado 
e muito mais. Há 84 anos fortalecendo 
e defendendo o setor, beneficiando e 
transformando a vida dos cidadãos.
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Nubank anuncia programa inovador de seguro 
de vida que permite a cliente presentear outra 
pessoa com apólice individual
Com um preço médio competitivo para as duas apólices, Nu Vidas Juntas é mais 
um avanço do Nubank no propósito de reinventar e democratizar seguros

O Nubank, uma das maiores pla-
taformas digitais de serviços finan-
ceiros do mundo, anuncia o Nu Vidas 
Juntas, o seu mais novo produto no 
mercado de seguros em parceria com 
a Chubb Seguros. A novidade entrega 
um elemento inovador neste setor ao 
permitir que o cliente adquira uma 
apólice para si e presenteie a outro 
cliente Nu uma apólice individu-
al – sem a necessidade de qualquer 
vínculo comprovado em cartório –, 
de forma independente e com priva-
cidade. O Nu Vidas Juntas começa a 
ser disponibilizado gradualmente nas 
próximas semanas aos usuários do 
Nubank elegíveis entre os mais de 75 
milhões no Brasil.

Este é o segundo produto da com-
panhia em seguro de vida, seguindo o 
Nubank Vida, lançado no fim de 2020. 
O Nu Vidas Juntas pode ser contrata-
do de maneira fácil e transparente, 
diretamente pelo app do Nubank, 
em um fluxo 100% digital. Com cus-
to médio anual competitivo para as 
duas apólices, a simulação e confir-
mação do serviço leva menos de um 
minuto diretamente no app, e o preço 
da apólice não tem reajuste por idade 
durante cinco anos. Além disso, caso 
a pessoa presenteada não ative a apó-
lice individual, o contratante tem o 
valor reembolsado.

"Desde que entramos no mercado 
de seguros, nossa proposta era bas-
tante clara: reinventar este segmento 
historicamente burocrático para ofe-
recer proteções com uma experiência 
livre de complexidade. O Nu Vidas 
Juntas é mais um avanço em nosso 

objetivo de inovar no mercado de se-
guros, agora com a possibilidade de 
outra pessoa ter acesso a coberturas 
específicas sem ter de pagar a mais 
por isso", afirma Lívia Chanes, líder 
de operações do Nubank no Brasil. 

O Nu Vidas Juntas é parte da par-
ceria regional com a Chubb Seguros, 
uma das maiores seguradoras do 
mundo, anunciada no ano passado, 
que viabiliza o desenvolvimento de 
novos produtos de seguros para os 
clientes Nu na América Latina. A pla-
taforma global de distribuição de pro-
dutos digitais da seguradora, o Chubb 
Studio, permite que seus parceiros 

desenvolvam de forma rápida e fácil 
ofertas de produtos de seguros em 
suas próprias plataformas.

"Além da proteção financeira de 
nossos clientes, acreditamos que esse 
produto também tem o poder de au-
mentar a cultura do seguro de vida 
em nosso país, multiplicando a pro-
teção e o cuidado a quem amamos de 
forma natural e orgânica", afirma Le-
andro Martinez, Presidente da Chubb 
Seguros no Brasil.

O cliente que contrata o seguro 
tem direito à cobertura em casos de 
morte e funeral e à cobertura diária 
por acidente (DIT)*, ou seja, caso a 
pessoa sofra algum tipo de acidente 
que impossibilite retornar ao trabalho, 
a seguradora realiza um pagamento 
durante um prazo específico para aju-
dar nos custos do dia a dia. Para acio-
nar a DIT, basta enviar um atestado 
médico comprovando a incapacidade 
temporária e a causa do acidente. Já a 
pessoa que recebe a apólice de presen-
te tem acesso à cobertura de morte e 
funeral e passa a fazer a gestão separa-
da dela a partir do momento que acei-
tá-la, conforme os termos e condições 
do contrato – a utilização será possível 
enquanto a pessoa que adquiriu e pre-
senteou a apólice mantiver o contrato 
do produto.

Com mais de 1 milhão de apólices 
ativas, o Nubank, em conjunto com a 
Chubb, também disponibiliza o Nu-
bank Vida e o Nubank Celular Seguro 
como reforço ao compromisso com os 
clientes em oferecer produtos livres de 
complexidade, seguros e de qualidade.
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Com atuação da CNT, governo sanciona 
medida que prevê a contratação do seguro 
de cargas pelo transportador
Nova legislação atende demanda antiga das empresas e traz segurança 
jurídica e nas operações de transporte

O presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, sancionou, nesta 
terça-feira (20), a lei que, entre ou-

tros temas, estabelece a exclusivida-
de ao transportador na contratação 
de seguro de cargas. O trabalho para 
garantir a sanção da nova legislação 
foi articulado pela CNT (Confedera-
ção Nacional do Transporte), com o 
apoio da ABTC, NTC&Logística e das 
federações filiadas.

Para o presidente da CNT, Vander 

Costa, a sanção contribuirá para dimi-
nuir o preço de alimentos e de outros 
produtos que dependem do transpor-
te rodoviário no Brasil. “Isso aconte-
cerá porque, em vez da necessidade 
de múltiplos contratos de risco, como 
ocorre hoje, haverá apenas um, o que 
garantirá a redução do preço do frete 
e, consequentemente, dos produtos 
para o consumidor final”, explica.

Airbus testará, em voo, energia auxiliar 
totalmente gerada por hidrogênio
Utilizando células de combustível de hidrogênio para explorar 
o equilíbrio de potência entre motores e APU 

O Airbus UpNext lançou um novo 
programa de demonstração para ex-
plorar, no solo e em voo, uma nova 
arquitetura para a geração de energia 
não propulsiva por meio do uso de 
células de combustível de hidrogênio.

 
Nos aviões convencionais, a APU 

(Auxiliary Power Unit), um pequeno 
motor adicional que funciona com 
combustível de avião tradicional, for-
nece, juntamente com os motores, 
a energia necessária para alimentar 
diversas funções não propulsivas da 
aeronave, como ar condicionado, ilu-
minação de bordo e energia elétrica 
para os aviônicos. Com esse novo 
demonstrador de tecnologia, con-
duzida a partir de suas instalações 
na Espanha, a Airbus UpNext substi-
tuirá a APU real de um A330 por um 
sistema de célula de combustível de 
hidrogênio para gerar eletricidade. 
Conhecido como HyPower, o demons-
trador de célula de combustível de hi-

drogênio também tem como objetivo 
reduzir as emissões de CO2, óxidos de 
nitrogênio (NOx) e níveis de ruído as-
sociados a uma APU tradicional.

Novos recursos de design e téc-
nicas de integração também contri-
buirão para amadurecer a segurança 
e as operações de futuras aeronaves 
movidas a hidrogênio e demonstra-
rão a operação estável de uma célula 
de combustível em voo, incluindo sua 
reinicialização.

"Esses testes marcarão uma nova 
etapa em nossa jornada de descar-

bonização e no programa ZEROe por 
meio de uma ambiciosa demonstra-
ção de voo que será lançada no ar até 
o final de 2025", disse Michael Au-
gello, CEO da Airbus UpNext. "Quere-
mos demonstrar a operacionalidade 
e a integração do sistema, incluindo 
o reabastecimento da aeronave com 
hidrogênio. Demonstraremos esse 
sistema em condições realistas, su-
bindo a 25.000 pés e voando por uma 
hora com 10 kg de hidrogênio gasoso 
a bordo. No entanto, não podemos fa-
zer isso sozinhos, e nossa cooperação 
com o governo espanhol e parceiros 
externos será fundamental para via-
bilizar essa série de testes."

 
A campanha de testes de voo uti-

lizará um Airbus A330 modificado e 
um banco de testes de solo do siste-
ma. A Airbus UpNext adquirirá uma 
unidade de produção de hidrogênio 
renovável para atender a toda a ne-
cessidade da campanha de testes.
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Pecuarista investe em laticínio que enriquece a 
merenda escolar em Aiuruoca, no Sul de Minas
Com assistência da Emater, o laticínio oferece leite, queijos, manteiga 
e iogurte para alimentação nas escolas

A produção de leite é uma ativida-
de passada de geração em geração na 
família do produtor Genésio Pereira 
Miguel, de Aiuruoca, no Sul de Minas. 
Apesar de todas as dificuldades en-
frentadas na atividade ao longo dos 
anos, a família persistiu e prosperou. 
Há mais de 10 anos a família recebe 
assistência técnica da Emater-MG, 
que acompanha a evolução da pro-
priedade e deu todo o suporte para 
que conseguissem estruturar e lega-
lizar o Laticínio Bela Vista.

“A Emater presta assistência téc-
nica à família há 11 anos na produção 
de leite e há 7 anos na agroindústria. 
As políticas públicas implementadas 
foram crédito rural do Programa de 
Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar (Pronaf) e a inserção dos produ-
tos do laticínio na merenda escolar”, 
detalha o técnico da Emater no muni-
cípio, Ronaldo Lopes de Siqueira.

Foi com a renda garantida da ven-
da dos produtos para o Programa Na-
cional de Alimentação Escolar (Pnae) 
que a família conseguiu investir mais 
na estrutura da agroindústria, desen-
volvendo produtos variados: além do 
leite, queijo, iogurte e manteiga. “O 
Pnae ajudou bastante, porque foi um 
dinheiro que entrou sem a gente es-
perar, então a gente deu uma evoluí-
da melhor”, conta a esposa do senhor 
Genésio, Cláudia Cristina Miguel, que 
cuida da produção no laticínio.

A gestão da propriedade, espe-
cialmente na parte do controle finan-
ceiro, emissão de notas e toda docu-
mentação necessária fica por conta 
da filha Marilaine Beatriz Miguel. Ela 
explica que as vendas para o Pnae são 
importantes, especialmente pelo pre-
ço pago e a demanda garantida.

“É muito bom vender para as es-
colas estaduais, por meio do Pnae, 
porque o preço pago é o valor do 
produto, o necessário. A organização 
deles é muito boa, de seis em seis me-
ses eles fazem contrato com a gente, 
então não há desatualização de pre-
ços, eles pagam o que é justo para o 
momento”, avalia.

DIREITO DOS ALUNOS

Uma das escolas que adquire ali-
mentos do Laticínio Bela Vista, por 
meio do Pnae, é a Escola Estadual 
Conselheiro Fidélis. Segundo a vice-
-diretora, Juliane Luênia da Silva, 35% 
dos produtos da merenda escolar são 
adquiridos diretamente da agricultu-
ra familiar. A nutricionista da Supe-
rintendência Regional de Ensino na 
região, Débora Vilar Martins, lembra 
que a alimentação escolar é um direi-
to dos estudantes e tem o objetivo de 
contribuir para o desenvolvimento 
biopsicossocial, com a aprendizagem 
e o rendimento escolar.

“Através das ações de educação 
nutricional que fazemos, apresentan-
do os alimentos para os alunos, entre-
gando os alimentos de forma variada 
e segura, a gente consegue impactar 
positivamente a vida deles”, ressalta.

A merenda na Escola Estadual 
Conselheiro Fidélis, além de frutas, 
legumes e verduras da agricultura 
familiar, também fornece leite, queijo, 
iogurte e manteiga do Laticínio Bela 
Vista. Essa “parceria” via Pnae possi-
bilitou a ampliação do Laticínio, que 
teve assessoria técnica da Emater 
em todas as etapas, desde a planta 
até a regularização junto aos órgãos 
de inspeção sanitária, como o Insti-
tuto Mineiro de Agropecuária (IMA). 
Com o aumento da renda, a família 
do senhor Genésio também adquiriu 
um caminhão-baú refrigerado, para 
o transporte dos alimentos, e está 
planejando diversificar os negócios 
da propriedade, além de investir em 
práticas sustentáveis.

“Os anexos da agroindústria vão 
possibilitar receber os turistas, por-
que aqui estamos no Bico do Papa-
gaio, onde há grande fluxo de turistas 
para adquirir os produtos. Com a in-
serção nas políticas públicas a gente 
percebe esses ganhos econômicos, 
com toda família envolvida no traba-
lho, além dos ganhos sociais e am-
bientais, porque eles também promo-
veram sistema de tratamento de água 
e outras práticas sustentáveis”, relata 
a coordenadora técnica de bem-estar 
social da Emater, Flora Teixeira.
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Instituto abre processo contra contadores 
que avalizaram contas da Oi

O Instituto Empresa, associação 
de investidores criada em 2017 e atu-
ante em questões de Governança Cor-
porativa, requereu ao Conselho Fe-
deral de Contabilidade e ao Conselho 
Regional de Contabilidade do Rio de 
Janeiro, a abertura de procedimento 
contra o Escritório de Contabilidade 
que avalizou as contas da Oi e ensejou 
sua saída da Recuperação Judicial em 
dezembro de 2022. 

A Companhia, após seis anos, ob-
teve em dezembro de 2022, a saída de 
Recuperação Judicial. Em fevereiro, 
contudo, alegando dívidas imediatas 
na ordem de R＄ 600 milhões que ven-
ceriam já nos primeiros dias do mês, 
solicitou proteção contra credores, 
procedimento preparatório ao novo 
pleito de Recuperação Judicial. 

Em agosto de 2022, a Oi afirmara 
nos autos da Recuperação que tinha 
condições plenas de gerir suas dívi-
das no período de pelo menos três 
anos. Um laudo técnico contábil, emi-
tido por Licks Contadores Associados 
foi fundamental para a afirmação. A 
análise contábil avaliou toda a condi-
ção patrimonial, demonstrando que 
receita e dívidas estariam harmoniza-
das no próximo triênio. 

Em dezembro de 2022, poucos 
dias antes da decisão favorável à sa-
ída da Recuperação, o CEO da Com-
panhia, Rodrigo Abreu, afirmou e 
apresentou em live comunicada ao 
Mercado, inclusive com a demonstra-
ção de gráficos e documentos, que o 
perfil de dívida havia sido reduzido 
para ordem de R＄ 18 bilhões de Reais 
e sua tendência era de queda, sendo 
completamente administrável. Nota 
Técnica e discurso estavam coerentes.

No entanto, em pouco mais de 
um mês, ao requerer a proteção ju-

dicial contra credores, os números 
apresentados foram completamente 
distintos. A dívida de curto prazo já 
passara a ser de R＄ 29 bilhões e havia 
risco, por inadimplência, de cobrança 
antecipada de outros créditos, levan-
do à Companhia a uma situação pré-
-falimentar. 

Para o Instituto Empresa, a saída 
em dezembro e o retorno à Recupe-
ração Judicial em fevereiro, levaram 
o Mercado a comportamentos de alta 
e baixa atípica dos papeis negocia-
dos em Bolsa, com incrementos que 
superaram os 50%. As informações 
repassadas pela Companhia nas duas 
oportunidades não se demonstram 
harmônicas e induziram os compor-
tamentos dos investidores. 

A Oi é uma das Companhias Aber-
tas da B3 que mais investidores pos-
sui na condição de Pessoa Física. São 
os chamados “sardinhas” que, em 
dados de fevereiro, alcançam mais 
de 1 milhão e trezentas mil pessoas. 
Muitos, aliás, tiveram sua primeira 
experiência na Bolsa e amargaram 
prejuízos significativos. 

O que mais alarma aos investido-
res é o lapso temporal quase inexis-
tente entre pronunciamentos otimis-
tas e uma narrativa de terra arrasada 
na Companhia, com grande movimen-
tação de fundos nacionais de investi-
mentos, nacionais e estrangeiros. 

“Ou a Nota Técnica da Auditoria 
estava correta e as dívidas foram cria-
das em uma janela inferior a um mês, 
ou, não estando, aquela afirmação 
induziu em erro ao juízo da recupe-
ração judicial, ao mercado e aos in-
vestidores”, afirma Eduardo Silva, do 
Instituto Empresa. 

Daí o primeiro passo é pedir que 
os Conselhos Federais e Regionais de 
Contabilidade examinem a questão. 
Acionistas da Oi estão se reunindo ain-
da para requerer antecipação de provas 
que esclarecerá a medida de responsa-
bilidade do Escritório de Contabilidade 
e da própria Oi. O resultado deste pro-
cesso, que só beneficia as partes que 
ingressarem, irá determinar o pedido 
de indenização contra o Escritório de 
Contabilidade e uma eventual arbitra-
gem contra a própria Oi.
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Grupo BBF iniciará cultivo de cacau e açaí em 
conjunto com palma de óleo na região amazônica
Empresa projeta ter a maior produção individual de cacau do mundo até 2030

Em uma iniciativa inédita, o Grupo BBF 
(Brasil BioFuels) anunciou que irá inau-
gurar o conceito de Sistema Agroflorestal 
(SAF) em suas operações no Pará e em Ro-
raima. O projeto inovador envolve o cultivo 
consorciado da palma de óleo com cacau e 
açaí. O objetivo é a recuperação de áreas de-
gradadas (RAD) na região amazônica a par-
tir do cultivo de espécies nativas e a captura 
de carbono da atmosfera.

O cultivo do cacau e do açaí deve co-
meçar ainda este ano, com cerca de 1 mil 
hectares de cultivo no Estado do Pará. Ao 
todo, 30 mil hectares devem ser plantados 
com as frutas nativas da Amazônia pela 
empresa, que projeta chegar em 2030 
como detentora da maior produção indi-
vidual de cacau do mundo. A companhia 
investe em tecnologia de ponta e planeja-
mento minucioso para alcançar esse obje-
tivo, contribuindo para o desenvolvimento 
socioeconômico e a preservação ambien-
tal das regiões onde atua.

Em 2022, o Grupo BBF firmou um 
acordo com a Vibra para fornecimento do 
Combustível Sustentável de Aviação (SAF) 
e Diesel Verde – conhecido como Óleo Ve-
getal Hidrotratado (HVO). Cerca de 100 
mil hectares de palma de óleo precisarão 
ser plantados pela BBF para produção 
dos 500 milhões de litros anuais dos bio-
combustíveis de segunda geração. O novo 
projeto, além de promover a produção dos 
inéditos biocombustíveis, irá acelerar a re-
cuperação de áreas degradadas e ainda ge-
rar novas oportunidades de cultivo, como 
o do cacau certificado.

“O plantio da palma de óleo segue uma 
das legislações ambientais mais severas do 
mundo, o Zoneamento Agroecológico da 
Palma de Óleo, que permite que essa plan-
ta seja cultivada em áreas degradadas até 
dezembro de 2007. Vamos usar o cacau 
e o açaí, que são duas espécies nativas da 
região, nas áreas em que a palma não pode 
ser cultivada, o que permitirá a aceleração 
na recuperação das áreas degradadas, além 
da captura e estoque do carbono”, explica o 

CEO do Grupo BBF, Milton Steagall.

Assim como a palma de óleo, o cultivo 
do cacau e o açaí não pode ser mecanizado. 
“Com isso, vamos gerar milhares de novos 
empregos no campo, em um modelo de cul-
tivo sustentável que acelera a recuperação 
do bioma Amazônico. Vamos produzir um 
cacau de alta qualidade e certificado, se-
guindo as mais rigorosas premissas de ESG 
no seu cultivo”, afirma Steagall.

O Grupo BBF está trabalhando em con-
junto com a Comissão Executiva do Plano 
da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), órgão do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA), para levar o cultivo do 
cacau a novos patamares de excelência. A 
CEPLAC possui o maior banco genético de 
cacau do mundo e com isso a empresa po-
derá realizar pesquisas e experimentos que 
permitirão a produção de cacau de alta qua-
lidade e resistente a doenças e pragas.

Atualmente, cerca de 65% do cacau 
consumido no mundo é oriundo da Costa 
do Marfim e de Gana. Os 30 mil hectares 
projetados pela BBF para o cultivo da 
fruta é uma imensidão, de acordo com 
Steagall, se comparado a média das pro-
priedades rurais desses países, que pos-
suem até sete hectares. “Nosso produto 
será 100% rastreado, do início ao fim da 
cadeia”, explica o executivo.

O Grupo BBF (Brasil BioFuels), empre-
sa brasileira fundada em 2008, é a maior 
produtora de óleo de palma da América 
Latina, com área cultivada superior a 75 mil 

hectares e capacidade de produção de 200 
mil toneladas de óleo por ano. A empresa 
é pioneira na criação de soluções susten-
táveis para a geração de energia renovável 
nos sistemas isolados, com usinas terme-
létricas movidas a biocombustíveis pro-
duzidos na região. Sua atividade agrícola 
recupera áreas que foram degradadas até 
2007 na Amazônia, seguindo o Zoneamen-
to Agroecológico da Palma de Óleo (ZAE), 
aprovado pelo Decreto 7.172 do Governo 
Federal, de 7 de maio de 2010.

A BBF criou um modelo de negócio in-
tegrado em que atua do início ao fim da ca-
deia de valor - desde o cultivo sustentável 
da palma de óleo, extração do óleo bruto, 
produção de bicombustíveis, biotecnolo-
gia e geração de energia renovável – com 
ativos totalizando cerca de R$ 2,1 bilhões 
e atividades gerando mais de 6 mil em-
pregos diretos na região Norte do Brasil. 
As operações da BBF estão situadas nos 
estados do Acre, Amazonas, Rondônia, Ro-
raima e Pará, compreendendo 38 usinas 
termelétricas (25 em operação e 13 em 
implementação), 3 unidades de esmaga-
mento de palma de óleo, uma extrusora de 
soja e uma indústria de biodiesel.

A empresa está expandindo sua oferta 
de biocombustíveis e firmou parcerias para 
produção de Combustível Sustentável de 
Aviação (SAF) e de Óleo Vegetal Hidrotra-
tado (HVO), também chamado de diesel 
verde. Os novos combustíveis sustentá-
veis serão produzidos a partir de 2025 na 
primeira Biorrefinaria do país, em fase de 
construção na Zona Franca de Manaus.
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Accenture vai investir US$ 3 bilhões em IA 
para acelerar a reinvenção dos clientes
Empresa brasileira é o primeiro investimento "Project Spotlight" 
da Accenture Ventures na América Latina

A Accenture (NYSE: ACN), por meio 
da Accenture Ventures, anuncia um inves-
timento estratégico na Parfin, fornecedora 
brasileira líder de serviços responsáveis 
e legais de infraestrutura Web3 para ins-
tituições financeiras na América Latina. 
Fundada em 2019, com sedes no Rio de 
Janeiro e em Londres, a Parfin oferece 
infraestruturas que disponibilizam ferra-
mentas de custódia, negociação, tokeniza-
ção e gerenciamento de ativos digitais para 
algumas das maiores instituições financei-
ras da América Latina. O investimento da 
Accenture na Parfin marca sua primeira 
ação com o "Project Spotlight" da Accentu-
re Ventures na América Latina.

A próxima interação da internet exigirá 
novas formas de propriedade digital que 
serão alimentadas por tecnologias como 
blockchain, IA e computação confidencial, 
que permitem novas formas de moeda, 
identidade e ativos digitais. Atualmente, a 
Parfin desenvolve a Parchain, tecnologia 
de blockchain autorizada que foi concebida 
para permitir que entidades regulamen-
tadas participem em finanças descentrali-
zadas (DeFi) e tokenização de ativos. Essa 
tecnologia possibilita às instituições finan-
ceiras participar dessa nova economia digi-
tal, além de poder desempenhar um papel 
na ampliação do escopo do Real Digital, a 
moeda digital do banco central do Brasil.

"A Web3, novas formas de identida-
de digital e plataformas de ativos digitais 
de ponta a ponta, como a da Parfin, estão 

desafiando as organizações globais de ser-
viços financeiros a repensar suas estraté-
gias. Com a infraestrutura de blockchain e 
ativos digitais da Parfin, a Accenture ace-
lera e permite que as maiores instituições 
financeiras do País alavanquem transações 
de ativos digitais com uma plataforma tec-
nológica segura e compatível", disse Mau-
rício Barbosa, líder do grupo de Serviços 
Financeiros da Accenture Brasil.

"A economia de ativos digitais é ex-
tremamente relevante para a Accenture e 
para os nossos clientes, e com a nossa pro-
funda experiência em serviços financeiros, 
estamos posicionados de forma única para 
capturar esta oportunidade emergente. A 
Web3 requer uma nova infraestrutura que 
as instituições financeiras, particularmen-
te as dos mercados emergentes em cres-
cimento, não têm. A Parfin se enquadra 
perfeitamente na nossa estratégia de pro-
mover a adopção da moeda digital em todo 
o mundo", disse Leonardo Framil, CEO de 
Growth Markets da Accenture.

Em março de 2022, a Accenture 
formou o grupo de negócios Accentu-
re Metaverse Continuum, que combina 
profissionais qualificados em metaverso 
e recursos com profunda experiência do 
cliente, comércio digital, realidade es-
tendida, blockchain, gêmeos digitais, in-
teligência artificial e IA generativa para 
ajudar os clientes a projetar, executar e 
acelerar suas experiências espaciais e 
jornadas de propriedade digital.

"A presença global da Accenture, 
aliada à sua experiência na indústria de 
tecnologia e serviços financeiros, a torna 
um investidor estratégico ideal para nos 
ajudar a avançar no desenvolvimento de 
infraestruturas de próxima geração para 
a adoção global de ativos digitais. Com o 
apoio da Accenture e as apresentações que 
eles podem fazer em nosso nome, estamos 
posicionados de uma forma ainda mais 
forte para ajudar clientes no Brasil a exe-
cutar suas estratégias de ativos digitais e 
expandir nossas ofertas de soluções para 
novos clientes em outras partes da Améri-
ca Latina e em todo o mundo", disse Mar-
cos Viriato, cofundador e CEO da Parfin.

A Parfin é a mais recente empresa a 
juntar-se ao Project Spotlight da Accen-
ture Ventures, um programa de desen-
volvimento focado no investimento em 
empresas que criam ou aplicam tecnolo-
gias empresariais disruptivas. Para além 
do financiamento, o Project Spotlight liga 
startups tecnológicas emergentes à Global 
2000 para preencher lacunas estratégicas 
de inovação e oferece um acesso à experi-
ência de domínio e aos clientes empresa-
riais da Accenture, ajudando as startups 
a aproveitar a criatividade humana e a 
cumprir a promessa da sua tecnologia. Os 
termos do investimento não foram di-
vulgados.

A Accenture é uma empresa líder glo-
bal de serviços profissionais que colabora 
com grandes companhias, governos e ou-
tras organizações a construir sua essência 
digital, otimizar suas operações, acelerar o 
crescimento das receitas e aprimorar ser-
viços ao cidadão – criando valor tangível 
com velocidade e escala. É uma empresa 
liderada por talento e inovação com 738 
mil pessoas atendendo a clientes em mais 
de 120 países. Tecnologia é hoje uma parte 
essencial da mudança, e nós somos uma 
das líderes mundiais a ajudar a impulsio-
nar essa atitude, com fortes relacionamen-
tos no ecossistema. 
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Crescimento de marketplaces chineses 
liga alerta nos varejistas nacionais
Análise do cenário com aumento da participação das empresas asiáticas 
no país e alternativas para o comércio nacional

Antecipação da moda, baixo custo e in-
teligência artificial são as principais carac-
terísticas que tornaram a Shein a varejista 
on-line de maior sucesso, em 2022. Não à 
toa, o crescimento do marketplace chinês, 
no Brasil, já superou em vendas os maiores 
nomes nacionais, como Renner, Riachuelo 
e C&A em vendas. Segundo o relatório do 
BTG Pactual, a Shein faturou R$ 8 bilhões, 
em 2022, um salto de 300% em relação a 
2021. Outros players asiáticos também es-
tão ganhando espaço entre os consumido-
res brasileiros. De acordo com a pesquisa 
Webshoppers, da NielsenIQ|Ebit e Bexs, 
em 2021, 56% dos consumidores brasi-
leiros já tinham realizado compras na Sho-
pee, 21% na Shein e 44% no AliExpress. 
Para o consultor em importação da China, 
Rodrigo Giraldelli, a competição com as 
chinesas promete antecipar a moderniza-
ção do varejo brasileiro quando o assunto 
é a experiência do consumidor. Já para o 
especialista em marketplace, Alex Moro, as 
asiáticas ainda não representam um risco 
aos lojistas brasileiros, apesar de assumi-
rem uma maior fatia do mercado nacional.

No caso da Shein, a chinesa teve um 
crescimento dez vezes maior do que a mé-
dia de todas as empresas brasileiras, em 
apenas um ano, segundo dados divulga-
dos pelo BTG Pactual. Com sede na China, 
a empresa tem expandido rapidamente 
para outros países, incluindo o Brasil, onde 
está ganhando cada vez mais adeptos. Com 
rápido crescimento de vendas, a Shein já 
ultrapassou a projeção anual para todo o 
Grupo Soma. Contudo, para o especialista 
Rodrigo Giraldelli, a competitividade abre 
um novo olhar para os formatos de negó-
cios tradicionais. “Nenhum varejista brasi-
leiro atua da forma que a Shein faz aqui no 
país, com uso de inteligência artificial para 
identificar as roupas similares as das fotos 
propostas pelos clientes, descontos para 
indicações e postagens nas redes sociais 
e até cupons em joguinhos disponíveis no 
próprio app. Essa competição vai forçar 
muitos concorrentes a investirem não só 
em inteligência artificial, como também 

em marketing de conteúdo, gameficação 
nas compras e outras estratégias aborda-
das pela chinesa”, explica Giraldelli.

Já para o especialista em marketplace 
Alex Moro, apesar do crescimento expo-
nencial dos asiáticos, nenhum concorren-
te chinês gera ameaça direta aos lojistas 
físicos ou on-line brasileiros. “Como essas 
empresas estão sediadas na Ásia, não exis-
te uma competitividade direta com o mer-
cado brasileiro quando o assunto é prazo 
de entrega. O cliente, muitas vezes, paga 
mais caro em uma compra no mercado 
livre ou em outros e-commerce nacionais 
do que na Shopee ou Shein, porque a en-
trega é imediata ou em até três dias. Além 
disso, quando o assunto são as lojas físicas, 
vale ressaltar que, por mais que o merca-
do digital esteja crescendo, ele ainda não 
representa nem 15% das vendas totais, 
no Brasil. Por isso, uma boa estratégia é 
utilizar o negócio físico para potencializar 
a experiência de compra on-line, seja para 
o consumidor ver com os próprios olhos 
o produto, antes de fechar uma compra 
digital, ou até mesmo como estratégia de 
marketing, para ficar na lembrança dos 
consumidores. Foi o que a Shein fez com a 
sua loja pop-up na Barra da Tijuca, no ano 
passado”, argumenta Alex Moro.

Contudo, de acordo com um relatório 
da XP Investimentos as decorrências da 
presença da varejista no solo brasileiro, 
o movimento de expansão da Shein é sim 
prejudicial para as companhias focadas 
em média e baixa renda, uma vez que a 
asiática tem planos de aumentar o am-
biente já competitivo do setor. Para o es-
pecialista em importações da China, Ro-

drigo Giraldelli, o crescimento da gigante 
chinesa pode sim acender um alerta para 
os varejistas, mas não é necessariamente 
um risco, no momento. Para ele, ainda 
existe espaço no mercado nacional para 
os demais players. “Os lojistas brasileiros 
deveriam enxergar os diferenciais que le-
vam a Shein e outros grandes marketpla-
ces asiáticos a crescer e aproveitar esse 
momento para surfar essa onda. Eles não 
precisam ser concorrentes, mas podem 
atuar como fornecedores locais, aprovei-
tando a estratégia de marketing e a inova-
ção da própria plataforma”, finaliza Giral-
delli, à frente da China Gate, consultoria e 
escola on-line pioneira sobre importação 
da China, com mais de dois mil alunos on-
-line em todo o Brasil.

Formado em Administração de Em-
presas e Economia, o paranaense Rodrigo 
Giraldelli é um dos pioneiros na importa-
ção de produtos da China para o Brasil. 
CEO da China Gate, empresa especializa-
da em consultoria e educação sobre im-
portação, Rodrigo auxilia comerciantes 
que desejam ampliar sua margem de lu-
cro com produtos do país asiático. Além 
da consultoria, Rodrigo também ministra 
cursos on-line para ensinar empreende-
dores sobre o ofício. Com profundo co-
nhecimento em marketing digital, Giral-
delli publica, semanalmente, conteúdos 
nas redes sociais (@chinagatebrasil) e em 
seu canal do Youtube sobre importação. 

Alex Moro é um dos pioneiros na espe-
cialização de vendas por meio de marke-
tplace no Brasil. À frente da 1ª escola on-
-line voltada para vendas nesse segmento, 
o santista já educou mais de 17 mil alunos 
diretos e mais de 500 mil pessoas por todo 
o país e hoje é considerado um dos espe-
cialistas mais renomados nesse mercado. 
Além de empreendedor na área, Moro 
também é Influencer Oficial, parceiro Ofi-
cial Amazon, Consultor Certificado do Mer-
cado Livre e parceiro da Magazine Luiza, 
principais canais de vendas do mercado de 
e-commerce do Brasil.
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Executivos da Líder Aviação e da Lanlink 
realizam visita ao Microsoft Technology 
Center em São Paulo

Com o intuito de ampliar a parce-
ria entre as empresas, a CIO da Líder 
Aviação, Celina Marinho e o diretor 
de suprimentos, Rafael Carneiro, jun-
tamente com o gerente de contas da 
Lanlink, Lucas Rezende, e as repre-
sentantes da Microsoft, Paula Girão 
e a Alessandra Sanga, participaram 
de reunião executiva no Microsoft 
Technology Center, em São Paulo, no 
dia 21 de junho último. A visita teve 
como foco a aproximação entre a 
companhia de tecnologia, o parceiro 
Lanlink e a maior empresa de aviação 
executiva da América Latina. 

Tendo como finalidade ajudar os 
clientes a impulsionar seus negócios 
por meio da tecnologia, a Lanlink é uma 
empresa provedora de tecnologia da in-
formação com 34 anos de atividade no 
Brasil. Em uma trajetória marcada por 
soluções e parceiros de excelência, conta 
com o apoio de mais de 1030 colabora-
dores e mais de 950 certificações técni-
cas em diversas tecnologias, além de sua 
operação ter certificado ISO 20.000-Ges-
tão de Serviços de TI e ISO 37001- Siste-
ma de Gestão Antissuborno. Eleita pela 
5ª vez uma das melhores empresas para 
trabalhar no Ceará e a 6ª na categoria de 

grandes empresas pelo prêmio GPTW- 
Great Place to Work.

Atua em todo território nacional 
com centenas de organizações públi-
cas e privadas no desenvolvimento 
de estruturas de TI, Dados e Inteli-
gência Artificial, Produtividade, Au-
tomação e Suporte Individualizado 
com ferramentas inovadoras e ga-
rantindo a segurança nos processos 
corporativos. Entre os parceiros es-
tão os fabricantes mundiais líderes 
em tecnologia: Microsoft; IBM; Ora-
cle; Lenovo; Huawei, entre outros.
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Oncoclínicas encerra follow on de ações 
e capta R$ 896,9 milhões 
Anúncio foi feito no dia 9 de junho; foram vendidas 87,5 mi de ações, a R$ 10,25 
por ação. A oferta teve forte demanda por parte de investidores, refletindo 
confiança do mercado na companhia e no setor de atuação 

O grupo Oncoclínicas encerrou, 
no dia 23 de junho o follow on (ofer-
ta pública de distribuição primária e 
secundária) de suas ações, anunciado 
no dia 9 do mês, conforme anúncio de 
encerramento publicado pela empre-
sa, atraindo 31 investidores estran-
geiros e 151 fundos de investimento. 
Foram distribuídas 87,5 milhões de 
ações, ao preço de R$ 10,25 por ação, 
tendo movimento um montante de R$ 
896,9 milhões. 

 
Do total vendido de ações, 20 mi-

lhões foram novas ações ordinárias 
de emissão da Oncoclínicas (tranche 
primária), e outras 50 milhões (tran-
che secundária), de acionistas vende-
dores – com um acréscimo de 25% 
(ou seja, 17,5 milhões de ações). 

 
A oferta foi coordenada pelo ban-

co Goldman Sachs – com participação 
do Banco Itaú BBA, da XP Investi-
mentos e dos bancos Santander, BTG 
Pactual e J.P. Morgan. A operação foi 
realizada no Brasil, com esforços de 
colocação das ações no exterior, e foi 
voltada exclusivamente a investido-
res profissionais. 

 
Os recursos provenientes da ofer-

ta, divulgados no comunicado oficial, 
serão alocados prioritariamente em 
projetos de expansão orgânica da 
companhia, que incluem unidades de 
alta complexidade, e estratégias di-
recionadas a ampliar a participação 
nos serviços oferecidos na jornada 
do paciente oncológico. A decisão em 
investir em projetos deste segmento 
reflete a contínua demanda crescente 
no setor da saúde voltado à oncologia. 

 A Oncoclínicas - maior grupo 
dedicado ao tratamento do câncer 
na América Latina - tem um modelo 
especializado e inovador focado em 
toda a jornada do tratamento onco-
lógico, aliando eficiência operacional, 
atendimento humanizado e especiali-
zação, por meio de um corpo clínico 
composto por mais de 2.600 médicos 
especialistas com ênfase em oncolo-
gia. Com a missão de democratizar o 
tratamento oncológico no país, ofere-
ce um sistema completo de atuação 
composto por clínicas ambulatoriais 
integradas a cancer centers de alta 
complexidade. Atualmente possui 
133 unidades em 35 cidades brasilei-
ras, permitindo acesso ao tratamento 
oncológico em todas as regiões que 
atua, com padrão de qualidade dos 
melhores centros de referência mun-
diais no tratamento do câncer.  

  
Com tecnologia, medicina de pre-

cisão e genômica, a Oncoclínicas traz 

resultados efetivos no acesso ao trata-
mento oncológico, realizando mais de 
500 mil procedimentos no último ano 
(2022). Mantém parceira exclusiva no 
Brasil do Dana-Farber Cancer Institu-
te, afiliado à Faculdade de Medicina 
de Harvard, um dos mais reconheci-
dos centros de pesquisa e tratamento 
de câncer no mundo. Possui a Boston 
Lighthouse Innovation, empresa es-
pecializada em bioinformática, sedia-
da em Cambridge, Estados Unidos, e 
participação societária na MEDSIR, 
empresa espanhola dedicada ao de-
senvolvimento e gestão de ensaios 
clínicos para pesquisas independentes 
sobre o câncer. A companhia também 
desenvolve projetos em colaboração 
com o Weizmann Institute of Science, 
em Israel, uma das mais prestigiadas 
instituições multidisciplinares de ci-
ência e de pesquisa do mundo, tendo 
Bruno Ferrari, fundador e CEO da On-
coclínicas, como membro de seu board 
internacional.
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R$ 350 milhões serão investidos na 
construção e modernização de unidades 
operacionais dos Correios
Empresa vinculada ao Ministério das Comunicações prevê que todas as mais 
de seis mil agências sejam reformadas nos próximos três anos

Os Correios irão investir cerca de 
R$ 350 milhões na construção e mo-
dernização de centros operacionais e 
reforma de agências. A iniciativa é um 
dos projetos estratégicos prioritários 
anunciados pela nova diretoria da es-
tatal durante a apresentação do balan-
ço de 100 dias ao ministro das Comu-
nicações, Juscelino Filho, em junho.

Para Juscelino Filho, a nova gestão 
dos Correios tem um grande desafio 
em mudar a imagem da estatal e tra-
zer novas diretrizes aos serviços ofe-
recidos. “Vamos investir na infraes-
trutura dos Correios para resgatar a 
qualidade dos serviços prestados aos 
brasileiros. Além disso, precisamos 
criar processos mais modernos para 
atender o mercado e impulsionar 
uma nova cultura dentro da estatal”, 

finaliza o ministro.

Um dos projetos da estatal é a 
construção de um moderno complexo 
operacional em Brasília (DF). Com in-
vestimento estimado em R$ 190 mi-
lhões, a unidade terá mais de 40 mil 
m² de área construída e irá abrigar as 
operações de tratamento e um centro 
de logística integrada. Já em Natal 
(RN), será construído um hub inter-
nacional para o tratamento de enco-
mendas. Também serão reformados 
os centros operacionais de Londrina 
(PR) e São Luís (MA).

Ainda neste ano, os Correios da-
rão início às obras para reformar 
mais de 400 agências. O planeja-
mento é que todas as mais de 6 mil 
agências da rede própria passem por 

obras de infraestrutura nos próximos 
três anos.

Em acordo com a agenda am-
biental do Governo Federal, a estatal 
também irá entregar à sociedade um 
prédio acessível e sustentável, com 
painéis fotovoltaicos que geram ener-
gia elétrica por meio da captação da 
luz solar, e sistema de ar-condiciona-
do inteligente, permitindo reduzir as 
despesas relativas à conta de energia 
elétrica e contribuindo com a susten-
tabilidade ambiental.

Além da injeção de recursos nas 
economias regionais e locais, os pro-
jetos de construção e modernização 
de unidades dos Correios irão gerar 
empregos diretos e indiretos, benefi-
ciando a sociedade.
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Biomm recebe autorização da Anvisa para 
fabricação de biomedicamentos na fábrica 
em Nova Lima (MG)
Certificado de Boas Práticas de Fabricação atestou qualidade 
e segurança dos processos de fabricação e envase 

A Biomm, pioneira em biomedi-
camentos no Brasil, acaba de rece-
ber o Certificado de Boas Práticas de 
Fabricação (CBPF) com aprovação 
das etapas de fabricação e envase de 
produtos estéreis da planta fabril da 
biofarmacêutica em Nova Lima, Mi-
nas Gerais.

 
Esta certificação terá um papel 

fundamental para ampliar a partici-
pação da companhia no mercado e 
expandir o portfólio. “Esta conquista 
representa um novo ciclo para a com-
panhia que, além de licenciar medica-
mentos biológicos de farmacêuticas 
internacionais que não têm presença 
no Brasil, passará a produzir biome-
dicamentos que contribuirão para 

ampliar o acesso dos brasileiros a 
tratamentos inovadores”, comenta 
Heraldo Marchezini, CEO da Biomm. 

 
A certificação é concedia pela 

Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) após um rigoroso pro-
cesso de auditoria para atestar os ní-
veis de qualidade e de segurança. Em 
setembro de 2019, a companhia foi 
certificada com o CBPF para executar 
a embalagem secundária de medica-
mentos estéreis. 

 
A fábrica da Biomm recebeu in-

vestimentos de US$ 90 milhões e tem 
capacidade para produzir o equiva-
lente a até 20 milhões de frascos e 
20 milhões de carpules (seringas) de 

biomedicamentos por ano. Recente-
mente, a companhia concluiu a pro-
dução dos lotes de Glargilin® (insuli-
na glargina), que atualmente está em 
estudo de estabilidade.

 
A Biomm tem a missão de de-

senvolver, produzir e comercializar 
biomedicamentos de competitivida-
de global, com qualidade e acessibi-
lidade. O foco da companhia está no 
desenvolvimento de medicamentos 
biológicos, acessíveis para tratamen-
to de doenças crônicas no país. Com 
inovação em seu DNA, a companhia 
é pioneira no setor de medicamentos 
biotecnológicos no Brasil. Tem sede e 
fábrica em Nova Lima (MG). É listada 
na bolsa de valores (B3:BIOM3).
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Gerdau é destaque em prêmio 
de sustentabilidade
Maior empresa brasileira produtora de aço foi destaque do prêmio Melhores 
do ESG, promovido pela revista Exame, que reconhece as empresas com as 
melhores práticas ambientais, sociais e de governança

A Gerdau, maior empresa brasi-
leira produtora de aço, foi, mais uma 
vez, destaque na categoria Mineração, 
Siderurgia e Metalurgia do Melhores 
do ESG, prêmio promovido pela re-
vista Exame. A premiação reafirma a 
evolução da jornada de sustentabili-
dade da companhia em todas as suas 
dimensões: social, ambiental e de go-
vernança.

“O aço está presente na vida de 
todos nós e estamos, a cada dia, re-
forçando nosso compromisso com a 
construção de um futuro ainda mais 
sustentável. Buscamos atuar proati-
vamente na busca de soluções para 
os diversos desafios da sociedade, 
gerando valor para todos os nossos 
stakeholders”, ressalta Gustavo Wer-
neck, CEO da Gerdau.

A companhia transforma, por 
ano, mais de 11 milhões de tone-
ladas de sucata metálica em novos 
produtos de aço. Cerca de 71% do 
aço produzido nas usinas da com-
panhia tem como matéria-prima a 
sucata, e a cada tonelada produzida 
com ela equivale a deixar de emi-
tir 1,5 toneladas de gases de efeito 
estufa.

Em função de uma matriz de pro-
dução sustentável, a Gerdau possui, 
atualmente, uma das menores mé-
dias de emissão de gases de efeito 
estufa (CO₂e), de 0,89 t de CO₂e por 
tonelada de aço, o que representa 
aproximadamente a metade da média 
global do setor, de 1,91 t de CO₂e por 
tonelada de aço (worldsteel). Para 
2031, a meta da Gerdau é diminuir as 
emissões de carbono para 0,83 t de 
CO₂e por tonelada de aço.

Por sua vez, a estratégia social da 
empresa segue focada nos pilares de 
educação empreendedora, habitação 
e reciclagem. Maior programa social 
da história da Gerdau, o “Reforma que 
transforma” tem o compromisso de re-
formar mais de 13 mil casas vulnerá-
veis no Brasil, contribuindo para mu-
dar o panorama da habitação no País.

No âmbito da governança corpo-
rativa, a Gerdau possui metas de de-
sempenho em indicadores ligados ao 
ESG no Plano de Incentivo de Longo 
Prazo (ILP) para liderança da compa-
nhia, incluindo emissões de gases de 
efeito estufa e mulheres na posição de 
liderança – este último, com o com-
promisso de chegar a 30% em 2025.

 
PRÊMIO

O Melhores do ESG é o principal 
guia do capitalismo consciente e da 
responsabilidade social no Brasil. A 
publicação foi criada em 2000, como 
Guia EXAME de Boa Cidadania Corpo-
rativa, posteriormente rebatizada de 
Guia EXAME de Sustentabilidade. Há 
mais de duas décadas, o guia reúne as 
organizações que são referência em 
ESG e que contribuem para o desen-
volvimento sustentável da economia.

Em 2020, a metodologia foi refor-
mulada para dar mais ênfase aos cri-
térios ESG, em linha com o pioneiris-
mo da Exame, a primeira publicação 
a ter um guia de sustentabilidade e a 

primeira a ter uma área inteiramente 
dedicada ao ESG. 

 
Com 122 anos de história, a Ger-

dau é a maior empresa brasileira pro-
dutora de aço e uma das principais 
fornecedoras de aços longos nas Amé-
ricas e de aços especiais no mundo. No 
Brasil, também produz aços planos, 
além de minério de ferro para consu-
mo próprio. Além disso, possui uma 
divisão de novos negócios, a Gerdau 
Next, com o objetivo de empreender 
em segmentos adjacentes ao aço. Com 
o propósito de empoderar pessoas 
que constroem o futuro, a companhia 
está presente em 9 países e conta com 
mais de 36 mil colaboradores diretos e 
indiretos em todas as suas operações. 

Maior recicladora da América Lati-
na, a Gerdau tem na sucata uma impor-
tante matéria-prima: 71% do aço que 
produz é feito a partir desse material. 
Todo ano, 11 milhões de toneladas de 
sucata são transformadas em diversos 
produtos de aço. A companhia tam-
bém é a maior produtora de carvão ve-
getal do mundo, com mais de 250 mil 
hectares de base florestal no estado de 
Minas Gerais. Como resultado de sua 
matriz produtiva sustentável, a Ger-
dau possui, atualmente, uma das me-
nores médias de emissão de gases de 
efeito estufa (CO₂e), de 0,89 t de CO₂e 
por tonelada de aço, o que representa 
aproximadamente a metade da média 
global do setor, de 1,91 t de CO₂e por 
tonelada de aço (worldsteel). Para 
2031, a meta da Gerdau é diminuir as 
emissões de carbono para 0,83 t de 
CO₂ e por tonelada de aço. As ações 
da Gerdau estão listadas nas bolsas de 
valores de São Paulo (B3), Nova Iorque 
(NYSE) e Madri (Latibex).
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XP Inc. atinge marca histórica de 
R$ 1 trilhão em ativos de clientes

A XP Inc. (Nasdaq:XP) ultrapas-
sou pela primeira vez em sua história 
a marca de R$ 1 trilhão em ativos de 
clientes. A empresa fundada por Gui-
lherme Benchimol, em 2001, se con-
solida como uma das maiores e mais 
relevantes instituições financeiras 
brasileiras. Um marco no que pode 
ser considerada uma das principais 
histórias de empreendedorismo bra-
sileiro nas últimas décadas. Como 
comparação, em 2017, a empresa 
possuía R$ 100 bilhões em ativos de 
clientes, um crescimento de 10 vezes 
em apenas seis anos. 

Desde sua origem, a companhia 
vem democratizando o acesso a in-
vestimentos e serviços financeiros de 
qualidade e teve papel fundamental 
na transformação do sistema financei-
ro brasileiro. A eliminação de diversas 
taxas antes cobradas por instituições 
financeiras gerou bilhões de reais em 
economia para os consumidores. A 
empresa também foi pioneira no mer-
cado de assessores de investimento, 
fomentando uma nova e desejada 
profissão para milhares de pessoas, e 
levando assessoria de excelência para 
milhões de clientes. Hoje, a companhia 
possui mais de 13 mil assessores co-
nectados a sua plataforma e mais de 4 
milhões de clientes. 

A empresa, que nasceu como um 
escritório de agente autônomo, se 
transformou anos depois em uma 
corretora e, mais recentemente, em 
uma instituição financeira completa, 
para todos os tipos de investidores 
e empresas. A XP Inc. também tem 
evoluído em serviços e produtos tra-
dicionais, oferendo uma experiência 
mais completa para os seus clientes. 
Os cartões XP Visa Infinite, por exem-
plo, foram eleitos os melhores do 
Brasil em ranking do site Melhores 
Cartões, que engloba os cartões do 

mercado com os melhores benefícios 
e menores juros. O levantamento le-
vou em consideração aspectos como 
benefícios com foco nas vantagens 
em viagens, anuidade, taxa de juros 
rotativo e isenção de tarifas.

Em 2023, a XP foi reconhecida 
pela quinta vez seguida como a me-
lhor assessoria de investimentos, em 
premiação da Folha de S. Paulo, reali-
zada a partir de pesquisa do Datafo-
lha. A empresa é a única a receber o 
prêmio desde que a categoria “Inves-
timentos” foi criada. Além disso, a XP 
ocupou a 12ª posição no ranking das 
marcas mais valiosas do Brasil, esti-
mada em mais de R$ 1,8 bilhão, em 
levantamento recente da consultoria 
global Interbrand.

“Nosso sonho grande é continuar 
transformando a indústria financei-
ra brasileira. Nosso propósito é o de 
ajudar os brasileiros e brasileiras a 

investirem melhor, oferecendo as-
sessoria de investimento com alinha-
mento de longo prazo e produtos di-
ferenciados para que possam fazer as 
melhores escolhas. Estamos muito fe-
lizes em ultrapassar a marca de R$ 1 
trilhão em ativos de clientes, mas ain-
da estamos apenas no início da nos-
sa jornada. Seguiremos trabalhando 
duro e com muita humildade todos os 
dias para atingir outros sonhos ‘im-
possíveis’”, afirma Thiago Maffra, CEO 
da XP Inc.

A XP Inc. é a maior plataforma 
de investimentos do Brasil, dona das 
marcas XP, Rico, Clear, entre outras. A 
XP Inc. tem 4 milhões de clientes ati-
vos e mais de R$ 1 trilhão de ativos de 
clientes. Nos últimos 22 anos, a em-
presa vem transformando o mercado 
financeiro brasileiro para melhorar a 
vida das pessoas, garantindo relações 
mais transparentes entre os clientes e 
as instituições financeiras.

Guilherme Benchimol, fundador e presidente do conselho de administração 
da XP, no B2B XPerience, evento onde foi anunciada a marca histórica  
de R$ 1 trilhão em ativos de clientes da XP
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UnitedHealth Group Brasil lança a segunda 
edição de seu Relatório ESG
Documento, dividido em nove temas, lista as práticas ambientais, sociais 
e de governança aplicadas pela companhia em 2022

O UnitedHealth Group Brasil, gru-
po de saúde e assistência médica di-
versificada constituído por cinco uni-
dades de negócio (Amil, Amil Dental, 
Amil Cuidados Integrados, Amil Pla-
nos Individuais e Americas), reafirma 
seu compromisso com as boas práti-
cas ambientais, sociais e de governan-
ça ao lançar, nesta segunda-feira, 19 
de junho, a segunda edição de seu Re-
latório ESG, relativo ao ano de 2022. 
Dividido em nove temas diretamente 
ligados às atividades da organização, 
ele detalha e torna pública a forma 
como a empresa realiza seus compro-
missos nesses aspectos.

Entre os principais pontos do do-
cumento, o Relatório informa que: 

Foi obtida uma redução de 52% 
no desperdício de alimentos nos res-
taurantes das unidades assistenciais 
da Companhia quando comparado 
com os resultados de 2021, através 
do projeto Desperdiçômetro. Com 
enfoque no consumo consciente, esse 
programa tem como meta a redução 
da perda de comida em até 18 gramas 
per capita por prato.

Os pacientes passaram a contar 
com mais linhas de cuidado preventi-
vo, como a de Câncer de Mama, que 
promove o acesso à mamografia para 
mulheres entre 50 e 74 anos, contri-
buindo para o diagnóstico precoce. 
Esse é um exemplo de priorização de 
investimento em cada segmento, um 
dos fatores que motivou a mudança 
realizada em 2022 na governança da 
companhia, com a instituição de cinco 
unidades de negócios.

O UnitedHealth Group Brasil 
busca, frequentemente, promover 
impactos sociais relevantes, como ao 

estabelecer metas de Inclusão e Di-
versidade que criaram o compromis-
so de que 50% de todas as contrata-
ções de 2023 para os cargos que vão 
de Gerente Seniores a Diretores Exe-
cutivos sejam de um grupo diverso: a 
partir de 50 anos, pessoas pretas ou 
pardas (autodeclaradas), mulheres, 
pessoas com deficiência ou LGB-
TQIAP+. Já para cargos do Executive 
ou Senior Leadership Team, 75% de 
todas as contratações de 2023 preci-
sam ser de um grupo diverso.

A empresa não deixa de cuidar de 
quem cuida de seus clientes ao buscar 
melhorar a experiência de suas 36 mil 
pessoas colaboradoras por meio de 
programas que geram laços signifi-
cativos. Como o Projeto Toucas Afro, 
que disponibiliza esse equipamento 
nos tamanhos P, M e G nas unidades 
assistenciais e tenta tornar a experi-
ência dos profissionais mais confortá-

vel, gerando bem-estar e sentimento 
de pertencimento.

 
“Acredito que o principal conteúdo 

do Relatório são os trechos que tra-
tam do cuidado com os clientes - que 
são nossa razão de ser. O documento 
mostra como expandimos esse cuida-
do às pessoas, à sociedade e ao meio 
ambiente em 2022, promovendo um 
ecossistema acolhedor, seguro e di-
verso que propicia o desenvolvimento 
de potencialidades. E aponta ainda as 
nossas práticas em gerenciamento de 
riscos, sustentabilidade e suprimentos, 
bem como os investimentos, perspec-
tivas futuras e os dados financeiros da 
empresa. Dessa forma, além de permitir 
uma autoavaliação da companhia em 
seus compromissos de ESG, possibilita 
que todos que se relacionam conosco se 
tornem colaboradores ativos da nossa 
jornada”, destaca o CEO do UnitedHeal-
th Group Brasil, Ricardo Bottas.
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Relatório de Gestão Unimed-BH 2022 
recebe o selo GRI
Mais uma vez a Global Reporting Initiative, localizada na Holanda, reconhece o Relatório 
da Unimed-BH; instituição é referência mundial em relatos de gestão

O Relatório de Gestão da Unimed-
-BH acaba de conquistar o Selo GRI - 
Global Reporting Initiative, referência 
em todo o mundo em padrões de re-
latórios de gestão e sustentabilidade. 
A GRI emite sua chancela “Materiality 
Disclosures Service” para os relatos 
de prestação de contas que seguem o 
padrão estabelecido, com o objetivo de 
alinhar os relatos de sustentabilidade. 

“A Unimed-BH preza, não apenas 
por excelentes resultados na gestão, 
mas também pela credibilidade das 
informações que são divulgadas sobre 
o nosso negócio. A conquista do selo 
GRI por mais um ano é uma evidência 
do nosso compromisso com práticas 
sustentáveis, com a transparência e a 
ética”, afirma o diretor-presidente da 
Unimed-BH, Frederico Peret.

A Unimed-BH passou a adotar o 
modelo GRI para a produção de seus 
relatórios em 2015 e, desde então, 
obtém a certificação do instituto, que 
é sediado na Holanda. Os indicadores 
possibilitam a comparabilidade dos 
dados emitidos por organizações em 
todo o mundo e são utilizados pelas 
grandes empresas de todos os seg-
mentos.  O processo adotado pela 
Cooperativa inclui a realização de 
uma pesquisa de materialidade – um 
movimento de escuta dos principais 
públicos de relacionamento – do qual 
são definidos os temas prioritários a 
serem tratados no relatório. 

Além disso, mais uma vez foi ali-
nhada a estrutura da GRI com o Inter-
national Integrated Reporting Council 
– IIRC, chamado Relato Integrado, de-
monstrando o valor gerado e compar-
tilhado pela Cooperativa durante o ano. 
Assim como a GRI, o IIRC é uma organi-

zação sem fins lucrativos, que se dedica 
a disseminar padrões para o relato dos 
desempenhos econômico, ambiental e 
social das empresas e organizações pú-
blicas ou privadas, considerados boas 
práticas de governança.

O Relatório de Gestão 2022 da 
Unimed-BH apresenta a prestação 
de contas das principais iniciativas 
da Cooperativa, entre elas, ações de 
governança, resultados econômi-
cos, responsabilidade sociocultural 
e ambiental, inovação e reputação, 
além de projetos voltados para seus 
públicos estratégicos, como médicos 
cooperados, clientes, colaboradores e 
rede de serviços.  

Desde 2012, a Unimed-BH é sig-
natária do Pacto Global da ONU, mem-
bro da Rede Desafio 2030 desde a sua 
criação em 2020 e, com isso, está 
comprometida com os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

A Rede 2030 é composta por orga-
nizações líderes em sustentabilidade 
de Minas Gerais que se uniram para 
ampliar a contribuição do setor em-
presarial mineiro para o cumprimen-
to da Agenda de Desenvolvimento da 
ONU até 2030 e seus 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

SUSTENTABILIDADE COMO FOCO

Como cooperativa de trabalho mé-
dico, a Unimed-BH possui uma atua-
ção em linha com os princípios do ESG 
– sigla em inglês para as boas práticas 
ambientais (Environmental), Sociais 
(Social) e de Governança (Governan-
ce). No aspecto social, o objetivo é ge-
rar valor a partir do relacionamento 
com os diversos públicos. Destaque 
para o Instituto Unimed-BH que este 
ano marca 20 anos de sua atuação jun-
to à sociedade, consolidando-se como 
um dos maiores programas de capta-
ção de recursos por meio de pessoas 
físicas do país. No ambiental, o foco é 
utilizar os recursos naturais de forma 
consciente, o descarte adequado de 
resíduos e a reciclagem, contribuindo 
para a preservação hoje e no futuro. 
Alguns exemplos são: a utilização de 
energia limpa (100% da energia usada 
é proveniente de fontes renováveis), a 
adoção de espaços públicos da capital 
e o incentivo à coleta seletiva com o 
apoio a uma rede de cooperativas de 
coleta seletiva. 

Já no viés de governança, a busca 
contínua é evoluir nas boas práticas de 
gestão e compliance que já vêm sendo 
adotadas pela Cooperativa ao longo dos 
anos, mantendo o foco na sustentabili-
dade do negócio e garantindo também 
uma performance financeira que ga-
ranta segurança no futuro.

Frederico Peret, presidente 
da Unimed-BH
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Sicoob Engecred inaugura nova 
agência em Belo Horizonte
O ponto de atendimento, localizado no Bairro Savassi, se destaca pela estrutura moderna

O Sicoob Engecred inaugurou, no 
dia 15 de junho último, a sua nova 
agência em Belo Horizonte (MG). 
Localizado na Rua Alagoas, nº 1.336, 
no Bairro Savassi, o ponto de aten-
dimento alia arquitetura moderna e 
alto investimento em tecnologia, ofe-
recendo uma experiência única aos 
associados. A inauguração foi pres-
tigiada por conselheiros, diretores, 
cooperados, colaboradores e autori-
dades, que compartilharam mais um 
momento histórico para a instituição.

 
“O Sicoob Engecred nasceu no 

berço da Engenharia, por volta de 
1997, em Belo Horizonte. E nos anos 
2000, em Goiânia, inspirados pela ex-
periência mineira, também fundamos 
uma cooperativa voltada a engenhei-
ros e arquitetos. Mais tarde, em 2019, 
essas histórias se fundiram com a 
unificação das instituições, trazendo 
conquistas significativas apoiadas 
nos valores e princípios cooperativis-
tas”, ressalta o presidente do Conse-
lho de Administração do Sicoob Enge-
cred, Argemiro Mendonça.

 
O atendimento aos cooperados na 

nova agência será iniciado na próxima 
segunda-feira (19). Para o diretor-
-presidente, Fabrício Modesto Cesar, 
a mudança de endereço do Bairro 
Santo Agostinho para o Bairro Savassi 
é mais um resultado positivo desde a 
união entre o então Sicoob Engecred-
-GO e o Sicoob Engecred-MG, seguido 
de outras rubricas importantes. “Em 
novembro de 2019, os ativos da coo-
perativa de Minas Gerais totalizavam 
R$ 83,6 milhões e de Goiás R$ 812,8 
milhões. Já em 2022, encerramos o 
exercício com mais de R$ 2,8 bilhões 
de ativos totais administrados”, revela.

 
Em relação à carteira de crédito, 

segundo Fabrício, naquele mesmo pe-
ríodo o Sicoob Engecred-MG possuía 
R$ 27,6 milhões, enquanto o Sicoob 
Engecred-GO tinha R$ 343,4 milhões. 
Por sua vez, no Relatório Anual de 
2022, a cooperativa unificada regis-
trou quase R$ 1,3 bilhão. Essa soma 
de esforços também impactou no 
número de cooperados. À época, as 
singulares tinham, juntas, 11,6 mil 
associados. Atualmente, são mais de 
19,2 mil.

 
FRANCA EXPANSÃO

 “Nessa nova fase do Sicoob Enge-
cred, de franca expansão, ultrapassa-
mos as barreiras territoriais de Goiás 
e Minas Gerais, tendo associados em 
mais 24 unidades da Federação tam-
bém por meio da associação digital”, 
acrescenta o diretor-presidente. 
Além da agência de Belo Horizonte, 
a cooperativa possui pontos físicos 
de atendimento em Montes Claros 
(MG), Uberlândia (MG), Goiânia (GO) 
e Aparecida de Goiânia (GO), sendo 
que a agência no Triângulo Mineiro 

foi inaugurada em junho de 2022.
 
Para 2023, o Sicoob Engecred 

prevê a abertura de novos escritó-
rios de negócios em Betim (MG), Juiz 
de Fora (MG), Campo Grande (MS), 
Campinas (SP), São Paulo (SP) e Bra-
sília (DF). “Estamos há 23 anos no 
mercado e, hoje, figuramos entre as 
maiores cooperativas do Sistema Si-
coob. Vamos continuar expandindo 
estrategicamente nossas atividades 
e cumprindo, com seriedade e de-
terminação, o propósito de conectar 
pessoas para promover justiça finan-
ceira e prosperidade”, conclui Arge-
miro Mendonça.

  
O Sicoob Engecred é uma insti-

tuição financeira cooperativa sólida, 
classificada como A(bra) pela Fitch 
Ratings, e com seus números audita-
dos pela Ernst & Young. Soma à sua 
trajetória, ainda, 13 premiações como 
uma das Melhores Empresas para 
Trabalhar, em rankings regionais e 
nacionais do Great Place To Work 
(GPTW). 
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Drogaria Araujo tem mais de mil vagas para 
diversas áreas; todas as oportunidades estão 
disponíveis para Pessoas com Deficiência

Consolidada como a maior rede 
de drogarias de Minas - com 300 lojas 
em 50 cidades mineiras - e em fran-
ca expansão, a Drogaria Araujo está 
com mais de 1.100 vagas de emprego 
disponíveis no Estado, em diferentes 
áreas da empresa, para cargos admi-
nistrativos e operacionais. Os interes-
sados devem acessar o site da rede 
(https://trabalheconosco.araujo.
com.br/), onde é possível obter in-
formações sobre as oportunidades e 
realizar a inscrição.

Segundo a Coordenadora de Atra-
ção e Seleção, Patrícia Coura, a Araujo 
disponibiliza todas as vagas para a 
atração de PcD (Pessoa com Defici-
ência). A estratégia está alinhada ao 
objetivo da empresa de construir um 
ambiente ainda mais inclusivo. “São 
muitas as vantagens de oportunizar 
pessoas com bagagens e experiências 
de vida distintas, entre elas está o es-
tímulo à criatividade e a construção 
de um ambiente acolhedor, humano e 
colaborativo, onde todos se ajudam e 
se respeitam”, pontua Patrícia.

A coordenadora explica que hoje há 
na empresa uma área dedicada a acolher 
e acompanhar a trajetória destes profis-
sionais. “Nosso objetivo é disponibilizar 
um ambiente que permita às pessoas 
com deficiência, independentemente de 
qual seja, executarem suas atividades 
com autonomia, segurança e satisfação”.  
Essa equipe, explica Patrícia, trabalha 
de maneira proativa, indo até o local de 
trabalho daquele colaborador com defi-
ciência para certificar de que o ambiente 
esteja corretamente adaptado, quando 
necessário, e todas as necessidades do 
colaborador atendidas.

Para Patrick Hernanes da Silva Sou-
za, que é deficiente físico e foi admitido 

na Araujo ano passado, tendo sendo 
promovido poucos meses depois - pas-
sando de operador de caixa para au-
xiliar de loja-, o suporte e o apoio dos 
colegas são fundamentais para uma 
rotina de trabalho mais leve e produti-
va. “A minha deficiência não me limita e 
consigo executar as atividades do dia a 
dia. Ainda assim, meus colegas, quando 
eu preciso, estão sempre prontos para 
me ajudar. Ter esse suporte da equipe é 
importante e motivador”.

Na Araujo desde 1996, Gleison 
de Souza Mourão, que é operador 
logístico, conta que sua deficiência 
auditiva nunca o impediu de executar 
sua função. “Sempre me senti muito 
acolhido aqui na Araujo. Gosto muito 
de trabalhar na empresa e sou grato 
a todas as pessoas que me ajudaram 
e me ajudam diariamente, com paci-
ência e atenção”. Para Gleison, estabe-
lecer uma cultura organizacional em 
que todos se ajudam e se respeitam é 
primordial para que as pessoas com 
deficiência possam se desenvolver.

Projeto Cordão de Girassol - Ain-
da segundo Patrícia, está nos planos 
da Araujo implementar, em breve, o 
Cordão de Girassol para os colabora-
dores com deficiências não visíveis, 

permitindo aos clientes identifica-
-los, de modo a evitar situações cons-
trangedoras. “O que queremos com 
isso é gerar empatia, mostrando aos 
clientes que aquele colaborador pode 
demorar um pouco mais para execu-
tar determinada atividade, ou mesmo 
precisar do suporte de um colega, 
e suas limitações precisam ser res-
peitadas. Construir um ambiente de 
respeito requer a colaboração de to-
dos os públicos, inclusive de nossos 
clientes”. O cordão verde com giras-
sóis amarelos estampados foi criado 
em 2016 na Europa e tem conquis-
tado cada vez mais espaço no mun-
do, garantindo mais tranquilidade e 
acolhimento às pessoas que possuem 
transtornos ou deficiências que não 
são facilmente percebidos.

Com mais de 5 milhões de clientes 
atendidos por mês, a Drogaria Araujo, 
maior rede de drogarias de Minas, co-
meçou sua história em 1906 na recém-
-fundada capital mineira. Em franca 
expansão, a rede já está presente em 
50 cidades de Minas Gerais por meio 
de suas mais de 300 lojas. O objetivo 
da Araujo é manter o crescimento sus-
tentável, focado na inovação e pionei-
rismo, características que tornaram a 
marca uma referência no mercado.
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A economia mineira 
apresentou evolução de 
0,9% no primeiro trimes-
tre de 2023, depois de dois 
trimestres consecutivos de 
retração. Nos três primei-
ros meses deste ano, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
de Minas Gerais foi estima-
do em R$ 228,7 bilhões.

A performance favo-
rável da produção de soja 
e do minério de ferro im-
pulsionou os resultados, 
que foram apresentados e 
analisados pela Fundação 
João Pinheiro (FJP) duran-
te evento ocorrido no dia 
15 de junho.

Em Minas Gerais, o Va-
lor Adicionado Bruto (VAB), 
que representa o valor que 
cada setor da economia 

acresce ao número final de 
tudo que foi produzido em 
uma região, totalizou em R$ 
203,1 bilhões, e, na compo-
sição associada às ativida-
des, o setor agropecuário 
foi responsável por R$ 15 

bi (7,4% do total); a indús-
tria, por R$ 56,3 bi (27,7% 
do total); e os serviços, por 
R$ 131,8 bilhões (64,9% do 
total), também em referên-
cia ao primeiro trimestre 
de 2023.

AGROPECUÁRIA  
SE DESTACA

Após desaceleração no 
último trimestre de 2022, 
em Minas e no Brasil, de-
vido a problemas climá-
ticos que resultaram na 
quebra da safra de soja, o 
setor foi um dos responsá-
veis pela evolução do PIB 
do estado nos três primei-
ros meses de 2023. Isso 
ocorre, principalmente, 
pela recuperação na pro-
dução de grãos, com pre-
visão de safra recorde no 
cenário nacional.

A soja representa 46% 
do valor de produção da 
pauta agrícola nacional de 
acordo com o Levantamen-
to Sistemático de Produção 

Economia de Minas volta a crescer em 
níveis inferiores à taxa média nacional

Carlos Alberto Teixeira de Oliveira*

PIB mineiro sobe apenas 0,9% no primeiro trimestre de 2023, destoando 
da média nacional que atingiu  1,9% no mesmo período
Valor bruto estimado chegou a R$ 228,7 bilhões, impulsionado por bons 
resultados, sobretudo, do setor agropecuário, que cresceu 10%



D E S T A Q U E  E S P E C I A L 7 1EDIÇÃO 322 JULHO 2023
MERCADOCOMUM

Agrícola (LSPA), do IBGE, 
com previsão de aumento 
de 24,7% anualmente.

Em Minas Gerais, a ati-
vidade agropecuária apre-
sentou expansão de 10% 
no primeiro trimestre no 
ano, comparada aos últi-
mos três meses de 2022. 
Somente a soja tem previ-
são de aumento de 6,3%.

MAIS SETORES

A produção de minério 
de ferro foi outra atividade 
econômica que contribuiu 
para expansão do PIB mi-
neiro e do brasileiro nos três 
primeiros meses de 2023. O 
segmento apresentou cresci-
mento de 4,2% em Minas Ge-
rais, na comparação do pri-
meiro trimestre de 2023 com 

o último trimestre de 2022, e 
de 19,9% com o mesmo tri-
mestre do ano passado.

No estado, a atividade 
de energia e saneamento 
apresentou evolução de 1% 
no primeiro trimestre de 
2023 em relação ao trimes-
tre imediatamente anterior. 
Já o comércio evoluiu 0,6% 
em comparação com os três 

últimos meses de 2022.

Ainda em Minas Gerais, 
o setor da administração pú-
blica expandiu-se 0,3% no 
primeiro trimestre do ano.

 O setor indústria de 
transformação, formado, por 
exemplo, pelas indústrias de 
veículos automotores e far-
macêuticas, apresentou que-

Ano	 Minas Gerais	 Brasil

2001	 -0,12	 1,39

2002	 3,73	 3,05

2003	 2,13	 1,14

2004	 5,89	 5,76

2005	 4,02	 3,20

2006	 3,91	 3,96

2007	 5,53	 6,07

2008	 4,68	 5,10

2009	 -3,92	 -0,13

2010	 9,08	 7,53

2011	 2,48	 3,97

2012	 3,33	 1,92

2013	 0,47	 3,00

2014	 -0,70	 0,50

2015	 -4,26	 -3,55

2016	 -2,00	 -3,27

2017	 1,66	 1,32

2018	 1,33	 1,78

2019	 -0,01	 1,22

2020	 -3,03	 -3,28

2021	 4,93	 4,99

2022	 3,49	 2,90

MINAS GERAIS X BRASIL – 
TAXA ANUAL 
DE CRESCIMENTO DO  
PIB – PRODUTO 
INTERNO BRUTO - 
2011/2022 - EM %

*Anos em que a economia de MG teve 
desempenho pior do que a brasileira

Os dados de 2021 e 2022 são preliminares
Fonte: IBGE/FJP 

Elaboração: MinasPart Desenvolvimento
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da de 0,4% em Minas Gerais, 
valor, no entanto, menor que 
a retração nacional, de 0,6%.

Já o setor da construção 
civil apresentou queda de 
-0,1%, comparando os três 
primeiros meses de 2023 
imediatamente com os três 
últimos meses de 2022. 
Isso porque houve consi-
derável retração na fabri-
cação de minerais não me-
tálicos, como os próprios 
insumos para o setor. No 
Brasil, a queda foi de -0,8%.

Por fim, os chamados 
outros serviços apresenta-
ram queda de -0,1% no pri-
meiro trimestre deste ano 
comparado com o último 
trimestre de 2022 no estado. 
Eles incluem, por exemplo, 
atividades voltadas para o 
consumo das famílias, como 
serviço doméstico e recrea-
ções, e para o consumo das 
empresas, como serviços de 
informação e comunicação.

Composição do PIB  
de Minas Gerais 
1TR 2023

Agropecuária:7,4%
Indústria: 27,7%
Serviços: 64,9%
Total: 100,00%

O PIB de Minas Gerais 
no primeiro trimestre de 
2023 foi estimado em R$ 
228,7 bilhões e representou 

8,9% do PIB nacional no tri-
mestre analisado (Gráfico 3) 
– representando uma queda 
de participação de 0,2 pon-
tos percentuais no período. 
Do valor do PIB estimado 
no trimestre de referência, 
R$ 25,6 bilhões dizem res-
peito aos impostos indire-
tos líquidos de subsídios e 
R$ 203,1 bilhões referem-se 
ao Valor Adicionado Bruto 
(VAB). Em Minas Gerais, na 
composição setorial relati-
va ao primeiro trimestre de 
2023, o VAB agropecuário 
foi responsável por R$ 15,0 
bilhões (7,4% do total); o 
da indústria, por R$ 56,3 
bilhões (27,7% do total); e 

o dos serviços, por R$ 131,8 
bilhões (64,9% do total).

Nos 22 anos decorridos 
deste século XXI, em doze 

deles a variação da taxa 
do  PIB – Produto Interno 
Bruto de Minas Gerais teve 
desempenho pior do que 
a média nacional (2001, 
2006, 2007, 2008, 2009, 
2011, 2013, 2014, 2014, 
2018, 2019 e 2021). Isto 
significa, literalmente, que 
a economia estadual cres-
ceu menos do que a média 
de todos os estados brasi-
leiros nos referidos anos.

Já nos quatro anos ini-
ciais do governo Romeu 
Zema – 2019 a 2022, a eco-
nomia de Minas Gerais não 
conseguiu se desvencilhar 
do aprisionamento ao já 

histórico crescimento infe-
rior à média nacional deste 
século XXI pois, enquanto 
o PIB brasileiro registrou 
um aumento médio anual 

de1,46% e acumulado de 
5,77%, o do estado ficou 
restrito a uma expansão 
média anual de 1,35% e 
acumulada de 5,29% no 
mesmo período.

Os estudos prelimina-
res indicam que o PIB de 
Minas Gerais, em 2022, 
totalizou R$ 924,7 bilhões 
– equivalente a US$ 179,12 
bilhões. O documento foi 
apresentado pela Funda-
ção João Pinheiro, respon-
sável pelo cálculo oficial 
do Produto Interno Bruto 
do estado, durante coletiva 
à imprensa, no dia 16 de 
março último. As informa-

ções são parte do Informa-
tivo FJP – Contas Regionais 
– PIB MG – 4º trimestre de 
2022,  disponível no site da 
instituição. 

Administrador, economista e bacharel em Ciências Contábeis, com vários cursos de pós graduação no Brasil e exterior. Ex-Executive 
Vice-Presidente e CEO do Safra National Bank of New York, em Nova Iorque, Estados Unidos. Ex-Presidente do BDMG-Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais e do Banco de Crédito Real de Minas Gerais; Foi Secretário de Planejamento e Coordenação 
Geral do Governo de Minas Gerais e Diretor-Geral (Reitor) da Faculdade Estácio de Sá de Belo Horizonte; Ex-Presidente do IBEF 
Nacional – Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças e da ABDE-Associação Brasileira de Desenvolvimento; Coordenador 
Geral do Fórum JK de Desenvolvimento Econômico; Presidente da ASSEMG-Associação dos Economistas de Minas Gerais.  
Presidente da MinasPart Desenvolvimento Empresarial e Econômico, Ltda. Vice-Presidente da ACMinas – Associação Comercial 
e Empresarial de Minas. Presidente/Editor Geral de MERCADOCOMUM. Autor de vários livros, como a coletânea intitulada 
Juscelino Kubitschek: Profeta do Desenvolvimento.
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Ilustrações: Internet
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Crescimento econômico 
e mortes de desespero

Paulo R. Haddad

Os problemas socioeconômicos e socio-
ambientais do Brasil são relativamente 
mais fáceis de serem resolvidos quan-
do o País está crescendo de forma mais 
acelerada e sustentada. Nesse contexto, 
forma-se um excedente econômico que 
permite gerar mais renda e emprego de 
qualidade, financiar as políticas públi-
cas de desenvolvimento sustentável e, 
principalmente, melhorar a distribui-
ção de renda e da riqueza nacional.

Nos últimos mandatos presidenciais, a 
política econômica tem tido como ob-
jetivo dominante o equilíbrio macroe-
conômico através do ajuste nas contas 
públicas com reformas político-insti-
tucionais visando a atingir a meta de 
inflação. Um objetivo absolutamente 
indispensável, uma vez que o imposto 
inflacionário atinge principalmente os 
grupos de baixa renda corroendo o seu 
poder de compra.

A expectativa é a de que com o fim 
do ciclo do ajuste macroeconômico, o 
crescimento econômico virá por acrés-
cimo! Entretanto, de ajuste em ajuste 
vai se adiando a retomada do cres-
cimento econômico e os problemas 
socioambientais vão se agravando de-
sordenadamente. É preciso que se for-
mule e se implemente um novo ciclo de 
expansão da economia brasileira para 
crescer como no Plano de Metas de JK 
nos anos 1950 ou no “Milagre Econô-
mico” dos anos 1970. De outra forma, 
estaremos imersos num jogo destruti-
vo de soma zero.  

Um jogo de soma zero se refere a jogos 
em que o ganho de um jogador repre-
senta necessariamente a perda para o 
outro jogador. Uma ilustração: em 1908, 
Vilfredo Pareto afirmou que, quando 
uma economia está estagnada ou em 
recessão, um grupo social não pode 

enriquecer sem que outro empobre-
ça. Uma das características das crises 
econômicas é que, nas suas entranhas, 
tende a ocorrer, quase sempre, um ten-
so processo de concentração de renda e 
de riqueza e o aumento das desigualda-
des sociais, um verdadeiro jogo de soma 
zero no conflito distributivo. 

Desde 2014, o crescimento do PIB per 
capita do Brasil tem apresentado valo-
res inexpressivos. As políticas econômi-
cas passaram a se configurar como uma 
difícil arte de não crescer em um país 
que tem uma longa história de cresci-
mento e grandes potencialidades para 
arquitetar novos ciclos de expansão. 

Entretanto, no jogo atual em que a 
economia está recessiva, mais de 20 
milhões de brasileiros desemprega-
dos, subempregados e desalentados, 
e elevada concentração de renda e de 
riqueza, o que está acontecendo com 
os economicamente marginalizados 
e os socialmente excluídos? Diversas 
pesquisas realizadas recentemente 
têm demonstrado que as suas perdas e 
danos não se limitam à dimensão eco-
nômica de sua sobrevivência. 

Em livro publicado no início de 2020, 
Anne Case e Angus Deaton, Prêmio No-
bel de Economia de 2015, investigaram 
a expansão vertiginosa das diferentes 
causas de mortes, as quais denominam 
“mortes de desespero”: suicídios, over-
doses e alcoolismo. Analisaram, princi-
palmente, o grupo de renda média na 
faixa etária de 45 a 54 anos da popu-
lação branca dos EE.UU., dividindo-o 
por nível de educação. O subgrupo com 
menor nível de educação perdeu, entre 
1979 e 2017, 13 por cento de seu po-
der de compra, sendo que os salários 
dos trabalhadores norte-americanos 
ficaram estagnados durante meio sé-

culo. Empregos não são apenas a fonte 
de renda e de projetos profissionais, 
mas a base de rituais, costumes, roti-
nas e hábitos de consumo da vida dos 
trabalhadores, os valores culturais que 
contribuem para o seu equilíbrio emo-
cional e um dos componentes funda-
mentais para garantir a estruturação 
das famílias. 

No livro, os autores consideram que os 
EE.UU. estão experimentando uma ver-
dadeira catástrofe através das mortes 
de desespero entre aqueles que não 
têm curso superior ou nível de especia-
lização apropriada para os processos e 
as tecnologias das novas revoluções 
industriais. Os seus empregos foram 
substituídos pelas importações de ou-
tros países (principalmente da China) 
ou pela automação robótica nas fábri-
cas. Com a saúde abalada, esse grupo 
social se encontra diante do pior sis-
tema de saúde pública entre todos os 
países mais ricos do Mundo, ao qual 
podemos contrapor o nosso SUS que 
tem demonstrado, apesar de inúmeras 
dificuldades financeiras e organizacio-
nais, excelente desempenho institucio-
nal como ocorreu durante o ciclo da 
pandemia do coronavírus. 

No caso brasileiro, os fatores que têm 
determinado o desemprego, o desalen-
to e o empobrecimento de milhões de 
trabalhadores formais e informais são 
diferenciados, mas o seu nível de estres-
se emocional e psíquico é igualmente 
dramático. Assim, é muito importante 
estar atento às reações psicológicas 
desses trabalhadores e ao seu eventu-
al desespero e, ao mesmo tempo, pro-
mover o fortalecimento da atuação de 
psicólogos e psicanalistas na Atenção 
Básica do SUS. Como dizia John Steinbe-
ck: “Uma alma triste pode te matar mais 
rapidamente do que um germe”. 

Mestre em Economia, ex-ministro da Fazenda e do Planejamento
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Reforma Tributária: aumento 
da inflação e redução do poder 
de compra
Roberto Brant

Circula no meio dos economistas e da 
turma do mercado financeiro um rico 
conselho, conhecido como o axioma 
de Brainard: quando você não sabe 
bem o que está fazendo, faça devagar, 
por favor. Este artigo de sabedoria, 
que devia fazer parte do senso co-
mum, é muitas vezes ignorado por 
governantes e legisladores. Há um 
outro dito que vai além:  se você não 
tem certeza das consequências do 
que vai fazer, não faça. Tudo isto me 
vem à mente neste momento quan-
do o Parlamento se mostra disposto 
a votar apressadamente uma ampla 
reforma tributária.

Esta reforma vai mudar completa-
mente uma série de tributos sobre o 
consumo e seus efeitos se estende-
rão a todas as atividades produtivas, 
afetando a vida de toda a população. 
Uma mudança tão profunda exige 
uma emenda à Constituição. O texto 
das Constituições, aqui e em qualquer 
lugar do mundo, é feito para durar no 
tempo e não para ser alterado diante 
de qualquer circunstância ou conve-
niência. Ultimamente esta regra de 
ouro não tem valido para nós.

Em 2022 o Congresso brasileiro re-
solveu revogar na prática os ritos que 
devem ser observados nas reformas 
da Constituição. Foram suprimidas 
instâncias e abreviados os prazos 
para em questão de dias mudar ar-
tigos constitucionais, primeiro para 
servir às urgências eleitorais do en-
tão Presidente Bolsonaro e, no final 
do ano, para servir à conveniência 
do novo Governo Lula. Na prática não 

temos mais uma Constituição, no sen-
tido clássico, pois seus artigos podem 
ser mudados em questão de dias, ao 
sabor de maiorias efêmeras ou cons-
tituídas ad hoc.

Neste momento estamos diante da 
possibilidade concreta de uma mu-
dança tectônica no funcionamento 
da economia, na forma de um projeto 
de Emenda Constitucional que será 
levado à votação diretamente no Ple-
nário da Câmara dos Deputados, sem 
passar pelas Comissões, etapa que 
antecede qualquer mudança consti-
tucional. Ao contrário das mudanças 
de 2022 que, embora desastrosas, 
tinham efeitos temporários, esta re-
forma terá efeitos permanentes e 
profundos, cujas consequências são 
um desafio para a nossa imaginação.

Por tudo que já sabemos, a reforma 
vai retirar de Estados e Municípios a 
autonomia para cobrar e fiscalizar os 
impostos que lhe correspondem na 
Constituição de 1988 e na nossa lon-
ga tradição constitucional. Na prática 
não seremos mais uma Federação, 
mas um Estado Unitário, rompendo 
uma história que vem desde o nas-
cimento da República. Sem esquecer 
que ninguém pode assegurar que a 
nova repartição fiscal não produzirá 
distorções e assimetrias importantes.

Quanto aos setores da economia, o 
novo sistema vai reduzir a carga tri-
butária que incide atualmente sobre 
a indústria e sobre o setor financeiro, 
mas, para compensar, vai aumentar 
muito os impostos sobre a agropecu-

ária, a saúde, a educação, o comércio, 
a construção civil, o transporte de 
carga e de passageiros, entre outros. 
Em resumo, esta reforma vai diminuir 
um pouco os impostos para setores 
que representam 20% do PIB e au-
mentar muito os impostos para os se-
tores que representam 80% do PIB. A 
lógica indica que o efeito da reforma, 
ao contrário do que vivem dizendo 
seus patronos, só poderá ser menos, 
e não mais, crescimento econômico.

Para a população em geral haverá 
aumento generalizado de preços, 
pois a alíquota padrão do novo im-
posto será fixada entre 25 e 30% e 
vai incidir sobre todos os bens e ser-
viços da economia, a grande maioria 
dos quais é tributada hoje abaixo de 
10%. A conclusão lógica é que have-
rá aumento da inflação e redução do 
poder de compra de quase todos os 
brasileiros.

Tudo isto deveria ser suficiente para 
convencer aqueles que tem o poder 
de decisão, para que tenham prudên-
cia e moderação antes de imporem 
ao país um experimento que vai de-
sorganizar o funcionamento de toda a 
economia.

Muito da insegurança jurídica em que 
vivemos provém do fato de que o Ju-
diciário até hoje ainda está interpre-
tando os velhos impostos. O que será 
de nós agora com um imposto total-
mente novo? Vamos caminhar para o 
desconhecido.

Mais devagar, por favor.

Advogado, ex-deputado federal, ex-ministro da Previdência Social
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As reformas tributárias 
que não passarão 

José Anchieta da Silva

Em fecunda tarde de trabalho na Con-
federação das Associações Comer-
ciais do Brasil - CACB (20.06.2023), 
congressistas, estudiosos e lideran-
ças empresariais discutiram a re-
forma tributária que em Brasília se 
embrulha para os brasileiros. Não há 
projeto.  Dizem que o rebento, obra 
e arte de combinação prévia entre 
executivo e legislativo sairá nos pró-
ximos dias. 

Do que se ouviu virá algo do tipo 
combinação dos textos de duas PECs: 
45 e 110. Péssima notícia. 

São textos velhos (de 2019) e até 
31 de dezembro não serviam, mas, 
bastou virar o primeiro de janeiro, 
numa inexplicável alquimia, os tex-
tos ficaram bons. A justificativa salta 
aos olhos: o Estado, obeso, endivida-
do, sem coragem para empreender 
reforma administrativa descente 
embarcou no primeiro trem que viu. 
As duas PECs são a certeza do desas-
tre.  Mas, registre-se, há acreditadas 
instituições que nutrem simpatia 
pública por tal reforma. São alegres 
tripulantes de um Titanic. 

Abertos os debates, a ACMinas foi 
direto ao ponto propondo o MOVI-
MENTO QUEREMISTA NACIONAL: 
- o setor produtivo nacional pede 
vista (queremos conhecer o projeto). 

Conhecendo o texto a gente saberá o 
que fazer com ele.

A PEC 45 cria o chamado IVA/IBS 
único, que único não é, concentran-
do a arrecadação no poder central: 
Brasília. Cria-se um federalismo fis-
cal de estampada inconstitucionali-
dade. Há visível aumento de alíquo-
tas principalmente para o comércio, 
os serviços e o Agronegócio. Sugere 
um sistema de devolução de perdas 
incoerente. Se se retirou o máximo 
dos contribuintes e se se reconhece 
necessidade de reposição de perdas 
aos Estados, óbvio que não haverá 
fonte. Não se pode pretender que o 
atropelado seja o doador de sangue. 

Horizontalizando a tributação, aos 
pobres se devolveria impostos pagos 
através de um modelo cash back. In-
congruência pura, onde não se sabe 
quem é o pobre nem o quê e nem 
como devolver. O país do bolsa fa-
mília passaria a conviver com mais 
essa, a bolsa da bolsa. Considerando-
-se que mais da metade do povo bra-
sileiro é pobre, fica pouca gente para 
carregar tanta pedra. Produzir vira-
ria uma não-prenda porque a prenda 
é o não trabalhar. 
A PEC 110 não é melhor. Circunvindo 
a inconstitucionalidade da primeira, 
o que era IVA/IBS federal passaria 
a ser dual posto que haveria um si-

mile estadual. A implantação desse 
modelo maluco se daria por etapas, 
obrigando os brasileiros a conviver 
com 2 modelos antagônicos por lon-
gos anos. Se aprovado algo do tipo - 
vade retro Satanás - o resultado será 
a anarquia fiscal. A sonegação gene-
ralizada.  A informalidade. O desem-
prego.  A desilusão. 

Dando corpo ao MOVIMENTO QUE-
REMISTA (: queremos vista!) Re-
cordemo-nos do brado do general 
francês Robert Nivelle durante a ba-
talha de Verdun na primeira guerra 
mundial (1914) ‘il ne passeront pas 
‘ (alguns atribuem a frase a outro 
general francês, Petain) e que seria 
repetida por Dolores Ibarruri, La 
Passionaria (1936), em Madrid, con-
tra o avanço das tropas fascistas do 
generalissimo Franco: non passaron!

Agora, em repugnância às PECs 45 
e 110 é a comunidade empresarial 
brasileira que, cobrando das auto-
ridades federais, adota o repto: não 
passarão!

Presidente da ACMinas – Associação Comercial e Empresarial de Minas
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Divisão de Agricultura da BASF no Brasil 
anuncia novo vice-presidente
Marcelo Batistela assume a liderança a partir de julho de 2023 

A Divisão de Soluções para Agricultura 
da BASF no Brasil contará com nova lide-
rança a partir de julho de 2023. Marcelo 
Batistela, que ocupava o cargo de vice-pre-
sidente global de Excelência de Negócios da 
BASF, na Alemanha, retorna ao Brasil para 
assumir o posto ocupado por José Munhoz 
Felippe, que se aposenta após uma trajetó-
ria de mais de três décadas na companhia. 

Há 20 anos atuando na empresa, Ba-
tistela é engenheiro agrônomo e iniciou 
sua carreira na BASF em 2003 como Re-
presentante Técnico de Vendas, passando 
por várias posições em vendas, marketing 
e gestão de negócios. Em 2019, o executivo 
deixou o país como diretor de Marketing 
da Divisão de Agricultura para assumir o 
posto de vice-presidente na sede da em-
presa na Alemanha. É com esta visão global 
do agronegócio que o executivo retorna ao 
Brasil. “O agro brasileiro é uma potência, 
extremamente relevante para nosso país 
e para o mundo, que já reconhece isso. Te-
mos oportunidade de continuar desenvol-
vendo nossa agricultura de maneira ainda 
mais produtiva e sustentável. Nossa missão 
como BASF é, por meio da inovação, ajudar 
nossos clientes e parceiros a se destacarem 
cada vez mais na jornada de produzir ali-
mentos, fibra e energia”, afirma. 

O novo vice-presidente tem como prio-
ridade da sua gestão continuar fortalecen-
do a proximidade da BASF com os clientes 
e parceiros por meio da colaboração e 
transparência, promovendo e perpetuando 
parcerias de longo prazo, desenvolvendo as 
equipes e buscando uma boa combinação 
entre os modelos tradicionais de negócios e 
as novas formas de atender as demandas do 
mercado. “Os agricultores estão no centro 
de tudo o que fazemos e vamos continuar 
contribuindo para o Legado da agricultura 
brasileira de maneira cada vez mais próxi-
ma a ele e aos nossos parceiros. Outra prio-
ridade é estar atento às dinâmicas do mer-
cado, de mente aberta para a inovação em 
todos os sentidos, inclusive com diferentes 
modelos de negócios”, afirma Batistela. 

PASSAR O BASTÃO É DAR 
CONTINUIDADE AO LEGADO

José Munhoz Felippe iniciou a car-
reira na BASF por meio do Programa de 
Estágio da empresa, em 1987, e passou 
por diversos cargos e países até se tornar 
vice-presidente da Divisão de Soluções 
para Agricultura no Brasil em 2015. “Sinto 
uma grande satisfação de ter feito parte do 
desenvolvimento de diversas tecnologias 
da BASF que apresentamos ao mercado 
nestes últimos anos, contribuindo de ma-
neira sustentável para o manejo eficiente 
de diversos cultivos no Brasil. Ao colega 
Batistela, além de admirar sua forma em-
preendedora, transparente e dinâmica de 
liderar, deixo os votos de ainda mais suces-
so na sua jornada”, pontua.

Destacando a trajetória que José Fe-
lippe construiu nos mais de 30 anos em 
que permaneceu na BASF, Batistela conta 
da importante relação que estabeleceram 
na companhia durante duas décadas, em 
diferentes oportunidades. “Construímos 
muitas coisas juntos ao longo deste tempo. 

Sua capacidade de se reinventar contri-
buiu muito para os negócios da BASF, dos 
nossos clientes e para nossa equipe, e esse 
é um Legado que permanecerá comigo e 
com a BASF para sempre”, pontua. 

A agricultura é fundamental para 
fornecer alimentos saudáveis e acessí-
veis suficientes para uma população em 
rápido crescimento, ao mesmo tempo 
em que reduz os impactos ambientais. 
Ao trabalhar com parceiros e profissio-
nais agrícolas enquanto integra critérios 
de sustentabilidade em todas as decisões 
de negócios, nós ajudamos os agriculto-
res a criarem impactos positivos na agri-
cultura sustentável. É por este motivo 
que investimos em uma sólida estrutura 
de R&D, combinando ideias inovadoras e 
ações práticas no campo. Nosso portfólio 
inclui sementes e traits especificamente 
selecionados, soluções químicas e bio-
lógicas de proteção de cultivos, soluções 
para o manejo do solo, saúde vegetal, 
controle de pragas e ferramentas digi-
tais. Com equipes especializadas em la-
boratório, campo, escritório e produção, 
nos esforçamos para encontrar o equilí-
brio certo para o sucesso – para agricul-
tores, para a agricultura e para as futuras 
gerações. Em 2022, nossa divisão gerou 
vendas de €10.3 bilhões. 

Na BASF, criamos química para um 
futuro sustentável. Combinamos sucesso 
econômico com proteção ambiental e res-
ponsabilidade social. Mais de 111 mil cola-
boradores e colaboradoras do Grupo BASF 
contribuem para o sucesso de nossos 
clientes em quase todos os setores e em 
quase todos os países do mundo. Nosso 
portfólio é composto por seis segmentos: 
Produtos Químicos, Materiais, Soluções 
Industriais, Tecnologias de Superfície, Nu-
trição & Cuidados e Soluções Agrícolas. A 
BASF gerou vendas de € 87,3 bilhões em 
2022. As ações da BASF são negociadas 
na bolsa de valores de Frankfurt (BAS) e 
como American Depositary Receipts (BAS-
FY) nos Estados Unidos.
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Jovem brasileiro que ficou multimilionário 
com jogos online fala sobre o setor no Brasil
Consultor IGaming e entusiasta dos jogos online, Jonathan Pedro uniu paixão 
por jogos a conhecimentos de marketing digital para investimentos

O mercado de jogos online está cres-
cendo cada vez mais nos últimos anos e 
dado grandes oportunidades de cresci-
mento, dentre os grandes nomes do se-
tor, Jonathan Pedro, um profissional em 
ascensão tem chamado a atenção.

DA PAIXÃO À PROFISSÃO

Jonathan Pedro investiu no mundo 
dos jogos online e já mudou trouxe lucros 
milionários em parceria com empresas 
do ramo ao unir sua experiência em ma-
rketing digital com a paixão por jogos.

"Jogo desde de 18 anos, sempre 
me interessei por esse mundo de jo-
gos e cassinos, me lembro que quan-
do era pequeno vivia jogando com 
meus amigos do colégio, cheguei até 
um dia ser suspenso da escola porque 
uma professora me viu jogando va-
lendo dinheiro no horário do interva-
lo" Conta Jonathan.

"Demorou muito tempo para eu 
começar a ser lucrativo nos jogos, 
quando fiz 18 anos, eu focava em 
esportes, mas com o tempo percebi 
que esse não era o meu forte, então 
migrei para os jogos online. No início 
também não conseguia ser lucrativo, 
até que comecei a estudar a teoria por 
trás dos jogos de cassinos e princípios 
básicos como verificar um rtp de um 
slot antes de apostar já começaram a 
fazer uma enorme diferença"

"Conforme você se aprofunda na 
teoria, você começa a se diferenciar 
da massa e é aí que o lucro vem, infe-
lizmente muitos jogadores não conse-
guem enxergar isso, veem cassino ape-
nas como entretenimento. Hoje em dia, 
opero em uma única plataforma e ape-
sar de subtrair pelo menos seis dígitos 

todos os meses, minha conta ainda está 
intacta" Conta Jonathan Pedro.

QUAL O FUTURO DOS JOGOS 
ONLINE NO BRASIL?

"Os jogos de cassino são comuns 
há mais de um século na Inglaterra, 
lá existe até um feriado destinado a 
apostas. O Brasil começa a dar os seus 
primeiros passos em direção a um fu-
turo promissor, essa regulamentação 
que está pra sair trará inúmeros be-
nefícios tanto para o jogador quanto 
para os operadores, além disso o povo 
brasileiro como um todo também sai-
rá beneficiado tendo em vista que se 
trata de uma indústria bilionária que 
irá gerar uma quantidade enorme de 
empregos e impulsionará a econo-
mia” Aponta Jonathan.

JOGOS ONLINE: SORTE OU 
ESTRATÉGIA?

“Claro que esse tipo de jogo conta 
com uma boa parcela de sorte, mas 
o que um bom jogador pode fazer é 
usar estratégias que ajudam a, diga-
mos, reduzir o papel da sorte, tornar 
o investimento o mais certeiro possí-
vel, calculando riscos e estudando”.

“Foi justamente a partir desse tipo 
de dúvida que decidi me tornar uma fi-
gura pública, sempre fui o que chamam 
de low profile e nunca gostei muito de 
aparecer, então durante esse tempo 
sempre mantive meu instagram fecha-
do para que apenas os meus amigos 
pudessem ver o que estou fazendo, de-
pois de mais de 5 anos vivendo exclu-
sivamente de jogos online e recebendo 
todos os dias directs dos meus amigos 
me pedindo pra ensinar como jogar e 
ser lucrativo, resolvi a poucos dias abrir 
uma nova conta no instagram e ensinar 
as principais estratégias que utilizo dia-
riamente” Conta Jonathan Pedro.

 
Jonathan Pedro trabalha com Ma-

rketing Digital há mais de 6 anos, com 
experiência em tráfego pago, branding, 
SEO e construção de funis de vendas. 
Atua com tráfego em diversas esferas 
da internet, como tráfego em redes so-
ciais, native ads e tráfego adulto.

Atualmente trabalha com foco no 
mundo de jogos online como especialista 
em IGaming, auxiliando em sua consul-
toria a negócios do ramo a obterem va-
lorização e crescimento de suas marcas 
através de estratégias de aquisição de 
clientes a preços abaixo do mercado.
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Estados Unidos é país onde brasileiro 
mais gasta com educação, aponta 
relatório da Wise
Em um ano, brasileiro gastou, em média, mais de £ 21 mil no país norte-americano com 
custos educacionais; Nova Zelândia e Austrália também aparecem no pódio

Estudar no exterior é um gran-
de investimento financeiro para os 
estudantes, mas pesquisa realizada 
pela Wise mostrou o quão caro isso 
pode ser. 

A queda das restrições para sair 
do país no pós-pandemia impulsio-
nou a retomada da procura por edu-
cação fora do Brasil. De acordo com 
pesquisa do STB, em 2022 já houve 
um aumento de 30% na busca por 
estudo no exterior, em comparação 
a 2021. E para 2023, a expectativa é 
de um aumento de 20%. Com o nú-
mero de estudantes internacionais 
não dando sinais de desaceleração, 
a Wise elaborou um ranking dos 
destinos mais caros para estudar no 
exterior.

O estudo leva em consideração 
o valor da mensalidade, o gasto mé-
dio com outros custos educacionais 
relacionados e a economia média 
com pagamentos em outras moedas 
se os alunos usassem provedores de 
transferência de dinheiro alternati-
vos, que não ocultam tarifas, em vez 
de opções mais tradicionais, como 
os bancos. 

Estados Unidos, Nova Zelândia e 
Austrália encabeçam o ranking dos 
países onde os brasileiros mais gasta-
ram dinheiro com estudos entre mar-
ço de 2022 e março de 2023. Nos Es-
tados Unidos, o brasileiro gastou um 
total de £ 21.585,47 no ano, seguidos 
de £ 15.241,46 na Nova Zelândia e £ 
12.677,38 na Austrália.

Já os valores perdidos* em tarifas 
com transferência internacionais de 
dinheiro para esses três países são, 
respectivamente, £ 746,86, £ 416.09 
e £ 424,69 (3.46%, 2.73% e 3.35% 
dos gastos totais), que poderiam ter 
sido economizados pelos estudantes 
internacionais se eles utilizassem a 
Wise para pagar suas mensalidades e 
outros custos adicionais, em compa-
ração a provedores tradicionais.

A lista dos países onde os bra-
sileiros mais desembolsaram eco-
nomias com educação segue com 
Canadá (£11.951,00), Reino Unido 
(£ 10.519,45), Israel (£ 7.605,24), 
África do Sul (£ 4.820,13), Irlanda (£ 
3.547,55), Índia (£ 3.307,00) e Bul-
gária (£ 2.979,78). Desses valores, 
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os estudantes poderiam ter econo-
mizado se tivessem utilizado a Wise, 
respectivamente: £ 311,92, £ 228,27, 
£ 260,86, £ 154,24, £ 44,34, £ 107,48 
e £ 56,02. Nas últimas posições do 
ranking aparecem Holanda, Polônia, 
Itália, Espanha, Lituânia, Portugal, 
Bélgica, França, Alemanha, México e 
Noruega. 

“Na hora de decidir onde estudar 
no exterior, há uma série de fatores a 
serem levados em consideração, des-
de a qualidade dos programas ofere-
cidos, bem como o custo de vida e as 
mensalidades. Pesquisar provedores 
financeiros permitem transferir o 
dinheiro da mensalidade para o exte-
rior de maneira barata, fácil e flexível 
pode fazer uma grande diferença nas 
finanças ao longo da graduação", con-
clui Nilan Peiris, diretor de Produtos 
da Wise.

Optar por fornecedores que per-
mitem a transferência de dinheiro à 
taxa de câmbio média do mercado - 
aquela que você vê no Google - com 
todas as tarifas claramente indicadas 
no início da transação pode represen-
tar, ao longo de um curso, milhares de 
Reais em economias. 

EUA É O PAÍS MAIS CARO 
PARA ESTUDAR 

Os EUA são um dos principais 
destinos para estudar no exterior, re-
cebendo milhares de estudantes es-
trangeiros todos os anos. Com cerca 
de 948 mil estudantes internacionais, 
o país abriga algumas das universida-
des mais prestigiadas do mundo, in-
cluindo escolas da Ivy League, como 
Harvard, Yale e Princeton.

No entanto, estudar no país tem 
um preço muito mais alto - o segundo 
país no ranking, a Nova Zelândia, fica 
atrás dos EUA em termos de custos 
em impressionantes 35%. Em média, 
cada aluno pagou US$ 572 em tarifas 
de transferência de dinheiro. Se con-
siderados os quase 950 mil estudan-
tes internacionais nos Estados Uni-

dos, juntos eles perderam US$ 437 
milhões em taxas ocultas. 

E onde os estudantes america-
nos mais gastam em educação? Os 
estudantes americanos que estu-
dam no exterior gastam mais di-
nheiro na Nova Zelândia, com uma 
média de US$ 19.690,84 por ano. No 
entanto, olhando para os 10 prin-
cipais países, cada americano que 
estuda no exterior paga em média 
US$ 217,31 anualmente em tarifas 
ocultas e taxas de câmbio inflacio-
nadas. Austrália, Reino Unido e Su-
íça também são destinos populares 
(embora caros) para estudantes 
americanos, com custos médios 
anuais de educação variando de US$ 
5.346,375 a US$ 17.632,10.

* Valor calculado comparando as 
taxas diárias dos provedores ativos 
e determinando a maior economia 
alcançável. As estimativas de econo-
mia usam informações de operações 
internacionais para cartões e trans-
ferências, que permitem estimar as 
economias com mais precisão.

A Wise é uma empresa de tec-
nologia global que está construindo 

a melhor maneira de movimentar 
dinheiro ao redor do mundo. Com 
a conta Wise, pessoas e empresas 
podem guardar mais de 50 moedas, 
movimentar dinheiro entre países e 
gastar dinheiro no exterior. Grandes 
empresas e bancos também usam a 
tecnologia Wise; uma rede de paga-
mentos internacionais totalmente 
nova que um dia irá movimentar 
dinheiro sem fronteiras para todos, 
em qualquer lugar. Independente-
mente de como você usa a platafor-
ma, a Wise tem a missão de facilitar 
sua vida e ajudar você a economizar 
dinheiro.

Cofundada por Taavet Hinrikus 
e Kristo Käärmann, a Wise foi lança-
da em 2011 com seu nome original 
TransferWise. É uma das empresas 
de tecnologia de crescimento mais rá-
pido do mundo e está listada na Bolsa 
de Valores de Londres sob o símbolo 
WISE.

Dezesseis milhões de pessoas e 
empresas usam a Wise globalmente, 
que processa £9 bilhões em transa-
ções internacionais a cada mês, eco-
nomizando aos clientes cerca de £1,5 
bilhão por ano.
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Modelo que transforma voz em texto, 
produzido por ex-aluno de Informática 
da PUC-Rio, já tem mais de 60 milhões 
de downloads 
Jonatas Grosman conquista destaque mundial com seu modelo ‘’Speech-To-Text’’, 
alcançando milhões de downloads e reconhecimento em vários idiomas

Jonatas Grosman, ex-aluno da PUC-Rio e autor do modelo ‘’Speech-to-Text'’

Após vencer uma competição pro-
posta pela empresa americana Huggin-
gFace, Jonatas Grosman, ex-aluno de 
mestrado e doutorado do Departamen-
to de Informática do Centro Técnico 
Científico da PUC-Rio (CTC/PUC-Rio), 
faz sucesso com o seu modelo ‘’Speech-
-to-text’’ (conversão da voz falada para 
texto), que já é um dos mais baixados 
no mundo pela plataforma. O modelo 
de conversão para Inglês, que pode ser 
baixado neste link, já é um dos que mais 
faz sucesso no mundo com mais de 60 
milhões de downloads até o último mês.

Qualquer pessoa com acesso à in-
ternet pode baixar o modelo e execu-
tá-lo em seu próprio computador ou 
celular gratuitamente. Em relação ao 
processo de conversão de voz em tex-
to, o modelo funciona com a divisão 
do áudio em partes com poucos mi-
lissegundos de duração a fim de de-
terminar onde cada letra falada está 
presente em cada instante do áudio. 

Perguntado sobre o que o motivou 

a desenvolver este modelo, Jonatas 
respondeu que o desenvolvimento se 
deu durante a construção da sua tese 
de doutorado, que consistia em inves-
tigar os viéses contidos em grandes 
modelos de reconhecimento de fala. 
Orientado pelo professor Helio Lopes 
do Departamento de Informática da 

PUC-Rio, Jonatas superou competido-
res de diversos países. A solução pro-
posta por Jonatas ganhou destaque 
por ser a melhor em Espanhol, Portu-
guês, Russo, Inglês, Alemão, Francês, 
Polonês e Italiano, entre várias outras 
línguas. ‘’Nessa competição (Huggin-
gFace) eu construí diversos modelos 
que ficaram entre os melhores da com-
petição em vários idiomas, incluindo 
esse modelo, que é para transcrever 
áudios em inglês.’’ 

 
O Prof. Helio Lopes se diz extre-

mamente orgulhoso do feito de seu 
ex-aluno. ‘’O Jonatas é um ex-aluno 
muito criativo e muito competente 
na pesquisa e no desenvolvimento. 
Nossa formação, dada a ele e outros 
alunos que oriento, é justamente para 
que brilhem em suas opções de car-
reira‘’, reforça o professor.

Helio Lopes é professor de Informática na PUC-Rio e orientou Jonatas na construção do modelo 
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Cinco características humanas que  
nos impedem de sermos substituídos  
pela Inteligência Artificial
Para profissionais que atuam no setor de empregabilidade, a IA não é uma vilã, 
mas sim um acréscimo no potencial dos trabalhadores

Criado em 1956 por um grupo de cien-
tistas da Universidade de Dartmouth, em 
Hanover, nos Estados Unidos, o conceito de 
Inteligência Artificial (IA) que conhecemos 
hoje é produto de um Projeto de Pesquisa 
de Verão liderado pelo professor estaduni-
dense John McCarthy. 

Junto a seus alunos, McCarthy buscou 
formas de ensinar as recém-criadas máqui-
nas a pensar e traçou um plano que serviu 
de base ao desenvolvimento da IA em nível 
mundial. O projeto dos pesquisadores de 
Dartmouth foi o estopim para que outras 
instituições norte-americanas se engajas-
sem com a pesquisa, o que culminou em 
inovações com alto potencial, desde a cria-
ção do primeiro chatbot, em 1965, até a fer-
ramenta de soluções interativas Chat GPT.

Frente ao desenvolvimento contínuo 
dessas tecnologias, profissionais e estu-
dantes ao redor do mundo têm estado re-
ceosos quanto à segurança de suas carrei-
ras, tendo em vista o quanto se fala sobre o 
potencial das ferramentas artificiais para a 
substituição de mão de obra humana. Fer-
nando Ferreira, CPO e CTO da Refuturiza, 
plataforma pioneira em empregabilidade, 
no entanto destaca que se deve evitar o pâ-
nico generalizado em referência à IA. 

“Para grande parte dos trabalhadores, 
a Inteligência Artificial deve ser vista muito 
mais como uma aliada do que como uma 
ameaça. aFazer uso dela pode potenciali-
zar suas aptidões e agilizar suas tarefas e 
tomadas de decisão. Precisamos sempre 
lembrar que existem várias características 
humanas que se diferenciam da inteligên-
cia artificial (IA) no mercado de trabalho”, 
ressalta Fernando. 

Para Fernando, há cinco característi-
cas presentes nos seres humanos que nos 
impede de sermos substituídos; confira 
quais são elas:

CRIATIVIDADE

A capacidade de pensar de forma ori-
ginal, encontrar soluções inovadoras e criar 
novas ideias é uma característica humana 
que é difícil de ser replicada pela IA. A cria-
tividade permite que os humanos abordem 
problemas complexos de maneiras únicas, 
encontrem novos ângulos e se adaptem a 
situações em constante mudança.

EMPATIA 

A empatia é a capacidade de entender 
e compartilhar os sentimentos e perspecti-
vas dos outros. Enquanto a IA pode proces-
sar grandes quantidades de dados e forne-
cer respostas lógicas, ela ainda não possui 
a capacidade de compreender verdadei-
ramente as emoções humanas ou de se 
conectar emocionalmente com as pessoas. 
A empatia é especialmente importante em 
profissões que envolvem cuidados de saú-
de, atendimento ao cliente e liderança.

JULGAMENTO ÉTICO

A tomada de decisões éticas é uma ha-
bilidade humana que envolve considerar 
não apenas as implicações práticas de uma 
decisão, mas também o impacto moral e 
social. A IA pode ser programada para se-
guir certos princípios éticos, mas ela care-
ce da capacidade de ponderar os dilemas 
morais de forma subjetiva e contextualiza-

da como os seres humanos podem fazer.

PENSAMENTO CRÍTICO

O pensamento crítico é a capacidade 
de analisar informações, avaliar sua qua-
lidade e relevância, e formar julgamentos 
bem fundamentados. Envolve a habilidade 
de questionar premissas, identificar supo-
sições e reconhecer falácias lógicas. Embo-
ra a IA possa processar grandes quantida-
des de dados rapidamente, ela geralmente 
não tem a mesma capacidade de avaliação 
e análise crítica que os humanos possuem.

HABILIDADES SOCIAIS 
E DE COMUNICAÇÃO

As habilidades de interação social e 
comunicação são fundamentais em muitos 
empregos. Isso inclui a capacidade de se 
expressar de forma clara e persuasiva, en-
tender e interpretar a linguagem corporal, 
se adaptar a diferentes contextos sociais e 
colaborar efetivamente em equipe. Embo-
ra a IA possa automatizar certas tarefas de 
comunicação, como atendimento ao clien-
te por chatbot, ela ainda não consegue re-
plicar completamente a complexidade das 
interações humanas.

Essas características humanas continu-
am sendo valiosas e relevantes no mercado 
de trabalho, mesmo com o avanço da IA. Ao 
desenvolver essas habilidades, os profissio-
nais podem se posicionar de forma única e 
complementar o trabalho realizado pela in-
teligência artificial, pontua Fernando.

Para conhecer mais sobre o potencial 
da Inteligência Artificial, você pode fazer o 
Teste DISC da Refuturiza, que realiza uma 
avaliação de suas habilidades, te ajuda a 
escolher os melhores cargos e cursos para 
o seu perfil, além de proporcionar o match 
entre pessoas e melhores oportunidades 
de trabalho, via IA.
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Censo 2022: Minas Gerais tem crescimento 
populacional de mais de 941 mil em relação 
ao último censo

A população de Minas Gerais em 
2022 foi de 20.538.718. Entre os anos 
de 2010 e 2022, houve um crescimen-
to populacional de 941.388 pessoas. 
As informações foram divulgadas no 
dia 28 de junho, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Em 2022, no Brasil, a população 
chegou a 203.062.512, um aumento 
de 6,5% frente ao censo demográfico 
de 2010. O resultado representa um 
crescimento de 12,3 milhões de pes-
soas no período. A taxa de crescimen-
to anual da população do país entre 
os últimos dois censos foi de 0,52%, 
menor taxa desde o primeiro Censo 
do Brasil, em 1872.

De acordo com o censo de 2022, 
o estado mais populoso é São Paulo, 
com 44.420.459 pessoas, seguido por 
Minas Gerais com 20.538.718 e Rio 
de Janeiro com 16.054.524. Juntos, os 
três concentram 39,9% da população 
brasileira. O Sudeste é a região mais 
populosa, possui 84,8 milhões de ha-
bitantes e concentra 41,8% da popu-
lação do país. Fonte: Brasil 61
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Vitamina D: qual a quantidade ideal?
Osteoporose, fraqueza muscular, de unhas e cabelos podem 
acontecer com a falta do hormônio
Pedra nos rins e alterações no eletrocardiograma podem estar 
relacionados ao excesso da vitamina D

Poucos sabem, mas a vitamina D é 
um hormônio muito importante para 
a saúde óssea, para o crescimento, 
imunidade, musculatura, metabolis-
mo e tem atuação em vários órgãos 
e sistemas, como o cardiovascular e 
o sistema nervoso central. A exposi-
ção ao sol é fonte importante para a 
produção desse hormônio, porém, em 
alguns casos, pode não ser suficiente 
e a suplementação está indicada.

A quantidade correta de medica-
mentos que ajudam na produção da 
vitamina D é individualizada e não 
existe uma dose padrão. Algumas di-
retrizes em Saúde indicam quantida-
des de 500 a 2 mil unidades de vita-
mina D por dia, dependendo de idade 
e do nível do hormônio apresentando 
no exame de sangue. 

Diminuição da densidade mineral 
óssea, que pode resultar na osteo-
porose, fraqueza muscular, de unhas 
e cabelos, maior risco de queda em 
idosos são alguns dos sinais da falta 
de vitamina D. “Existem também su-
posições de que a falta da vitamina D 
pode interferir, inclusive, na sensibi-
lidade à insulina e, consequentemen-
te, diabetes. Transtornos de humor e 
depressão também são doenças que 
podem estar associadas e há diver-
sos estudos em andamento sobre o 
assunto”, comenta a endocrinologista 
Dra. Lorena Lima Amato.

Se a falta desse hormônio pode 
causar tudo isso que acabamos de ler 
acima, o contrário, ou seja, o excesso 
também pode ser prejudicial, ocasio-
nando depósito de cálcio em alguns 
tecidos, órgãos, aumento da chance 

pedra nos rins e até alterações no ele-
trocardiograma. 

“ Os valores suficientes de vitami-
na D giram em torno de 20 a 30 na-
nogramas por ml, mas os níveis con-
siderados adequados são acima de 
30 nanogramas por ml. Pessoas com 
fator de risco para uma baixa densi-
dade mineral óssea, como osteopo-
rose, por exemplo, não podem ter a 
vitamina D abaixo de 30 nanogramas 
por ml”, explica Dra. Lorena. 

A endocrinologista comenta ain-

da que existem alguns estudos ten-
tando correlacionar que os níveis 
maiores que 50 nanogramas por ml 
estariam associados a uma melhor 
performance muscular e melhor saú-
de óssea.

 
A Dra. Lorena Lima Amato - A es-

pecialista é endocrinologista pela Fa-
culdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP), com título da 
Sociedade Brasileira de Endocrinolo-
gia (SBEM), endocrinopediatra pela 
Sociedade Brasileira de Pediatria e 
doutora pela USP
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Diabetes: Mitos e verdades sobre 
os tipos 1 e 2 da doença
“Diabetes é uma doença silenciosa só para quem não quer ouvir”

26 de junho é considerado o Dia 
Nacional do Diabetes, criado em par-
ceria com o Ministério da Saúde e a 
Organização Mundial da Saúde (OMS). 
A data tem como objetivo lembrar so-
bre a importância da prevenção e dos 
cuidados que a doença exige. 

 
Nos últimos dez anos, houve um 

aumento de 26,61% no número de 
pacientes diabéticos no Brasil, segun-
do dados do Atlas do Diabetes, divul-
gado pela Federação Internacional de 
Diabetes (IDF, na sigla em inglês). 

 
De acordo com o estudo, 537 mi-

lhões de adultos no país, com idades 
entre 20 e 79 anos, vivem com diabe-
tes, representando 10,5% da popula-
ção mundial nessa faixa etária. Atual-
mente, o país ocupa a sexta posição 
mundial, com previsão de chegar a 
643 milhões (11,3%) até 2030, e 783 
milhões (12,2%) até 2045.

 Segundo Claudia Chang, doutora 
e pós-doutora em Endocrinologia e 
Metabologia pela USP e membro da 
Sociedade Brasileira de Endocrinolo-
gia e Metabologia (SBEM); o diabetes 
é uma síndrome metabólica de ori-
gem múltipla, decorrente da falta de 
insulina e/ou da incapacidade de a 
insulina exercer adequadamente seus 
efeitos. 

 
“A insulina, produzida pelo pân-

creas, é responsável pelo controle 
do metabolismo da glicose (açúcar) 
no sangue. Quando a insulina não é 
produzida na quantidade adequada, 
a metabolização da glicose é compro-
metida, causando aumento das taxas 
de açúcar no sangue (hiperglicemia) 
de forma permanente, resultando no 
diabetes”.

 
Para Claudia Chang, o grande pro-

blema do diabetes são as complica-

ções que ocorrem ao longo dos anos, 
quando não há controle da doença. 
“Existe muita desinformação sobre 
o diabetes, o que também contribui 
para a falta dos devidos cuidados”. 

 
Sendo assim, a médica listou os 

principais mitos e verdades que ainda 
cercam a doença. Confira:

 
DIABETES NÃO GERA SINTOMAS

MITO GRAVE: “Só para não con-
trariar essa velha máxima, costumo 
dizer que ‘diabetes é uma doença si-
lenciosa só para quem não quer ou-
vir’”, diz a endocrinologista. Segundo 
ela, o diabetes tipo 1 causa sintomas 
como: vontade de urinar diversas ve-
zes, fome frequente, sede constante, 
perda de peso sem motivo aparente, 
fraqueza, fadiga, nervosismo, mu-
danças bruscas de humor, náuseas e 
vômitos.
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 Já o diabetes tipo 2 apresenta: 
infecções frequentes, alteração visual 
(visão embaçada/dupla), feridas que 
demoram para cicatrizar, formiga-
mento nos pés e nas mãos, e furúncu-
los. “O problema é que estes sintomas 
são vagos, comuns e passam batidos. 
No entanto, toda doença manda si-
nais. Quem conhece minimamente 
seu corpo, percebe quando há algo de 
errado. Afinal, ter estes sintomas fre-
quentemente não é normal”, alerta a 
endocrinologista.

 
DIABETES NÃO É UMA 
DOENÇA TÃO GRAVE

Mito: De acordo com uma pesqui-
sa realizada pela Associação Ameri-
cana de Diabetes (ADA), as condições 
associadas à doença causam mais 
mortes do que câncer de mama e 
Aids, juntas. Duas em cada três pes-
soas com diabetes morrem em fun-
ção de problemas cardiovasculares 
ou derrame. “Entretanto, se houver 
tratamento e controle adequados, é 
possível prevenir e/ou adiar as com-
plicações”, esclarece Claudia Chang.   

 
O DIABETES TIPO 1 E 2 POSSUEM 
AS MESMAS ORIGENS

Mito: Apesar de ambos terem re-
lações com fatores genéticos, há dife-
renças importantes. O diabetes tipo 
1 é autoimune, ou seja, os anticorpos 
atacam as células que produzem a in-
sulina. Já o diabetes tipo 2 resulta da 
resistência à insulina e da deficiência 
na secreção de insulina, e é desenca-
deado, principalmente, por hábitos 
nocivos à saúde. 

 
De acordo com Claudia Chang, 

90 a 95% dos casos de diabetes são 
do tipo 2, que se manifestam predo-
minantemente em pessoas que não 
possuem bons hábitos de vida. “Ge-
ralmente, envolve obesidade, alimen-
tação inadequada, sedentarismo, hi-
pertensão, tabagismo, alterações no 
colesterol, entre outros”.

 
GRIPES SÃO MAIS PERIGOSAS 
PARA OS DIABÉTICOS

Verdade: Os sintomas da gripe 
em uma pessoa com diabetes são 
muito mais agressivos. “Isso porque, 
com a diminuição de resposta do sis-
tema imunológico, a gripe pode não 
só desestabilizar o controle da glice-
mia como gerar doenças secundárias, 
como a infecção pneumocócica. Por 
esta razão, os diabéticos são orien-
tados a tomar vacina contra a gripe”, 
conta a especialista.  

 
Uma pesquisa realizada pela 

Associação Americana de Diabetes 
constatou uma redução de cerca de 
79% no número de internações de 
pacientes com diabetes que foram 
imunizados pela vacina.

 
DIABÉTICOS PODEM CONSUMIR 
BEBIDA ALCOÓLICA

Verdade (mas...): O álcool não é 
totalmente restrito. No entanto, se a 
moderação já é indicada para quem 
não tem diabetes, imagine para quem 
tem? A Associação Americana de Dia-
betes recomenda o consumo diário 
máximo de 1 dose para mulheres e 

2 doses para homens, sendo 1 dose 
equivalente a 360 mL de cerveja (1 
lata), 150 mL de vinho (1 taça) ou 45 
mL de destilado.

 
“A bebida alcoólica aumenta o ris-

co de hipoglicemia, principalmente 
em indivíduos que usam insulina ou 
medicamentos estimulantes do hor-
mônio. Portanto, se for beber, siga 
as normas acima”, pontua Claudia 
Chang.

 
DIABÉTICOS NÃO TÊM RESTRIÇÕES 
ALIMENTARES

Verdade: Ao contrário do que se 
pensa, diabéticos não vivem à base de 
uma dieta altamente restritiva. De acor-
do com a endocrinologista, não há um 
cardápio padrão composto por comi-
das e bebidas permitidas e proibidas.

 
Segundo ela, o que existe é um 

planejamento individual, que respei-
te as necessidades do paciente, levan-
do em conta o tipo de diabetes, estilo 
de vida, rotina de trabalho, hábitos 
alimentares, nível socioeconômico, 
medicação prescrita, entre outros fa-
tores. “A partir daí, o que vale é o bom 
senso e a disciplina do paciente. Ou 
seja, o diabético pode comer de tudo, 
mas com responsabilidade, seguindo 
à risca as porções determinadas pelo 
seu médico”.  

 
De qualquer forma, a endocrino-

logista orienta a fazer sempre boas 
escolhas, priorizando alimentos in-
tegrais, de origem vegetal (verduras, 
legumes, leguminosas, frutas, cereais 
pouco refinados, castanhas e azeites) 
e o consumo de carnes magras.

 
“Vale lembrar que muitas pessoas 

têm diabetes e nem imaginam. Algu-
mas acabam descobrindo ‘ao acaso’, 
quando vão fazer algum exame de 
sangue por outras razões. Daí a im-
portância de passar por consultas 
periódicas. Essa ainda é a forma mais 
segura de prevenção, seja contra o 
diabetes ou qualquer outra doença”, 
finaliza Claudia Chang.
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Saúde BH entrega o 45º centro de saúde 
construído via PPP   com a Prefeitura 
de Belo Horizonte 
Unidade no Padre Eustáquio, Região Noroeste da capital, abre as portas dia 19 de junho, 
com previsão de que 17 mil usuários da região recebam atendimento

Moradores do Bairro Padre Eus-
táquio e da região Noroeste de Belo 
Horizonte  receberam o 45º centro de 
saúde previsto por meio da parceria 
público privada (PPP) firmada entre 
a empresa Saúde BH e a Prefeitura de 
Belo Horizonte. 

O Centro de Saúde Padre Eustá-
quio começou a funcionar, na rua Ca-
rioca, 820, de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 19h. A expectativa é de que 
cerca de 17 mil usuários da região se-
jam atendidos nas novas instalações, 
com capacidade média de 2.500 aten-
dimentos/mês.  

A unidade atende parte dos bair-
ros Padre Eustáquio, Gameleira, Co-
ração Eucarístico, Marmiteiros, Minas 
Brasil, Monsenhor Messias, Jardim 
Montanhês, Caiçara-Adelaide, Car-
los Prates, Aeroporto Carlos Prates e 
Dom Cabral. 

Construída a partir de tecnolo-
gias sustentáveis, a unidade tem dois 
pavimentos, acessos independentes, 
integração dos ambientes e reves-
timentos de fácil higienização, pro-
porcionando mais conforto para a 
população e para os profissionais de 
saúde que trabalham no local. Com 
17 consultórios, o CS Padre Eustáquio 
conta com sala de vacina, sala de co-
leta e ecocardiograma, farmácia com 
sala para assistência farmacêutica, 
sala de reuniões, sala dos agentes de 
combate a endemias, sala de espera, 
recepção, salas de triagem, de obser-
vação e procedimentos, sala de cura-
tivos, área de saúde bucal com sala de 
anamnese e seis consultórios odonto-
lógicos, além da área administrativa. 

Equipe de profissionais - O Cen-
tro de Saúde  Padre Eustáquio tem 
quatro equipes de Saúde da Família 
(sendo cada equipe composta por um 
médico, um enfermeiro, um técnico 
de enfermagem e três a quatro Agen-
tes Comunitários de Saúde); duas 
equipes de Saúde Bucal (sendo uma 
equipe composta por um cirurgião 
dentista e um técnico de saúde bucal 
e outra composta por um cirurgião 
dentista, um auxiliar de saúde bucal e 
um técnico de saúde bucal).  

Tem ainda uma equipe de apoio 
em Saúde Bucal (composta por um 
cirurgião dentista e um  auxiliar de 
saúde bucal); dois enfermeiros de 
apoio, um médico ginecologista, um  
médico pediatra, um médico clínico, 
um médico psiquiatra, 11 auxiliares/
técnicos de enfermagem, um psicólo-
go, um assistente social, profissionais 
do Núcleo Ampliado de Saúde da Fa-
mília e Atenção Básica (NASF-AB) que 
atende os Centros de Saúde Padre 
Eustáquio e Carlos Prates (composta 
por farmacêutico, fisioterapeuta, fo-

noaudiólogo, nutricionista, psicólogo 
e terapeuta ocupacional), além de 
quatro Agentes de Combate às Ende-
mias e um supervisor de zoonoses. 

Serviços ofertados – O CS Padre 
Eustáquio está preparado para aten-
der a demanda espontânea da popu-
lação, consultas eletivas, serviço de 
vacinação, coleta para exames labo-
ratorial, realização de eletrocardio-
grama e testes rápidos, assistência 
farmacêutica, dispensação de medi-
camentos, agendamento de consultas 
especializadas, realização de curati-
vos, atendimento ao paciente agudo 
com observação, além do serviço de 
controle zoonoses. 

A Saúde BH é a Concessionária 
que, juntamente à Prefeitura de Belo 
Horizonte, é responsável pela Parce-
ria Público-Privada para a constru-
ção de 50 novos Centros de Saúde na 
capital mineira. Tem como propósito 
promover a dignidade do cidadão e 
transformar os indicadores da gestão 
pública. 
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Salim Mattar recebe prêmio 
Guardiões da Liberdade 
Presidente do Conselho do Instituto Liberal é homenageado pela Acton University 

Durante a conferência Acton 
University 2023, Salim Mattar, presi-
dente do Conselho de Mantenedores 
e membro do Conselho Superior do 
Instituto Liberal, recebeu o Prêmio 
Guardiões da Liberdade diante de re-
presentantes de diversas nações.

A honraria foi concedida a ape-
nas outras três pessoas desde que foi 
criada em 2009pelo Acton Institute – 

de Michigan, nos Estados Unidos e se 
destina a reconhecer o grande mérito 
de personalidades que se destacaram 
na luta pelos princípios de liberdade 
e virtude defendidos pela instituição.

Ligado ao Instituto Liberal e, con-
sequentemente, ao movimento liberal 
brasileiro desde os anos 1980, Salim 
recebeu o devido reconhecido inter-
nacional por seu engajamento na luta 

por um país mais próspero e livre.

"Esse prêmio é um reconhecimen-
to pelo trabalho que tenho desempe-
nhado desde a década de 80 junto ao 
Instituto Liberal e os Institutos de For-
mação de Líderes pelo direito à liber-
dade e o livre mercado. Fico muito fe-
liz e honrado com a homenagem desse 
instituto de prestígio internacional”, 
afirmou Salim Mattar.
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Atual proposta de reforma tributária 
traz inúmeras preocupações

Para o Professor Ives Gandra da Sil-
va Martins, a atual proposta de reforma 
tributária traz inúmeras preocupações. 
O deputado Artur Lira declarou que até 
o dia 7 de julho será aprovado a reforma 
tributária sem que, entretanto, o texto de 
emenda constitucional definitiva tenha 
sido apresentado.

O Professor afirma: “Não sou con-
tra a reforma, sou contra o açodamento 
da sua aprovação, em uma semana, sem 
passar pelos procedimentos para aprova-
ção de uma emenda constitucional. É um 
texto novo. Não é nem a PEC 45 e nem a 
PEC 110. É um texto que tira algo da PEC 
110, tira algo da PEC 45 e cria uma série 
de discussões novas que enfim não foram 
debatidas nas Comissões de Constitui-
ção e Justiça, na Comissão Especial e nem 
passou pelas 40 sessões regimentais, que 
é o que exige a Constituição Federal para 
a aprovação de emendas constitucionais.”

Portanto, segundo o Professor, “nós te-
mos um novo projeto, cuja redação obtive-
mos, mas que não foi discutida por nenhuma 
dessas duas comissões. O novo projeto que 
tem uma série de aspectos novos que não 
constam nem da PEC 45, nem da PEC 110 e 
está sendo apresentado não em 40 sessões, 
mas para ser votado em aproximadamente 
uma semana na Câmara dos Deputados”.

Gandra destaca que, se aprovada da 
forma como está proposta, a reforma fra-
gilizará a Federação: "para simplificar, nós 
vamos complicar. Nós deveríamos é enxu-
gar o atual sistema. O que mais preocupa 
é a fragilização da federação. A perda de 
força da federação. O que caracteriza uma 
federação é a sua autonomia política, ad-
ministrativa e financeira. Sem essas três 
autonomias, não há independência de 
uma entidade federativa".

O jurista analisa que, "no momento 
em que a autonomia financeira fica sujei-
ta a um comitê diretor (que será criado), 
mesmo que os estados participem, nós 
passamos a não ter mais autonomia fi-
nanceira, então todos os estados e todos 
os municípios se tornam dependentes da-

quilo que o comitê diretor vai dizer".

Professor Ives esclarece que, "o princí-
pio federativo passa praticamente a inexis-
tir; dando à União um poder extraordiná-
rio, até de natureza política, porque vamos 
admitir que determinados estados estejam 
contra a política do governo federal, mas, no 
momento em que eles precisarem de recur-
sos, terão que negociar com a União e com 
os comitês diretivos".

O professor Gandra Martins é veemen-
te em afirmar que, "o projeto de lei que vai 
ser apresentado para ser aprovado fere o 
Regimento interno do Congresso Nacional, 
da Câmara e do Senado, porque, para uma 
emenda constitucional ser aprovada, ela 
precisa passar pela CCJ, por uma Comissão 
especial e 40 sessões da Casa Legislativa 
que vai aprová-la ou não".

O advogado tributarista Gandra Mar-
tins indaga: "o que está sendo dito sobre a 
proposta de reforma? Havia a PEC 45, na 
Câmara, e a PEC 110, no Senado, que pas-
saram por análise e estão lá, eles dizem: por 
analogia (o que não existe no Regimento), 
como nós estamos fazendo uma simbiose, 
tirando trechinhos daqui e trechinhos de lá 
e fazendo uma nova PEC, vamos considerar 
como se tivéssemos passado pela CCJ, pela 
Comissão Especial e pelas 40 sessões a nova 
proposta, que ninguém viu, que nós cida-
dãos não conhecemos ainda, e que deverá 
ser aprovada na primeira semana de julho. 
Pisoteando, portanto, todo o Regimento in-
terno, por uma proposta que vai gerar im-
pacto tributário; uma proposta que muda 
todo o sistema para ser aprovada em uma 

semana. O que foi idealizado para “ameni-
zar”? Como vai entrar em um novo sistema, 
em que a federação vai ser evidentemente 
fragilizada, serão mantidos dois sistemas 
até 2030 ou 31, 32. O sistema atual e mais 
um novo sistema, para que os impactos 
sejam menores do que estamos pensando. 
Vamos manter tudo o que temos agora e 
mais um novo sistema para discussões no 
Congresso Nacional".

O professor doutor afirma, ainda que, 
"a complexidade maior que teremos até, 
2031/2032, será para se discutir o proble-
ma da compensação das relações entre as 
entidades federativas. A previsão do ajuste 
de toda a reforma em 50 anos, pegando 
uma enormidade de presidência da Repú-
blica. Por sua complexidade, essa proposta 
tem que ser discutida amplamente, um ano 
seria pouco. Teríamos que ter discussões e 
audiências públicas para saber quais são os 
impactos em todas as entidades federativas. 
Seria preciso utilizar a tecnologia moderna, 
algoritmos e outros para saber mais sobre 
os orçamentos para, depois, entrar com um 
sistema e não como dois até 2031/32".

 
Para finalizar, Gandra Martins escla-

rece: “Tenho minhas posições em relação 
à reforma tributária defendida, que vai 
desonerar a indústria, aumentar conside-
ravelmente a tributação em relação aos 
setores de serviços, comércio, a agropecu-
ária para reduzir o ganho em relação a in-
dústria. Como haverá estados e municípios 
que ganharão e estados e municípios que 
perderão, aqueles que perderem serão be-
neficiados por um fundo que a União criará 
para compensar as perdas o que, evidente-
mente, a meu ver aumentará a carga tribu-
tária sobre os cidadãos. O que vale dizer, a 
importância do novo projeto, a novidade 
do novo projeto, que é um projeto que não 
é nem a PEC 45 nem a PEC 110, que pega 
um pouco de cada uma e ao mesmo tempo 
apresenta coisas novas, não pode ser apro-
veitada como emenda constitucional, sem 
ter passado pela Comissão de Constituição 
e Justiça pela Comissão Especial, discutido 
longamente em 40 sessões para estarmos 
tranquilos, para termos uma reforma tribu-
tária adequada para o País”.
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Texto atual da Reforma Tributária 
oferece riscos à economia do País
Projeto que irá à votação na Câmara aumentará a carga de impostos 
dos serviços, setor responsável por 70% do PIB brasileiro

O texto que pretende avançar em di-
reção à Reforma Tributária nos próximos 
dias, na Câmara dos Deputados é uma grave 
ameaça ao setor mais importante do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasileiro e res-
ponsável por dois terços dos empregos da 
economia do País: os serviços — uma vez 
que, se aprovado, o projeto vai representar 
aumento significativo da carga tributária 
para empresas de todos os segmentos e 
portes dentro do setor.

O documento — apresentado pelo 
Grupo de Trabalho (GT) na Câmara depois 
de meses de discussão entre parlamenta-
res e representantes da sociedade civil e 
de setores da economia — prevê resolver 
esse dilema adotando alíquotas diferen-
ciadas em dois novos impostos para seg-
mentos específicos dos serviços, como 
educação, saúde e transporte público. Para 
a Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São Paulo (Feco-
mercioSP), a medida não é suficiente, já 
que aplicável apenas para algumas ativida-
des, e as empresas do setor, de uma forma 
geral, têm na folha de pagamentos a sua 
principal despesa — e ela não dá direito a 
créditos dentro do regime tributário.

Pior do que isso, a proposta de criar 
dois impostos sobre o consumo (o IVA 
dual) é repleta de incertezas. Uma delas, por 
exemplo, é sobre a alíquota definitiva adota-
da para o novo tributo subnacional previsto 
no texto, o Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), que substituiria os atuais ICMS e ISS. 
A Federação vê esse ponto com preocupa-
ção, já que as atuais alíquotas dos dois tri-
butos são de 18% para o ICMS e de 5% para 
o ISS, e cálculos simples já apontaram, justa-
mente, para o aumento da carga tributária 
sobre setores relevantes da economia.

Esse é o ponto mais importante do tex-
to que está prestes a ser votado no Congres-
so: caso aprovado, penalizará gravemente 
a economia brasileira, na  medida em que 
significará fechamento de vagas, queda 
no faturamento e projeções mais tímidas 

de crescimento, especialmente do setor 
de serviços. Mas não é só isso: apesar de a 
proposta manter o tratamento favorecido 
aos negócios optantes do regime Simples 
Nacional, formados por micro e pequenas 
empresas, representa um retrocesso por 
limitar as transferências de créditos dos 
negócios com MEs ou EPPs. O texto estipula 
que apenas o montante cobrado dentro do 
regime único pode ser transferido como 
crédito. No sistema atual, essas empresas 
podem transferir créditos integrais de PIS e 
Cofins, e não apenas o valor devido no Sim-
ples Nacional.

Para não perder competividade e conti-
nuar transferindo crédito integral, a ME ou 
a EPP teria que recolher os novos tributos 
como uma empresa grande. Para a Feco-
mercioSP, trata-se de um problema, porque, 
além de terem que pagar mais impostos, 
ainda precisarão arcar com os custos de 
obrigações acessórias que não fazem parte 
do orçamento atual delas. É uma regra que 
vai na contramão do tratamento favorecido 
para esse tipo de negócio, vital para a eco-
nomia brasileira. A Entidade defende que a 
lei deve mudar no mesmo sentido dos pro-
dutores rurais Pessoas Físicas (PFs), que 
podem conceder crédito presumido.

O período de transição entre o regime 
atual e o novo também deve ser ajustado. 
No texto, a previsão é de um intervalo de 
oito anos. A FecomercioSP já havia consi-
derado o período ventilado anteriormente, 
de seis anos, demasiado longo. Dessa for-
ma, a sugestão é que essa nova previsão 
seja diminuída, porque, do contrário, o 
contribuinte ainda experimentará um au-
mento da complexidade tributária — que 
já é profunda no cotidiano das pessoas e 
das empresas. Nesse tempo, porém, o tex-
to deve estender os incentivos constantes 
do sistema atual para o novo e manter os 
concedidos por prazo determinado.

 
Há, contudo, elementos positivos no 

texto que irá à votação. O crédito do IBS 
ser decorrente do valor cobrado (desta-

cado na nota fiscal), e não como previsto 
originalmente — que dependia de com-
provação do efetivo pagamento —, é um 
pleito da Federação que consta no subs-
titutivo. O aprimoramento da não cumu-
latividade plena também foi levado em 
conta no texto.

A FecomercioSP e os sindicatos filia-
dos, como é sabido, sempre foram favorá-
veis à simplificação, à modernização e à 
desburocratização do sistema tributário 
brasileiro, que há anos penaliza o empre-
sariado e prejudica o ambiente de negó-
cios nacional. Para eles, a Reforma Tribu-
tária ideal passa por três pilares:

1. Redução (ou ao menos constância) da 
carga tributária setorial, uma vez que a car-
ga nacional já é elevadíssima;

2. Simplificação do sistema tributário, 
mediante a adoção de legislação nacional 
do ICMS e do ISS, com tributação no desti-
no e cadastro e nota fiscal unificados, além 
da eliminação de obrigações acessórias em 
duplicidade — ocasionando a consequente 
redução do elevado custo de conformidade 
fiscal — e da extinção das multas abusivas e 
desproporcionais;

3. Segurança jurídica, com a manuten-
ção das terminologias já adotadas e con-
sagradas, cujas definições e cujos limites 
levaram anos para serem consolidados pela 
jurisprudência

A FecomercioSP reúne líderes empre-
sariais, especialistas e consultores para 
fomentar o desenvolvimento do empreen-
dedorismo. Em conjunto com o governo, 
mobiliza-se pela desburocratização e pela 
modernização, desenvolve soluções, ela-
bora pesquisas e disponibiliza conteúdo 
prático sobre as questões que impactam 
a vida do empreendedor. Representa 1,8 
milhão de empresários, que respondem 
por quase 10% do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro e geram em torno de 10 
milhões de empregos.
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Inauguração da FGV em BH é marcada por 
inovação e networking entre profissionais
“A FGV chega a Belo Horizonte para poder cumprir sua missão de contribuir 
para o desenvolvimento econômico e social do país, disse João Barroso, 
diretor dos Núcleos Próprios do IDE

A FGV Educação Executiva cele-
brou a inauguração do Núcleo de Belo 
Horizonte, no dia 15 de junho, com 
um evento marcante. O encontro foi 
enriquecido por palestras que abor-
daram temas relevantes para o cená-
rio atual e contou com a participação 
de Antônio Anastasia, ministro do 
Tribunal de Contas da União (TCU).

A noite de inauguração começou 
com a palestra intitulada "Economia 
Comportamental: Um Novo Olhar so-
bre Decisões Econômicas", ministrada 
por José Feres, coordenador do Pro-
grama de Graduação em Ciências Eco-
nômicas da FGV EPGE. O palestrante 
explorou conceitos e abordagens re-
lacionados à economia comportamen-
tal, trazendo insights valiosos sobre as 
tomadas de decisão no âmbito econô-
mico. Em seguida, foi a vez do ministro 
do Tribunal de Contas da União (TCU), 
Antônio Anastasia, compartilhar suas 
perspectivas sobre "Políticas Públicas 
na Realidade Brasileira". Anastasia, co-
nhecido por sua vasta experiência na 
área política, trouxe uma análise apro-
fundada sobre os desafios enfrentados 
pelo país na implementação de políti-
cas públicas eficazes. 

Após as palestras, os participantes 
tiveram a oportunidade de desfrutar 
de um coquetel, que promoveu mo-
mentos de networking entre os pro-
fissionais presentes. O evento foi uma 
ocasião significativa para a FGV Edu-
cação Executiva em Belo Horizonte, 
reafirmando seu compromisso em for-
necer programas educacionais de qua-
lidade e relevantes para o mercado. 

“Em um mundo em constante 

transformação e a chegada de novas 
tecnologias, o mercado de trabalho 
será muito afetado. Isso exigirá que as 
pessoas busquem mais e melhor qua-
lificação, para conseguirem competir 
nesse cenário altamente desafiador.” 
João L Barroso - Diretor dos Núcleos 
Próprios do IDE.

“Nossa infraestrutura conta com 
salas modernas, tecnológicas e aco-
lhedoras para atender ao público exe-
cutivo e aos programas e modalida-
des inovadoras que a FGV traz para a 
cidade de Belo Horizonte. Um espaço 
charmoso de convivência que permi-
te o networking, um miniauditório e 
cabines de estudo para que o partici-
pante possa usufruir não só durante as 
discussões de casos dado em sala, mas 
que ele possa vir a unidade a qualquer 
momento”, ressaltou Elaine Sampaio, 
superintendente da FGV Educação 
Executiva do Núcleo Belo Horizonte.

 
Na capital mineira, a FGV oferece 

cursos de MBA, no formato blended 
(semipresencial), que combinam au-
las presenciais com aulas transmiti-
das por webconferência e atividades 

assíncronas. Essa modalidade procu-
ra utilizar o melhor dos sistemas Live, 
Presencial e Online. 

Em cada disciplina, o participante 
tem aulas noturnas ao vivo, via zoom, 
desenvolvendo os conceitos da dis-
ciplina com interação em tempo real 
com professores e alunos, encontros 
presenciais aos sábados, para discu-
tir conteúdos, casos e ter networking 
com profissionais do mercado, além 
de atividades online com maior fle-
xibilidade para realização. A unidade 
também oferece cursos de pós-gradu-
ação, MBAs no formato Online e Live e 
cursos de curta e média duração. 

A FGV oferece sua assessoria de 
imprensa aos jornalistas em Belo 
Horizonte, fornecendo suporte e es-
clarecendo dúvidas sobre atividades 
acadêmicas, pesquisas, projetos e 
eventos da FGV Belo Horizonte. Es-
tamos disponíveis para entrevistas, 
fornecimento de dados e informações 
relevantes. Nosso objetivo é colabo-
rar com seu trabalho e promover a 
disseminação de conhecimento e in-
formação de qualidade.
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ITALYIOOA: Arbequina é o melhor 
azeite do mundo

Quebrando os paradigmas, um 
azeite genuinamente brasileiro vem 
ganhando fama internacional. Em-
presa fundada em 2011, com a pri-
meira colheita em 2016 - as oliveiras 
levam de 4 a 5 anos para darem frutos 
-, a Verde Louro Azeites, de Canguçu, 
interior do Rio Grande do Sul, já acu-
mula mais de 80 premiações inter-
nacionais em concursos na Itália, In-
glaterra, Emirados Árabes Unidos, 
Grécia, Israel, Estados Unidos e Japão 
desde 2017.

 
A principal premiação recebida 

em junho foi a ITALYIOOA - Inter-
national Olive Oil Awards 2023. Na 
oportunidade, foram três distinções, 
a de Melhor Azeite do Mundo - junto 
com outros dois, um espanhol e um 
italiano - para a variedade Arbequina; 
a medalha de Ouro para a variedade 
Arbosana; e o melhor na categoria 
da variedade Koroneiki. Um dos mais 
importantes reconhecimentos do se-
tor, o prêmio é uma competição italia-
na organizada com o objetivo de pro-
mover os melhores azeites do mundo. 
Nesta edição, foram 19 jurados regis-
trados pelo Ministério da Agricultura 
da Itália que analisaram as caracterís-

ticas dos produtos em quesitos como 
aroma e sabor, todos elencados e re-
conhecidos pelo International Olive 
Council (IOC).

Outra premiação muito comemo-
rada pela Verde Louro veio do mundo 
árabe. Na DUBAIOOC - Dubai Olive Oil 
Competition, os azeites da empresa 
gaúcha se destacaram entre produtos 
de 17 países, recebendo duas meda-
lhas de Ouro nas variedades Frantoio 
e Arbosana. O produto foi o único da 
América Latina entre os premiados.

Por fim, o mês de junho ainda re-
servou destaque para a Verde Louro 
no LONDONIOOC 2023, premiação de 
nível internacional realizada na Ingla-
terra. Na oportunidade, a variedade 
Koroneiki recebeu a maior distinção, 
a medalha Platinum, e duas varieda-
des - Arbequina e Arbosana - recebe-
ram a medalha de Ouro.

GANHANDO ESPAÇO

A diretora da empresa, Mita Fuhr-
mann, destaca que no Brasil ainda 
existe muita desinformação sobre o 
azeite nacional. “Hoje, 99% do consu-

mo do setor é de importados, sobran-
do uma fatia ínfima do mercado para 
o azeite nacional. Felizmente, aos 
poucos, estamos quebrando a barrei-
ra e mostrando que temos igual ou 
melhor qualidade aqui no País”, diz. 
Segundo ela, o crescimento da empre-
sa foi tanto que, em 2023, a safra ren-
deu mais de 32 mil litros de azeite, o 
dobro do registrado no ano passado.

Sem revelar todos os segredos do 
bom azeite, Mita cita apenas a colhei-
ta precoce das azeitonas. “O custo é 
maior, pois conseguimos aproveitar 
pouco mais de 10% do fruto. Mas a 
questão é de escolha, e escolhemos 
trabalhar com mais qualidade do que 
quantidade. O que vem dando muito 
certo”, avalia a gestora.

Atualmente, a Verde Louro tra-
balha com cinco variedades de azei-
tes - Arbequina, Arbosana, Koronei-
ki, Frantoio e Coratina -, um blend e 
uma Linha Kids com as variedades 
Koroneiki e Arbequina. Atualmente, 
os azeites da Verde Louro podem ser 
encontrados nas melhores lojas e su-
permercados e no e-commerce.

DUBAIOOC: Frantoio (acima) e 
Arbosana premiados
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Fast food atinge 13,7 milhões de brasileiros 
no primeiro trimestre de 2023 e é recorde
Refeições com companheiros de trabalho contribuem para crescimento

Mesmo com desafios orçamentá-
rios, a inflação “amenizada” – 4,7% em 
março de 2023 contra 11,3% no mes-
mo período do ano anterior – estimula 
a retomada do consumo fora do lar. Fast 
food e refeições compartilhadas ga-
nham destaque no Brasil. As informa-
ções são do Consumer Insights 2023, 
levantamento produzido pela Kantar, 
líder em dados, insights e consultoria.

De acordo com o estudo, o canal 
de fast food atingiu o maior núme-
ro de compradores, passando de 9,9 
milhões de pessoas no primeiro tri-
mestre de 2021 para 13,7 milhões 
no mesmo período deste ano. Desse 
total, 54% das aquisições foram rea-
lizadas no balcão, 28% via delivery e 
11% em retiradas drive-thru.

Nesse contexto, também vale des-
tacar que refeições e lanches (como 
hamburguer e pizza) cresceram em 

unidades 13% e 15%, respectivamen-
te, no médio prazo. 

As estatísticas são impulsionadas 
por consumidores jovens (alta de 3% 
na faixa etária até 29 anos de idade, 
na comparação do último trimestre 
de 2022 com o primeiro de 2023) e 
que pertencem às classes A e B (+5%). 
A pesquisa também aponta que os in-
divíduos moram na região metropoli-
tana de São Paulo (+6%) e realizam o 
consumo em dias úteis (+6%).

Esse último dado evidencia que 
a retomada do consumo fora de casa 
está relacionada à volta do trabalho 
presencial e, também, a momentos 
com colegas. Tanto é que houve um au-
mento de 45% nas ocasiões de consu-
mo compartilhado entre o último tri-
mestre de 2022 e o primeiro de 2023.

Os dados acima fazem parte do re-

latório trimestral Consumer Insights, 
que acompanha o comportamento de 
compra de bens de consumo massivo 
de maneira contínua, trazendo uma 
visão do consumo em 360 graus no 
Brasil. Para dados dentro do lar, o 
estudo reúne 11.300 domicílios de 
todas as regiões e classes sociais do 
País, representando 60 milhões de 
lares. Enquanto para fora do lar, a em-
presa acompanha o comportamento 
de 43 milhões de indivíduos.

A Kantar é líder global em da-
dos, insights e consultoria. Atuamos 
em mais de 90 mercados e somos a 
empresa que mais entende como as 
pessoas pensam, sentem, compram, 
compartilham, escolhem e veem. Ao 
combinar nossa experiência sobre o 
conhecimento humano com tecno-
logias avançadas, ajudamos nossos 
clientes a entender as pessoas e ins-
pirar crescimento.
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Emirates inicia verão espetacular 
de viagens no Hemisfério Norte

Preparando-se para uma tempora-
da movimentada de viagens e passeios 
de verão, a Emirates está lançando uma 
série de experiências para os clientes 
que compartilham do sentimento da 
Emirates de que “viajar não é apenas 
aproveitar o destino final; é também 
aproveitar como você chega lá”. Com 
viagens mágicas e memoráveis, os pas-
sageiros da Emirates terão momentos 
deliciosos neste verão no Hemisfério 
Norte, incluindo sorvete de cortesia no 
aeroporto, especiais de verão nas com-
pras duty-free, iguarias sazonais deli-
ciosas e coquetéis sem álcool a bordo, 
além do melhor catálogo do mundo de 
filmes e séries de TV para maratonar no 
sistema de entretenimento ice.

SORVETE EMIRATES DE CORTESIA

Viaje pelo aeroporto internacio-
nal de Dubai em uma sexta, sábado ou 
domingo e ganhe um sorvete da Emi-
rates para toda a família. De 23 de ju-
nho a 16 de julho, a Emirates terá seis 
carrinhos de sorvete posicionados 
nas várias áreas de embarque para 
oferecer aos passageiros o sorvete 
refrescante de baunilha, café árabe e 
tâmara ou sorbet de manga antes de 
partir para as férias de verão.

SÉRIES DE TV E FILMES DE 
SUCESSO PARA MARATONAR

Para os milhares de passageiros 
que embarcam em férias de verão, a 
Emirates torna cada viagem especial 
com entretenimento sem fim a bordo, 
oferece sistema ice ainda melhor. De 
longe a maior biblioteca de conteúdo 

a bordo, o ice oferece até 6.500 canais 
de entretenimento on-demand e em 
múltiplos idiomas, cada um oferecen-
do inúmeros episódios, mais de 45 
filmes vencedores do Oscar®, mais 
de 2.000 filmes, 650 programas de TV 
e 4.000 horas de música, podcasts e 
audiolivros em 40 idiomas.

Neste verão, os passageiros podem 
assistir a milhares de filmes, incluindo 
novos lançamentos Avatar: The Way of 
the Water (Avatar: O Caminho da Água), 
Shazam! Fury of the Gods (Shazam! Fú-
ria dos Deuses), Dungeons & Dragons: 
Honor Among Thieves (Dungeons & 
Dragons: Honra Entre Rebeldes), Guar-
dians of the Galaxy Vol. 3 (Guardiões da 
Galáxia Vol. 3) e The Super Mario Bros. 
Movie (Super Mario Bros. O Filme). Uma 
vasta seleção de filmes para crianças e 

para quem gosta de filmes infantis foi 
adicionada, incluindo uma nova coleção 
de clássicos da Disney, além das coleções 
Marvel Studios e Star Wars, e a série 
completa dos filmes Harry Potter. Além 
disso, foram adicionados programas de 
TVs para crianças da CBeebies, Nicke-
lodeon, Disney TV, Cartoon Network e 
outros. Os adultos podem curtir todas 
as temporadas da premiada série de TV 
Succession da HBO Max, aproveitar o cli-
ma de férias com séries como White Lo-
tus ou relaxar com documentários inspi-
radores sobre a natureza da BBC Earth, 
além do conteúdo dos novos parceiros 
de streaming Discovery+, Bloomberg 
Originals, BBC e Shahid.

Os fãs de esportes e notícias não 
perderão um momento de ação com 5 
canais de TV ao vivo, incluindo os ca-
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nais de notícias BBC, CNN e Sky News 
Arabia, e cobertura esportiva ao vivo 
no Sport 24 e Sport 24Extra. Os des-
taques esportivos ao vivo de verão in-
cluem as competições de Fórmula 1™, 
Wimbledon, The Open Championship 
e muito mais.

IGUARIAS SAZONAIS A BORDO

Os passageiros a bordo da Emi-
rates podem escolher entre uma va-
riedade de pratos deliciosos, como 
morangos frescos e burrata. Para re-
frescar o verão, os coquetéis sem ál-
cool da Emirates Tropical Twist, Rose 
Iced Tea, Citrus Twist, Raspberry Spi-
ce e Mint Lemonade estarão presentes 
em todos os voos em julho e agosto.

Em julho, todos os passageiros que 
voarem de e para o Reino Unido com 
a Emirates terão uma deliciosa porção 
de morangos frescos e maduros. Os 
morangos são cultivados em perfeitas 
condições na fazenda vertical Busta-
nica em Dubai, sem pesticidas ou her-
bicidas. Um alimento básico do verão 
britânico, os passageiros da First Class 
irão desfrutar de saborosas tortas de 
morango com compota, ou charlotte de 
ruibarbo e morango servida com creme 
de caju batido e custard. Aos passagei-
ros da Business Class será oferecido 
cheesecake de chocolate branco servi-
do com confit de manjericão e morango 
ou éclair de morango, um choux pastry 
recheado com crème anglaise, coberto 
com morangos frescos. Os passageiros 
da classe Premium Economy também 
poderão saborear éclairs ou panna cot-
ta de morango. Os passageiros da Eco-
nomy Class podem saborear um sucu-
lento cheesecake de morango coberto 
com crumble ou morangos frescos com 
chantilly de baunilha e streusel de ave-
lã. Até os lounges vão entrar na onda 
do morango, servindo a bebida Straw-
berry and Basil Gin Fizz (morango com 
manjericão) com morangos clássicos e 
creme de leite e muito crumble de man-
teiga de amêndoa.

Durante o mês de agosto, os pas-
sageiros da First Class e Business 

Class nas rotas de e para a Itália terão 
o prato de verão perfeito – burrata su-
ave e cremosa e salada de erva-doce 
com gomos de toranja e laranja, guar-
necida com tapioca crocante.

PERFUME DE VERÃO NO AR

Neste verão, o site da Emirates 
RED terá mais de 70 novos produtos 
de luxo a bordo das marcas Tom Ford, 
Jo Malone, La Mer, Tumi, Secrid, Ale-
xandre J, Dolce & Gabbana e outras. 
Os passageiros podem aproveitar as 
promoções de verão e economizar 15 
dólares na compra de duas fragrân-
cias. Os passageiros podem fazer as 
compras duty-free no site da Emirates 
RED e ter acesso a produtos duty-free 
exclusivos, que são entregues em seu 
assento a bordo. O serviço de pré-en-
comenda está disponível na maioria 
dos voos e os passageiros podem com-
prar 21 dias até 40 horas antes do voo. 
Os passageiros precisam fornecer os 
detalhes do voo durante o check-out e 
os pedidos são entregues pela tripula-
ção de cabine diretamente no assento 

do passageiro durante o voo.

A partir de seu hub global em Du-
bai, a Emirates atende a clientes em 
seis continentes, fornecendo serviços 
de transporte aéreo de alta qualidade 
que facilitam o turismo e o comércio. 
A companhia aérea conquistou o re-
conhecimento do cliente com seus 
serviços líderes do setor em terra e no 
céu, fornecidos por funcionários apai-
xonados que representam mais de 
160 países. A Emirates opera a maior 
frota do mundo de aeronaves Boeing 
777 e Airbus A380 de fuselagem lar-
ga, oferecendo cabines espaçosas e re-
cursos icônicos a bordo, como o A380 
Shower Spa e o Onboard Lounge, e 
seu sistema de entretenimento a bor-
do ice, premiado por 14 anos conse-
cutivos como o “melhor no céu”, está 
disponível em todos os assentos da 
sua frota. A Emirates está comprome-
tida com operações ambientalmente 
responsáveis e se concentra em três 
áreas: redução de emissões, consumo 
responsável e proteção da vida selva-
gem e dos habitats.
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Justiça condena agência de viagem a 
indenizar turista por falha em serviço
Ao chegar a Lisboa, passageira não teve o traslado contratado e encontrou o hotel fechado

A 10ª Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais condenou 
uma agência online de marcação de 
viagens e hospedagens a indenizar 
uma passageira em R$ 10 mil, por 
danos morais, e em cerca de R$ 2 mil, 
por danos materiais, por não forne-
cer o traslado contratado pela cliente 
e nem as reservas de hotel feitas por 
ela em uma viagem internacional.

A mulher ajuizou ação pleitean-
do indenização por danos materiais 
e morais com o objetivo de cobrir os 
gastos extras que foi obrigada a fazer 
em uma viagem a Portugal. Nos autos, 
ela afirmou ter contratado, no site da 
empresa, passagens aéreas, traslado e 
reserva de hotel em Lisboa, para o pe-
ríodo entre 12 e 22 de março de 2020. 

 
Entretanto, ao chegar à capital 

lusitana, segundo a consumidora, o 
traslado não estava disponível, o que 
a obrigou a pegar um táxi para o ho-
tel. Ao chegar ao local, deparou-se 
com a hospedagem fechada, e então 

descobriu que não havia reservas em 
nome dela. A mulher se dirigiu a uma 
delegacia, onde registrou um boletim 
de ocorrência.

 
A agência de viagens se defendeu 

sob o argumento de que não podia 
ser responsabilizada porque é apenas 
intermediária entre a consumidora e 
quem realmente presta o serviço. Mas 
a tese não foi acolhida pela 4ª Vara 
Cível da Comarca de Uberlândia, que 
determinou o pagamento de indeni-
zação por danos materiais, em cerca 
de R$ 2 mil, e por danos morais, fixa-
dos em R$ 15 mil. 

Diante da sentença, a empresa 
recorreu ao Tribunal, mas o relator, 
desembargador Cavalcante Motta, 
manteve a condenação. O magistra-
do avaliou que a empresa lucra ao 
fornecer a intermediação entre as 
empresas prestadoras de serviço 
e os consumidores, por isso ela fez 
parte da cadeia de serviços, o que 
a torna responsável por qualquer 

dano que ocorrer ao consumidor. 

Na avaliação do relator, a empresa 
que presta serviços intermediando a 
compra, traslado e venda de pacote 
de viagens, lucrando pela atividade, 
ao disponibilizar em seu sítio eletrô-
nico anúncio e demais parcerias com 
empresas do ramo, assume respon-
sabilidade solidária por eventuais 
danos causados aos clientes, uma vez 
não demonstrada ocorrência das ex-
cludentes de responsabilidade civil 
do fornecedor, quais sejam, inexistên-
cia do defeito, culpa exclusiva do con-
sumidor ou de terceiros, enquanto 
intermediadora de venda do pacote 
turístico, responde pelos prejuízos 
suportados pelo consumidor. 

 
Todavia, tendo em vista as pecu-

liaridades do caso, o relator avaliou 
que o valor fixado pelo dano moral, 
em 1ª Instância, deveria ser reduzido 
para R$ 10 mil. Os desembargadores 
Mariangela Meyer e Claret de Moraes 
votaram de acordo com o relator.

Antoine Joub/WikimediaCommons
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Belo Horizonte ganha novos voos internacionais 
diretos e fortalece seu hub aéreo

O BH Airport anunciou no dia 23 
de junho o lançamento de voos diretos 
para mais dois destinos internacionais 
partindo do Aeroporto Internacional de 
Belo Horizonte. A partir de agora, Fort 
Lauderdale, nos EUA, e Curaçao, no Ca-
ribe, passam a ter voos semanais saindo 
da capital mineira. Com essas inaugu-
rações, aumenta para sete o número de 
destinos internacionais atendidos por 
Belo Horizonte, uma vez que a cidade já 
tem voos para Lisboa, Panamá e Bogotá 
e ainda terá o lançamento das rotas para 
Orlando, em setembro, bem como para 
Santiago, no Chile, em novembro.

 
Esses lançamentos fazem parte 

de um movimento para tornar o Ae-
roporto Internacional de Belo Ho-
rizonte um centro de distribuição 
de voos para destinos domésticos e 
internacionais, o que aumenta o po-
tencial turístico da capital e abre um 
caminho direto para mercados turís-
ticos importantes. 

 
“Esse anúncio traz muitas pers-

pectivas para Belo Horizonte como 
destino turístico. O trabalho, agora, é 
promover nossos atributos nessas ci-
dades que passam a ter ligação direta 
com a capital, entendendo os desejos 
desses potenciais turistas e apresen-
tando o que temos de melhor: nossa 
hospitalidade, cultura, gastronomia e 
nossos eventos. O Aeroporto Interna-
cional de Belo Horizonte já é reconhe-

cido como um dos melhores da Amé-
rica Latina e agora se posiciona ainda 
mais como um pólo de distribuição de 
passageiros para destinos internacio-
nais relevantes”, afirma Gilberto Cas-
tro, presidente da empresa municipal 
de turismo de Belo Horizonte/Belotur. 

Herlichy Bastos, diretor de Opera-
ções do BH Airport, celebra o lança-
mento dos voos para Fort Lauderda-
le e Curaçao. “Além de oferecer mais 
uma opção para quem deseja viajar 
para o país, essa rota direta facilita o 
acesso a destinos turísticos em Minas 
Gerais, estimula o comércio, os inves-
timentos e fortalece parcerias estra-
tégicas. Essa conquista representa 
um marco importante para a interna-
cionalização do estado. Estamos mui-
to orgulhosos em fazer parte desse 
momento”, afirma.  

Detalhes dos novos voos interna-
cionais diretos com partida de Belo 
Horizonte: 

FORT LAUDERDALE

Para Fort Lauderdale serão três 
voos semanais, às terças, sextas e do-
mingos, com saída às 12h30 e chegada 
prevista nos EUA às 20h. Os voos de 
retorno serão às segundas, quintas e 
sábados, partindo de Fort Lauderdale 
às 20h e previsão de chegada em Belo 
Horizonte às 5h30. Operado pela Azul.

CURAÇAO

Curaçao terá um voo semanal, aos 
sábados, com partida da capital minei-
ra às 13h e pouso previsto para às 18h. 
O retorno será aos domingos, saindo 
do Caribe às 8h30 e chegando a Belo 
Horizonte às 16h. Operado pela Azul. 

BOGOTÁ

Desde o último mês de março, a 
empresa Avianca opera o voo, sem es-
calas, entre Belo Horizonte e Bogotá, 
capital da Colômbia. O tempo total do 
percurso dura cerca de cinco horas e 
45 minutos. O voo decola às terças e 
sábados, às 9h05 e 12h50; às quar-
tas e domingos, às 17h25 e 21h10; 
e às sextas-feiras, às 1h25 e 5h10. O 
retorno de Bogotá acontece às terças-
-feiras e sábados, às 7h20 e 15h30; às 
segundas e sextas, às 22h30 e 6h40, e 
às quintas, às 14h e 22h10. 

SANTIAGO

O primeiro voo regular para San-
tiago, no Chile, foi anunciado em junho 
e será inaugurado em 1º de novembro. 
Operado pela Latam Airlines, sairá três 
vezes por semana, às quartas, sextas e 
domingos. A decolagem será às 19h e 
a chegada à capital chilena às 13h04 
(hora local). Estima-se que essa nova 
rota vai diminuir o tempo de viagem 
entre as duas cidades de 8 para menos 
de 5 horas, evitando uma conexão que 
era feita em São Paulo. 

ORLANDO

A previsão é que, em setembro, 
a Azul comece a operar o voo entre 
Belo Horizonte e Orlando, com parti-
das às sextas e domingos. A saída da 
capital é às 9h30 e a chegada nos EUA 
às 17h30. Os voos de retorno são nos 
mesmos dias, saindo de Orlando às 
21h e chegando em Confins às 6h.
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A evolução das tecnologias 
bancárias e como elas moldam  
à vida financeira dos brasileiros
André Cunha

A tecnologia tem sido uma das prin-
cipais ferramentas para fornecer os 
mais diversos acessos a quem nunca 
teve antes. Há três décadas, a inter-
net surgiu para conectar pessoas ao 
redor do mundo. Esta novidade mu-
dou relações pessoais e profissionais, 
criou empregos e segue transforman-
do até os mercados mais tradicionais, 
como o financeiro. Há dez anos, ban-
cos sem agências eram impensáveis. 
As opções de empréstimos ou cartão 
de crédito limitavam-se a cinco ou 
seis empresas, onde precisávamos 
ir pessoalmente, pegar senhas, filas 
e argumentar com um funcionário 
porque precisávamos daquele valor. 
Lembra? 

Neste contexto de difícil acesso, mui-
ta gente passava uma vida inteira fora 
do sistema bancário, ou com uma 
única conta criada pelo governo para 
transações básicas. Em caso de dívi-
das ou outras situações que os nega-
tivavam, “deixavam de existir” diante 
desse sistema, impedidos de fazer 
movimentações. Mas essa população 
não parava de consumir. É impossível 
viver em sociedades como a nossa 
sem necessidades de consumo. 

Mas sem acesso ao sistema bancário, 
dependiam de terceiros para parce-
lar compras, fazer empréstimos, ou 
mesmo pagar boletos. Cenário que as 
fintechs tornaram missão solucionar. 
Algumas das respostas são o cartão 
pré-pago, que pode ser carregado 

com saldo previamente por meio de 
boleto e utilizado como débito vincu-
lado ou a uma conta bancária, e o Buy 
Now, Pay Later, modalidade de crédi-
to na qual a aprovação do consumidor 
é feita por rápida consulta de dados, 
ampliamos as opções do cliente. 

Já o open finance, que permite ao 
cliente decidir a qual empresa vai 
se associar, onde consegue melho-
res condições de juros, produtos e 
taxas, e o Pix, recurso de pagamento 
instantâneo aderido por mais de 150 
milhões de brasileiros, foram as de-
monstrações de que o Banco Central 
apoia a evolução digital. 

Tamanho é o resultado que, nos últi-
mos cinco anos, o número de contas 
bancárias por brasileiro mais que do-
brou. Em 2018, eram em média 2,4 
contas por pessoa. Em 2022, cerca 
de 5,2 contas. Em 2019, segundo es-
tudo do Instituto Locomotiva, 29% 
da população adulta brasileira estava 
desbancarizada. Em 2022, segundo o 
Banco Central, esse número reduziu 
para 13,5%. 

Além da mobilidade e agilidade no 
atendimento - instituições digitais 
não têm agências com fila e, na maio-
ria delas, a aprovação de contas é pra-
ticamente imediata -, os baixos encar-
gos são um dos principais benefícios 
desde o início da “era fintechs”. A tec-
nologia possibilita a redução de cus-
tos operacionais, que não precisam 

ser repassados ao usuário. Isto, soma-
do à conveniência de ter literalmente 
o banco na palma da mão, maior aces-
so e possibilidade de escolha, são al-
guns dos motivos que podem explicar 
o fenômeno dos últimos cinco anos. 

E esses números ainda podem subir, 
a depender de novidades de Banking 
as a Service e Card as a Service, que 
transformam qualquer empresa em 
um banco ou emissor de cartão, 
como mercados, lojas de roupa e, 
recentemente, até times de fute-
bol. Contas que fazem tanto quanto 
ou mais que as tradicionais, como 
depósito, saque, transferências via 
DOC, TED e Pix, extratos, pagamen-
tos de contas via boleto e outros. Já 
os cartões oferecidos ao consumidor 
final podem ser totalmente perso-
nalizados, com a marca da empresa 
e funções de crédito, débito ou pré-
-pagos. E a segurança é totalmente 
garantida pela fintech que fornece a 
infraestrutura. 

Esta mudança de mindset traz ao 
consumidor o controle e a responsa-
bilidade sobre o uso da ferramenta, 
liberdade que demanda conscientiza-
ção financeira. Espírito empreende-
dor e coragem o brasileiro já tinha e, 
agora, conta com a tecnologia a favor. 
Portanto, o que falta para atingirmos 
nosso potencial enquanto nação é so-
mente acesso pleno à informação. Al-
cançado esse estágio, todas as portas 
estarão abertas para nós.

Fundador e CEO da Ewally, é Engenheiro Eletrônico formado no ITA, com mestrado e doutorado na 
Universidade de Michigan, nos Estados Unidos. Desde os anos 1990, fundou e dirigiu diversas empresas 
no setor de tecnologia, até criar a Ewally em 2014
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Oportunidades do setor mineral: 
a inovação em benefício da 
sustentabilidade
Cristiano Cobo

A sociedade moderna enseja que a in-
dústria mineral contribua cada vez mais 
para um desenvolvimento socioeconô-
mico sustentável, levando em conside-
ração todos os impactos que ela pode 
gerar. O entendimento de que as políti-
cas sustentáveis devem estar presentes 
nas decisões estratégicas das empresas 
aumentam a cada ano e, diante desse 
cenário, a inovação ganha força, como 
protagonista da transformação do setor.

Com isso, a lembrança de que a mine-
ração é uma atividade arcaica e rudi-
mentar tem dado lugar à visão de uma 
indústria antenada com novas tecno-
logias, visando processos produtivos 
mais eficazes e seguros, melhores re-
lações com as comunidades anfitriãs 
e, sobretudo, mais responsabilidade 
com a preservação ambiental.
 
Para a transformação rumo a um novo 
e melhor paradigma, diversas parce-
rias com órgãos públicos, entidades 
empresariais, instituições universitá-
rias e pesquisadores, além de ONGs, 
startups e sociedade civil, vem ga-
nhando força e vários são os cases do 
setor que podem ser citados, como as 
inovações ligadas ao uso de combustí-
vel sustentável e de energia renovável, 
ao consumo inteligente de água nas 
operações, ao melhor aproveitamento 
dos minerais produzidos, e ao uso de 
resíduos descartados nas minas para 
outras finalidades industriais.

Na Anglo American, empresa com 50 
anos de história no Brasil, foi desenvol-
vido um minucioso Plano de Mineração 
Sustentável que, baseado nas melhores 
práticas em ESG (siga em Inglês para 
Ambiental, Social e Governança), guia 
as principais ações da companhia local e 
globalmente. Um exemplo do que cons-

ta nesse documento é a meta de redução 
da emissão de gases do efeito estufa nas 
plantas operacionais (com previsão de 
neutralidade em carbono até 2040), o 
que possibilitou, por exemplo, a assina-
tura de contratos de compra e de auto-
produção de eletricidade, em vista de 
uma matriz de energia elétrica 100% re-
novável no Brasil, marco alcançado pela 
Anglo American recentemente.

Por meio do plano também avança-
mos em um projeto de reuso de água 
do nosso mineroduto do Minas-Rio, 
que deverá ser uma das maiores ini-
ciativas de reaproveitamento de água 
do Brasil, com um volume que pode-
rá chegar a 0,3 metros cúbicos por 
segundo (m³/s) de água reutilizada. 
Além disso, estamos investindo na 
recuperação das bacias hidrográficas 
do Rio Araguaia, em Goiás, e das nas-
centes do Rio Santo Antônio, em Mi-
nas Gerais, com o objetivo de garan-
tir mais água e em melhor qualidade 
para as regiões onde atuamos.

Em relação ao reaproveitamento de 
resíduos da mineração, desenvolvemos 
um projeto de uso de escória de ferro-
níquel em obras de ampliação das ro-
dovias de Goiás. A iniciativa visa reduzir 
os impactos ambientais e também dar 
aplicação à escória, diminuindo a área 
necessária para estocagem dos resídu-
os gerados nas plantas industriais da 
mineradora no estado. A ideia é uma al-
ternativa às soluções tradicionais com 
incentivo à economia circular, onde os 
resíduos de uma indústria servem de 
matéria-prima reciclada para outra. A 
expectativa é destinar 500 mil tonela-
das de escória nos próximos dois anos, 
com potencial de aplicação de 100% do 
material para construção de rodovias e 
ferrovias, até 2026.

Também podemos citar uma parceria 
entre o Instituto de Química Univer-
sidade Federal de Goiás (IQ/UFG) e 
a Anglo American, para cooperação 
técnica e científica, a partir da insta-
lação e operação de uma planta piloto 
de lixiviação – que é um laboratório 
no qual são reproduzidos os equipa-
mentos e processos de uma planta 
industrial, mas em uma escala inter-
mediária. A ideia é a possibilidade 
de estudar alguns minérios que já 
foram extraídos, estão armazenados, 
mas não estão sendo utilizados pela 
companhia. Com os testes que estão 
em desenvolvimento na planta piloto, 
a expectativa é encontrar meios para 
aumentar a produção de níquel e re-
solver alguns gargalos nos processos 
da empresa.

Toda essa efervescência tecnológica, 
que já está sendo colocada em prática, 
além de trazer ganhos operacionais e 
econômicos para os negócios, contribui 
para toda uma cadeia de stakeholders. 
Isso porque, um empreendimento sus-
tentável, além de favorecer uma menor 
utilização de recursos naturais não re-
nováveis, traz mais segurança opera-
cional, maior vida útil para as plantas 
operacionais, melhor recuperação de 
áreas operadas, e até mais qualidade de 
vida para as comunidades que acolhem 
os empreendimentos minerais.

Trabalhar no presente para construir 
um futuro ainda mais sustentável. Este 
é um caminho sem volta, no qual as 
práticas sustentáveis precisam, cada 
vez mais, ser adotadas em sua integri-
dade, de forma constante, consciente e 
responsável, como parte do propósito 
das organizações, e em conexão aos 
objetivos e aos valores que dão susten-
tação à perenidade dos negócios.

Diretor Técnico e Sustentabilidade da Anglo American no Brasil



O P I N I Ã O1 0 2 EDIÇÃO 322JULHO 2023
MERCADOCOMUM

A Indústria e um 
Brasil Eficiente
Carlos Rodolfo Schneider

O Brasil é um país que tem crescido 
pouco e de forma errática. A evolução 
da renda per capita deixa isso claro. Se-
gundo dados do Banco Mundial, de 1980 
a 2019, o crescimento acumulado da 
renda per capita na América Latina foi 
de 74%, nos EUA, de 95%, nos países do 
Sudeste Asiático, de 342%, e no Brasil de 
apenas 34%. Realmente não temos o que 
comemorar nesse cenário.

De outro lado, observamos aqui o mais in-
tenso processo de desindustrialização do 
planeta. De acordo com o Banco Mundial, 
a participação da indústria de transforma-
ção no PIB caiu de 21,83% para 10,33% no 
Brasil, no período de 1991 a 2019. Na Eu-
ropa o recuo foi de 18,91% para 15,33%, 
no Leste da Ásia, de 24,32% para 22,64%. 
Sabemos que os países que passam de um 
estágio de renda média para um de renda 
alta enfrentam um processo natural de 
redução da participação da indústria na 
economia em função da alteração do per-
fil do consumo da população, que passa a 
demandar mais serviços. É um processo 
gradativo e suave como o da Itália que caiu 
de 19,09% para 14,88% no período, da Su-
íça, de 19,74% para 17,92%, do Japão, de 
23,46% para 20,05%, e da Alemanha, de 
24,84%para 19,55%. 

Na América do Sul, e mais acentuadamen-
te no Brasil, tivemos um processo muito 
mais forte e prematuro.  A indústria saindo 
de cena antes de o país alcançar o nível de 
renda alta. Significa que não é a mudança 
do perfil da demanda que está fazendo 
recuar a indústria e sim a competitividade 
da economia, que diminui a capacidade da 
nossa manufatura de disputar mercados. 
E isso cria um círculo vicioso no qual um 
ambiente hostil à produção sufoca a indús-
tria, e esta, por sua vez, como setor mais 
dinâmico da economia, não consegue con-
tribuir para que o país evolua para o próxi-
mo patamar de renda. É o que nos mantém 
presos ao que se convencionou chamar de 
armadilha da renda média.

Apesar de uma pequena melhora recente, 
os rankings de competitividade interna-
cional têm classificado o nosso país numa 
posição nada confortável. A CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria), por exemplo, 
faz um levantamento do nosso potencial 
competitivo comparado ao de 17 países, 
cuja indústria compete mais diretamente 
com a nossa. No levantamento de dezem-
bro de 2022 ganhamos uma posição, pas-
sando do penúltimo para o antepenúltimo 
lugar. O nosso pior desempenho está nos 
quesitos financiamento, tributação, am-
biente macroeconômico, ambiente de ne-
gócios, infraestrutura e logística e mão de 
obra. É o conhecido Custo Brasil, uma bola 
de chumbo amarrada nos pés da indústria. 
A carga tributária mais elevada entre os 
países em desenvolvimento (32,5% do PIB 
contra média de 24,1% nos demais países 
do ranking), sistema de impostos caótico, 
insegurança jurídica, excesso de burocra-
cia, infraestrutura altamente deficiente, 
baixa qualidade da educação (não por falta 
de investimento, mas por alocações inade-
quadas) comprometem a nossa produtivi-
dade e capacidade de inovação.

Pesquisa feita pela CNI junto a empresários 
sobre mudanças necessárias nas políticas 
públicas para melhorar a competitividade 
da indústria apontaram pela ordem: redu-
ção de impostos com 43%, simplificação 
de tributos com 28%, controle de gastos 
públicos com 24%. Acontece que a redu-
ção de impostos só é viável se caírem os 
gastos públicos. Portanto o terceiro ponto 
citado acima precede o primeiro. Como o 
velho ditado que diz que o gasto público 
de hoje é o imposto de amanhã, o inverso 
também é verdadeiro: a menor despesa de 
hoje é condição para menor carga tributá-
ria amanhã. E essa redução de gastos não 
significa prejudicar o atendimento à popu-
lação. Pelo contrário, significa aumentar a 
eficiência na alocação dos recursos, redu-
zir os enormes desperdícios, transformar 
um Estado obeso e lento em outro forte e 
ágil, que certamente atenderá muito me-

lhor o brasileiro. É resgatar o papel do po-
der público que é servir a sociedade e não 
dela servir-se.

A Reforma Tributária que tramita no 
Congresso Nacional busca resolver ou 
amenizar o nosso manicômio tributário, 
o mais complexo, confuso e ineficiente re-
gramento de impostos que existe. Se con-
seguirmos, será um grande avanço. Mas 
não esqueçamos que para encaminhar a 
principal preocupação dos empresários, e 
certamente também da sociedade, que é a 
redução da carga tributária, temos que fa-
zer a Reforma Administrativa e perseguir a 
eficiência da administração pública. 

No momento em que se discutem no país 
novas regras para buscar o equilíbrio das 
contas públicas, condição para que a eco-
nomia possa voltar a crescer de forma mais 
consistente, para que se aumente o PIB po-
tencial, devemos olhar as boas experiências 
de outros países. E elas não deixam dúvidas 
de que aqueles que buscaram o equilíbrio 
fiscal e a retomada do crescimento pela re-
dução e pelo aumento da eficiência do gasto 
público foram muito mais bem-sucedidos 
do que os que tentaram o caminho mais 
fácil do aumento dos dispêndios e da arre-
cadação. Os primeiros tiveram trajetórias 
mais modestas no início, mas consistentes e 
aceleradas depois. Os segundos têm escrito 
histórias de voos de galinha.

Importante o esforço que o Sr. Vice-presi-
dente da República e Ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, vem fazendo em defesa 
da indústria brasileira e da sua moderniza-
ção, com incorporação das tecnologias de 
última geração. Ele sabe bem que a indús-
tria ainda tem papel importante a desempe-
nhar para que possamos entrar no rol dos 
países desenvolvidos. Mas para que isso 
possa acontecer temos que construir uma 
economia mais competitiva, isto é, um Bra-
sil Eficiente. Ele também sabe. Tomara que 
os seus pares também enxerguem isso.

Empresário
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Os produtos que você namora e com 
quem deseja viver feliz para sempre

Juliana Saab

Quem nunca passou pela vitrine de 
uma loja e suspirou de “amor” por um 
novo telefone celular, roupa, viagem, 
carro? Tem gente até que diz que vem 
“namorando” um produto há muito 
tempo, antes de comprar. Na era da 
inteligência artificial, os dados po-
dem ajudar a conhecer preferências 
do consumidor e fazer melhores ven-
das, da mesma forma que uma boa 
conversa ajuda a se conhecer melhor. 
No entanto, somos humanos. E, para 
que essa paixão seja mais do que pla-
tônica, as pessoas têm que se sentir 
únicas e especiais para serem con-
quistadas.

Em uma relação saudável entre mar-
cas e clientes, o produto que um con-
sumidor adquire precisa ser, no me-
lhor dos casos, de uma empresa que 
ele ame. Por sua vez, uma marca que 
deseje construir relacionamentos du-
radouros, que vão além do primeiro 
encontro, tem que corresponder ao 
amor dos clientes. E como a magia 
acontece? Um estudo publicado em 
2022 pela empresa de análise e con-
sultoria Gallup dá uma pista: 70% das 
decisões humanas são baseadas em 
sentimentos e sensações.

Isso quer dizer que marcas não são 
feitas de robôs para robôs. São dedi-
cadas àqueles que contam com um 
dos primeiros “softwares” a rodar no 
corpo humano, ou a bater: o coração. 

Para corresponder ao amor dos clien-
tes, as marcas têm que cultivar valo-
res comuns, propósitos e se esforçar 
para despertar emoção, admiração 
e cumplicidade. Há uma famosa em-
presa, reconhecida pelo design sofis-
ticado, e pelo conforto no uso de seus 
computadores e smartphones, que 
sabe muito bem disso.

Seu fundador, Steve Jobs, transforma-
va cada novo lançamento de modelo 
em um acontecimento transcenden-
tal, uma experiência magnífica, que 
contribuía para alimentar a paixão 
dos fãs. Hoje, essa mesma organiza-
ção disponibiliza em meio a tonela-
das de tutoriais online sobre os seus 
produtos a oportunidade de, caso o 
consumidor prefira, marcar uma hora 
no telefone com um consultor para 
resolver o seu problema. Uma empre-
sa altamente tecnológica sendo, antes 
de tudo, altamente humana. 

Essa é uma das características tam-
bém do live marketing, ou marketing 
de experiência. Tratar cada pessoa 
como se fosse a única e oferecer ex-
periências memoráveis de marca, não 
porque conhecemos nossa audiência 
a partir de dados de consumo. Mas 
porque a emoção cria conexões dire-
tas com o que cada um de nós deseja e 
precisa. Cultiva laços com a mudança 
que queremos ver e sentir no mundo. 
Por meio de eventos, ambientes e no-

vos processos de venda e relaciona-
mento, o live marketing permite que 
marcas emocionem, encantem e se-
duzam a cada encontro e reencontro 
com as pessoas.   

No livro “O que o dinheiro não com-
pra”, o professor da Universidade de 
Harvard Michael J. Sandel diferencia 
duas situações. A primeira quando 
damos a um amigo dinheiro para que 
escolha um presente de aniversário. 
A segunda quando nós mesmos esco-
lhemos um item para presenteá-lo, o 
que exige lembrar os seus gostos, as 
coisas que os deixam felizes e o que 
apreciam fazer. Reservar um tempo 
do dia para se conectar com a sua his-
tória de vida e as suas emoções, o que 
levará à escolha do presente perfeito. 
Um gesto de pura experiência de per-
sonalização.

O estudo “The Next in Personaliza-
tion”, da consultoria McKinsey, aponta 
inclusive que empresas que investem 
em ações personalizadas crescem 
40% mais em receita que suas con-
correntes e que 76% dos clientes se 
sentem frustrados quando interações 
personalizadas com as marcas não 
ocorrem. O segredo do sucesso de um 
produto não está somente nos núme-
ros. Está na emoção, na experiência, 
na humanização e no amor que ele 
desperta. 

Country lead da GPJ Brasil. Chegou à GPJ em 2014, onde realiza a gestão globalizada do portfólio 
de marcas como IBM e Salesforce. Tem no currículo ainda o atendimento a Meta, Google, Toyota, 
Netflix, Motorola, entre outras

Na era da inteligência artificial, dados podem até ajudar, mas  
o que conquista mesmo o consumidor continua sendo a capacidade  
de emocionar e de fazer uma pessoa se sentir única e especial
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Brasil lidera crescimento  
do mercado de data center  
na América Latina
Ricardo Perdigão

Um estudo da Arizton Advisory & 
Intelligence mostra que o mercado 
de data centers na América Latina 
deve ultrapassar a marca de US$ 7,8 
bilhões até 2026, com uma CAGR 
(taxa de crescimento anual compos-
ta) de 7,6%. O Brasil lidera esses in-
vestimentos, sendo responsável por 
40% deles.

O relatório também aponta que a 
construção modular deve adicionar 
investimentos significativos ao mer-
cado durante o período de previsão. 
Isso porque a infraestrutura modu-
lar é energeticamente eficiente e foi 
projetada para sustentar alta den-
sidade de rack. A despesa para exe-
cutar um centro de informações mo-
dular é cerca de 30% menor do que 
as instalações tradicionais de tijolo e 
argamassa. Portanto, espera-se que 
a demanda por infraestrutura modu-
lar aumente.

Em termos de segurança física, a 
publicação indica que a adoção de 
câmeras de segurança e sistemas de 
controle de acesso para monitora-
mento 24 horas por dia, 7 dias por 
semana, está crescendo em toda a 
América Latina. O uso de soluções 
de vigilância baseadas em infraes-
trutura também é alto no mercado. O 
relatório prevê que o monitoramen-
to integrado de instalações também 
cresça durante o período.

Outras tendências que a publicação 
aponta são os sistemas UPS e grupos 
geradores com redundância N+N ou 
2N; e implantações de sistemas de 
resfriamento evaporativo que devem 
crescer no Chile, Brasil e Colômbia.

BRASIL

Não é à toa que o Brasil esteja a fren-
te. Uma lista feita pela Data Center 
Magazine, com os dez principais 
mercados em ascensão, São Paulo 
ficou em quinto lugar. O Brasil foi o 
único país da América Latina a en-
trar no ranking.

Um dos fatores que está impulsio-
nando os investimentos é a trans-
formação digital das empresas, que 
buscam maior eficiência operacio-
nal. Com um data center moderno 
e robusto à disposição, as organiza-
ções podem transformar sua opera-
ção, entregando verdadeiros benefí-
cios ao negócio.

Além disso, a chegada do 5G, os in-
vestimentos em mais espaço de ar-
mazenamento de dados irão crescer 
consideravelmente, pois deve au-
mentar ainda mais o tráfego de da-
dos gerado pela Internet das Coisas 
(IoT), realidades virtual e aumenta-
da, Machine Learning (ML), Meta-
verso, Big Data, entre muitas outras 
tecnologias.

O Brasil é o mais populoso da Amé-
rica Latina e atualmente uma das 
principais economias do mundo. 
Segundo o ranking da Austin Rating, 
o país saiu da 13ª posição no 4º tri-
mestre de 2021 para a 10ª em março 
de 2022, ultrapassando países como 
Rússia, Coreia do Sul e Austrália. 
Esse cenário também impulsiona os 
investimentos, deixando-o a frente 
dos demais países da região latino-
-americana.

Outro ponto positivo para o Brasil é 
sua natureza geomorfológica e ge-
ológica, que possui baixo risco de 
desastres naturais se comparado a 
outros países latino-americanos. O 
país também possui uma grande ex-
tensão territorial, sendo bem conec-
tado por meio de cabos submarinos, 
interligando-se a outros países da 
região, dos Estados Unidos, Europa 
e África.

Essa crescente adesão de empre-
sas ao Data Center no Brasil reflete 
a importância da infraestrutura de 
TI para as operações comerciais e a 
economia em geral. Nesse sentido 
esse nicho deve continuar a evoluir 
com foco cada vez maior em segu-
rança, eficiência e sustentabilidade. 
A demanda por armazenamento de 
dados só irá aumentar e os data cen-
ters continuarão se expandindo na 
mesma proporção.

Diretor da Tecnocomp
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Exposição no Congresso Nacional celebra 
os 150 anos de Santos Dumont
Homenagem no aniversário do “Pai da Aviação”, que nasceu em 1873, 
no interior de Minas Gerais

O Congresso Nacional inaugurou no 
dia 28/6, a exposição “Pai da Aviação – 
150 anos”, sobre a vida, a obra e os va-
lores de Alberto Santos Dumont (1873-
1932), pioneiro da aviação. A iniciativa 
é da Força Aérea Brasileira, em parceria 
com o Senado Federal e a Câmara dos 
Deputados. A mostra conta com fotogra-
fias, vídeos, documentos e objetos que 
narram a história do herói brasileiro. A 
exposição ficará aberta à visitação públi-
ca até o dia 30 de julho, no Salão Negro, e 
terá uma réplica do 14 Bis – avião desen-

volvido por Santos Dumont em 1906, na 
França, que realizou o primeiro voo au-
topropulsionado da história.

 
Antes da inauguração, às 9 horas, 

o Congresso Nacional realizou sessão 
solene para celebrar o 150º aniversá-
rio de nascimento do inventor e avia-
dor mineiro. 

 
PAI DA AVIAÇÃO 

Alberto Santos Dumont foi o pri-

meiro aeronauta a alcançar a dirigi-
bilidade dos balões e a voar em um 
aparelho mais pesado que o ar. Nas-
cido no interior de Minas Gerais, o 
patrono da Aeronáutica brasileira é 
um dos precursores da aviação e da 
criação de aeronaves no mundo. Suas 
invenções e contribuições revolucio-
naram o mundo e seguem inspirando 
gerações até os dias atuais. Santos 
Dumont foi incluído pelo Congresso 
Nacional no Livro dos Heróis e Heroí-
nas da Pátria.
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Manoel Horácio, executivo que marcou 
a história do país, revisita a própria 
trajetória em autobiografia
Obra resgata detalhes dos desafios profissionais e pessoais encarados por uma das 
figuras mais reverenciadas e inspiradoras do universo corporativo brasileiro

Manoel Horácio Francisco da Sil-
va. O nome imponente faz justiça ao 
homem que o carrega, afinal trata-se 
de um dos executivos mais respeita-
dos do Brasil e que, por sua compe-
tência e vocação para a liderança, 
marcou a história econômica do país. 
A trajetória desta figura icônica, com 
seus altos e baixos, está registrada no 
lançamento O Equilibrista, autobio-
grafia publicada pelo selo Edições 70, 
da editora Almedina Brasil.

A obra acompanha Manoel em 
momentos definitivos: o primeiro 
trabalho como vendedor de flores na 
infância para ajudar a família, o car-

go inicial como gerente, aos vinte e 
poucos anos, e a polêmica demissão 
do cargo de CEO da Telemar, hoje Oi, 
em 2001, mesmo tendo colocado a 
empresa no mais alto patamar de efi-
ciência do setor de telecomunicações. 
Também vislumbramos a vida dele 
agora, aos 76 anos, aposentado, en-
carando os desafios de conviver com 
a doença de Parkinson, mas ainda na 
ativa, responsável pelos negócios da 
família, curtindo boa música e poesia, 
entre pedaladas e partida de tênis.

Com uma narrativa organiza-
da em blocos temáticos, sem seguir 
uma ordem cronológica rígida, a obra 

aborda grandes temas que sempre 
foram relevantes para a vida do bio-
grafado. Liderança, pulso para a re-
estruturação de empresas, aprendi-
zados de carreira e a importância de 
cultivar uma boa imagem profissional 
são alguns dos tópicos em destaque. 
A novidade conta ainda com prefácio 
assinado por Horácio Lafer Piva, acio-
nista e membro do conselho de admi-
nistração da Klabin.

Se a vida e a carreira de Mano-
el Horácio não são aquele exemplo 
clássico de superação e vitimização, 
por outro lado certamente seu per-
curso mostrará obstinação, foco, hu-
mor, como enfrentar desafios se tor-
nando um profissional melhor e um 
cidadão ainda mais profundo, o que 
sabemos não ser fácil em se conside-
rando os apelos diabólicos do poder 
e do dinheiro. Vitórias, escorregões e 
maldades o fizeram cada vez melhor. 
Afeto, amigos e família o fizeram 
cada vez maior.

HORÁCIO LAFER PIVA, 
NO PREFÁCIO DA OBRA

Aos 26 anos, Manoel Horácio já 
ocupava o cargo de diretor financei-
ro da Ficap, no Rio de Janeiro. Aos 35, 
estava à frente das áreas financeira e 
de relações com investidores da mul-
tinacional sueca Ericsson, no Brasil. 
Ao longo de quase sete décadas de 
atuação, foi, entre outras funções, 
presidente da Sharp, Telemar e Ban-
co Fator, além de chairman da TIM 
Brasil. Sua fama de reestruturador de 
empresas o tornou um dos executivos 
mais admirados e bem pagos do país.



L A N Ç A M E N T O S 1 07EDIÇÃO 322 JULHO 2023
MERCADOCOMUM

Ficha técnica
Livro: O Equilibrista
Autor: Manoel Horácio  
Francisco da Silva
Editora: Almedina Brasil
ISBN: 9786554270885
Páginas: 268
Formato: 23x16x1,3cm
Preço: R$ 69,00
Onde encontrar:  
Almedina Brasil | Amazon 

Manoel Horácio Francisco da Silva
Nascido em 1945 em Portugal, tinha dois anos quando os pais se 

estabeleceram em São Paulo, ele como jardineiro e ela, empregada 
doméstica. Aos sete, Horácio vendia flores nas ruas com o irmão mais 
velho. Formado em administração de empresas, só parou de traba-
lhar no começo de 2023, quando saiu de seu último conselho de ad-
ministração. Ao longo de quase sete décadas, entre outras funções, 
foi presidente da Sharp, Telemar e Banco Fator, além de chairman da 
TIM Brasil. Sua fama de reestruturador de empresas o tornou um dos 
executivos mais admirados e bem-pagos do país. Horácio ganhou o 
prêmio O Equilibrista do IBEF como melhor executivo financeiro de 
1989; entrou na primeira edição da publicação Executivos de Valor 
em 2001, do jornal Valor; e em muitas ocasiões esteve em listas de 
executivos mais disputados pelos headhunters, embora todos os seus 
empregos tenham sido conseguidos graças ao networking. Horácio 
mora em São Paulo com Maria Lúcia, com quem está casado desde 
1969 e tem dois filhos. Há alguns anos, foi diagnosticado com Mal de 
Parkinson.

Fundada em 1955, em Coimbra, a Almedina orgulha-se de pu-
blicar obras que contribuem para o pensamento crítico e a reflexão. 
Líder em edições jurídicas em Portugal, a editora publica títulos de 
Filosofia, Administração, Economia, Ciências Sociais e Humanas, Edu-
cação e Literatura. Em seu compromisso com a difusão do conheci-
mento, ela expande suas fronteiras além-mar e hoje traz ao público 
brasileiro livros sobre temas atuais, em sintonia com as necessidades 
de uma sociedade em constante mutação.

Aclamado pela imprensa e pelas 
organizações da categoria, recebeu 
prêmios como o de Melhor Executivo 
financeiro, pelo Instituto Brasileiro 
de Executivos de Finanças, e foi desta-
que na primeira edição da publicação 
Executivos de Valor, do jornal Valor 
Econômico, em 2021. As movimenta-
ções de Manoel no mercado sempre 
foram acompanhadas de perto pelos 
principais colunistas e jornalistas fi-
nanceiros.

Em O Equilibrista, o leitor en-
contrará uma história inspiradora e 
real que tem como fio condutor uma 
habilidade igualmente eficaz para a 
vida e os negócios: a de criar opor-
tunidades em outros lugares quando 
necessário. Os depoimentos hones-
tos de Manoel Horácio deixam claro 
que, embora nem tudo saia como 
você deseja e as mudança possam 
causar algum sofrimento, elas geral-
mente ocorrem no momento certo e 
permitem adquirir experiência e co-
nhecimentos valiosos.
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“Personagens e Histórias  
da Medicina no Brasil” 
Livro aborda a história da medicina e destaca as descobertas feitas 
por brasileiros que contribuíram com a evolução do setor

Visando demonstrar as impor-
tantes contribuições de profissionais 
do país para a medicina e a ciência, 
o projeto disponibilizará diferentes 
materiais e ferramentas a serem uti-
lizados por professores e estudantes 
da rede pública de ensino.

A pandemia de Covid-19 eviden-
ciou mais uma vez o protagonismo 
de profissionais da área da saúde na 
linha de frente, tratando toda a po-
pulação. Todo médico, enfermeiro, 
farmacêutico e demais trabalhado-

res que atuam em hospitais, clínicas 
e postos de saúde, dentre outros 
locais, são herdeiros de uma longa 
trajetória histórica. Ela nos remete 
ao período do Brasil Colônia, quando 
teve início essa jornada que se con-
solidou ao longo do tempo, incluindo 
inúmeros personagens e personali-
dades, cujo legado merece ser mais 
bem conhecido. 

 
A partir deste contexto nasceu 

o projeto “Personagens e Histórias 
da Medicina no Brasil”, com o ob-

jetivo de destacar a evolução desta 
área no país e valorizar a atuação 
e as importantes contribuições de 
profissionais do setor. A ação se de-
senvolverá a partir do lançamento 
de um livro, com tiragem de 1.000 
exemplares, que será distribuído 
gratuitamente para escolas e enti-
dades parceiras, com apoio da equi-
pe educacional da editora Bela Vista 
Cultural. Serão oferecidos ainda ma-
teriais complementares e apresen-
tações para detalhar esta trajetória, 
trazendo questões relacionadas 
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ao acesso à saúde de qualidade e à 
promoção do bem-estar individual 
e coletivo. 

 
“Nessa obra, podemos acompa-

nhar parte da trajetória da medici-
na, com as descobertas, invenções, 
conhecer médicos e pesquisadores 
ilustres, universidades e hospitais, 
entre outros assuntos da área de 
saúde. É preciso muitas vezes olhar 
para o passado, aprender com os er-
ros e acertos, e ver como pudemos 
superar doenças e epidemias devas-
tadoras. Desde que eu me entendo 
por gente, sempre quis atuar com 
a medicina de família e comunida-
de para estar próxima das pessoas 
mais necessitadas. A chance de aju-
dar tanta gente passou a preencher 
o sentido da minha vida. Eu queria 
trabalhar no Sistema Único de Saú-
de (SUS), desejava poder fazer mais 
que curar doenças. Queria olhar o 
paciente como um todo, escutar com 
atenção, conhecer cada indivíduo e 
seguir construindo vínculos fortes 
e acolhedores”, enfatiza a Dra. Thaís 
Albuquerque, que assina o prefácio 
da obra.

DA MESOPOTÂMIA  
ATÉ OS DIAS DE HOJE

Em sua parte inicial, o conteúdo 
do livro traz informações sobre a 
Pré-História e a Antiguidade, mos-
trando as contribuições de antigas 
civilizações para a área. Nessa in-
trodução, a obra aborda as primei-
ras descobertas sobre o corpo hu-
mano e apresenta personagens que 
marcaram época, como Hipócrates, 
o pai da Medicina.

O capítulo sobre a Idade Média 
apresenta a Medicina Árabe, a Escola 
de Salerno (que foi a primeira escola 
médica europeia), as primeiras uni-
versidades e as grandes epidemias 
desse período. Quando entra na Ida-
de Moderna, a publicação mostra as 
principais inovações, as novas des-
cobertas sobre fisiologia, as socieda-

des científicas e os novos fármacos. 
Já na Idade Contemporânea, registra 
o surgimento de importantes univer-
sidades médicas no mundo, a inven-
ção de aparelhos, anestésicos e ci-
rurgias revolucionárias, entre outros 
assuntos.

 
Na sequência a obra mostra como 

se desenvolveu a medicina no Bra-
sil nos períodos Colonial, Imperial e 
Republicano, além dos personagens 
desse tempo. Nesse caso, com desta-
que para os grandes sanitaristas que 
na virada do século 19 para o 20 ti-
veram ações exitosas no combate às 
doenças tropicais com campanhas de 
vacinação em massa. Destaca ainda, 
os grandes nomes da medicina no 
Brasil, relacionando a importância de 
suas ações e descobertas no contexto 
da ciência moderna. 

 
O último capítulo Século 21 apre-

senta a Medicina preventiva, estilo 
de vida, manipulação genética, futu-
ro e expectativa de vida. Além disso, 
mostra as contribuições de médicos 
brasileiros para a evolução e moder-
nização do setor. No final, a obra traz 
dicas e orientações relacionadas ao 
bem-viver para que o leitor e sua fa-
mília saibam um pouco mais sobre hi-
giene, alimentação, atividades físicas 
e demais conselhos. 

 
CARTILHA PEDAGÓGICA, 
ACOMPANHAMENTO 
EDUCACIONAL E MATERIAIS 
ACESSÍVEIS

Além da doação de exemplares 
do livro também será disponibilizada 
uma cartilha educacional, que será 
compartilhada com os docentes das 
instituições de ensino contempladas 
pelo projeto. Este material trará pro-
postas de atividades multidiscipli-
nares para estudantes de diferentes 
níveis de ensino, bem como sugestões 
de filmes, livros e outros conteúdos 
que os profissionais poderão utilizar 
como material de apoio em ativida-
des cotidianas.

 
Ainda serão realizadas apresenta-

ções para os diferentes públicos: jun-
to aos docentes, a ideia é a de apre-
sentar os conteúdos com foco em sua 
utilização em sala de aula; já para os 
estudantes e o grande público, serão 
realizadas palestras educativas, mais 
lúdicas e culturais, visando aproxi-
mar a temática do cotidiano do par-
ticipante.

 
A obra terá uma versão no forma-

to Daisy, um sistema de livros digitais 
sonoros que tem o objetivo de permi-
tir o acesso de deficientes visuais ou 
pessoas com dificuldade de acesso a 
materiais escritos tradicionais, visan-
do a inclusão deste público no mundo 
da leitura.

 
Já o conteúdo das palestras será 

disponibilizado virtualmente no You-
tube, com a participação de um Intér-
prete de Libras, visando o acesso de 
deficientes auditivos.

 
PATROCÍNIO CULTURAL 
E PARCEIROS

Com patrocínio da Cirúrgica Fer-
nandes, por meio da Lei de Incentivo 
à Cultura, o projeto visa contemplar 
professores e estudantes dos ensi-
nos fundamental e médio de cursos 
relacionados às áreas de ciências e 
biologia. Irá beneficiar ainda o ensino 
superior, incluindo docentes e alunos 
de cursos de medicina e afins.

A Bela Vista Cultural é uma edi-
tora e produtora especializada no 
desenvolvimento de livros, guias, 
audiovisuais, exposições e eventos 
voltados à divulgação de temas 
contemporâneos em áreas como: 
Artes Plásticas, Cultura, Educação, 
Meio Ambiente e Patrimônio. As 
propostas da empresa estão sem-
pre voltadas à difusão dos assuntos 
trabalhados junto a entidades de 
ensino e de cultura, estimulando o 
diálogo e o caráter educacional dos 
produtos culturais.
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Minas e o Brasil perdem  o ex-ministro 
Alysson Paolinelli, considerado um dos 
maiores nomes da agricultura mundial

Faleceu aos 86 anos, em Belo Ho-
rizonte-MG., na quinta-feira, dia 29 de 
junho, o ex-ministro da Agricultura 
Alysson Paolinelli. Nascido em Bambuí, 
formou-se em agronomia pela Escola 
Superior de Agronomia de Lavras.

Professor universitário, Alysson Paoli-
nelli é apontado por muitos como um dos 
maiores nomes da agricultura brasileira e 
grande defensor da segurança alimentar 
mundial. Ele foi  um dos principais respon-
sáveis pela introdução da tecnologia na 
produção agrícola, contribuindo para que 
o Brasil se tornasse uma potência no setor. 

Ex-presidente da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
Paolinelli foi um dos nomes mais des-
tacados da agropecuária brasileira. Seu 
trabalho como ministro, entre 1974 e 
1979, no governo de Ernesto Geisel, está 
na origem da grande expansão que o se-
tor experimentou nas últimas décadas.

 
No período em que esteve à frente 

do ministério, Paolinelli criou a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), que teve papel fundamental na 
revolução agrícola do Brasil, baseada em 
ciência e tecnologia. As ações do ministro 
foram preponderantes para que o país 
passasse a ocupar uma posição de lide-
rança na produção mundial de alimentos.

 
Mineiro nascido em Bambuí, Alys-

son Paolinelli foi deputado federal 
constituinte e secretário de Agricultu-
ra de Minas Gerais por três vezes. Em 
seus cargos públicos, idealizou e imple-
mentou diversos programas de crédito 
agrícola, projetos de colonização e as-
sentamento, e políticas gerais de desen-
volvimento do setor. Foi essencial para 
o alargamento da área agricultável no 
país, com expansão para o Cerrado.

Sempre otimista e animado, Paolinelli 
gostava de contar como o Brasil passou de 
importador de alimentos para exportador, 

abastecendo o seu mercado interno, por 
meio do desenvolvimento de uma agri-
cultura tropical e sustentável, gerada nos 
laboratórios e campos experimentais da 
Embrapa, nas empresas que aqui se forma-
ram e na grande vocação dos agricultores. 

Pela importância de sua atuação na 
segurança alimentar mundial, foi premia-
do com o prestigioso World Food Prize e 
chegou a ser indicado para o Prêmio No-
bel da Paz por duas vezes. Na última déca-
da, à frente do Instituto Fórum do Futuro, 
Paolinelli esteve imerso no debate sobre 
o desenvolvimento sustentável, com base 
na pesquisa científica e tecnológica.

Há alguns meses, Paolinelli fez uma 
cirurgia e colocou uma prótese no qua-
dril. Após o procedimento, ele teve uma 

gripe muito forte, que levou à uma pneu-
monia e afetou gravemente a sua saúde e 
o deixou fragilizado.  As medicações para 
o restabelecimento da cirurgia compro-
meteram os rins e também levaram a 
outras complicações do aparelho respi-
ratório. Ele ficou um mês hospitalizado.

Em 2021 Alysson Paolinelli partici-
pou, como conferencista, de uma webi-
nar intitulada “Agropecuária brasileira: 
cenários, desafios e oportunidades”, 
promovida por MercadoComuk

Seu falecimento deixa uma enorme 
lacuna no setor produtivo brasileiro. Seu 
exemplo de empresário e homem públi-
co seguirá como uma inspiração para 
todos os que trabalham pelo desenvolvi-
mento econômico e social do Brasil.

Foto de 1996, durante visita à sede de MercadoComum




